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R E S U M O 
Este trabalho pretende fornecer elementos para uma teo 
ria do jornalismo, entendido este como uma forma social de conhg 
cimento, historicamente condicionada pelo desenvolvimento do ca- 
pitalismo, mas dotada de potencialidades que ultrapassam a mera 
funcionalidade a esse modo de produção. O jornalismo que trata- 
mos aqui, portanto, não ë uma atividade ligada exclusivamente ao 
jornal, embora tenha sido tipificado pelos diários que nasceram 
a partir da segunda metade do sëculo passado, já com caracteris- 
ticas empresariais e voltados para a diversificação crescente das 
informações. 
O enfo ue teõrico, situado na ers ectiva da dialëtica Q P P 
marxista, esta alicerçada nas categorias do "singular", "particu 
lar" e "universal" - noções de larga tradição no pensamento fi- 
losõfico, especialmente na filosofia clássica alemã - que atingi
~ ram sua plena riqueza de determinaçoes lõgicas no pensamento de 
Hegel, apesar de inseridas dentro de seu sistema idealista. Sob 
a inspiração da estética de Lukács, que definiu a arte como uma 
forma de conhecimento cristalizada no "particular" (tipico), o 
jornalismo ë caracterizado como uma forma de conhecimento centra 
da no "singular". Uma forma de conhecimento que surge, objetiva- 
mente, com base na indústria moderna, mas se torna indispensável 
ao aprofundamento da relaçao entre o individuo e o gênero nas 
condiçoes da sociedade moderna. Assim, a proposta de um "jorna - 
lismo informativo", ideologicamente anti-burguês, transforma-se 
numa possibilidade política efetiva. 
Inicialmente, são criticados alguns pressupostos do 
funcionalismo que estão subjascentes ao tratamento pragmático
Viií 
que normalmente ë dado ao problema das tëcnicas jornalísticas e, 
igualmente, ã questão da "objetividade e imparcialidade" da in- 
formaçao. Incluida na mesma linhagem teõrica do funcionalismo, a 
chamada Teoria Geral dos Sistemas ë criticada como inadequada pa 
ra a abordagem crítica da comunicaçao humana em geral e do jorna 
lismo em particular, ã medida que reduz a ontologia do ser so- 
cial ãs propriedades sistêmicas indicadas pela cibernëtica. 
A "Escola de Frakfurt", que nos legou uma importante 
herança teõrica de critica da cultura, da comunicação e da ideo- 
logia no capitalismo desenvolvido, ë denunciada em sua unilatera 
lidade ao abordar tais questoes exclusivamente sob o ângulo da 
manipulação. Nessa perspectiva, são discutidas idéias do jovem 
Habermas a respeito do jornalismo e algumas posições de autores 
contemporâneos situados nessa tradição. 
i A se uír, uma corrente ue se retende marxista, chama 8 Q P _ 
da por nõs de "reducionismo ideolõgico" - que trabalha com as 
premissas naturalistas do stalinismo -, ë analisada em seu carã-
A ter manipulatõrio e consequencias a-éticas no terreno politico. 
Os ultimos capítulos, com base nos pressupostos formu- 
lados, propõem uma rediscussão dos conceitos de lead, notícia e 
reportagem, assim como uma revisão do significado da "pirâmide 
invertida". Finalmente, numa abordagem das relações do jornalis- 
mo com a sociedade capitalista e, mais amplamente, com a perspec 
tiva histõrica de uma sociedade sem classes, são indicadas suas 
potencialidades socialiàantes e humanizadoras.
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ABSTRACT 
This study attempts to provide basic elements for a 
theory of journalism.Journalism is a social form of knowledge, 
historically conditioned by the development of capitalism, yet it 
retaíns the capacity to go beyond the mere service to this mode 
of production. The journalism with which we will deal here, 
therefore, is not linked exclusively to the printed media 
although it has been typified by the newspapers that began in 
the second half of the last century. At that time newspapers 
were characterized by the aims of businesses, although with the 
passing years they increasingly diversified the information they 
printed. 
The theoretical focus, based on a dlalectical marxist 
perspective, is founded on the categories "singular", "particular", 
and "universal", concepts of long-standing tradition in philosophy 
especially in Germany, and which reached their richest logícal 
fruition in the thought of Hegel, despite his idealistic leanings. 
Inspíred by the esthetics of Lukãcs, which defined art as a form 
of knowledge cristalized in the "particular" (typical), 
journalism is characterized as a form of knowledge centered on 
the "síngu1ar",a form of knowledge that arises, objectively, on 
the foundations of modern industry, but which becomes 
índispensable for a deeper understanding of the relation between 
the individual and the general in modern society. Thug, the 
proposal of an "informative journalism", idealogically anti- 
bourgeois becomes an effective political possibility.
x 
I first criticize some of the functionalist 
assumptions that underlie the practical treatment normally 
given to the problem of journalistic techniques as well as the 
question of "objectivity and impartiality" of information. 
lncluded in the same functionalist theoretical paradigm, the so- 
called "General Systems Theory" is criticized as inadequate for 
a critical approach to human communication in general and to 
journalism in particular to the extent that it reduces the 
ontology of social beings to the systemic properties indicated 
by cybernetics. 
The "Frankfurt School", which bequeathed to us an 
important theoretical critique of culture, communication and 
developed capitalist ideology, is denounced for its unilaterality 
in approaching such questions exclusively from the angle of 
manipulation. The ideas of the young Habermas concerning 
journalism, and the positions of contemporary authors in the 
Same tradition are discussed from this perspective. 
Following this, a school of thought that claims to be 
marxist, andis referred1x›herea5 Hideglogigal reductionísmfl, ' 
- which functions on the basis of the naturalist premisses of 
stalinism - is analysed as to its manipulative character and its 
an-ethical political consequences. 
The last chapters, based on the formulated assumptions, 
ro oses a rediscussion of the conce t of "lead", news and P P 
_
P 
reporting as well as a revision of the meaning of "inverted 
pyramid". Finally, in an examination of the relations of 
journalism to capitalist society, and more broadly, with a 
hístorical perspective of a classless society, the socializíng 
and humanizing potentialities of journalimn are indicated.
TRo1juç
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Este trabalho pretende fornecer alguns elementos e in- 
dicações para a construção de uma teoria do jornalismo. Não tem, 
evidentemente, o fôlego e a sistematicidade do projeto desenvol- 
vido pelo pioneiro Otto Groth, cujo admirãvel esforço teõrico 
reafirma a tradição do pensamento abstrato entre os alemães., Em 
1910, o Dr. Groth começa a escrever sua primeira obra, Die ei- 
tung (O Jornalismo) uma enciclopédia do jornalismo em quatro to- 
mos, publicada entre os anos de 1928 e 1930. Em, 1948 publica 
sua segunda obra. A partir' de l9óO aparece seu trabalho 
mais importante e sistemãtico:_Die Unerkannte Kulturmacht. Grun- 
dlegung der Zeitungswiessenschft (O Desconhecido Poder da Cultu- 
ra.fMn¢mwnu@ao`da Ciencia Jornalística). Foram seisvolumes pro 
duzidos até l965,quando o autor morreu sem terminar o sétimo.l 
Seu grande objetivo era obter o reconhecimento‹da"ciên 
cia jornalística" como disciplina independente. Essa meta, hoje, 
aparece como algo,no minimo, duvidoso, considerando-se que a ten 
dência atualmente dominante nas ciências sociais é a confluência 
de disciplinas e perspectivas. No entanto, o principal mérito 
de Groth, que consiste em ter estudado o jornalismo (ou os "pe - 
riõdicos") como um objeto autônomo entre os demais processos de 
comunicação social, não teve muitos herdeiros. As abordagens que 
predominaram nas últimas décadas giram em torno da comunicação 
de massa, da publicidade e das técnicas de informação, sem des- 
tacar o jornalismo como um objeto especifico a ser desvendado. 
Em geral, o jornalismo tem sido considerado como simples modali- 
dade da comunicação de massa e mero instrumento de reprodução 
da ideologia das classes dominantes. 
Otto Groth definiu claramente o objeto sobre o qual 
erigiu sua teoria:
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"Hay que advertir que para Groth la Ciencia Perio - 
distica debe investigar todas las publicaciones que 
aparezcan periodicamente como un solo fenômeno en 
sus elementos. Su obra tiene siempre presente la 
'unidad confirmada histõricamente de revistas y pe riÕdicos', por lo que Groth propone para los dos 
el nombre de 'periodik'. Este término abarca no sõ 
lo el periõdico sino la prensa en conjunto".2 _ 
Suas reflexoes estao dirigidas, fundamentalmente, para o jornalis 
mo escrito. Mas sua teoria jornalística, segundo Belau, em mui- 
tos pontos ê perfeitamente aplicável ao radio e ã TV. 
Seu método de análise - ao contrario do que afirmam al- 
guns pesquisadores - não ë funcionalista, mas tipicamente weberia 
no.3 Os periõdicos, para ele, são uma obra cultural produzida por 
sujeitos humanos dotados de finalidades conscientes, como parte 
da totalidade das criações humanas. Vejamos as prõprias palavras 
de Groth: 
"La obra cultural tiene como realizaciõn un senti- 
do de realidad sensualporlo twnn está teleologi- 
camente determinado al hombre, al sujecto. Su es- 
tructura está en el todo y en cada una de sus par- 
tes, objetiva y subjetivamente. De esto recibe lo característico de su ser, su autolegalidad. Los 
fines que fundan asi la Cultura derivan de las di- 
ferenães-demandas humanas y de las normas vali- das". 
Para Grothz o exterior, a forma, a produção técnica, não possuem 
nenhum valor para a determinação do conceito e a delimitação do 
objeto da ciência do jornalismo. "Lo que vale en una obra cultu- 
ral es su ser, su sentido".5 As edições e os exemplares de um pe- 
4 - _. .... ~ riodico nao sao as peças das quais ele se compoe, mas a manifesta 
~ ~ A 4 A - çao e materializaçao da ideia que e sua substancia. De sua unida- 
de imaterial resulta a continuidade de suas manifestaçoes, pois 
essa idëia tem vida e destino prõprios, colocando a seu serviço 
as máquinas, os homens, os edificios, etc.
4 
Essa idéia cumpre uma finalidade, que ê comunicar 
os acontecimentos em_ todos os ramos da cultura e 
da vida em geral ao indivíduo e ã sociedade em seu conjunto. O 
significado do periõdico, então, ë a comunicação de bens ímate - 
riais de todos os tipos, desde que pertençam aos mundos presentes 
dos leitores, de um modo público e coletivo. O periõdico deve ser 
vir de mediador, o que não implica apenas uma função social, mas 
também uma reciprocidade das relações entre os jornalistas, o pe- 
riõdico e os leitores. 
As quatro características fundamentais do jornalismo, a 
pontadas por Groth - periodicidade, universalidade, atualidade e 
difusão -, consideradas numa perspectiva histõrico-social, formam 
a dimensão que chamariamos estrutural do fenômeno jornalístico. 
Não caracterizam a sua essência. Por outro lado, ao afirmar a sig 
nificação do periõdico como mediador na comunicação de bens ima- 
teriais, Otto Groth permanece num terreno excessivamente genéri- 
co e abstrato. O que ê preciso definir ë a especificidade desses 
bens imateriais produzidos por essa estrutura jornalística histo- 
ricamente determinada. Neutras palavras, qual o tipo de conheci - 
mento produzido pelo jornalismo? 
._ Aqui já temos, portanto, outra delimitaçao teõrica do 
objeto, distinta daquela construída por Groth. E um outro método: 
jãnão metratazmenasckedistinguir a racionalidade de uma comunida- 
de subjetiva de indivíduos que trocam bens simbõlicos, mas de com 
preender como as condições histõricas - mnprnmúrolugar,as cmkü- 
ções objetivas-produziram a necessidade dessa reciprocidade subjetiva e, 
Sobretudo, a especificidade dos bens simbõlicos que nasceram de- 
la.Trata-se de, sob esse prisma, descobrir as wnbigUidades‹e contrwuiições do 
fenômeno jornalístico diante da dominação e da luta de classes no
5 
capitalismo, buscando inclusive perscrutar as potencialidades que 
se abrem ao futuro. 
Mas voltemos ao problema do método. E importante insis 
tir sobre a bússola que vai nortear esse trabalho. Jã é quase 
Senso comum nas ciências, hoje em dia, a idéia de que o "objeto 
teõrico“ (ou "objeto do conhecimento") é distinto do "objeto 
real", entendido este apenas enquanto manifestação fenoménica. 
Não obstante, essa premissa é interpretada de maneiras diferen- 
tes, dependendo dos pressupostos filosõficos dos quais se parte. 
Hã duas interpretações agnõsticas sobre a questão que devem ser 
descartadas. A primeira delas, extrai dessa premissa uma conclu 
são de fundo neopositivista, isto é, a realidade é tomada sim- 
plesmente para efeitos operatõrios, como um "construto" relativa 
mente arbitrãrio. A segunda, a partir da distinção entre "obje- 
to teõrico" e “objeto real", assume uma postura francamente idea 
lista, ou seja, o real é entendido como dotado de uma essência 
inacessível ao conhecimento. A posição assumida neste trabalho 
r@COHh0C0 QUG, analiticamente, o "objeto teõrico" é dis- 
tinto do “objeto real" einterpreta essa sentença no sentido que 
foi claramente indicado por Marx em Para a crítica da economia 
politica.6 Isso quer dizer que o real, para o conhecimento, não 
aparece imediatamente em sua concreticídade. Não é a objetivida 
de evidenciada diretamente pelos sentidos que constitui o con- 
creto, mas a síntese`de suas múltiplas determinações enquanto 
concreto pensado, embora a concreticidade que o constitua seja o 
verdadeiro ponto de partida. O percurso do conhecimento vai do 
abstrato ao concreto, das abstrações mais gerais produzidas pe- 
los conhecimentos anteriores, através das quais o sujeito procu- 
ra apreender a particularidade do objeto, até o momento da sínte
6 
se realizada pelo conceito para apanhã-lo em suas determinações 
específicas, isto ê, como concreto pensado. E o que afirma, numa 
linguagem hegeliana, Jean Ladriëre: 
"Compreender o fenômeno ê, de alguma maneira, efe- 
tuar o caminho da manifestação em sentido inverso 
remontar o processo de vinda ao manifesto, vincu- 
lar o manifesto ao seu principio. Mas a caminhada 
não estã separada do fenômeno, ela ê a prõpria 
possibilidade mais interior, sempre presente no 
prõprio ato de manifestação".7 
Nesse sentido, o "objeto real" ë o prõprio fenômeno, a 
quilo que aparece imediatamente aos sentidos e se anuncia na ex- 
. ^ z periencia presente, assimilada de forma isolada e fragmentãria.E 
o “objeto teõrico" (ou "objeto do conhecimento“) ê a realidade 
observada sob o ângulo dos conhecimentos acumulados preliminar - 
mente, ou seja, nos limites em que isso foi possível jã vincula- 
da (a realidade) ao seu princípio. Assim, dois aspectos merecem 
ser ressaltados. Primeiro, que o "objeto teõrico". tal como o 
"objeto real", não ë algo dado de1mw.vezrmra smmne, alguma coisa 
fixa e inerte, mas um processo de construção paralelo ã produ 
ção da prõpria realidade humana. Segundo, que não existe um fos- 
so intransponivel entre um e outro, mas uma transformação cons- 
tante e progressiva do "objeto real" em "objeto teõrico" e vice- 
versa. E se apropriando do mundo que o homem vai realizando essa 
transformação e, através dela, revelando a verdade do objeto 
real por meio da teoria. 
O percurso da teoria, em conseqüência, não pode partir 
de um conceito exaustivo do objeto (no caso, o jornalismo), para 
em seguida derivar suas determinações, pois isso seria adiantar 
como premissa ideal aquilo que se pretende - embora com muitas 
limitações - desenvolver na totalidade da reflexão. E recomendã-
7 
vel, ao que nos parece, que o percurso da exposição não violente 
a lõgica da apreensao teõrica, embora nao deva ser coincidente 
com ela, a fim de evitar os tropeços e descaminhos que a teoria 
foi obrigada a percorrer. O melhor rumo da exposição parece ser 
um caminho lõgico presidido pelas conclusões teõricas jã obti - 
das, nao reveladas inteiramente de antemao, embora delineadas 
previamente a fim de que sirvam como vetor para a compreensão. 
- Avancemos, então, em direção ao nosso objeto pela via 
delicada da aproximação excludente. O objeto deste trabalho não 
ë a comunicação em geral, o que poderia enfeixar todo um conjunto heterogê - 
neo de processos físicos, biolõgicos e sociais, abordados sob a õtica da Ci- 
bernëtica e da Teoria da Informação. Tampouco se pretende dar 
conta do conjunto de relações humano-sociais indicado sob o títu 
lo genérico de Comunicação Social, mas apenas de uma de suas de- 
"' '“ H I terminaçoes historicas, a saber, o jornalismo informatívo', to- 
_ _ . . . 8 mado como modelo do proprio conceito de jornalismo. 
A escassez de estudos teõricos sobre o jornalismo (ten 
do presente a exceção de Otto Groth)nos obriga a discutir a ques 
tão no contexto de categorias e referências nmiszmmlas. Assim, o 
critério usado para o balanço dos conhecimentos existentes estã 
alicerçado em duas premissas: os pressupostos teõricos assumidos 
e a adoção privilegiada - para efeitos da crítica - de certas 
correntes de pensamento que, a nosso juizo, produziram conceitos 
relativamente abrangentes sobre o jornalismo. Discutíremos aspeç 
tos de três grandes correntes: o "funcionalismo norte~americano¶ 
a "Escola de Frankfurt" e uma espécie de concepção sobre o jorna 
lismo que se autoproclama marxista, que serã chamada de "redu - 
cionismo ideológico". Esta concepção estã inserida na tradição 
stalinista e encontra seu complemento teõrico nas teses de Al-
8 
9 . thusser. A "escola francesa" de Jacques Kayser, que seria con- 
. . 
. 10 siderada mais tarde como precursora do estruturalismo , e os 
estudos semiolõgicos inspirados na lingüística estrutural 
de iSaussure, na lingüística de Jakobson, na lingüística 
transformacional de Chomsky, na psicanãlise de Lacan e na 
antropologia de Lëvi-Strauss não serão discutidos. A partir da 
dëcada de 60, na Europa, e principalmente na França, esboçou-se 
nos pesquisadores universitãrios "o sonho megalõmano de uma de- 
codificação geral dos sistemas de signos; e como toda a manifes- 
tação humana ê um sistema de signos... Imaginou-se uma ciência 
geral da narrativa, que se encaixaria numa ciência geral das ar- 
tes, que se encaixaria numa ciência geral da linguagem, abarcan- 
do sociedade e inconsciente".l1 Pela natureza desse enfoque, que 
privilegia o mundo enquanto "linguagem", "textos", "articulação 
de signos", o jornalismo ê investigado, via de regra, como pro- 
dução ídeolõgica que emana das estruturas subjacentes em que se 
organiza a mensagem. Em conseqüência, para os objetivos do nos- 
so trabalho que ë situar 0 jornalismo como fenômeno histórico- 
social concreto e não apenas como organização formal da lingua - 
gem que manifesta conteúdos explícitos ou implícitos, tais enfo- 
ques apresentam um insanãvel vício de origem, que ê a parcialida 
de na apreensao do fenomeno. 
Inicialmente faremos um balanço critico no qual as nos 
sas hipõteses irão sendo apresentadas. Os capítulos finais abor- 
darão a "pirâmideinvertida",olÊadl2, as relações entre jornalis 
mo e arte e, finalmente, as perspectivas histõricas do jornalis- 
mo. Na questão das relações entre jornalismo e ideologia, por 
uma opçao epistemologica, e tambem» política, _ o conteú- 
do das notícias ê tomado mnseusopostog extremos ("funcional" ou
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"crítico-revolucionãrio“), embora seja necessãrio reconhecer 
que a dialética social estabelece todo um leque de gradações 
e ambigüidades. Para abordar o jornalismo como modalidade de 
conhecimento, são utilizadas três categorias de larga tradi- 
ção no pensamento filosõfico desde a Antigüidade e, em espe- 
cial, na filosofia clãssica alemã: o singular, o particular e o 
universal. Elas foram aplicadas por Lukãcs, com relativo êxi 
to, na formulação de uma estética marxista. Nossa intenção 
ë a licã~las ara a constitui ão de uma teoria do `ornalis- P P J 
13 mo. 
Nossa abordagem postula a aplicação do método dialêti 
co-materialista, tomada esta expressão não no sentido do “redu- 
cionismo economicista" ou do "naturalismo dialëtico"l4 - o que 
conduz a um enfoque de matiz positivista-mas numa perspectiva 
~ ' ø ~ ~ marxista que toma as relaçoes praticas de produçao e reproduçao 
da vida social como ponto nodal da autoprodução humana na histê 
ria. Ou seja, trata-se de uma maneira de considerar a realida- 
de histórico-social que compreende as determinações subjetivas 
como algo real e ativo, uma dimensão constituinte da sociedade, 
mas que sõ pode ser apanhada logicamente em sua dinâmica como mo 
mentos de uma totalidade que tem na objetivação seu eixo centraL 
Em síntese, um enfoque que toma a prãxis como categoria funda - 
mental. 
A dificuldade maior ë que inexiste uma tradição teõri 
ca integrada e solidamente constituída sobre o jornalismo, como 
jã foi indicado, em que pesem alguns avanços significativos em 
problemãtícas paralelas ou ãreas limítrofes. A Teoria da Informa 
ção, por um lado, e a Comunicação de Massa, por outro, envolvem
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investigações relativamente recentes e bastante desencontradas. 
O fundamento comum, enunciado e discutido pelos estudiosos de 
ambas as áreas, ë ainda por demais incipiente para que se pos- 
sa reconhecer a existência de uma inequívoca unidade teõri- 
ca. Persiste, entre a Teoria da Informaçao e as investigações 
filosõficas, sociolõgicas e semiolõgicas› da comunicação huma- 
na, uma terra de ninguém, um väcuo atormentado por dúvidas e 
imprecisões. Entre o formalismo da primeira e a generalidade 
dos demais enfoques, não ê de se admirar, portanto, que o jorna 
^ ~ lismo - fenomeno que nasceu no bojo da comunicaçao de massa - 
seja tão carente de explicações teõricas e tão farto em consi- 
derações empiristas e moralizantes. O que tem acontecido ë que 
as abordagens sociolõgicas ou filosõficas contornam,ou simples- 
mente ignoram as questões formais propostas pela Teoria da ln- 
formação. Esta, por seu lado, tende a exercer uma espécie de 
"reduçao ontolõgica" da sociedade para inseri-la em seus mode- 
los. A chamada "Teoria Geral dos Sistemas", pela metodologia a- 
brangente e reducionista que propõe, ë um dos põlos desse dilema 
teõrico. Os mal-entendidos que se produziram com a participa
~ çao de Lucien Goldmann num debate com cientistas de diversas 
areas sobre "o conceito de informação na ciência contemporâ- 
16 _ _ . . . . nea“ ,indicam o reverso da medalha, isto e, a dificuldade dos 
enfoques "humanistas" em incorporar o aspecto objetivo e matemá- 
tico implicado no conceito de informação. 
Assim, pode-se perceber que a ausência de uma teoriza- 
ção axiomãtica sobre o jornalismo não ocorre por acaso, mas num 
contexto de reflexoes heterogêneas e até paradoxais sobre o pro- 
blema da comunicação. Tampouco essa lacuna ë destituida de conse
ll 
qüências políticas e sociais: em geral, os posicionamentos nasci
A dos dessa indigencia teõrica capitulam diante do empirismo es- 
treito - caminho mais curto até a apologia - ou assumem o dis- 
tanciamento de uma crítica supostamente radical que resume tudo 
no engodo e na manipulação. A ingenuidade dessas propostas, que 
desprezam as mediações especificamente jornalísticas e propõem 
a panacéia de "devolver a palavra ao povo", denuncia a inconsis- 
tência teõrica das premissas. E certo que a ideologia burguesa 
estã embutida na justificação teõrica e ética das regras e técni 
cas jornalísticas adotadas usualmente. Mas isso não autoriza, cg 
mo muitos parecem imaginar, que se possa concluir que as técni- 
cas jornalísticas são meros epifenõmenos da dominação ideolõgi 
ca. Essa conclusão não é legítima nem do ponto de vista lõgico 
nem histõrico. 
Um enfoque verdadeiramente dialético-materialista de- 
ve buscar a concreticidade histõrica do jornalismo, captando, ao 
mesmo tempo, a especificidade e a generalidade do fenõmeno. Deve 
estabelecer uma relação dialética entre o aspecto histõrico-tran 
sitõrio do fenômeno e sua dimensão histõrico-ontolõgica. Quer 
dizer, entre o capitalismo Lque gestou o jornalismo) e a totali- 
dade humana em sua ãUt0PT0dU§ã0~ Dito de outro modo, 0 jornalis 
mo não pode ser reduzido ãs condições de sua gênese histõrica, 
nem ä ideologia da classe que o trouxe ã luz. Parafraseando Sar- 
tre: a notícia é uma mercadoria, mas nao é uma mercadoria qual- 
17 . . - quer. O capitalismo nao é um acidente no processo histõrico, 
mas um momento da totalidade em seu devir. Suas determinações 
culturais (no sentido amplo do termo) envolvem uma dialética en- 
tre a particularidade dos interesses da classe dominante e a 
constituição da universalidade do género humano. A quem perten-
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cem, hoje, as obras de Balzac, Flaubert, Zola e tantos outros? A 
ambivalência do jornalismo decorre do fato de que ele ë um fenô- 
meno cuja essência ultrapassa os contornos ideolõgicos de sua gš 
nese burguesa, em que pese seja uma das formas de manifestação 
e reprodução da hegemonia das classes dominantes. 
_. O que faremos nas reflexoes subsequentes ë discutir o 
jornalismo como produto histõrico da sociedade burguesa, mas um 
produto cuja potencialidade a ultrapassa e se expressa desde ago 
ra de forma contraditõria, ã medida que se constituiu como uma 
novagmodalidade social de conhecimento cuja categoria central ë 
o singular. Porém, o conceito de conhecimento não deve ser en- 
tendido na acepção vulgar do positivismo, e sim como momento da 
rãxis, vale dizer, como dimensão simbõlica da a ro ria ão so- . P P Ç 
cial do homem sobre a realidade. Nosso ponto de partida, portan- 
to, pode ser ilustrado pela assertiva final do livro de Nilson 
Lage. Ele intuiu corretamente 0 caminho a seguir e o expressou 
de modo incisivo: 
~ A .‹ ~ "Os jornais, em suma, nao tem saida: sao veiculos de 
ideologias prãticas, mesquinharias. Mas têm saida: hã neles in- 
dícios da realidade e rudimentos de filosofia prãtica, crítica 
militante, grandeza submetida, porëm insubmissa".l8 Orações im- 
ponentes de um jornalista talentoso. Talvez o lead de uma nova 
abordagem.
1
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C A P Í T U L O I 
0 FUNCIONALISMO E A COMUNICAÇÃO 
CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES
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A proposta de enquadrar as ciências sociais no paradig 
ma das ciências naturais, feita por Comte, foi levada a termo 
por Durkheim. O positivismo foi a base filosõfica da concepção 
que desembocou no funcionalismo. Mas essa continuidade fundamen- 
tal não deve obscurecer o fato de que Durkheim apresenta certas 
particularidades epistemolõgicas. O modelo proposto por Comte pa 
ra a sociologia era o da física: ele defendia a necessidade de 
fundar uma "física social". Para Durkheim, o modelo das ciências 
sociais era o da biologia (notadamente sob a influência de Spen- 
cer), embora reconhecendo que a sociedade possui uma infinidade 
de consciências e o corpo humano apenas uma. Além disso, o pres- 
suposto da existência de "conexões causais“ era defendido por Ddr 
kheim, distinguindo-se do positivismo comteano que somente admi- 
tia a formulaçao de leis que representassem a repetibilidade e 
a regularidade dos fenômenos. 
As idêias de Durkheim deixaram marcas no pensamento 
z. conservador em várias disciplinas das ciencias humanas. Na antro 
pologia, um dos seus mais importantes seguidores foi o britâni- 
co Radcliffe-Brown, que exerceu notãvel influência sobre os es- 
tudiosos ingleses da sua area. Segundo alguns autores, Durkheim 
teria sido, inclusive, uma das fontes do estruturalismo de Lëvi- 
Strauss.1 Foi, porëm, nos Estados Unidos que suas idëias torna - 
ram-se precursoras da formação de um campo teõrico mais definido 
e sistematizado, especialmente atravês de Talcott Parsons e Ro- 
bert K. Merton, nomes que podem ser considerados classicos' no 
estrutural-funcionalismo norte-americano. . 
` Durkheim procura distinguir a explicação "causal" da 
explicação "funcional" dos fatos sociais. A primeira tenta escla 
recer a sucessão dos fenômenos, enquanto a segunda quer definir
18
A 
o papel que ë atribuído a cada fenomeno pelas necessidades do or 
ganismo social. Vejamos o sentido mais preciso desse último tipo 
de explicação, o qual nos interessa salientar aqui. 
sangue de 
liãs, foi 
gico, que 
Esse 
um l 
"A concepçao de Durkheim da anãlise funcional estã 
estreitamente ligada ã sua tentativa de proporcig 
nar critérios para distinguir a normalidade da pa tologia social. De acordo com a concepção ortodg 
xa em filosofia, desenvolvida por Hume, o 'deve' 
estã logicamente separado do 'ë': julgamentos de 
valor não podem derivar de enunciados fatuais. Pa 
ra Durkheim, uma noção dessa natureza separa em 
demasia a ciência da prãtica. O que a ciencia po- 
de fazer ë discernir e estudar as condições Y do 
funcionamento normal do sistema orgânico e do so- 
cial, identificando patologias e indicando medi- 
das prãticas apropriadas para restaurar a saúde. 
Podemos descobrir, de acordo com Durkheim, *critë 
rios objetivos, inerentes aos prõprios fatos' dõ 
que ê normal e do que ë patolõgico. Quer se tra- 
te de biologia, quer se trate de sociologia, isto 
envolve, primeiro que tudo, uma classificação de 
espécies ou tipos. A temperatura normal do sangue 
de um lagarto difere da temperatura normal do san 
gue de um homem; o que ë normal para uma especie 
ê anormal para outra. Uma classificação assim de 
tipos de sociedade foi o que Durkheim tentou le- 
var a cabo em sua discussão do desenvolvimento da 
divisão do trabalho".2 ` 
método, que sugere comparar o sangue do homem ao 
agarto, sem düvida'toisUäca' Sociedade humana- A- 
ele mesmo quem afirmou, em As regras do método sociolõ 
os fatos sociais precisam ser tratados como "coisas", 
isto ê, as relações sociais devem ser consideradas como se fos- 
sem pura objetividade, fora do processo histõrico de autoprodu- 
ção humana. E essa tese, sobretudo, que o funcionalismo norte-a- 
mericano vai resgatar. "A idéia-força desta concepção reside na 
._ afirmaçao de que o organismo social ë um tecido de inter-rela- 
LH 
O1 (D U1 
4-.. entre õrgaos e funções que respondem a certas necessidades 
. . 3 .. fundamentais e que asseguram, assim, seu futuro". O que esta 
em foco, na essência do prõprio mëtodo, ë a reprodução e a esta- 
bilidade do sistema social.
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Nos Estados Unidos, depois da I Guerra, consolida-se a 
perspectiva funcionalista no estudo da comunicaçao social,, ali- 
cerçada em estudos de natureza empirista que se utilizam de mo- 
delos formais e matemãticos. Essa corrente, que pretende atri- 
buir-se uma aura de imparcialidade e objetividade, passa a hege- 
monizar os estudos nesse campo nos Estados Unidos e também na 
América Latina. O desenvolvimento dos meios de comunicação e do 
prõprio jornalismo são analisados como processos, independentes 
em relaçao ao desenvolvimento global das forças produtivas e da 
luta de classes, ou seja, apartados do movimento histõrico em 
seu conjunto. Ao contrario, os meios de comunicação são tomados 
u " apenas como funçao orgânica" da sociedade capitalista contempo- 
rãnea, entendida esta como paradigma do progresso e da normalida 
de. 
"La primera escuela norteamericana que se preocupõ 
preferentemente de los medios de comunicación se 
inicia hacia 1930 con Bernard Berelson, Harold 
Lasswell y sus colaboradores. Recogían la experi- encia tecnolõgica del gran pionero Hartley y la tendencia pragmática de los primeros 'analistas' 
intuitivos, pero les animaba el afän de reducir 
al mínimo la subjetividad del investigador. En to 
dos sus planteamientos metodológicos puede obserÍ 
varse un interês especial en lograr que el analis 
ta parta de unos supuestos puramente objetivos.4_ 
Esse tipo de investigação, que ficou conhecido como "análise de 
conteúdo", foi definido por Berelson como 
"una técnica de investigaciõn para la descripciõn 
objetiva, sistematica y cuantitativa del conteni- 
do manifiesto de las comunicaciones“.5 
Mais raras foram as abordagens funcionalistas da natu- 
reza específica do jornalismo ou da função global dos meios de 
comunicaçao. No primeiro caso, Vale citar o criativo ensaio de 
Robert E. Park, escrito em 1940, A noticia como forma de conheci
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. , . _ 6 z . mento: um capitulo da sociologia do conhecimento , que sera dis-
~ cutido mais adiante. No segundo caso, o que temos sao interpreta 
ções funcionalistas dealgumas das idëias sugeridas pelo pioneiro 
Otto Groth, em geral utilizadas com certa ligeireza nos manuais 
norte-americanos que, por sinal, servem de modelo aos nossos. 
A Imprensa como "Função Social"
z 
Um exemplo de análise funcionalista no Brasil ê o li- 
vro de José Marques de Melo, inicialmente apresentado como tese 
de doutoramento, Sociologia da imprensa brasileira, no qual pro- 
cura averiguar as causas do atraso no desenvolvimento da impren- 
, z 7 . sa colonial em nosso pais. O livro de Marques de Melo procura 
situar o surgimento da imprensa e do jornalismo em função das ne 
cessidades produzidas pela sociedade na sua dimensão global. Pa- 
ra realizar essa tarefa, o autor faz uma "descrição" hist6rica,a 
fim de explicar o aparecimento de tais necessidades sociais. Por 
isso, alguns aspectos levantados em seu trabalho, principalmente
~ em relaçao ao surgimento da imprensa no Ccidente, tornam-se ü- 
teis - em que pese a metodologia confessadamente funcionalista - 
como elementos iniciais de reflexão.
i
~ A relaçao estabelecida pelo autor entre a sociedade e 
o desenvolvimento da imprensa, a partir de necessidades globais, ressalta um 
aspecto do problema geralmente mal compreendido. Não obstante, como serã in- 
dicado no final deste capítulo, o mëtodo funcionalista que ë subjacente a es 
sa abordagem compromete o desdobramento crítico da análise. Vemanos alguns 
pontos: 
"O certo, no entanto, ê que a imprensa veio atender ãs ne- 
cessidades crescentes de produção de livros, a fim de sa- 
tisfazer ãs solicitações da elite intelectual forjada pe- 
las universidades renascentistas. Mas não somente com esI
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sa finalidade, apesar de os registros dos estudiosos enfati 
zarem de tal modo esse aspecto, tornando-o muitas vezes fini 
co e exclusivo. As atividades de impressão ser- 
viram tambêm como suporte para o desenvolvimento 
das atividades da nascente burguesia comercial e 
industrial, dando letra de forma aos instrumentos 
da sua complexa engrenagem burocrática (letras de 
câmbio, recibos, contratos, modelos contábeis, ta 
belas de preços, etc.). Ou, então, atenderam ãš 
necessidades da organização administrativa das ci 
dades e dos principados (guias para recolhimento 
de impostos, editais, proclamações, avisos, formu 
lários, etc").3 _ 
O desenvolvimento da imprensa aparece, aqui, articula- 
do com o crescente interesse pelos livros a partir do Renascimen 
to e, de outra parte, com as demandas burocráticas e institucio- 
is da burguesia em ascensão. Mas com relação aos "periõdicos", 
que foram os precursores do jornalismo contemporâneo, as necessi 
dades sociais apontadas são mais difusas: 
"Alëm das necessidades institucionais, havia a ne- 
cessidade popular de obter informações e manter- 
se em dia com os acontecimentos da época, fenõme 
no que geraria a imprensa periõdica, cujas primei 
ras manifestações são as relações e as folhas vo: 
lantes. Madeleine D'Ainve e sintetiza com muita~ 
clareza esse tipo de necessidade que 'se faz sen- 
tir nos diversos meios sociais: o citadino que de 
seja conhecer a vida do grande corpo social aõ 
qual ele pertence e que ultrapassa suas relações 
primárias; o comerciante burguês e banqueiro que 
não pode ter sucesso em seus negõcios se não esti 
ver bem informado dos preços das mercadorias e da 
sua acessibilidade, que depende da conjuntura po- 
litica; os cidadãos, ansiosos por sua participa- 
ção no exército da Itália, que têm sede de infor- 
mações precisas; o Rei, para defender sua politi 
ca, que procura atingir a opiniáo'. E conclui: 'a 
atualidade tornou-se objeto de curiosidade com um 
fim prático, a comunicação converteu-se em uma 
necessidade da vida urbana, profissional, políti- 
ca e religiosa"H 9 
A atualidade, de fato, sempre foi objeto de curiosida- 
de para os homens. Mas com o desenvolvimento das forças produti- 
vas e das relaçoes capitalistas a atualidade amplia-se no espa- 
ço, ou seja o mundo inteiro tornava-se, cada vez mais, um siste 
ma integrado e interdependente. A imediaticidade do mundo, atra-
›
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vês de seus efeitos, envolve então uma esfera cada vez maior e 
constitui um sistema que se torna progressivamente mais comple- 
xo e articulado. Isso traz duas consequências básicas: a procura 
de mais informações e, pelo fato de que tais informações não po- 
dem ser obtidas diretamente pelos indivíduos, surge a possibili- 
dade de uma indüstria da informação. Que tais empresas sejam pri 
vadas e que as noticias sejam transformadas em mercadorias não 
«ê de se estranhar, pois, afinal, tratava-se precisamente do de-
~ senvolvimento do modo de produçao capitalista. Logo, desde o seu 
nascimento, o jornalismo teria de estar perpassado pela ideolo - 
gia burguesa e, do ponto de vista 
chamado mais tarde de "cultura de 
Segundo Margaret Aston, 
cultural, associado ao que foi 
massa" ou "indústria culturalW 
passou-se um largo período de 
tempo antes que a imprensa tivesse influência decisiva como meio 
de revolucionar a informação e o conhecimento sobre acontecimen- 
tos recentes, ou então o conhecimento de fatos antigos aprecia- 
dos ã luz de novos elementos.10 Vejamos: aumenta a demanda de in 
formações sobre acontecimentos que, de uma forma ou de outra, in 
fluem mais ou menos rapidamente sobre os individuos. No entanto, 
tais acontecimentos não podem Ser vividos diretamente pela expe- 
riência. Sua dinâmica exige que sejam apreendidos, constantemen- 
te, enquanto fenômenos e que sejam continuamente totalizados. 
Assim como os fenômenos imediatos que povoam o cotidiano, 0S€mQn 
teemwntmsprajswnserrmrcdmdos como processos incompletos que se 
articulam e se superpõem, para que possamos manter uma deter 
minada “abertura de sentido" em relação a sua significação.Nbsmo 
que o sentido seja produzido sempre numa determinada perspectiva ideológica, 
assim como qualquer outra significação atribuída ao mundo social, isso não 
invalida a importancia dessa “abertura de sentido" que lhe ê subsistente. No
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modo de produção'capitalista, os acontecimentos importantes do 
mundo, em virtude da contigüidade objetiva no espaço social, tor 
^
v naram-se tambêm "fenomenos imediatos que povoam o cotidíano'.Por 
tanto, essa ambigüidade da informação jornalística, que apresen 
ta algo jã acontecido como se ainda estivesse acontecendo, re- 
»- ~ constitui um fenomeno que nao está sendo diretamente vivenciado 
como se o estivesse, que transmite acontecimentos atravês de me- 
diações têcnicas e humanas como se produzisse o fato original; 
essa ambigüidade nao ê apenas produto maquiavêlico do interesse 
burguês. A_' possibilidade de manipulação decorre dessa relação 
tensa entre o objetivo e o subjetivo, que está na essência da 
informação jornalística. 
Os veiculos de comunicaçao, como a imprensa, o radio, 
a fotografia, o cinema, a TV , etc., trouxeram conseqüências pro 
fundas para as formas de conhecimento e comunicação atê então e- 
xistentes. O exemplo mais característico ê o da arte,cujas trans 
formaçoes evidentes sao objeto de uma polêmica que já se prolon- 
ga por vãrias décadas. As novas formas de arte, as modernas têc- 
nicas pedagõgicas, os novos gêneros de lazer e as outras modali- 
dades de relacionamento social produzidos pela imprensa e, mais 
A ._ acentuadamente, pelos meios eletronicos de comunicaçao, foram in 
corporados como objetos teõricos com certa naturalidade. No en- 
tanto, o jornalismo, que ë o filho mais legítimo desse casamento 
._ entre o novo tecido universal das relaçoes sociais produzido pe- 
lo advento do capitalismo com os meios industriais de difundir 
informações, isto ê, o produto mais tipico desse consõrcio histê 
rico, nao ê reconhecido em sua relativa autonomia e indiscutível 
grandeza. De um lado. ele ê visto apenas como instrumento parti- 
cular da domínação burguesa, como linguagem do engodo, da mani-
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pulação e da consciência alienada. Ou simplesmente como correia 
de transmissão dos "aparelhos ideolõgicos de Estado", como media 
ção servil e anõdina do poder de uma classe, sem qualquer poten- 
cial para uma autêntica apropriação simbõlica da realidade. De 
outro lado, estão as visões meramente descritivas ou mesmo apo- 
logëticas - tipicamente funcionalistas - em geral suavemente co- 
loridas com as tintas do liberalismo: a atividade jornalísticaco 
mo “critica responsãvel" baseada na simples divulgação objetiva 
dos fatos, uma "função social" voltada para "o aperfeiçoamento 
~ .ø
Y das instituiçoes democraticas'. Na linguagem mais direta do mes- 
tre (Durkheim), uma atividade voltada para a denúncia e correçao 
das “patologias sociais", portanto, para a coesão e a reprodução 
do estado "normal" da sociedade, ou seja, o capitalismo. 
Buscando uma síntese, podemos dizer que o funcionalis- 
mo indica o carãter socializante do material impresso e dos 
meios de comunicação em geral, percebendo inclusive a determina- 
ção das necessidades sociais difusas no desenvolvimento do jorna 
lismo. Chega atë, como foi indicado, a situar o jornalismo como 
"forma de conhecimento". Mas atribui a essa expressão um senti- 
do vulgar e pragmãtico, Vinculado apenas ã reprodução da socieda 
de. Ao rebaixar desse modo o conhecimento assim produzido, desa- 
parece o prõprio objeto delineado como "função", dissolvendo-se 
sua especificidade no elementarismo de certas técnicas e regras 
do "bom jornalismo". A visão funcionalista percebe que a socieda 
de capitalista tem necessidades difusas de um volume enorme de 
informações e que o jornalismo surgiu no bojo desse fenõmeno.Mas 
o curto fôlego teõrico de suas premissas não permite responder, 
exceto com meras constataçoes e obviedades, por que o jornalismo 
assumiu determinadas configurações especificas na organização
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das informações e na estrutura de sua linguagem. Não consegue, 
tampouco, equacionar a questão da luta de classes, da hegemonia 
ideolõgica das classes dominantes na produção jornalística e das 
contradições internas desse processo. Enfim, ã medida que o fun- 
cionalismo "consiste na determinação da correspondência existen- 
te entre um fato considerado e as necessidades gerais do 
g 
orga- 
l 
" 
_ N11 '*' nismo socia em que esta inserido , nao permite notar a auto 
nomia relativa do fenômeno jornalístico e suas perspectivas his- 
tõricas mais amplas. Ficam obscurecidas as contradições: sua in- 
clusão na luta de classes e os limites e possibilidades que daí 
decorrem.
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C A P Í T U L O II 
DO PRAGMATISMO JORNALÍSTICO 
A0 FUNCIONALISMO ESPONTÂNEO
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A mercadoria, ensina Marx, ë uma relação social media- 
tizada por coisas, as quais parecem conter essas relaçoes como 
se fossem suas prõprias qualidades naturais. A noção comum de 
mercadoria não distingue as relações humanas desiguais que estão 
por trãs da sua identidade universal enquanto valor de troca. As 
mercadorias aparecem como coisas que possuem, intrinsecamente, 
certas qualidades humanas de se equipararem em proporções diver 
sas, dotadas, aparentemente,de um mesmo fluido objetivo que va- 
ria apenas quantitativamente. Quer dizer, relaçoes humanas histo 
ricamente determinadas aparecem como pura objetividade, como se 
constituissem uma realidade exterior aos sujeitos, isto ë, rei- 
ficadas. Josê Paulo Netto demonstra que essa noção de Marx, tra- 
tada sistematicamente por Lukãcs,torna-seLmxconceito fundamental 
para a compreensão do fetichismo e da alienação no 
ç 
capitalismo 
. 1 conteporaneo. 
Esse conceito nos permite compreender que o positivis 
mo, base teõrica mais ampla do funcionalismo, ê o desenvolvimen 
to sistematizado do "senso comum" reificado, produzido esponta - 
neamente pelo capitalismo. Lembremos que, para Durkheim, "os fa- 
tos sociais devem ser tratados como coisas". Portanto, até certo 
ponto, ê inevitãvel que a teorízação espontânea dos homens "prã- 
ticos", quando refletem sobre questões sociais baseados na sua 
propria experiência, adquira contornos funcionalistas. O espiri- 
to "pragmãtico" da grande maioria dos jornalistas, em parte devi 
do ã defasagem do acúmulo teõrico em relaçao ao desenvolvimen- 
to das "técnicas jornalísticas" e, em parte, devido ao carãter 
insolente e prosaico que emana naturalmente da atividade (produ- 
zindo nos jornalistas uma consciência correspondente), não pode- 
ria gerar uma outra forma de teorização. Mesmo quando pretendem
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A apenas relatar sua experiencia pessoal como profissionais ou ela 
borar "manuais prãticos" da disciplina. Vejamos alguns exemplos. 
Primeiramente dois "classicos" norte-americanos que modelaram ví 
rias geraçoes de profissionais, tanto nos Estados Unidos como na 
América Latina, seja diretamente com seus livros ou através de 
tantos outros feitos a sua imagem e semelhança. E claro que tais 
obras, ä medida que fornecem indicações com alguma eficacia ope- 
racional, contêm elementos e intuições importantes para um esfor 
ço teõrico que busque ultrapassa-las. Tomaremos, agora, tão so - 
mente alguns aspectos que denotam suas limitações empiristas e 
a perspectiva funcionalista que assumem, mesmo sem apresentarem 
pretensões teorizantes. 
"Este livro se destina - diz Hohenberg a título de 
prefãcio - a servir de guia profissional aos prin cípios e praticas do jornalismo moderno, segundõ 
a concepção e o uso norte~americano. Ao escrevê- 
lo baseei-me na experiência de 25 anos como jorna 
lista ativo, nos Estados Unidos e no exterior, sõ 
mada a dez anos de professor da matéria. O objeti 
vo da obra, consequentemente, ê mostrar o jorna Í 
lismo na prática e não na teoria ou fazer criti- 
ca social".2 
A primeira edição desse livro foi publicada há mais de vinte e 
cinco anos. Nao parece que o espirito da quase totalidade dos ma 
nuais elaborados nesse período tenha mudado significativamente. 
Hohenberg afirma que ê impossivel conceituar a notícia 
porque o conceito varia<nnfunção do veiculo. “Para os matutinos 
ë o que aconteceu ontem; para os vespertinos, o fato de hoje. Pa 
ra as revistas, o acontecimento da semana passada. Para as agên- 
cias noticiosas, emissoras de rádio e televisão, ê o que acabou 
3 . « _ de ocorrer". Por isso, ele nos oferece apenas as "caracteristi- 
cas" da noticiaz “As características básicas da notícia são pre- 
cisão, interesse e atualidade. A essas qualidades deve ser acres
‹
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centada uma quarta, a explicação. Qual a vantagem de um noticiã 
rio preciso, interessante e atual, se os leitores não o enten- 
âem?".4 
O livro de F. Fraser Bond, Introducciõn al periodísmo, 
cuja primeira edição foi publicada em 1954, define o que considg 
ra os "deveres da imprensa": independência, imparcialidade, exa- 
~ ^ _ . . _ 5 - . tidao, honradez, responsabilidade e decencia. A complexidade 
ética e política que envolve cada um desses conceitos não pare- 
ce ter abalado o professor emérito da Escola de Jornalismo 'da 
Universidade de Nova York. Naturalmente, ao omitir essa discus- 
são, ele adota as acepções correntes que a ideologia dominante É 
tribui a essas palavras. Independência e imparcialidade signifi 
cam, no fundo, ter como pressuposto que o capitalismo desenvolvi 
do norte-americano e sua hegemonia imperialista ê um tipo de so- 
ciedade "normal", e deve ser preservada contra todas as "patolo- 
. H ze _ . . ^ «- gias politicas, sociais e economicas. A exatidao quer dizer, 
quase sempre, a submissão do jornalista ãs fontes oficiais, ofi- 
~ vv .- ciosas ou institucionais. A honradez nao e outra coisa senao uma 
boa reputação entre as instituições da "sociedade civil", no sen 
tido atribuido por Gramsci a essa expressão, isto ê, entre aque- 
las entidades que reproduzem a hegemonia burguesa. A res onsabi- 
_ 
_
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lidade ê o respeito ãs leis e preceitos gerais da ordem estabele
^ cida. A decencia significa, como diz o prõprio autor, "la censu- 
6 _ . . . . ra del buen gusto" , ou seja, o reconhecimento da hipocrisia que 
fundamenta a moral burguesa como um valor digno de ser reveren - 
ciado e acatado. Não ê por casualidade que ele define as funções princi- 
pais do jornalismo nos seguintes termos: informar, interpretar, 
_ . _ 7 . . . . guiar e divertir. Ora, o jornalismo deve ser "imparcial", mas 
deve "interpretar" os:ñúose>"gnar" seusleiunes. Fica evidente
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que hã uma interpretação e um sentido que devem brotar natural - 
mente dos prõprios fatos, com base, portanto, nos preconceitos 
e concepções dominantes na sociedade, que se manifestam no chama 
do "bom senso", expressão individual da ideologia hegemõnica. 
.~ Quanto ãs classificações da notícia, sao as mais ar- 
biträrias possiveis, embora certos temas se repitam constantemen 
te. Para Fraser Bond os fatores que determinam o valor da notí- 
cia são quatro: "a oportunidade", "a proximidade”, "o tamanho"(o 
muito pequeno e o muito grande atraem a atenção, diz ele) e "a 
importância", O autor adverte que a notícia trivial, se 
revestida de interesse, com freqüência terã mais valor que 
os anuncios importantes e significativos -que. sao repetiti- 
V0S)1' Como principais elementos de interesse da noticia ele 
aponta doze ítens: "interesse prõprio", "dinheiro", "sexo", "con 
flito", "insõlito", “culto do herõi e da fama", "incerteza", "in 
teresse humano", “acontecimentos que afetam a grandes grupos or- 
ganizados", "competência", "descobrimento e invenção" e "delin - 
a . 8 z . qüencia". Quanto aos elementos "de valor" da noticia o autor a- 
linha mais doze pontos. De qualquer modo, as listas de quaisquer 
dessas-classificações pelo critério empirista que preside sua e7 
laboração, não 55 podem ser trocadas umas pelas outras, como o 
número de itens arrolados pode ser aumentado ou diminuído inde 
finidamente. 
Seguindo outra sistematização, com o mesmo conteú- 
do ideolõgico, Luiz Amaral indica as "funções do jornalismo": po 
litica, econômica, educativa e de entretenimento seriam as qua- 
tro principais. Vale a pena citar duas delas: 
"Por função política, entendem-se os meios de informa-
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ção, em sua ação crescente, como instrumento de direção dos ne- 
,_ gõcios públicos, e como õrgaos de expressão e de controle da opi 
- 9 - - . . _ niao" Sobre a "funçao economica e social" ele afirma: 
~ ,4 ' ~ Nao e de agora que os meios de informaçao se tor 
naram instrumentos do desenvolvimento econõmicõ 
e social.Difundindo diariamente uma enorme massa 
de informações sobre assuntos os mais variados e 
de interesse permanente da sociedade, o Jornalis- 
mo tem contribuido para o desenvolvimento da in- 
dústria e do comércio, como para melhorar as rela 
ções sociais, de um modo geral. (...) Com noticiã 
rio e interpretação dos fatos econõmico-financei- 
ros, o Jornalismo oferece ao homem de negõcios um 
panorama diãrio do mercado que lhe facilita a 
ação, abre perspectivas para o desenvolvimento de 
suas empresas e proporciona bases para melhor re- 
lacionamento com a clientela".10 
O carãter de classe das 'funçoes“ indicadas por Luiz 
Amaral e tao õbvio quanto as classificações de Hohenberg e Fra-
^ ser Bond Cabe ao jornalismo uma tarefa organica, quer dizer, so 
lidaria com o modo de produçao capitalista e suas instituiçoes 
políticas e econõmicas. Quanto aos "atributos" da noticia, Luiz 
Amaral apresenta tambëm.sua prõpria classificação: atualidade, 
veracidade, interesse humano, raio de influência, raridade, cu- 
riosidade e proximidade. 
Segundo Mãrio L. Erbolato, no livro Têcnicas de codifi
^ ficação em Jornalismo, hã necessidade de separarmos os tres as- 
pectos da divulgação de um fato: "informação, interpretação e 
piniao E cita Lester Markel, editor dominical de The New 
zork Times para sustentar seu argumento em defesa dessa tese 
CLlI`1OS‹Í1 
19 E notícia, informar que o kremlim estã lançan- 
do uma ofensiva de paz. 29 E interpretação, ex li 
car por que o kremlim tomou essa atitude. 3°_Êpo- 
pinião, dizer que qualquer proposta russa deve 
ser rechaçada sem maiores considerações. A inter- 
pretação - acentuou Lester Markel - 6 parte es- 
sencial das colunas de noticias. Porém, a opinião
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deve ficar confinadaí qüa§e"religiosamentez nas 
colunas editoriais". 1 
Erbolato admite que ê difícil "interpretar objetivamente", mas 
não vê nisso o menor paradoxo. Sem dfivida, explicar nos Estados 
Unidos por que o kremlim lançou uma ofensiva de paz nos limites 
da “objetividade” sem intromissão opinativa do jornalista, sig- 
nifica relacionar os fatos evitando julgamentos explicitos de 
valor, apenas reforçando o preconceito do norte-americano médio
‹ 
sobre a Uniao Soviética. 
Relato ou Opinião: Um Falso Problema 
Certamente que hã um "grão de verdade" na idêia de que 
a noticia não deve emitir juízos de valor explícitos, ã medida 
,.. que isso contraria a natureza da informaçao jornalística tal co- 
mo se configurou modernamente. Mas ë igualmente pacífico que es- 
se juízo vai inevitavelmente embutido na propria forma de apreen 
são, hierarquização e seleção dos fatos, bem como na constitui- 
,_ çao da linguagem (seja ela escrita, oral ou visual) e no relacio 
namento espacial e temporal dos fenômenos através de sua difu- 
são. Portanto, quando Mãrio Erbolato afirma que "a evolução e a 
adoção de novas tëcnicas no jornalismo, elevado ã profissão e 
não mais praticado por simples diletantismo, levaram a uma con-
~ quista autêntica: a separaçao entre, de um lado, o relato e a 
descrição de um fato, dentro dos limites permitidos pela nature- 
za humana e, de outro, a anãlise e o comentãrio da mesma ocorrên 
.1z r .t ,-.`. cia" 
, ele esta, por linhas tortas, percebendo uma evidencia que
4 6 ‹ \ - . ._ ^ r- as criticas meramente ideologicas do jornalismo.burgues nao re- 
conhecem. E claro que não se trata do simples "relato" e “descri
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ção" de um fato, dentro de supostos "limites permitidos pela na- 
tureza humana“, separado da analise e do comentário. Trata-se, 
sim, de uma nova modalidade de apreensão do real, condicionada 
pelo advento do capitalismo, mas, sobretudo, pela universaliza- 
.-.. ~ .-_. çao das relaçoes humanas que ele produziu, na qual os fatos sao 
percebidos e analisados subjetivamente (normalmente de maneira
A espontanea e automática) e, logo apõs, reconstruídos no seu as 
pecto fenomenico. › 
O discurso analítico sobre os acontecimentos que são
^ objeto do jornalismo diärio, que tomamos como referencia tipica, 
se ultrapassar certos limites estreitos ê impertinente ä ativida 
de jornalística sob vãrios aspectos. O principal problema ê que, 
se a analise se pretender exaustiva e sistemätica,desamxmarã, no 
A .- caso limite, nas diversas ciencias sociais e naturais, o que ja ê outra coi- 
sa bem diferente do jornalismo. Da mesma forma, uma abordagem 
moralista ou grosseiramente propagandística sob o aspecto ideolõ 
gico acaba desarmando o jornalismo de sua eficacia especifica 
e, quase sempre, tornando-se intolerável para os leitores, sejam 
quais forem. E preciso asseverar, no entanto, que o exposto não 
exclui o fato de que jornais analíticos e polêmicos ou abertamen 
te ideolõgicos possam cumprir papéis relevantes na luta politica 
e sejam, atë, indispensáveis nesse sentido. A tese de Lênin so- 
bre a necessidade do jornal partidário enquanto "organizador co- 
letivo", com funções de análise crítica, luta ideológica, propa- 
ganda e agitação ë, ainda presentemente, insuperada em seus fun- 
damentos. O que se pretende afirmar ë que hä uma tarefa mais am- 
pla do jornalismo tipificado nos diärios, que deve ser pensada 
em sua especificidade. Embora o jornalismo expresse e reprodu
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za a visao burguesa do mundo, possui características prõ- 
prias enquanto forma de conhecimento social e ultrapassa, por 
sua potencialidade histõrica concretamente colocada, a mera fun- 
cionalidade ao sistema capitalista. 
De outra parte, tanto os jornais diãrios como os de- 
mais meios veiculam, ao lado de notícias e reportagens caracte - 
rísticas do jornalismo propriamente dito, anãlises sociolõgicas, 
politicas, econômicas, interpretação de especialistas, artigos, 
ensaios, colunas, editoriais, cartas de leitores, poemas, crôni- 
cas, opinião de jornalistas ou pessoas proeminentes, enfim, uma 
sêrie de abordagens e de discursos que podem ter um grau maior 
ou menor de aproximação do discurso jornalístico que estamos tra 
tando. Hã, evidentemente, uma graduação que parte do jornalismo 
típico em direção ãs diversas formas de representação simbõlica 
da realidade. As duas referências fundamentais dessa graduação 
podem ser indicadas como sendo a ciência e a arte, sem, contudo, 
excluir outras. O "novo 'ornalismo", ue sur iu na década de 60 J 
_ 
Q 8 
nos Estados Unidos, trabalha nas fronteiras com a literatura. As 
propostas de jornalismo rotuladas normalmente como `“opinativo“, 
"interpretativo“ ou "critico" atuam, em algum grau, nas ãreas 
limítrofes com as diversas ciências sociais. 
Mas voltemos ã discussão da visão "pragmática" dos jor 
nalistas sobre sua atividade e as incipientes tentativas de sis-
~ tematizaçao. Publicado mais recentemente e contando jã com edi - 
‹~ . \ I' . . vfl, . - çoes sucessivas, o livro de Clovis Rossi O_que e o jornalismo , 
escrito com a perícia de um profissional experimentado, apresen- 
,_. ta algumas pretensoes teõricas que merecem consideração. 
"E realmente inviãvel - explica o autor - exigir 
dos jornalistas que deixem em casa todos esses
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condicionamentos e se comportem, diante da notí- 
cia, como profissionais assëpticos, ou como a 
objetiva de uma máquina fotográfica, registrando 
o que acontece sem imprimir, ao fazer seu rela- 
to, as emoções e as impressões puramente pessoais 
que o fato neles provocou".14 
Ora, as impressões puramente pessoais, o modo singular do jorna- 
lita perceber um fato e reagir diante dele, as idiossincrasias, 
constituem precisamente aquilo que não interessa discutir na 
questão da objetividade. Se fosse possível o relato estritamente 
objetivo de um fato somado apenas as impressões puramente pes- 
soais, a tese da objetividade estaria, no fundamental, correta. 
Nao haveria nenhum problema político ou ideolõgico na manifesta- 
ção desse tipo de subjetividade. Seria possível, então, um jorna 
lismo "imparcial" em relação as questões fundamentais da luta de 
classes, desde que a subjetividade (individual) ficasse confina-
A da a certos parametros, que não ímpedissem o público de distin- 
guir o diamante bruto que seriam os fatos objetivos por baixo 
das sobreposições emocionais do redator. O prõprio autor confir- 
ma essa possibilidade teõrica: "A objetividade ê possível, por 
exemplo, na narração de um acidente de trânsito - e, assim mes- 
mo, se nele não estiver envolvido o repõrter, pessoalmente, ou 
algum amigo ou parente".15 Nota-se que o quadro teõrico no qual 
Rossi situa seu enfoque das relações de poder não ë o das con- 
tradições ideológicas, do antagonismo das classes, ou mesmo da 
oposição de "grandes grupos" de interesses politicos e econõmi - 
cos, mas algo bem mais ingênuo: os parentes e amigos. Rossi admi 
te que o exercício da objetividade com relação aos fatos de gran 
de "incidência política e/ou social" não ê mais do que "um mi- 
to".16 E nessa busca, a rigor impossivel de ser plenamente con- 
cretizada, no sentido de relatar os fatos de maneira imparcial,
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ele aponta a "lei dos dois lados": "Em tese, a justiça dessa 
'lei' ë inquestionável".l7 H 
.O problema central da concepção de Clõvis Rossi sobre 
a objetividade jornalística está alicerçada em dois pressupostos 
de natureza "espontaneamente funcionalista". O primeiro, ê que 
ele considera as necessidades de informação do organismo social 
do ponto de vista de uma democracia liberal, isto ê, parece to- 
mar o capitalismo como modo "normal" e aceitável de sociedade. 
Isso vai implícito em toda sua argumentação: "Parece claro que 
a questão da liberdade de informação, entendida em seu sentido 
lato, sõ poderá ser resolvida no quadro das liberdades democráti 
cas em geral. Isto ê, sõ haverá realmente liberdade de informa- 
,_ çao quando houver ampla prática das liberdades democráticas, coi 
sa que, no Brasil, tem acontecido apenas rara e episodicamen- 
18 
. _ - te". O segundo pressuposto falso, decorrente do primeiro, e 
que os fatos jornalísticos são, em si mesmos, objetivos. Por is- 
so, como foi assinalado, dependendo da relevância do assunto, a 
objetividade ë até possível. Enquanto que a "imparcialidade",mes 
mo difícil, emana como a propria razão de existir do jornalismo. 
Assim, o "mito da objetividade" ê criticado sob o ângulo puramen 
te psicolõgico, como se a subjetividade do jornalista fosse uma 
espécie de resíduo que se interpõe entre o fato, tal como aconte 
ceu, e seu relato neutro. Portanto, segue logicamente que a tare 
fa do jornalista ë buscar o máximo de objetividade e isenção pos 
1' . siveis. 
O que Rossi não percebe -porque teoriza a partir do 
"senso comum" da ideologia burguesa e da sua relação pragmática 
com as têcnicas jornalísticas -ë que os prõprios fatos, por per
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tencerem ã dimensão histôrico-social, não são puramente ob- 
jetiV05_ Não se trata, então, da simples interferência
~ das emoçoes no relato ~ o que constituiria uma espëcie de "des- 
vio" produzido pela subjetividade - mas da dimensão ontolõgica 
dos fatos sociais antes mesmo de serem apresentados sob a for- 
ma de noticias ou reportagens. Existe uma abertura de significa- 
do na margem de liberdade intrínseca ã manifestação de qualquer 
fenômeno enquanto fato social. Portanto, hã um componente subje- 
tivo inevitãvel na composição mesma do fato, por mais elemen- 
tar que ele seja. Assim, 0 julgamento ëtico, a postura ideolôgi- 
~ ,_ .-.. ca, a interpretaçao e a opiniao nao formam um discurso que se 
agrega aos fenômenos somente depois da percepção, mas são sua 
prê-condição, o pressuposto mesmo da sua existência como fato so 
~ ‹‹ vn ~ ` cial. Nao ha um fato e varias opinioes e julgamentos, mas um mes 
mo fenômeno (manifestação indeterminada quanto ao seu significa- 
do) e uma`plura1idade'de`fatos, conforme a opinião e o julgamen 
to. Isso quer dizer que os fenômenos são objetivos, mas a essên- 
cia sõ pode ser apreendida no relacionamento com a totalidade. E 
como estamos falando.de fatos sociais, a totalidade ê a histõ - 
ria como autoprodução humana, totalidade que se abre em possibi 
lidades cuja concretização depende dos sujeitos. Por isso, cap - 
tar a essência implica, necessariamente, um grau de adesão ou 
solidariedade em relação a uma possibilidade determinada, tanto 
da totalidade histórica quanto do fenômeno que inserido nela vai 
adquirir seu sentido e Significado. Mesmo nos fatos mais simples 
como num acidente de trânsito em que não hã parentes ou amigos 
envolvidos, conforme o exemplo citado por Rossi, o relato exige 
uma forma de conhecimento que,em alguma medida, implica a reve- 
lação de sua essência. Ou seja, do significado que emana das
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suas relações com a totalidade do complexo econômico, social G 
político onde estã situado. Para evitarxnal-entendidos, vale pre- 
,_. venir que nao se trata de propor que o jornalista faça um ensaio 
sociolõgico para noticiar um atropelamento. O que estamos afir - 
mando ê que existem diferentes formas, igualmente jornalísticas, 
de se tratar assuntos dessa natureza, desde a coleta dos dados , 
o enfoque a ser escolhido até a linguagem e a edição, e que tais 
f- ~ »formas nao sao inocentes ou neutras em termos político-ideolÕgi~ 
cos. 
Assim,<> complemento lõgico dessa visão ingênua e em- 
pirista da objetividade, para dar vazão ao liberalismo, não po- 
deria ser muito diferente: "a teoria dos filtros". Depois da"lei 
dos dois lados" como critërio 'usto, elo menos "teoricamente", 
A
l 
temos então outros elementos que dificultam a honorãvel postura 
da imparcialidade jornalística: 
"O copidesque não ë o único e talvez sequer seja o mais importante filtro entre o fato, tal como o íviu o repõrter, e a versão que finalmente apare- ce publicada no jornal ou revista ou difundidafna TV ou rãdio. Hã outros filtros sucessivos: inici- almente, o editor, que ë o chefe de seção (Edito- ria) para o qual trabalha o repõrter". 9 
O problema, neste caso, ê apenas de uma possível dis- 
função entre liberdades individuais que se entrechocam. Assim, a 
liberdade do jornalísta,enquanto indivíduo, de expressar' suas 
próprias idëias ou relatar o fato objetivo tal Como ele presen- 
ciou encontra obstãculos nas individualidades situadas hierar - 
quicamente acima dele na empresa jornalística. Mas a questão fi- 
ca no ar,poislmsi admite, com ilusão pueril, que as decisões to 
madas por editores e pelos chefes de Redação, "na maior parte 
f¬ ~ v4 I z 1' 1 2 O dos casos" estao embasadas pelo "criterio jornalistico". Res-
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salvando apenas que, "quando o assunto ë de grande relevância, 
entra em ação um segundo critério, que se sobrepõe ao primeiro : 
o julgamento político, em função das posições que cada jornal a 
dota".2l V 
Em síntese, o "funcionalismo espontâneo" dos chamados 
'Jr 
v " ` “jornalistas competentes' que se poem a teorizar com base no 
pragmatismo da profissão, embora com doses variãveis de libera - 
lismo, não vai muito longe em qualquer sentido. Clõvis Rossi,
~ por exemplo, nao questiona a propriedade privada dos meios de 
comunicação. Considera isso, implicitamente, uma situação "nor- 
mal". Tanto que não vê maiores conseqüências em relação ao con - 
teüdo do jornalismo, exceto "quando o assunto ê de grande rele- 
^ . H ¬ r- f- vancia e a empresa lmpoe, entao, seu julgamento político. Mas 
esse acontecimento ê circunstancial, talvez um "acidente de per- 
curso" como dizem os delicados comentaristas politicos das gran- 
des redes privadas de comunicação em nosso pais. 
Não obstante, a alegação dos empresarios de que os co- 
mitês de redação seriam, na prätica, “sovietes" de jornalistas, 
que se apossariam, aos poucos, do jornal, revista ou TV em que 
se instalassem, mudando as posições editoriais que seus donos de 
fendem", Rossi acha que "atê certo ponto" tem fundamento.22 Em- 
bora considere essa possibilidade um risco "mínimo", Rossi teme 
as suas conseqüências: "sempre hã o risco de que, em redações 
nas quais hä grande número de elementos de uma mesma corrente 
partidãria ou ideolõgica, esse grupo monopolizasse os comitês 
de redação e passasse a impor seus pontos de vista, frustrando 
os objetivos democratizantes da proposta origina1".Z3 Quer di- 
zer, a propriedade privada dos jornais, emissoras de rádio, TV,
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seu carãter comercial,nao compromete necessariamente a imparcia- 
lidade. Mas os comitês de redação, €5Í€S Sim, 5e8UUd0 R05Sí, ÍTÊ 
zem o risco ca imposiçao ideolõgica. 
Porëm, basta um pouco de reflexão para se perceber que 
Rossi não está sendo desonesto. Para grande parte dos jornalis- 
tas, hoje a maioria, a colisão com os interesses fundamentais da 
empresa ê, efetivamente, um"acidente de percurso"-Eles colocam 
seu talento, honestidade e ingenuidade a serviço'do capital com 
a mesma naturalidade com que compram cigarros no bar da esquina.
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C A P I T U L O III 
O JORNALISMO COMO FORMA DE CONHECIMENTO 
OS LIMITES DA VISÃO FUNCIONALISTA
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O ensaio de Robert E. Park, publicado nos Estados Uni- 
dos em 1940, no The American Journal of Sociologz n? 45 da Univer 
sidade de Chicagol, foi referido como uma das abordagens funciona 
listas mais interessantes para nossas reflexões. Voltemos a ele. 
Nao por acaso, o autor inicia citando o filõsofowilliam 
2 . . . _ _ James , para distinguir duas formas de conhecimento: "o conheci - 
mento de" e "o conhecimento acerca de". Para explicã-las transcrg 
ve as palavras do prõprio filõsofo: 
"Existem duas especies de conhecimento ampla e pra- 
ticamente distinguiveis: podemos chamar-lhes res- 
pectivamente conhecimento de trato e conhecimento 
acerca de... Nos espiritos que possuem alguma ca- 
pacidade de falar, por minima de que seja, existe, 
ë verdade, algum conhecimento acerca de tudo. As 
coisas, pelo menos, podem ser classificadas e refe 
ridas ãs ocasiões de seu aparecimento. Has, em ge: 
ral, quanto menos analisamos uma coisa e quanto me 
nor o número de suas relações que percebemos, me- 
nos sabemos acerca dessa coisa e mais do tipo de 
trato ë a nossa familiaridade com ela. As duas es- 
pëcies de conhecimento, portanto, como o espirito 
humano praticamente as exerce, são termos relati- 
vos. Isto ê, a mesma idéia de uma coisa pode deno- 
minar-se conhecimento acerca dessa coisa, em con- 
fronto com uma idéia mais simples, ou de trato com 
ela em comparação com uma idéia dela ainda mais ar 
ticulada e explicita".3 _ 
Logo, "o conhecimento de" ou "conhecimento de trato" ë 
aquele que, relativamente a um saber mais complexo e abstrato,não 
ultrapassa 0 aspecto fenomënico, que emana do uso familiar, da 
imediaticidade da experiência e do hãbito que lhe corresponde. 
Não ë um conhecimento produzido por qualquer procedimento formal, 
analítico ou sistemãtico. Tal "conhecimento de" (ou "de trato") - 
como diz Park - pode ser concebido como uma forma de ajustamento 
orgânico ou adaptação, que representa a acumulação e, por › assim 
dizer, a fusão de longa sërie de experiências. "E essa espécie de 
conhecimento pessoal e individual que faz cada um de nõs sentir- 
se ã vontade no mundo que escolheu ou no qual está condenado a
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, 4 . _ viver". Por outro lado, o "conhecimento acerca de" seria formal, 
produto de uma abstração controlada e criteriosa, isto ë, lõgico 
e teõrico. Segundo o autor, essas duas formas de conhecimento sao 
gêneros (e não "graus") diferentes e, portanto, possuem funções 
sociais distintas. Nao obstante, adverte, pode-se pensar num con- 
tínuo entre todas as espécies de conhecimento. "Num continuo des- 
u . 4' n Q 'V 4 u 5 sa natureza - afirma Park - a noticia tem localizaçao propria". 
Ela não proporciona um conhecimento sistemãtico e nem a revelação 
de fatos de ordem histõrica, mas apenas a ahwãoé1um'aunmecmmnUƒH 
Como forma de conhecimento, a notícia, segundo Park, 
não cuida essencialmente nem do passado nem do futuro, mas do pre 
sente. “Pode-se dizer que a notícia sõ existe nesse presente". E 
prossegue: "Essa qualidade transitõria e efêmera ë da prõpria es-
A sencia da notícia e está intümmwnte ligada a todos os outros ca- 
racteres que ela exibe. Tipos diferentes de notícias vivem um pe- 
riodo diferente de tempo. Na mais elementar de suas formas, o re- 
lato de uma notícia ë um mero lampejo a anunciar que um aconteci- 
II 6 mento ocorreu . 
O aspecto mais importante, embora situado num contexto 
teõrico limitado ãs categorias funcionalistas, ë a indicação do 
autor sobre a "função" que exerce a notícia em relação aos indi- 
víduos: "Na verdade, a notícia realiza, de certo modo, para o pü- 
blico, as mesmas funções que realiza a percepção para o indiví- 
duo; isto ë, nao somente o informa como principalmente o orienta, 
_ . _ 7 inteirando cada um e todos do que esta acontecendo". 
A Notícia como Funçao Orgânica 
Í 
Certamente, partindo dos pressupostos teõricasque ado-
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ta, Park não poderia ir alêm da função orgânica da notícia e da 
atividade jornalística, em que pese algumas pistas não desprezi - 
veis que ele oferece.E1e aceita aiclassificação "pragmãtica" sobre o co- 
nhecimento feita por William James, o que compromete suas conclusões. 
. O "conhecimento de trato" - indicado por Park como ponto inicial 
do contínuo onde se localiza a notícia - não ë um "gênero" de 
conhecimento que possa ser concebido a-historicamente, fora das 
relações concretas de dominação e alienação. Da maneira como Park 
o define implica, inevitavelmente, num determinado conteudo. 
Trata-se daquela esfera da vida cotidiana na qual a"prãxis utili- 
tãria" configura os fenõmenos da vida social como se fossem dados 
. . . 8 . naturais e eternos, o mundo da pseudoconcreticidade. Por isso, a 
divisão sugerida por James,e assumida por Park,ë redutora pois 
supõe uma espécie de "senso comum" isento de contradições inter 
nas, cuja funçao seria somente reproduzir e reforçar as relaçoes 
sociais vigentes, integrar os indivíduos na sociedade. O ponto de
A referencia inicial do contínuo onde se localiza o conhecimento 
jornalístico constitui, de fato, um "gênero" e não apenas um 
"grau" de abstraçao, No entanto, o aspecto central desse genero 
de conhecimento ë a apropriação do real pela via da singularida- 
de, ou seja, pela reconstituição da integridade de sua dimensão 
fenomëmica. Não ë simplesmente, como quer o autor, uma espécie de 
conhecimento "que faz cada um de nõs sentir-se ã vontade no mundo 
que escolheu ou no qual está condenado a viver".9 O conteúdo atri 
buído por Park ë o de um conhecimento elementar e, ao mesmo tem- 
po, "positivo" nos termos em que foi definido p0rAuguste Comte.10 
Se ë verdade que o gênero de conhecimento produzido pelo jornalis 
mo corresponde, em certo sentido, ãs "mesmas funções que realiza 
a percepção para o individuo", essa comparação não pode ser leva-
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da äs últimas conseqüências. Na percepção individual, a imediati- 
cidade do real, o mundo enquanto fenômeno, ë o ponto de partida. 
No jornalismo, ao contrário, a imediaticidade ë o ponto de che- 
gada, o resultado de todo um processo tëcnico e racional que en- 
ø- f 6 ~ 4° volve uma reproduçao simbolica. Os fenomenos sao reconstruidos a- 
travës das diversas linguagens possíveis ao jornalismo em cada 
veiculo. ConseqUentemente,.não podemos falar deimm cormspmxêncfii 
de funções entre o jornalismo e a percepção individual, mas sim de uma "simula 
ção" dessa correspondência. E a partir dessa simulação que surge 
propriamente um gênero de conhecimento, pois enquanto se tratar 
da relação imediata dos indivíduos com os fenômenos que povoam o 
' .- cotidiano, da experiência sem intermediaçao técnica ou racional 
instituída sistematicamente, o que temos ê realmente a percepção 
_ .. ll . . tal como a psicologia a descreve. Quer dizer, um grau determina 
do de conhecimento, um nivel de abstração elementar. 
Anteriormente, indicamos o processo de reificação que 
se degenvglve com O fundamentglnercantil das relações sociais no 
capitalismo contemporâneo. Porëm, nem a percepção individual nem 
o "senso comum" são nívels de apropriação simbõlica qualitativa - 
A ~ mente homogeneos, livres das contradiçoes políticas, ideolôgicas 
e filosôficas que perpassam a sociedade de classes em seu conjun- 
to. Existe, de fato, na percepção individual uma predominância do 
aspecto "positivo" (no sentido comteano) do fenômeno ou da coi- 
sa. No "senso comum" hã uma hegemonia do "bom senso", isto ë, das 
noçoes que implicam uma apreensao funcional e orgânica do mundo 
tal qual ele se apresenta. Mas a insensatez que se apoderou das 
massas na queda da Bastilha, na França de 1789, ou na tomada do 
Palãcio de Inverno, em 1917 na Rússia, não se produziu no patamar 
da teoria ou da ciência, embora ambas tenham cumprido seu insubs-
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títuível papel. A "insensatez revolucionãria" das massas .humanas 
que se tornam, de repente, protagonistas das grandes transforma - 
ções histõricas nascem de elementos explosivos que estão laten- 
tes, embora normalmente subordinados, no interior do processo de 
percepção e das noções que formam o "senso comum" nas sociedades 
dotadas de antagonismo de classes. A partir de tais elementos po- 
tencialmente explosivos que atravessam todas as dimensões da pro- 
._ duçao símbõlica de uma prãxis socialmente dilacerada ê que surge, 
de um lado, o reconhecimento da ideologia espontânea das classes 
dominadas e, de outro, a possibilidade de expansão da ideologia 
. z . . 12 revolucionaria a partir daquela. 
~ ,_ Ao nao compreender essa questao, Robert E. Park acaba 
definindo o conhecimento produzido pelo jornalismo como um mero 
reflexo empírico e necessariamente acrítico, cuja função ê somen- 
te integrar os individuos no "status quo",situã-lo e adaptã-lo na 
organicidade social vigente. O jornalismo teria, assim, uma fun- 
ção esçritamente "positiva" em relação ã sociedade civil burgue- 
"16 .`.
A sa, tomada esta como referencia universal. Da mesma maneira que 
ele toma a noção de William James sobre o "conhecimento de trato" 
como um gênero de saber através do qual o indivíduo reproduz a 
si mesmo e ao sistema, ele supoe que o jornalismo ë uma forma de 
conhecimento que realiza socialmente as mesmas funções. Nota-se, 
claramente, que o conceito de conhecimento, tanto num caso como 
no outro, esta limitado ao seu sentido vulgar de "reflexo" subje- 
,_ tivo de uma relaçao meramente operacional com o mundo, de uma in- 
tervenção estritamente manipulatõria. Tal acepção, como ê sobeja- 
mente sabido, foi transformada numa categoria "respeitãvel" da 
epistemologia pelo positivismo e transladada para a sociologiapor 
Durkheim. Entretanto, se tomarmos o conhecimento como a dimensao
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simbõlica do processo global de apropriaçao*coletíva da realida- 
de, poderemos conceber o jornalismo como uma das modalidades par- 
ticipes desse pwxfsso e, igualmente, atravessado por contradi- 
çoes. Marx jã indicou de forma inequívoca que aatividade prãtico- 
critica dos homens estã no coração do prõprio conhecimento e, por 
isso mesmo, não se pode estabelecer uma contraposição absoluta 
entre sujeito e objeto, entre a percepção e'a coisa ou, se pre- 
ferirmos, entre a atividade social que produz o mundo humano e 
os conceitos que desvendam o universo: "O defeito fundamental de 
todo o materialismo anterior - inclusive o de Feuerbach - estã em 
que sõ concebe o objeto, a realidade, o ato sensorial, sob a for- 
ma do objeto ou da percepção, mas não como atividade sensorial hu 
- . . . 12 na, como pratica, nao de modo subjetivo". 
E oportuno assinalar aqui, embora de passagem, que essa 
tendência em reduzir os fenômenos histõricos concretos ao seu pa- 
pel "orgânico" no interior do sistema social,tal como fez Park 
em relaçao ao jornalismo, encontra algum paralelo em vãrias cor- 
rentes da tradição marxista, especialmente no que tange ãs deter- 
minações consideradas superestruturais- Em Lukãcs temos o concei- 
to problemãtico de "falsa consciência", que se opõe a "consciên - 
cia de classe", entendida como "a reação racional adequada que, 
deste modo, deve ser atribuída a uma situação tipica determinada 
~ 14 .- no processo de produçao". Como sugere Adam Schaff, a conscien- 
cia que existe realmente passa a ser uma "falsa consciência", en- 
quanto que a consciência que não existe como algo efetivo no con- 
junto da classe torna-se a "verdadeira" consciência de classe.15 
Resulta desse enfoque que a consciência realmente existente, que 
pode ser detectada empiricamente nos indivíduos em situação nor- 
mal, tem apenas um papel funcional de reprodução da sociedade.Nou
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tras palavras: a consciência revolucionãria nasce de uma possibi- 
lidade objetiva dada pela estrutura e suas contradições, mas não 
é constituida (pelo influxo da teoria e da ação de vanguarda) a 
partir dos elementos e contradiçoes originãrias e sim como algo 
externo que anteriormente jã existia em sua plenitude. A dialéti- 
ca assim instaurada pressupoe uma concepçao ontolõgica de nature- 
za hegeliana, isto é, sob a égide e a precedência do conceito, o
A qual é suposto em sua forma pura antes da dinamica concreta da 
realidade. 
A categoria central-da critica da cultura burguesa fei- 
ta pela 'Escola de Frankfurt , especialmente por Adorno e Hork- 
heimer, que sugeriram a expressão "indústria cultural", é a idéia 
de manipulação. No capitalismo desenvolvido, todas as manifesta - 
ções culturais, orquestradas pela batuta mercantil, tornar-se-iam 
plenamente funcionais ao sistema de dominaçao. Por outro lado, a 
tese de Althusser sobre os "aparelhos ideolõgicos de Estado", en- 
focando o mesmo problema sob o ãngulo das instituições que preser 
vam a dominação de classe, é o desenvolvimento lõgico da concep - 
ção stalinista de que a base cria a superestrutura para servi-la. 
Entendendo a histõria como um "processo sem sujeito", Althusser 
concebe as classes sociais como "funções" do processo de produção 
e, em conseqüência, os "aparelhos ideolõgicos de Estado" são cor-
1 
reias de transmissão que se movem num unico sentido: do todo para 
16 Pv ví Q z as partes. Nao e de se estranhar, portanto, que Vladimir Hudec, 
jornalista e professor tcheco,afirme que a atividade jornalística 
deve ser harmônica com "as leis objetivas do desenvolvimento so- 
cial", estabelecendo desse modo uma funcionalidade de carãter es- 
tritamente ideolõgico do jornalismo com leis naturais de progres- 
. z . l . . _ so historico. 7 Se o papel do jornalismo, para Hudec, se insere
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numa perspectiva dinâmica, mesmo assim ele se torna um epifenõme- 
no da ideologia ou do conhecimento cientifico. Nao ê admitido co- 
mo um modo de conhecimento dotado de certa autonomia epistemolõgi 
ca e, em virtude disso, um aspecto da apropriação simbõlica da 
realidade, o que implica alguma margem de abertura para a signifi 
cação que ele vai produzindo. 
A Significação como Probabilidade e Liberdade 
Quando Park relaciona a notícia com a politica, ele pa- 
~ A A rece ultrapassar a noçao do jornalismo como um fenomeno organico 
do sistema social considerado em sua positividade: "Se bem intima 
mente ligada a ambas, a notícia não ë Histõria nem política. Não 
obstante, ë o material que possibilita a ação política, distingui 
_ 18 z da de outras formas de com ortamento coletivo". O roblema eP 
que o seu conceito de política estã, como os demais, no quadro de 
uma concepçao funcionalista, o que lhe retira qualquer dimensao 
transformadora e propriamente histõrica. Mas se colocarmos a afir 
mação de Park no contexto teõrico da prãxis, tomando a hiStÕria 
não apenas como historiografia e sim como um processo de autopro- 
dução ontolõgica do gênero humano, e tomarmos a política como a 
. A ~ dinamica dos conflitos em torno da qualificaçao da prãxis social, 
o jornalismo vai se revelar sob nova luz. Vai aparecer, então, em 
seu potencial desalienante e humanizador. Quando as chamadas ten- 
A . A z A dencias "pos-marxistas" do pensamento contemporaneo caem na ten 
tação de fazer a apologia das "pequenas comunidades" como único 
meio dos individuos reencontrarem sua "autonomia", essas corren- 
tes estão supondo que a liberdade individual em atribuir signifi- 
cação aos fenõmenos, que emana da participação imediata na singu-
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laridade do mundo vivido, não pode encontrar sucedäneo. A idéia 
bãsica ë que o indivíduo não pode ser sujeito efetivo e integral 
atraves das mediaçoes criadas pelo aparato técnico-científico a 
que dão o nome, em alguns casos, de "heteronomia" em oposição ã 
. . . A -1 . ^ . . . "autonomia", que seria realizavel atraves da vivencia imediata. 
~ A Tais concepçoes esbarram, em primeiro lugar, nas eviden 
cias de um mundo humano jã universalmente constituído, cujo com- 
plexo de mediações não parece passível de regressão.21 Em segundo 
lugar, como indicou Marx, a humanidade sõ se colocaproblemasquan 
do, potencialmente, jã existem as condições para equacionã-los. A 
imprensa, e mais intensamente os meios eletrônicos de comunicação 
de massa, representam os termos dessa equaçao. O jornalismo, como 
estrutura específica de comunicação que daí se origina, inserida
A no processo global do conhecimento, ë a modalidade por excelencia 
que, no dizer de Violette Morin, encerra virtudes cuja intensida- 
de poderá um dia rivalizar com a jã conhecida dimensão de seus 
"vícios". Por isso, a metãfora da "aldeia global" de McLuhan , eš 
purgadade todasas sobreposições e ilações de carãter publicitã- 
rio-imperialista que lhe atribui o autor, deve ser criticamente 
recuperada pelo pensamento humanista e revolucionãrio.22 E nessa 
perspectiva que o jornalismo se impõe, de maneira angular, como 
possibilidade dos indivíduos em participar do mundo mediato pela 
via de sua feição dinâmica e singular, como algo sempre incomple 
to, atribuindo significaçoes e totalizando de maneira permanente 
como se estivessem vivendo na imediaticidade de sua aldeia. 
O conteúdo dinâmico implícito na idëia de singularida- 
de, confere uma característica evanescente ã notícia. Do ponto de 
vista estritamente jornalístico, realmente "nada ë mais velho do
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ue uma noticia de ontem", se não for reelaborada com novos dadosq 
constituindo outra noticia: a de hoje. Assim, a importância de 
um "fato" enquanto notícia obedece a critêrios diferentes em re- 
lação aos utilizados na hierarquização feita pelas ciências so- 
ciais ou naturais, de um lado, e pela arte de outro. Nas ciências 
os fatos ou eventos são relevantes ã medida que vão constituindo 
_ _ 23 ` - _ - a universalidade. Quanto a arte, os fenomenos que a compoem sao 
significativos na exata proporção de sua ambiguidade enquanto rea 
lidades irrepetiveis (singulares) e, ao mesmo tempo, enquanto re- 
presentação "sensível" da universalidade social onde historica - 
mente estão situados e com a qual estão inevitavelmente comprome- 
Íid0S-24 O jornalismo não produz um tipo de conhecimento, tal co- 
mo a ciência, que dissolve a feição singular do mundo em catego- 
rias lõgicas universais, mas precisamentereconstitui a singulari- 
dade, simbolicamente, tendo consciência que ela mesma se dissolve 
no tempo. O singular ê, por natureza, efêmero. O jornalismo tam - 
pouco elabora uma espêcie de representação cujo aspecto singular 
ë arbitrãrio, projetado soberanamente pela subjetividade do au- 
tor, tal como acontece na arte, onde o tipico ê o eixo fundamen- 
tal de contato com a realidade. O processo de significação produ- 
zido pelo jornalismo situa-se na exata contextura entre duas va- 
riãveis: 1) as relações objetivas do evento, o grau de amplitude 
e radicalidade do acontecimento em relação a uma totalidade so- 
cial considerada; 2) as relações e significações que são consti- 
tuídas no ato de sua produção e comunicaçao.
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O Sujeito e o Objeto: A Dupla Face do Real 
A complexidade do fato jornalístico decorre da con - 
tradição inerente ã produção do prõprio mundo social. Essa con- 
tradição nasce da relação axiomãtica do sujeito com o mundo obje- 
tivo, na mesma medida em que a objetividade vai constituindo o 
substrato que confere realidade ã autoprodução do sujeito. Logo, 
qualquer gênero de conhecimento ê tanto revelação como atribuição 
de sentido ao real; assim como a projeçao subjetiva nao pode ser 
separada da atividade prãtica, a revelação das significações obje 
tívas nao pode ser separada da atribuiçao subjetiva de um sentido 
ã atividade. 
E a dimensao objetiva da singularidade que diferencia o jor- 
nalismo da arte. Esse compromisso prioritãrio com a singularidade objetiva im- 
pede que o particular possa cristalizar-se - pelo menos em regra - enquanto 
categoria estética, como ocorre na produção artística. Na arte, o particular" 
resulta de uma síntese na qual a subjetividade se impõe como ato essen- 
cialmente livre do criador . Por outro lado ê a exigência da singularida- 
de em manter-se como tal que impede o jornalismo de tornar-se uma forma de co- 
nhecimento científico ou mero epifenõmeno da ciência. Mas ê, tambêm, a margem 
Colocada ao sujeito para atribuir sentido ã atividade social e, portanto, para 
atrflnúr significado aos fenômenos objetivos, que situa o jornalís
` mo na contextura referida anteriormente, isto ê, frente aquela 
duplicidade "objetiva-subjetiva" dos fatos que ele trabalha. O 
carãter específico dessa "dup1icidade“,no caso do jornalismo, es- 
tã nitidamente vinculado , ao mesmo tempo, com nexos de probabi- 
lidade (quantitativas) e de liberdade (qualitativas) em relação 
ao todo social. Para discutir essa especificidade ê necessãrio cla 
rificar a manifestação desse fenômeno no dia a dia do jornalismo.
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~ “Se ê o inesperado que acontece - adverte Park - nao ê 
o totalmente inesperado que surge na notícia. Os . acontecimentos 
que fizeram noticia no passado, como no presente, são realmente 
as coisas esperadas, assuntos caracteristicamente simples e co- 
muns, como nascimentos e mortes, casamentos e enterros, as condi- 
ções das colheitas, a guerra, a política e o tempo. São estas as 
coisas esperadas, mas sao ao mesmo tempo as coisas imprevisíveis. 
- _ . _ _ H 25 Sao os incidentes e acasos que surgem no Jogo da vida . 
A _ . ~ Parece que a importancia socialda informaçao sobre um 
evento, admitindo-se as premissas discutidas acima, depende de 
duas variãveis fundamentais: a baixa probabilidade do evento des- 
crito e, alêm disso, a inserção qualitativa do referido evento na 
totalidade social em desenvolvimento. Ao indicar que "não ê o to- 
talmente inesperado que surge na noticia", certamente o autor es- 
tã reconhecendo, pelo menos, a insuficiência do enfoque probabi - 
listico. A inserção qualitativa a que estamos nos referindo sõ ê 
possivel porque hã uma dimensão subjetiva da prãxis, pois não ê 
a sociedade, em si mesma, que possui uma essência teleolõgica,mas 
precisamente os homens enquanto seres pensantes.26 Disso decorre 
que as possibilidades do desenvolvimento histõrico não se expres- 
sam apenas pela probabilidade mas, em seu fundamento especifica - 
mente humano, pela liberdade de opção dos indivíduos. Ao nivel 
mais concreto, pela ação e o conflito das classes e grupos so- 
ciais. Portanto, o "referencial sistêmico" para quantificar a pro 
babilidade de um evento e suas conexões de amplitude e radicalida 
de com o todo social não ê estritamente objetivo, nem único. Ele 
varia segundo os diferentes projetos sociais inscritos como possí 
veis na concreticidade do presente. Em consequência, a qualidade 
de uma informação envolve exatamente a totalidade do social (o
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que implica uma projeção) escolhida como referência teõrica. Por 
isso, a noçao de sistema ë reducionista quando aplicada ã socieda 
de. Retira a historicidade do processo social a partir de premis- 
sas objetivistas. Ao equiparar realidades ontolõgicas de ordens 
distintas, ou seja, as mãquinas de informar e os organismos biolš 
gicos com a sociedade humana, estã fazendo implicitamente uma 
opção qualitativa que não quer ou não consegue revelar. Esta op- 
ção, naturalmente, ë pela sociedade positivamente considerada, is 
to ê, alheia a autoprodução de sua prõpria essência. A questão da 
qualidade da informação que decorre, como vimos, da subjetividade 
e da liberdade que a histõria encerra, ultrapassa a noção de sis- 
tema e se liga ao conceito de totalidade concreta, ao todo consi- 
. ~ . . . . 7 . derado em processo de totalizaçao objetiva e subjetiva.2 O sig- 
nificado social de uma informação jornalística estã intimamente 
relacionado tanto ao aspecto quantitativo quanto ao qualitativo. 
Um evento com probabilidade prõxima de zero ê jornalisticamente 
~ _ , o. ~ importante mesmo que nao esteja vinculado as contradiçoes funda - 
mentais da sociedade. Por exemplo, um homem que conseguisse voar 
sem qualquer tipo de aparelho ou instrumento. Um evento de eleva- 
da probabilidade, como novas prisões políticas no Chile de Pino- 
chet, ê significativo e importante em virtude de seu enraizamen- 
to amplo e radical num processo que expressa tendências-reais do 
desenvolvimento social. A significação desse fato seria desneces7 
sãrio acrescentar, depende também do aspecto subjetivo: a solida- 
riedade ou oposição ãs tendências e possibilidades nas quais os 
eventos estão inseridos. Aqui entra não sõ a margem de importãn - 
cia que ideologicamente ê atribuída aos fatos, como também um es- 
paço determinado de arbítrio ideolõgico para a prõpria significa 
ção em termos qualitativos. As novas prisões no Chile de Pino-
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chet, para os jornais do governo chileno, podem significar que o regime 
esta disposto a "manter a ordem e a segurança dos cidadãos". Para 
um jornal liberal podem representar "mais um ato de arbítrio de 
um governo sem legitimidade". Nas paginas de um jornal de esquer 
da podem significar que "estã se ampliando a resistência revolu - 
cionäria do povo chileno". 
Em que pesem algumas sugestoes criativas de Robert E. 
Park, as bases funcionalistas do referencial teõrico que ele ado- 
ta e, inclusive, suas opiniões explícitas sobre a "função" da no- 
ticia, nao deixam qualquer dúvida sobre o conteúdo conservador e 
limitado de suas concepções. "A função da noticia - diz Park - ë 
orientar o homem e a sociedade num mundo real. Na medida em que o 
consegue, tende a preservar a sanidade do individuo e a permanên- 
cia da sociedade".28 Entenda-se, evidentemente, o "mundo real" cg 
mo a forma pela qual ele esta estruturado no presente. A "sanida- 
de", compreenda-se como uma mentalidade competitiva, mesquinha e 
consumista. Por "conservação da sociedade" entenda-se a preserva 
çao do capitalismo e do "modo de vida norte-americano'. _
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NOTAS DO CAPITULO III 
1 ‹ f PARK, Robert E. A noticia como forma de conhecimento: um capitu- 
lo da sociologia do conhecimento. In: STEINBERG, Charles, 
Meios de comunicação de massa. São Paulo, Cultrix, 5/d- 
p. iós-ss. ,
A 
z _ _
3
4 
William James (1842-1910) foi um filosofo e psicologo norte-ame- 
ricano, principal representante da corrente denominada "pragma - 
tismo“, uma das variantes do "empirismo radical". James conside- 
rava que as dimensões material e espiritual são apenas dois as- 
pectos de uma ünica realidade constituida pela "experiência", de 
cuja premissa retirava a idëía de "ação útil" como unico critš 
rio possivel para a verdade. 
JAMES, William. Apud: PARK, Robert E. Op. cit., p. 168. 
PARK, Robert E. Op. cit., p. 169. 
Sibidem, p. 174. 
Õibiâem, p. 175. 
1. ,. 
7Ibiaem, p. 176. 
8 - . . _ - . . . "(...) a praX1S utilitaria imediata e o senso comum a ela 
correspondente colocam o homem em condições de orientar-se no 
mundo, de familiarizar-se com as coisas e manejã-las, mas não 
proporcionam a compreensão das coisas e da realidade"(p.l0). "No
A mundo da pseudoconcreticidade o aspecto fen menico da coisa, em 
que a coisa se manifesta e se esconde, ê considerado como a es- 
sencia mesma, e a diferença entre o fenomeno e a essencia desa- 
parece"(p.l2). In KOSIK, Karel. Dialética do concreto. Rio 
de Janeiro, Paz e Terra, 1976. (Vale assinalar que o conceito de 
pseudoconcreticidade de Kosik, ã medida que tenta explicar pelo 
viés epistemológico os processos produzidos no terreno da ideolg 
gia, torna-se bastante discutível. Preferimos considerar que 85*
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se conceito não possui o alcance que o autor lhe atribui). 
9 PARK, Robert. E. Op. cit., p. 169. 
10(Ver 'Discurso sobre o Espirito Positivo ' especialmente o ítem 
VII, pp. 61-63). COMTE, Auguste. Comte. São Paulo, Abril Cultu- 
ral, 1978. 
110 termo percepgao ê tomado, aqui, como aquela apreensao imedia- 
ta do real que fornece os elementos que, atravês da generaliza- 
ção em maior ou menor grau, vão constituir os conceitos e as 
idêias mais abstratas. 
IZGENRO FILHO, Adelmo. A ideologia da Marilena Chaui. In: Teoria 
e Politica. São Paulo, Brasil Debates, 1985. p. 69-88. 
13MARX, Karl G ENGELS, Friedrich. Textos. São Paulo, Ed. Sociais, 
1975. V. 1, p. 118. 
l4LUKÃCS, Georg ê SCHAFF, Adam. Sobre o conceito de consciênciade 
classe. Porto, Escorpião, 1973. (Cadernos 0 homem e a socieda- 
de), p. 38. 
lsldem, p. 12. 
16Em 1976, num texto intitulado Nota sobre os Aparelhos Ideolõgí 
cos de Estado , Althusser tenta responder ãs criticas que atri- 
buiram aos seus conceitos certa dimensão "funcionalista", ale- 
gando que em seu ensaio de 1969/70 ele sublinhava o carãter 
"abstrato" de sua anãlise e punha explicitamente no centro de 
sua concepção a luta de classes. (Ver: ALTHUSSER, Louis. Apare- 
lhos ideolõgicos de estado. ZÊ ed., Rio de Janeiro, Graal 
p. 109-28). De fato, Althusser reconhecia a .exis- 
tência de contradições nos "AIE", ' seja em 
virtude da sobrevivência das ideologias antigas ou da emergên- 
cia das novas, assim como afirmava a “primazia da luta de clas- 
ses sobre as funçoes e o funcionamento do aparelho de Estado , 
dos aparelhos ideológicos de Estado". (Op. cit., pp. 109-110) .
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~ 4 ~ -_. Mas a questao de fundo e que tais contradiçoes sao exteriores 
ao conceito "abstrato" - como ele mesmo admitiu - de Aparelhos 
Ideolõgícos de Estado. São realidades sociais definidas ~> pelo 
seu aspecto não~contraditÕrio, o que impede de apreendê-las con 
cretamente na sua dinâmica intrínseca. Mais tarde num texto7 
datado de 1972, Elementos de Autocritica , Althusser chega a 
reconhecer um dos aspectos fundamentais de seu equívoco teõri- 
co: a oposição entre ciência e ideologia. Essa oposição estã na 
base do conceito de "AIE" e do seu carãter "orgânico-funciona - 
lista". Mas Althusser não vai tão longe. (Ver: ALTHUSSER,Louis. 
Resposta a John Louis/Elementos de autocrítica/Sustentagão de 
tese em Amiens. Rio de Janeiro, Graal, 1978. (Posições 1). 
17 - ' HUDEC, Vladimir. O que e jornalismo? Lisboa, Caminho, 1980.(Co1 
Nosso Mundo) p. 44. 
l8PARK, Robert E. Op. cit., p. 176.
x 
Podemos situar nesse campo, Cornelius Castoriadis, Andrê Gorz, 
Ivan Ilitch, Daniel Cohn-Bendit e tantos outros. As teses mais 
proeminentes do chamado "pôs-marxismo" estão localizadas numa 
confluência de três correntes: um marxismo com acento autoges - 
tionãrío, a tradição anarquista e os movimentos pacifistas e 
ecolõgicos. 
20 - Ver ILITCH, Ivan. A convivencialidade. Lisboa, Europa-America , 
1976; GORZ, André. Adeus ao proletariado: para alêm do socialis 
mg. Rio de Janeiro, Forense/Universitãria, 1982. 
21 z - O proprio Castoriadis reconhece as consequencias globais de 
qualquer tipo de regressão das forças produtivas, o que aponta 
a dimensão utõpica de propostas desse gênero: "E preciso levar 
em conta que não hã praticamente nenhum objeto de vida moderna 
que de um modo ou de outro, direta ou indiretamente, não impli- 
que eletricidade. Essa rejeição total ê talvez aceitãvel - mas 
ê preciso sabê-lo e ê preciso dizê-lo". In: CASTORIADIS, Corne- 
lius G COHN-BENDIT, Daniel. Da ecologia a autonomia. São Paulo, 
Brasiliense, 1981. pp. 25-6.
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Sobre as concepçoes de McLuhan, Enzensberger observou: "Intuiti 
vamente, pelo menos, conseguiu maior discernimento das forças 
~ ~ produtivas dos meios de comunicaçao do que todas as comissoes 
ideológicas do PCUS em suas interminãveis resoluções e diretri- 
zes. Incapaz de formular qualquer teoria, McLuhhan não consegue 
dar sentido a seu material, estabelecendo-o como denominador co 
mum de uma reacionãria doutrina de salvação. Se bem que não se 
ja seu inventor, pelo menos foi o primeiro que expressamente for 
mulou uma mística dos meios de comunicaçao, mística essa que 
transforma em fumaça todos os problemas políticos, iludindo os 
seus seguidores. A promessa dessa mística ë a salvação da huma- 
nidade através da tecnologia da televisão, e precisamente dessa 
que se pratica hoje em dia. O intento de McLuhan, ao tentar vi- 
rar Marx pelo avesso, não ë exatamente algo de novo. Partilha, 
com seus numerosos antecessores, da decisão de suprimir todos 
os problemas da base econômica, e do intuito idealista.de mini- 
mizar a luta de classe no azul celeste de um vago humanismo. 
Tal e qual um novo Rousseau - dëbil reflexo, como todas as cô- 
pias - proclama o evangelho dos novos primitivos, convidando ã 
volta a uma existência tribal pré-histõrica na 'aldeia global', 
se bem que em um nível mais elevado". In; ENZENSBERGER, Hans- 
Magnus. Elementos para uma teoria dos meios de comunicação. Rio 
de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1978. (Biblioteca Tempo Universi- 
tãrio) p. lló. Ver tambêm: FINKELSTEIN, Sidney. McLuhan: a 
filosofia da insensatez. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1969. 
Deve-se fazer uma ressalva para a discussão que se trava em top 
no da Antropologia, sobre suas tendências uníversalizantes e 
particularistas. Mesmo quando a antropologia busca a reconsti - 
tuição específica de realidades sociais particulares, ela pare- 
ce fazê-lo através de um processo teõrico que visa apreender a 
concreticidadedosfenômenos estudados por um movimento de dupla 
direção: de um lado, a especificação do objeto, de outro a re- 
velação das universalidades que o compõem intimamente. Até a 
Historia que precisa fazer o mais completo inventãrio dos a- 
` ^ contecimentos singulares, deve faze-lo sob o prisma da universa 
lização dos conceitos e categorias capazes de estabelecer ne- 
xos e dar sentido aos fatos. "Disseram que a Física se ocupa da
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queda dos corpos, e zomba das quedas dos corpos singulares, a 
queda de cada folha a cada outono, enquanto a Histõria se ocupa 
dos fatos singulares. E um erro, pois, o que corresponderia ã 
queda de cada folha não ê o acontecimento histõrico, como por 
exemplo, o casamento no sêculo XVII ou em outros, mas sim o ca- 
samento de cada um dos súditos de Luís XIV... Ora, a Histõriase 
ocupa disso tanto quanto a Física da queda de cada um dos cor- 
pos..." ln: VEYNE, Paul. O inventãrio das diferenças/Histõria e 
isocioiogia. são Paulo, Brasiliense, 1985. p. 52.
› 
24 « _ No capitulo VII, como ja foi indicado na Introdugão, trataremos 
da questão referente ãs categorias do "singular", "particular"e 
"universal", bem como das suas_implicações para uma teoria do 
jornalismo.
A 
PARK, Robert E. Op. cit., p. 179. 
26 - 
271! 
LUKÃCS, Georg. As Bases Ontologicas do Pensamento e da Ativida- 
de do Homem. In: Revista Temas de Ciências Humanas. São Paulo, 
Livraria Editora Ciências Humanas Ltda 1978, n9 4 p. 6. 
A existência do homem concreto se estende no espaço entre a 
irredutibilidade ao sistema ou a possibilidade de superar o sis 
tema, e sua inserção de fato ou funcionamento prãtico em um sis 
tema (de circunstâncias e relações histõricas)". In: KOSIK, Ka- 
rel. Op. cit., p. 90. 
PARK, Robert E. Op. cit., p. 183.
C A P Í T U L O IV 
DO FUNCIONALISMO Ã TEORIA GERAL DOS SISTEMAS
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A idéia de sistema tem uma longa histõria nas ciências 
sociais. Iniciando pela analogia mecânica, a sociologia percorreu 
modelos cada vez mais complexos, passando por Herbert Spencer (or 
A ~ ganico) e algumas versoes funcionalistas mais elaboradas, chegan- 
do ã analogia cibernëtica e ãquilo que tem sido denominado "Teo - 
. _ . . l ria dos Sistemas" ou "Teoria Geral dos Sistemas".
/ 
Os adeptos dessa teoria advogam que se trata de uma ver 
.- dadeira revoluçao nas ciências sociais, ã medida-que o modelo ci- 
bernëtico implicaria algo novo, derivado diretamente de necessida 
des técnicas e descobertas cientificas que convergem para a idéia 
de totalidade. Em parte, de fato, cabe-lhes razão. A crescente in 
tegraçäo do aparato tecnológico e das determinações econômicas da S0-
A ciedade contemporânea, cada vez mais articulados e interdependen- 
tes, exige que os processos sejam abordados em conjunto, como uma 
totalidade complexa, e não mais como uma soma de partes relativa-
A mente autonomas. De outro lado, as ciências naturais, em especial 
a Biologia molecular, indicam a necessidade de conceitos e teo- 
rias que consigam dar conta das modalidades "cibernêticas" dos
A fenomenos que vão sendo desvendados. 
No entanto, no plano da filosofia, a idéia de totalida- 
de nao ë nova e contêm uma riqueza de determinações que os "sis- 
temistas" ainda não alcançaram. O significado dessa categoria na 
dialética hegeliana - e depois no marxismo - ultrapassa largamen- 
te o sentido objetivista que lhe ë atribuído pela cibernêtica, em 
bora seja menos preciso e operacionalizãvel que a moderna idéia 
de sistema. 
Norbert Wiener ` foi o primeiro a apontar as 
. _ ~ . , . _ . 2 implicaçoes mais gerais da cibernetica. Embo-
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bora desde a década de trinta a Biologia tenha começado a utí1i_ 
zar o conceito de sistema em seu sentido atual, a partir do desen 
volvimento dos computadores é que se constituíram as condições pa 
ra uma utilização mais ampla dessa categoria e,nmsmo, para tornã- 
la mais definida em suas qualidades bãsicas, tanto funcionais co- 
mo estruturais. A partir daí, o "sistemismo" poderia iniciar o
~ seu percurso de legitimaçao filosõfica sem, a princípio, declarã- 
lo formalmente, mas apenas pela progressiva expansão de sua apli- 
cabilidade técnica e teõrica. 
A partir da década de cinquenta, as maquinas "deixam de 
ser destinadas apenas aos cãlculos científicos e passam a ser em- 
pregadas em toda espécie de tratamento lõgico das informações. Os 
.fi , , _ 'calculadores eletronicos' adotam entao e, sobretudo nesses ca- 
sos, o nome de 'ordenadores' ou, mais vulgarmente- 'computado- 
3 1 Â o res ". A ciencia ue se desenvolveu em torno do roblema desseQ 
processamento, transmissão e armazenamento automãtico das informa 
çoes,classificada como um ramo da cibernética,foi denominado de 
Informática. A Teoria da Informação,voltada para o estudo do com- 
portamento estatístico dos sistemas de comunicação, assume uma 
._ generalidade e uma abstraçao mais elevada, fornecendo também cer 
tas premissas teõricas para o que viria aser,mais tarde, a Teoria 
Geral dos Sistemas, com sua suposta abrangência universal. 
Norbert Wiener percebeu, com a cibernética,qU@ estava
A sendo desencadeado um processo de consequencias previsíveis em 
._ termos da automaçao, mas imprevisíveis em diversos campos da so- 
ciedade. De qualquer modo, observou que seus efeitos seriam pro- 
fundos e definitivos na histõria humana, tanto na relação dos ho- 
mens entre si como na relação da sociedade com a natureza. Wiener 
chegou a observar que os processos de comunicação assumiriam um
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peso crescente nos padrões de comportamento e no sistema social 
4 . . _ como um todo. Podemos dizer, hoje, que ele nao exagerou nas pers 
pectivas apontadas. 
Partindo, tal como fez Wiener, da semelhança (em certos 
aspectos considerados fundamentais) entre os homens e as máquinas 
de informação - e tomando as diferenças apenas como graus de com- 
plexidade estrutural ou organizacional - a Teoria dos Sistemas 
propõe categorias de anãlise que, efetivamente, são mais flexí- 
veis que os modelos anteriormente utilizados pela sociologia de 
tradição empirista e positivista. Trata-se de uma proposta que 
possui tanto uma dimensão filosõfica (embora não se reconheça ex- 
Plícítamente C°m° fi10S0fía), como uma dimensão metodolõgi 
ca e operatõria. Nesse sentido, conforme alguns de 
seus defensores, seria um prolongamento da tradição dialš 
tica na busca de uma racionalidade totalizante, mas com um rigor 
, ~ .ú ._ e uma precisao que as dialeticas hegeliana e marxista nao teriam 
conseguido atingir. Essa tese, entretanto, ë apenas uma auto-ilu- 
são teõrica do "sistemismo", pois a dialética hegeliana-marxista 
cmumbe uma teleologia de outra ordem. Considera que os fins da 
sociedade não decorrem das propriedades universais dos sistemas, 
mas sao produzidos na prõpria histõria. No caso de Hegel, como 
realização e revelação do "Espirito Absoluto" que subjaz ã ativi- 
dade histõrica dos homens. Para Marx, como resultado da prãxis, 
através de homens concretos e reais, em consonância com as ten- 
dências que nascem da vida material e de sua necessãria reprodu- 
ção. 
O problema central da Teoria dos Sistemas ë o "contro- 
le" dos fenômenos complexos, considerados wwltüümwnshnmis, infini
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tamente variáveis e auto-reguláveis. Trata-se de uma metodologia 
sustentada por um conjunto de teorias de alcance geral e médio 
que procura, através de categorias analíticas, dar conta, cienti- 
ficamente, dos fenômenos referidos. Descobrir os princípios e 
leis gerais de todos os sistemas, seja qual for sua natureza ou 
composiçao especial, constitui sua meta primordial. Nessa busca 
de identificação de fenômenos e processos tão díspares, a tentati
A va de produzir modelos matemáticos possui importancia decisiva, 
pois significa um meio efetivo de encontrar a objetividade comum 
a diversos campos da realidade. Há duas noções básicas envolvidas 
nessa teleologia inerente aos sistemas: a integridade e a funcio- 
nalidade. A partir delas, considerando a sociedade humana como um 
"sistema.sõcio-cultural", poderiamos, então, extrair Certas Consg 
qüências teõricas e práticas no campo da sociologia. A conseqüên- 
cia teõrica mais importante ë a reduçao ontolõgica efetuada na 
histõria e na sociedade, que passam a ser aübcwkw cmm›prmx5sos ar 
Chwivwmnme dfiethms. Estarão presentes, então, as premissas funda 
mentais da epistemologia positivista e de uma sociologia coerente 
com a tradiçao do funcionalismo. 
A Teoria dos Sistemas e a Dialética 
Tomemos, inicialmente, a semelhança fundamental entre 
os homens e as mãquinas de informar, apontada por Wiener e reco- 
nhecida como pressuposto metodolõgico pela Teoria dos Sistemas. O 
paradoxo implícito nessa tese foi indicado por Raymond Ruyer: 
"O paradoxo resulta claro, no entanto, ao comparar- 
mos-as duas teses enunciadas por N. Wiener. A pri- 
meira delas ê a de que as máquinas ` de informação 
não podem ganhar informação: não há, nunca, mais 
informação na mensagem que sai de uma máquina do
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que na mensagem que lhe foi entregue. Praticamen - 
te, haverã menos, devido aos efeitos, dificilmente evitãveis que, segundo as leis da termodinãmica,au mentam a entropia, a desorganização, a desinforma- 
~ ção. O segundo ê a de que os cërebros e os siste - mas nervosos são mãquinas de informação, sem dúvi- da mais aperfeiçoadas que as mãquinas industrial - mente construídas, mas da mesma ordem que aquelas, 
‹ e que não são dotadas de qualquer propriedade trans cendente ou que não possa ser imitada por um mecaí' nismo".5 
O paradoxo ê, de fato, evidente: não haveria nunca mais informa - 
ção ã "saída" do cérebro do que ã "entrada". Qual seria, portan- 
to, a origem da informação que os homens transmitem entre si, que 
alimenta o pensamento e que os distingue do restante no mundo na- 
tural? Se a informação que permeia as relações humanas ë produzi- 
da, exclusivamente, pelo "sistema sõcio-cultural" entendido como 
totalidade, teremos, em conseqüência, a impossibilidade da ação
4 efetiva dos homens sobre a historia, jã que eles seriam apenas 
"transmissores" e "portadores" de um sentido absolutamente intan- 
gível. O resultado seria a eterna recorrência do conhecimento e 
da consciência humana como atualização e realização das finalida- 
des de integraçao e funcionalidade inerentes ã objetividade do 
sistema. Algo comparãvel ã tese de Hegel sobre a relação da ativi 
dade dos homens na histõria com o desenvolvimento do "EspÍrito"no 
tempo, mas infinitamente menor em sua grandeza teõrica e poten - 
cialidades metodolõgicas no terreno das ciências sociais. 
Nao se pretende afirmar, em contrapartida, que cada in- 
dividuo seja o produtor soberano e a origem absoluta da informa- 
çao. Mas tao somente que os individuos - como realidades irreduti 
veis que são - não podem ser dissolvidos, nem no suposto "Espiri- 
to Absoluto" que subjaz ã histõria, nem nas relações sociais em 
que estão integrados. Muito menos, na dimensão sistêmica na qual
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eles são funções e partes. Se, do ponto de vista epistemológico, 
o todo é superior ãs partes, temos que admitir que, em certo sen- 
tido, o todo é tanto superior quanto inferior ãs partes. Issoquer 
dizer que a superaçao nasce de um duplo movimento real e concomi- 
tante: do todo para as partes e destas para o todo. Aliäs, a prõ- 
pria idéia de totalidade, na acepção da dialética marxista, impli 
ca um todo estruturado que se desenvolve e se cria, e nao na 
simples pressuposiçao holista de que o todo é superior ã soma das 
6 _ . partes. Ora, se o todo se desenvolve e se cria, sendo por isso 
uma totalidade dialética, isso envolve contradições internas que 
sao as verdadeiras fontes do desenvolvimento e da transformaçao, 
o que contraria a idéia de uma ontologia meramente funcional das 
partes em relaçao ao todo. 
O "sistemismo" se propõe a superar o funcionalismo, ã 
medida que acusa este de privilegiar ou absolutizar a dimensao de 
complementariedade e funcionalidade do sistema, relegando os con- 
flitos e contradiçoes para o terreno da anomalia ou da patolo- 
gia. Noutro sentido, o sistemismo se dispoe a substituir .a 
dialética. Não obstante, no pensamento sistêmico existe um limite 
para o conflito. Isto é, os conflitos existem, mas são sempre su-
~ perãveis e manejãveis, de forma a nao levar ã ruptura do sistema. 
Seria, assim, uma espécie de dialética não antagõnica ou, flmw a- 
fiUM1Pedfi©ÍÉm0.0 Sfifi£mí¶M>fica apenas com o pé não antagõnico da 
d1a1ë:i¢a.7 
» Portanto, temos já dois aspectos que diferenciam a Teo- 
ria dos Sistemas da dialética: a questão das contradições, que 
ficam reduzidas a conflitos não antagõnicos, e o problema do su- 
jeito. histõrico que, como vimos, fica relegado ao papel de agen- 
te do sistema, subordinado essencialmente a ele. "A máquina sõ pg
1 
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‹.. de funcionar; - dizRuyer - nao pode nunca determinar por si mesma 
a totalidade das regras que aplica e sim apenas uma parte, estri- 
.- tamente prevista no conjunto de suas montagens e nao realmente es 
¢01hidz".8 
A Teoria Geral dos Sistemas tem como pressuposto, de fa 
to, uma redução qualitativa do "sistema sõcio-cultural" aos siste 
mas em geral, isto ë, ãs propriedades gerais dos sistemas biolõgi 
cos ou das máquinas cibernêticas produzidas pelo engenho humano, 
Contudo, estes últimos são incapazes de se determinar quanto 
aos seus fins. Os sistemas bíolõgicos são escravos da' genética, 
dos instintos que a expressam e confirmam, e da probabilidade a 
que sao redutiveis. Os sistemas produzidos artificialmente pelos 
homens não possuem um sentido "enquadrante", como acontece com os 
indivíduos e a sociedade, mas um sentido "enquadrado" por estes. 
Ou seja, tanto os sistemas biolõgicos como os artificiais não se 
autoproduzem como totalidades conscientes que, atravës da histõ- 
ria, constroem o seu prõprio "sentido". Os sistemas biolõgicos ou 
as mãquinas de informação apenas se reproduzem como realidades jä 
dotadas previamente ~ respectivamente pela natureza ou pelos ho- 
mens - de um sentido que as submete e direciona. 
O Úprincipio ,da totalizaçäo", tal como ê entendi 
do na Teoria dos Sistemas, pretende um enfoque estritamente obje- 
tivo, independente do homem como sujeito. Vejamos o que diz Karel 
Kosik: 
"O ponto de vista da totalidade concreta nada tem 
em comum com a totalidade holística, organicista 
ou neo-romântica, que hipostasia o todo antes das 
partes e efetua a mitologização do todo. A dialëti 
ca não pode entender a totalidade como um todo ja 
feito e formalizado, que determina as partes, por- 
quanto a propria determinação da totalidade per- 
tencem a genese e o desenvolvimento 'da totalida-
n 
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de, o que, de um ponto de vista metodolõgico, com- 
porta a indagação de como nasce a totalidade e 
quais são as fontes internašwdõ seu desenvolvimen- 
to e movimento. A totalidade não ë um todo jã prog 
to que se recheia com um conteúdo, com as qualida- 
des das partes ou com suas relações; a prõpria to- 
talidade ê que se concretiza e esta concretização 
não ê apenas criação do conteúdo mas tambem cria- 
ão do todo" E ` d' t . "A ` ' d - ç . mais a ian e' criaçao a tota 
li a e como estrutura significativa ê, portanto, 
ao mesmo tempo, umgprocesso no qual se cria real- 
mente o conteúdo o jetivo e o significado de todos 
os seus fatores e partes".9 
O "princípio da totalização" que propõe a Teoria,dos Sistemas não 
ê o mesmo da dialêtica, pois elimina o homem como sujeito da his- 
tõria ao invés de confirma-lo. Ao igualar qualitativamente todas 
as totalidades (inclusive a sociedade humana) enquanto sistemas, 
a "totalização", neste caso, aponta para uma compreensão estrita- 
mente formal e objetivista da realidade, ficando abolido o prõ- 
prio sujeito que realiza a totalizaçao pelo pensamento. Se o capi 
talismo ê um sistema integrado e articulado que tende a repro- 
duzir-se ã margem de fins humanos conscientemente definidos, nem 
por isso a histõria, enquanto totalidade que possui um passado 
e futuros possíveis, pode ser reduzida ao automatismo sistêmico 
desse modo de produçao. Voltemos a nos socorrer de Kosik: 
"O homem existe sempre dentro do sistema, e como 
sua parte integrante ê reduzido a alguns aspectos 
ç 
(funções) ou aparências (unilaterais e reificadas) 
da sua existência. Ao mesmo tempo, o homem estã 
sempre acima do sistema e - como homem - não pode 
ser reduzido ao sistema".10 
E verdade que o principio de auto-regulação e orienta- 
ção-para-fins, que constitui um dos pressupostos da Teoria dos
A Sistemas, implica a tendencia que se manifesta em todos os sis 
temas e, inclusive, no "sistema sõcio-cultural". Entretanto, a 
generalidade, aqui, esconde uma omissao fundamental. Seria co- 
mo dizer que a essência do homem ë o fato dele ser dotado de 
e ~ - _. vida. Teriamos, entao, qualitativamente.falando, a conclusao de 
que. os homens diferem das plantas, dos insetos e dos lobos ape- 
nas em grau de complexidade biolõgica. Retornaríamos, desse mo-
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do, a uma forma de materialismo primitivo e ingênuo. A auto-regu- 
~ .... laçao na sociedade humana nao se esgota em fins que possam ser 
apreendidos de antemão. Os fins humanos na histõria não podem 
ser reduzidos ã mera auto-regulação e reprodução do "sistema sõ- 
cio-cultural". Em síntese, a Teoria dos Sistemas dilui a especi- 
ficidade qualitativa da sxjedadelnmwna._Alústoria fica prisioneira 
de um círculo vicioso: os fins se explicam pelo sistema, que se 
~explica pela auto-regulação, que, tal como um cãozinho que morde 
o prõprio rabo, explica os fins... 
Os pressupostos éticos que podem ser extraídos da Teo- 
ria dos Sistemas, ã medida que pretende incluir a sociedade e a 
histõria, não admitem a ers ectiva de ru turas ualitativas ra- P P 
dicais. Os critérios ontolõgicos de "integração" e "funcionali- 
dade" não deixam margem para uma crítica ética e política que 
tenha origem em valores criados historicamente pelas classes so- 
ciais e pelos indivíduos. A fronteira entre os aspectos estrutu- 
rais e funcionais fica dissolvida em parâmetros formais estrita 
mente quantitativos, induzindo a que se pense a revolução nos 
limites da normalidade evolutiva e cotidiana, sendo esta, então, 
falsamente elevada ao patamar da mudança qualitativa. 
A Informação e a Dialética da Qualidade-Quantidade 
_ 
O que parece não ter sido percebido pelos defenso- 
res da Teoria Geral dos Sistemas, 'pelo menos em suas consequén 
cias fundamentais, é a distância entre a natureza histõrico- 
social dos homens (como seres que se autoconstroém) e a na- 
tureza propriamente dita. Esta é o ponto de partida e objeto 
daquela, o que estabelece uma ponte entre ambas, mas um abismo
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ainda maior. Não se pretende afirmar, com isso, que a realidade 
humana seja dotada de uma essência que transcende o nosso mundo, 
mãS tão somente que o ser humano ë o único sujeito do 
T 
universo. 
E se ê verdade que ele apresenta essa superioridade ontolõgica, a 
. _ . 1 generalidade de quaisquer categorias que o homogeneizem em rela- 
ção ao restante do universo não serã capaz de dar conta de sua es 
A _ 
S€1'lC18.'. 
Eis aqui, mais claramente, a limitação*teõrica da Teo- 
ria dos Sistemas quando pretende dar conta, de maneira exaustiva
|4 dos processos biolõgicos, das simulações ciberneticas e, ao mes- 
mo tempo, da sociedade humana. A Teoria Geral dos Sistemas, por-
~ tanto, ë vitima de sua pretensao descabida. A identidade univer- 
sal dos sistemas antientrõpicos, que ë seu pressuposto, esconde 
.- ` a singularidade do processo historicö-social, isto ê, o homem co- 
mo ser que se originou da práxis e caminha sobre ela. 
~ ~ Por outro lado, a mútua reduçao entre informaçao e pro- 
babilidade, realizada pela Teoria da Informação, adquire outro 
sentido no contexto das relações constituidas na prãxis humana. 
Para o homem, um ser que se constrõi criticamente, a consciência7
f 
da probabilidade, sendo um aspecto do ato cognitivo propriamente 
dito, ê apenas um pressuposto do ato prãtico. O pressuposto da 
cibernëtica ë a unidade existente entre os sistemas antientrõpi- 
cos, de um lado, e, de outro, todo o restante do universo dotado 
de entropia positiva. Desvendando assim, abstratamente, uma con- 
tradição sumamente importante, entre uma porção da realidade que, 
dentro de certos limites, tende para manter e reproduzir sua au- 
to-organizaçao, e o restante do universo que caminha para a desor 
ganização e o caos. Trata-se, certamente, de uma teoria que abran
› 
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ge aspectos bastante amplos da realidade, retomando uma unidade 
que foi sendo perdida pela particularização divergente das espe - 
cialidades científicas. Não hã como subestimar a importância e a 
amplitude das descobertas patrocinadas pela cibernêtica em todos 
os campos_da ciência e, muito menos, dos avanços técnicos que ela 
potencializa. 
No entanto, o universo .antientrõpico nao ê contínuo, 
possuindo uma ruptura que, do ponto de vista filosófico, ë mais 
essencial do que sua contradição com o universo em decadência.Tra 
ta-se do fenômeno humano que, dotado de consciência, elevou-se a- 
cima do mundo físico, da objetividade em geral, não sõ porque ë 
capaz de pensar esse mundo, mas igualmente de produzí-lo como rea 
lidade apropriada, como realidade humana e humanizada. 
Logo, o que explica a realidade não ê a “totalidade sistêmica" e 
| 
^' " u "' 1 vv " n "' sim a 'totalidade concreta", nao e a informaçao'-e shn a praxis . Essas sao 
as categorias que expressam o axioma teõrico fundamental para de5vffl1dar O 
~ ' mundo e suas conexoes mais gerais. A prãxís expressa a síntese 
.- mais profunda da relaçao entre o homem e o universo, na medida em 
que capta tanto a diversidade como a unidade, de um ãngulo ontolg 
gicamente superior, ou seja, do ângulo da apropriação crescente 
do mundo natural pela atividade e o pensamento humanos.11 
Na verdade, a aplicação da Teoria da Informação ao fenê 
meno da comunicação social e, mais especificamente, ao fenômeno 
- O' u PI ¢ O' u ~' s Jornalistico , pressupoe - de maneira explicita ou nao - a acei- 
' ‹-~ ~ taçao das teses da Teoria Geral dos Sistemas. Tal transposiçao 
tem, ideologicamente, uma base de classe. Trata-se de uma aborda- 
gem que interessa ã burguesia como classe dominante que pretende 
eternízar as relações capitalistas de produção. A finalidade poli
› 
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tica intrínseca a esse aporte teõrico - e em certa medida seu e- 
feito - ê a manipulação e o controle, a redução das classes domi- 
nadas e dos indivíduos em geral a simples elementos derivados das 
~ A equaçoes economicas e políticas do poder, isto ë, a mãquinas pro- 
dutivas perfeitamente previsíveis em seus atos. 
Hã uma hierarquia de contradiçoes na sociedade, mas os 
processos se conjugam e alternam sua principalidade definindo con 
› _ 
junturas, abrindo-se, entao, diferentes possibilidades para a 
_, _. açao consciente dos sujeitos, os quais nunca sao neutralizados com 
pletamente pela lõgica reprodutiva do sistema enquanto tal. Isso 
torna o "sistema social" qualitativamente diferente dos modelos 
cibernëticos e demais sistemas conhecidos, na medida em que sefun 
dem níveis da realidade social numa mesma totalidade hístõrica tan 
gível aos sujeitos. ' 
A incompreensão da especificidade do homem como síntese 
dos diversos níveis de sua existência objetiva e subjetiva, isto 
ê, de sua natureza biolõgica, antropolõgica e, sobretudo, histõri 
ca (econômica, cultural, política, ideolõgica e ëtica) induz a 
graves distorções teõricas. A tentativa de aplicação da Teoria da 
.- Informaçao para explicar o fenômeno jornalístico ë uma delas. Hã 
uma frase muito difundida nos manuais de jornalismo que pode ilus 
trar, atravës de uma caricatura, o problema apontado: "Se um cao 
morde um homem não ë notícia, mas se um homem morde um cão então 
temos uma notícia". Realmente, a probabilidade de que um homem a- 
._ vance a dentadas contra um cao ë bem menor, por exemplo, do que a 
probabilidade de novas violações dos direitos humanos pelo exército sal- 
vadorenho.Portanto, a primeira notícia seria mais importante, do 
ponto de vista jornalístico, do que esta ultima, na medida em que 
“contêm maior quantidade de informaçao, segundo os critérios mate-
77 
mãticos da Teoria da Informaçao. No entanto, ë fãcil perce- 
ber que a notícia sobre El Salvador tem mais significado
A 
e importancia, pelo fato de conter mais universalidade e estar li 
gada ãs contradições fundamentais de nossa ëpoca. Por isso, embo- 
ra seja um evento de maior probabilidade, o que na Teoria da In- 
formação significa menos informação, serã uma notícia qualitativa 
mente superior. 
Na sociedade, nem tudo que representa muita informação 
em termos matemãticos (eventos de pouca probabilidade), revela-se 
significativo no processo global das relações sociais. Em se tra- 
tando da sociedade, não importa unicamente o aspecto quantitati- 
vo da informação para que seja eficaz e significativa. Interessa, 
antes, que ela esteja vinculada aos processos fundamentais e suas 
contradições. A dialética entre qualidade e quantidade aparece, 
aqui, em sua riqueza e amplitude.
. 
O processo global que serve como critério de qualifica- 
ção das informações ë a prõpria histõria, dimensão totalizante do 
ser e do fazer humanos. Enfim, se um homem qualquer morde um cão 
qualquer, isso não terä.maior significado por ser um fato singu- 
lar que não contêm a necessãria universalidade. Não indica uma 
tendência na evolução ou na transformação da sociedade. E eviden- 
te que, se muitos homens começarem a morder os cães, a qualidade 
de tais notícias serã alterada pela quantidade. O mesmo acontece 
.n ' 
ra, por exemplo, se o presidente dos Estados Unidos tomar essa a- 
titude, embora fosse um caso isolado. Então, se o singular ë a 
matéria-prima do jornalismo, a forma pela qual se cristalizam as 
informações que ele produz, o critério de valor da notícia vai 
depender (contraditoriamente) da universalidade que ela expres-
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sar. O singular, portanto, ëga forma do jornalismo e não o - seu 
contefido.13 
O Jornalismo e a Teoria da Informaçao
~ A importância da informaçao jornalística parece estar 
lígada,essencialmente, não aos fenômenos de baixa probabilidadeJ 
em geral, como quer a Teoria da Informação, mas a eventos signi- 
'ficativos (o que implica na qualidade) situados na faixa de inde- 
terminação do processo socia1.De1nnmodo geralsão os acontecimen - 
tos previsíveis que fazem notícia, ou seja, os fenômenos que apa- 
,_ recem como possíveis, embora nao possam ser determinados de ante- 
~ 4 .. mao em sua-forma e mesmo no seu conteudo preciso. Porque sao es- 
ses fatos que, normalmente, estão dentro de um contexto de signi- 
ficação histôrica. Os fatos cuja determinação pode ser previamen-
~ te admitida com segurança nao constituem, em geral, notícias im- 
portantes. Um acontecimento com uma virtual probabilidade de 100% 
,_ (embora isso, a rigor, seja impossível) nao apresenta, em geral, 
interesse jornalístico. O fato de que o comércio vai funcionar 
normalmente numa segunda-feira nao merece ser noticiado. Embora 
isso possa ter interesse jornalístico se estivermos em meio a 
uma greve geral. Por outro lado, o grau de probabili- ¿ _"_______;_-ii-. ii ,n»;« _ ~-_».~~«¬»»-~`z-~ -‹ -. . -. -.- . ------i.i¬._` 
dade de um evento. envolve uma das variáveis que hie- 
rarquizam a importância de uma informação jornalística. 
Um- fato de probabilidade extremamente baixa, mesmo que 
não ocorra numa hierarquia relevante dos processos sociais, pode
u 
transformar-se em algo significativo. O fato de um homem qualquer 
apresentar, por exemplo, poderes paranormais ê, por sí mesmo, um 
fenômeno de real interesse jornalístico. Não se trata de uma mera
O 
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curiosidade ou simplesmente de um fato insõlito para vender jor- 
nais, embora, normalmente, seja tratado dessa forma pela impren- 
sa capitalista. Hã, ou pode haver, um conteúdo de universalidade 
latente nas singularidades extremas ou aberrantes. O "insõlito", 
o "sensacionalismo", o "acredite se quiser", que aparecem na im- 
.. an ~ prensa, nao indicam que o singular e necessariamente uma feiçao 
do real que se presta ã mera manipulação, mas, apenas, que ele 
pode ser manipulado e arrancado de sua relação efetiva com as par
‹ 
ticularidades e universalidades reais,, para funcionar como su- 
porte das configurações propostas pela ideologia domi - 
nante. Nesse caso, o singular pode servir para fal- 
sear totalidades, simular contradiçoes inexistentes, es- 
conder outras efetivamente existenteâ, alem da disse- 
mular tendências reais e apontar outras que são falsas. 
Se temos um jogo de futebol entre duas equipes, 5 e Ê, 
sendo que 5 ê reconhecidamente superior e sempre venceu a equipe 
Ê com larga vantagem, o resultado mais importante, jornalística- 
mente, seria a vitõria da equipe Ê por 8 x O e não o inverso. A 
vitõria surpreendente da equipe Ê coloca potencialmente algumas 
questões que tendem ã universalidade, ã conexão com outros fenõme 
nos e ã mudança de conceitos estabelecidos. Teria havido corrup- 
ção? Boicote dos jogadores da equipe 5 que estavam com os salã- 
rios atrasados? A equipe Ê, por algum motivo técnico ainda obscg 
ro teria se tornado repentinamente mais eficaz? Qual a l6gica,de§ 
ta vez, da sabida falta de lõgica do futebol? O que ê o futebol, 
afina1?_ 
Porëm, uma coisa ë certa; uma greve geral no pais, o 
suicidio de uma personalidade pública ou a aprovação de uma nova 
lei sobre a reforma agrãría, em geral serão noticias mais impor -
v 
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tantes que qualquer resultado (puramente esportivo) do jogo en- 
tre as equipes 5 e Ê. A prioridade, neste caso, tem sua justifica 
.~.. tiva na questao da totalidade histõrico-social como um todo estru 
turado, envolvendo uma determinada hierarquia dos seus processos. 
A ñãturelâ da informação jornalisticaestã intimamente ligada aos 
dois aspectos:l).Aindeterminação realdos processos sociais e na- 
turais; 2) a qualidade e o grau das possibilidades concretas de 
escolha que se colocam para os homens diante das alternativas nas 
cidas da indeterminação do processo objetivo que›eles vão consti- 
tuindo. A isso pode-se chamar, em sentido filosõfico, liberdade. 
O conceito de liberdade, compreendido nessa dimensão teõrica, ê 
completamente exterior e alh6i0 ao sistemismo. As distintas possi 
bilídades concretas de totalização da histõria, que se colocam 
aos sujeitos, implicam a dimensão qualitativa da informação, o 
que nao ocorre nos sistemas biolõgicos ou cibernëticos, cujas pos 
sibilidades de desenvolvimento não incluem a questão da liberda- 
is- 
O problema fundamental da transposição, para a socieda- 
de, das noções da Teoria da Informação, buscando definir a notí- 
cia jornalística pelos critërios matemãticos da probabilidade, ë 
exatamente a natureza singular do "sistema social". O conceito de 
sistema, como jã foi visto, não consegue dar conta da sociedade 
como totalidade concreta, mas apenas de alguns aspectos de sua ma 
nifestação. A idéia de sistema (ver especialmente Buckley) pressu 
põe finalidades objetivamente consideradas, o que significa 
V 
um 
"projeto" plenamente manipulãvel do ponto de vista externo. Ora, 
a sociedade não apresenta um desenvolvimento teleolõgico objetiva 
mente dado. São os homens, atravês do trabalho, que atribuem aos 
seus atos uma perspectiva teleolõgica. Os projetos humanos, indi-
' 
8 1 
~ «- viduais ou coletivos, nao sao determinados pela realidade objeti- 
va, mas apenas condicionados por ela e determinados subjetiva - 
mente. A consciência, como "momento separatõrio", ë o lugar 
_ 
da 
._ produçao relativamente arbitrãria das finalidades no interior da 
prãxis coletiva. O conceito de sistema propoe, por conseguinte, a 
exterioridade na consideração das finalidades, o que ë avesso ã 
essência do existir e do fazer-se do homem na histõria. 
Entre a Crítica e a Manipulação 
Uma das poucas tentativas de discutir o jornalismo, nu- 
ma perspectiva critica e anticapitalista, a partir dos conceitos 
oriundos da cibernëtica, ë o livro de Camilo Taufic Periodísmo X 
lucha de clases.l4 Nas abordagens conservadoras, os conceitos da 
Cib©rnëtiCã coincidem perfeitamente com os objetivos politicos e 
ideolõgicos que lhe são subjacentes. Na tentativa de Taufic, po- 
rëm, a saída encontrada foi um ecletismo mal costurãdo somado a 
obviedades políticas e ideológicas. 
Segundo Taufic "se informa para orientar en determinado 
sentido a las distintas clases y capas de la sociedad, y con el 
propõsito de que esa orientaciõn llegue a expresarse en acciones 
determinadas".l5LGrifo meu). Aqui ele jã atribui ã informação um 
significado meramente "Sistêmico", aparato da prãxis de au- 
to-construção humana, a qual envolve a apropriação prãtica do mun 
do e o conhecimento como sua apropriação teõrica. A informação 
que circula na sociedade, para o referido autor, ë apenas instru- 
mento de orientação e controle. A impossibilidade de realizar uma 
critica eficaz e profunda a partir de tais pressupostos co1oca,de 
imediato, Taufic diante da necessidade de se socorrer de outros
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principios absolutamente alheios aos da cibernëtica: "La comunica 
ciõn dejõ de ser comuniõn desde el momento en que se iniciõ la 
ex loraciõn del trabajo ajeno". E prossegue, mais adiante: "Es-P 
te desequilíbrio transformõ la comunicaciõn en información, en el 
sentido aristotêlico del-término, esto es, en 'imposiciõn de for- 
mas'."l6 Essa distinção parte de um pressuposto metafisico.
À 
E forçoso reconhecer que qualquer trânsito de informação entre os 
homens implica comunicação, pois os individuos são duplamente prg 
dutores de informação. Primeiro, analiticamente, em sua relação Ê 
lementar e empírica com o exterior. Depois, a partir das suas re-
~ laçoes mediadas pelo universo de significados, ou seja, pelas in 
formações jã elaboradas e codificadas, sendo incluidos aqui a lin 
guagem, os conhecimentos acumulados e a totalidade dos significa- 
dos configurados pela cultura. E evidente que esses dois níveis 
sõ podem ser distinguidos sob o ângulo analítico, através da abs- 
traçao, pois existem interpenetrados e dialeticamente relaciona- 
dos. 
E o prõprio Taufic quem declara seu ecletismo teõrico: 
"Al considerar la direcciõn de los procesos socia- 
les - y sus relaciones con la informaciõn - se po- 
ne de manifesto la necesidad de combinar el enfo- 
que cibernêtico abstrato con el análisis del conte 
nido de los fenômenos, puesto que la direcciõn so 
cial tiene caracter político y está relacionadacõn todos los aspectos de la vida econômica y cultu- ral. La cibernêtica no puede abarcar toda la com- 
plejidad de esos procesos; sõlo permite evidenciar 
algunos rasgos generales de la direcciõn de la vi- 
da social, y el papel que le corresponde en ellos 
el periodismo".1 
O mais grave ê que o autor, mesmo reconhecendo "que la direcciõn 
social tiene caräcter político y está relacionada con todos los 
aspectos de la vida econômica y cultural", acredita que a cibernš 
tica pode evidenciar o papel do jornalismo nesse processo. A par-
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A tir daí, o fenomeno jornalístico passa a ser definido pelas SUaS 
tarefas ou, se quisermos, pelas funções que ele cumpre na reprodu
~ çao e manutenção do sistema. Quer dizer, o jornalismo ë definido 
por aquilo que as classes dominantes fazem dele. 
“Su objetivo es el conocimiento del 'estado del sis 
tema dirigido', para lo qual recolecta y distri- buye noticias en todos los âmbitos de la sociedad; 
luego, permite a la clase dirigente 'elegir la mar 
cha deseable para el proceso en relaciõn con @Í estado del sistema', y, seguida, hace posible las correcciones, detectando en la base social y en los organismos estatales todo sintoma que indique 
que 'el proceso marcha indebidamente'. El periodiâ 
mo es, pues, una forma de direcciõn política, y su carãcter de clase esta determinado por el de 
la organizaciõn social".13 ' 
. Com essa definição,_ficamos, literalmente, numa situa- 
.- çao sem saída. O jornalismo torna-se, exclusivamente, uma forma 
de direção política e perde completamente sua especificidade como 
modalidade de conhecimento social. Trata-se de uma redução que se 
origina de pressupostos equivocados. Vejamos o que diz Ilya B. No 
vik, citado por Taufic: 
"La categoria fundamental de la cibernëtica, que es tabelece la unidad de los procesos de direcciõn y comunicaciõn, tinen su fundamento en el concepto 
de informaciõn como reflejo. La direcciõn es un 
proceso que ordena objetos materiales: la informa- 
cion esta relacionada con el ordenamiento del re- 
flejo, que expresa las leyes que rigen el movimien 
to de la materia; por conseguinte, es natural que del nexo entre substancia material y reflejo surja la unidad de los procesos de direcciõn e informa- ci6n".19 ~ 
, Ã medida que o "sistema social" ë uma totalidade em pro 
cesso de totalízação, ou seja, em processo de autoconstrução, a 
prõpria idêia de uma unidade entre substância material e reflexo 
ë problemática. Trata-se de uma conseqüência da tese equivocada 
de Lênin sobre o conhecimento apenas como "reflexo" da objetivida 
de. Se o conhecimento fosse reflexo do ordenamento material da
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realidade, a informação seria, efetivamente, apenas o "ordenamien 
to del reflejo". A conseqüência, na sociedade humana, seria uma 
perfeita unidade entre os processos de direçao e a informaçao. En 
tretanto, nao ê isso o que ocorre. Essa unidade, aliãs, sõ pode 
ser concebida abstratamente pela cibernêtíca, do ponto de vista 
da manipulação dos sistemas, pois exige duas condições que, a ri- 
gor, são concebiveis apenas abstratamente: a fixidez qualitativa 
do sistema e, além disso, a subsunção absoluta das partes no to- 
' ,_ `, ~ .-. ~ do. Com relaçao a sociedade, entretanto, essas condiçoes nao sao 
sequer concebiveis, ã medida que significam a negação da existên- 
cia hístõrica da humanidade. Não sõ a comunicação social ë empo - 
brecida, como o jornalismo ê integralmente desqualificado e conde 
nado, inexoravelmente, ã função manipulatõria. 
Assim, a conclusao politica do autor torna-se, na me- 
lhor das hipõteses, patêtica. Ele afirma exatamente o oposto da- 
quilo que permitem as premissas teõricas que desenvolveu: 
Mientras el periodismo burguês quiere establecer 
'el control social' y la 'regulaciõn social' a tra vês de la informaciõn, utilizando qualquier mediã 
para lograrlo, la prensa socialista - en. cambio - 
estã concebida como 'un medio de educaciõn y cohe- si6n_de las clases realmente avanzadas', pues 'cu- 
ando las masas lo conocen todo, pueden juzgar de 
todo y se resuelven concientemente a todo' (Le- 
nin), sin que nadie pueda manipularlas como a una 
mãquina sin voluntad ni conciencia".2Ú
v 
Ora, se o jornalismo ë apenas uma forma de direção política, não 
ë necessãrio que as massas conheçam tudo e, então, decidem cons- 
cientemente sobre todas as questões. E preciso, tão somente, que 
elas saibam aquilo que necessitam para sua ação imediata. A verda 
de, em última anãlise, estarã subordinada ao critério da eficãcia 
e da oportunidade, segundo o julgamento dos dirigentes ou do Es- 
tado. Noutros termos, o problema da verdade recebe uma solução es
, ss 
sencialmente pragmática, enquanto as questões ëticas perdem sua 
relativa autonomia para se tornarem caudatárias de necessidades 
políticas e ideolõgicas imediatistas. Os fins, definidos abstrata 
mente num horizonte puramente ideolõgico, passam a justificar 
quaisquer meios que sejam úteis ao "dirigismo" polÍtico-ideolõgi- 
co da sociedade. Sem dúvida, Stalin teria endossado plenamente o 
uso dos conceitos cibernëticos para análise do jornalismo e da 
. 
'- 
. 2 . . _ . comunicaçao social. 1 E facil perceber que, a partir de tais pre- 
missas, a discussão sobre o conteúdo das informações deixa de ter 
z ^ 1 u 4- 1 ~ z ‹° . importancia: a circulaçao das informaçoes jornalisticas, num Es- 
tado socialista deverá ser condicionada estritamente ãs finalida 7 ._ 
~
› 
des políticas de direção e aos possíveis efeitos que possam acar- 
retar. De acordo com esse enfoque, esconder a verdade, distorcer 
os fatos, divulgar falsidades e calúnias - desde que isso corres- 
ponda ãs necessidades de direção do "sistema social" no suposto 
interesse das classes revolucionárias - podem tornar-se alternati 
vas tao aceitáveis quanto quaisquer outras. E claro que a nega- 
ção dessa abordagem cibernêtica da informaçãofl não pode levar a 
uma visão idealista da "comunicação pela comunicação", do "jorna- 
lismo objetivo, imparcial ou neutro", da produção e circulação 
._ das informaçoes na sociedade como um processo acima dos interes- 
ses e da luta de classes. A ideologia ë sempre, em cada socieda- 
de determinada, um conteúdo que atravessa todas as criações da 
cultura: concepções científicas, filosõficas, estéticas, jurídi- 
cas, religiosas, políticas, ëticas, alëm de manifestar-se no sen- 
so comum, nas obras de arte, nas leis, na moral, no jornalismo 
etc. Esse conteúdo ideolõgico ë contraditõrio e representa, em 
suas polarizações extremas, os interesses das classes antagõni- 
cas. O que se quer dizer, ë que a comunicação, o jornalismo ou as
w4
r ‹ 
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informações não podem ser julgados a partir de pressupostos que 
elimínem o problema da verdade, ou seja, apenas em termos de "con 
,_ trole e organizaçao" do "sistema social". Em síntese, como jã foi 
apontado, a idêia de autoconstrução não pode ser substituída pela 
de sistema, a idëia de prãxis não pode ser abandonada pela de 
informaçao e, muito menos, a idëia do homem como sujeito pela i- 
dêia do homem como parte de um sistema, passível de controle e 
manipulaçao absolutos.
, 
Em alguns aspectos - como veremos no capítulo seguinte - 
a abordagem cibernëtica coincide com a tradiçao «da ."Escola de 
Frankfurt". A comunicação de massa ë definida, exclusivamente,em 
termos de manipulação. O jornalismo, por seu turno, ë entendido 
como a forma de comunicação mais dinâmica e determinante no con- 
~ ~ texto da comunicaçao de massa. A tese da manipulaçao recebe, in- 
clusive, uma base mais precisa, puramente matemãtica, o que ê, 
aliãs, um empobrecimento radical das teses socíolõgicas de Adorno 
e Horkheimer. Além disso, a discussão da comunicação e da cultu- 
ra em termos de anãlise abstrata do "emissor-receptor" constitui, 
também, uma limitação comum ã "Escola de Frankfurt". 
"La comunicaciõn de masas se caracteriza por tener una 
muy_alta salida y una muy baja entrada, es decir, que emite mensa 
jes en` una magnitud drãsticamente superior a la de los que re- 
.b H 22 . ~ . ^ . . Cl e . Essa conceituação ingenua conduz, inevitavelmente, a uma 
comparação com a comunicação interpessoal (em que a retroalimen- 
tação em geral ë bastante alta),em favor dessa última. Ora, a 
questão fundamental, que estã no cerne da hegemonia cultural e 
ideolõgica das classes dominantes, não ë a retroalimentação em 
termos cibernëticos, isto ê,›a questão do retorno alto ou baixo, 
mas da Qualidade da informação produzida pelos meios de comunica
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ção de massa e, ao mesmo tempo, a ual`dade da relação do "emis- Q l , . 
sor" com o "receptor", ou seja, dos meios com as massas, através 
de seus õrgãos de poder politico e de suas fontes de criação cul- 
tural. Os meios de comunicação modernos, a TV, o rãdio, o cinema, 
a imprensa em geral, os jornais, etc. são formas centralizadas de 
~ av ~ ~ " O emissao de informaçoes e produçao cultural. Sempre terao uma ,sai 
da" incomparavelmente maior do que a "entrada". Caso ' contrãrio,
~ 
eles perderiam exatamente a vantagem que possuem em relaçao aos
1 
._ ~ meios artesanais de comunicaçao. Nao ë isso que os torna antide- 
mocrãticos ou instrumentos de controle e manipulação a serviço 
das classes dominantes. O domínio da linguagem, o controle da es- 
crita, o monopõlio da têcnica de oratõria e outras tantas prerro- 
gativas das classes dominantes sempre foram, igualmente, instru - 
mentos de persuasão, controle e opressão. A questão essencial ë 
. ~ ~ 
o dominio político dos meios de comunicaçao pelas organizaçoes 
«- das massas revolucionãrias, como condiçao para que a qualidade
~ das informaçoes produzidas pelos centros emissores, em termos po- 
líticos, ideolõgicos e culturais sejam coincidentescom determina- 
das metas histõricas definidas coletivamente. Não se trata, nes- 
te caso, de objetivos especificos, tãticos ou mesmo. estratégicos 
- que podem constituir aspectos do problema -, mas de objetivos 
históricos, definidos em termos de possibilidades concretas e va- 
lores revolucionários e humanistas. Tais metas, colocadas nos ter 
mos da prãxis, aparecem como finalidades que se constituem inter- 
namente ao processo histõrico, pela atividade política das clas- 
ses revolucionãrias e dos individuos que assumem suas .lutas e 
perspectivas. 
Enfim, os meios de comunicação de massa podem produzir, 
em termos quantitativos e qualitativos, um universo cultural e
l› 
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informativo superior ãquele elaborado de modo natural, espontâneo 
,-. e artesanal. Nao obstante, esse processo precisa ser qualificado 
.- conscientemente, como açao das instâncias políticas e técnicas, 
sob hegemonia da ideologia revolucionãria e articuladas dialetica 
mente com os interesses e consciência das massas. Através dos mo- 
dernos meios de comunicação radicaliza-se a possibilidade das 
transformações na consciência e na cultura. Portanto, aumenta a 
possibilidade do sujeito coletivo agir diretamente sobre si mes- 
mo, a partir de suas diferenças internas, contradições e poten- 
cialidades daí decorrentes. Em última anãlise, as possibilidades 
de manipulação, proporcionadas pelos meios de comunicação de mas- 
sa,sao tao significativas quanto as potencialidades de desaliena- 
ção e de autoconstrução consciente se tais meios forem pensados 
numa perspectiva revolucionária e efetivamente socialista.
_:
» 89
f 
NOTAS DO CAPÍTULO IV 
1 Ver especialmente: BUCKLEY, Walter. A SOCí0l0gía G H m0d€rHa 
teoria dos sistemas. São Paulo Cultrix e VON 
BERTALANFFI, Ludwig. Teoria Geral dos sistemas. Sã ed. Petrô- 
polis, Vozes, 1977. (Col. Teoria dos Sistemas, 2). 
2 WIENER, Norbert. Cibernêtica e sociedade: o uso humano de seres 
humanos. Sao Paulo, Cultrix, s/d. 
3 BAZERQUE, G. G TRULLEN, C. Chaves da informática. Rio de Janei- 
ro, Civilização Brasileira, 1972. (Col. Chaves da Cultura.Atual' 
6), p. ll. 
4 WIENER, Norbert. Op. cit., p. 16. 
5 RUYER, Raymond. A cibernëtica e a origem da informação. Rio de 
Janeiro, Paz e Terra, 1972, p. 7. 
6 KOSIK,Karel. Dialética do concreto. 'Rio de Janeiro, Paz 
e Terra, 197ó,Tp. 43. 
I
E 
7 DEMO, Pedro. Introdução ã metodologia da ciência. São Paulo, A- 
tias, 1985, p. 11o. 
8 RÚYER, Raymond. Op. cit., p. 32. 
9 KOSIK, Karel. Op. Cit., pp. 49-50. 
lolbidem, p. 90. 
llSobre essa concepção de práxis, ver: GENRO FILHO,Adelmo. 
Do medo ã dialética. In: Marxismo, filosofia profana. Porto Ale 
gre, Tchê, 1986, p. 25-47. 
lzuma das tentativas de 'aplicação da Teoria Geral dos 
Sistemas ao jornalismo ë o trabalho de: LIMA, Edvaldo Pereira. 
O jornalismo impresso e a teoria geral dos sistemas: um modelo
i
90 
didático de abordagem. Dissertaçao de Mestrado, apresentada na 
Universidade de São Paulo-USP-ECA. São Paulo, 1981. (De qual- 
quer modo, em alguma medida esse paralelismo ë feito em grande 
parte das obras acadêmicas sobre_a comunicação e o jornalismo). 
l3GENRO FILHO, Adelmo. Questões sobre jornalismo e ideologia. In: 
Jornal A Razão..Santa Maria, 22 out. 1977, p. 8. ' 
14TAUFIC, Camilo. Periodismo y Lucha de Clases/La informaciõn co- 
mo forma del poder politico, Buenos Aires, Ediciones delâ.F1or, 
1974. A-
. 
lsldem, p. 11. 
lóldem, p. 18. 
l7Idem, p. 20. 
lgldem, p. 21. 
lgldem, dp. 24-5. 
zoldem, p. 28. 
21 . H .À. ~ . . O "naturalismo stalinista propoe que o marxismo deve descobrir 
as "leis objetivas do desenvolvimento social" e apresentar solu 
ções "científicas" para a transformação e a gestão da socieda- 
de. Na linha desse raciocínio, caberia aos dirigentes do parti- 
do ou do Estado - que dominam a “ciência marxista" - decidir so 
beranamente o que as massas devem ou não saber para que a histã 
ria avance. Ver: STALIN, J. Materialismo dialético e materialis 
,mo histõrico. ZÉ ed. São Paulo, Global, 1979. (Col. Bases; 10). 
ZZTAUFIC, Camilo. op. eír., p. 53.
f
C A P I T U L O V 
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Vimos, no capítulo anterior, que a partir das premis- 
sas teõricas da cibernëtica - seja atravës da aplicação da Teo 1 
ria da Informaçao na comunicaçao social e no jornalismo ou das 
pretensões universalizantes da "Teoria Geral dos Sistemas" - não 
ë possível discutir fecundamente a natureza, as funções e, sobre 
tudo, as perspectivas histõricas do fenômeno jornalístico. Por 
esse caminho, pode-se chegar, na melhor das hipõteses, a uma crí 
tica da manipulação "de direita" sob o ponto de vista de uma 
justificada manipulação "de esquerda", pois a informação jorna - 
lística ë vista sob o prisma teõrico de uma generalidade operatê 
ú
1 ria, exclusivamente como influxo da organizaçao e direcionamen- 
to do "sistema social". 
Dessa forma, ao buscar um desdobramento marxista dos 
conceitos oriundos da cibernëtica, a fim de denunciar a hegemo - 
nia burguesa sobre a comunicação e o jornalismo, o mãximo que Ca 
milo Taufic consegue ê uma crítica ingênua deduzida de pressupos 
tos que, em sua essência, sao mais adequados ao pensamento e ãs 
necessidades da burguesia monopolista do que ao pensamento revo- 
lucionãrio. Além do mais, sobre a especificidade do jornalismo 
nada ficamos sabendo, exceto aquilo que ë patrimônio universal: 
o jornalismo surgiu com o desenvolvimento das relações capitalis 
tas, no bojo da cultura de massa, e expressa, hegemonicamente, 
uma ideologia que visa ao controle e ã.eterna reprodução da so- 
.§
' 
ciëdade burguesa. 
Vejamos, agora, como a "Escola de Frankfurt", que pro- 
_.. A duziu uma sõlida tradiçao academica, trata o problema do jorna - 
lismo. E recíso ressalvar, no entanto, ue não se retende, a- P P 
qui, um balanço exaustivo dos múltiplos pensamentos que consti -
I 
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_ - . . . tuem essa tradiçao (Adorno, Horkheimer; Marcuse, Benjamim, Ha- 
bermas e outros), nem das importantes contribuições que nos le- 
garam. Nosso objetivo ë discutir especialmente alguns aspectos 
do pensamento de Adorno, Horkheimer e Habermas, sobretudo naque- 
les pontos que dizem respeito ao fenômeno jornalístico e, a par- 
tir daí, analisar algumas abordagens contemporâneas que estão 
situadas nessa tradição.1 
A "Indústria Cultural": Uma Orquestra Afinada
I 
Adorno foi um dos primeiros a abordar teoricamente os 
meios de comunicação de massa na perspectiva de suas relações 
com a economia de mercado, atravës do conceito de "Indústria Cul 
2 . ~ _ tUTa1"› Ele busca desvendar o que considera uma relaçao essenci 
almente corrosiva da produção mercantil com a arte e a cultura 
no capitalismo moderno, pois considera esse mundo emergente co- 
). 
r. _ ___ _ mo uma totalidade cindida. "O todo e o nao verdadeiro", escreve 
contrapondo-se frontalmente a Hegel.3 O "totalitarismo" avança 
no oriente e no ocidente, segundo Adorno, que se colocanuma-posi 
ção de denúncia tanto do capitalismo quanto do stalinísmo. Por - 
yz 
tanto, para que o pensamento não consagre esse movimento totali- 
tãrio no terreno político, ê preciso uma idëia de Totalidade a- 
berta e multidimensional, a "Totalidade da não-Totalidade".4 
E em torno dessa questão que se define o relacionamen- 
to de Adorno com a concepção hegeliana. F 
'Talvez a única maneira de ser fiel ao espirito he 
geliano de sistematização num universo fragmentaÍ 
do ê ser resolutamente não sistemático. Neste sen 
tido, o pensamento de Adorno ê profundamente hegë 
liano, elaborando seus motivos num espírito genui 
namente hegeliano, enfrentando daí seu principal
r 
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problema formal: como escrever capítulos duma fe- ~ 4 nomenologia quando nao ha mais qualquer possibili 
dade de um todo?".5 
De um certo modo, Adorno ë um hegeliano desiludido, ou melhor,um 
hegeliano que pretende racionalizar a desilusão diante da razão 
desumanacnu:governac›mundo. Alguém que vê o mundo como um agre- 
gado de fenõmenos perdendo-se de sua unidade lõgica originãria , 
isto ë, como fragmentação que se reconhece como tal, porque lembrada tota 
lidade que poderia ter sido e que deve ser buscada como uma SÍQ 
tese final, embora jamais seja efetivamente realizãvel. A radica 
lidade da não-sistematização que ele propõe, por meio de sua "di 
alëtica negativa", significa o elogio de um Todo reconhecido co- 
mo inexistente, mas reverenciado sentimentalmente e posto como 
premissa de toda a critica. "Assim, a dialética negativa não tem 
outra escolha senão afirmar a noção e o valor de uma sínteâe fi- 
nal, ao mesmo tempo negando sua possibilidade em qualquer caso 
concreto colocado diante dela."6 A unidade do Espírito com o mun 
do, do sujeito com o objeto, pensada por Hegel como tendência i- 
nexorãvel do real ã totalização, perceptível ao nível dos fenõme 
nos do mundo, ê assumida por Adorno como necessãria e impossiveL 
Quer,dizer, como horizonte abstrato e nostãlgico da crítica e su 
peração permanentes. O apregoado "saudosismo" e "elitismo" de A- 
dorno em não perceber as potencialidades democrãticas e a reali- 
dade contraditória, eradas elos meios de comunica ão de massa do 8 Ç 
capitalismo moderno,encontra suas premissas filosõficas nessa i- 
dëia de uma Totalidade que jamais existiu e, não obstante, assu- 
mida como uma perda. A idéia de cultura como manipulagão e do 
jornalismo como fenômeno redutível a sua forma mercantil, dotado 
de conteudo essencialmente alienado e alienador, ë uma das conse 
qüências teõricas dessa suposta unidade em processo de fragmenta
› 
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çao radical e irresistível. ' 
Por isso, a critica de Jameson ás concepçoes de Adorno 
ê tímida e insuficiente e acaba desviando o problema de fundo. 
As posiçoes políticas domesticadas que se originaram da Teoria 
Critica da Sociedade - que ë o rõtulo assumido por Horkheimer e 
seus colaboradores desde 1937 -, em que pesem suas contribuições 
na luta contra a dogmatizaçáo stalinista, não podem ser credita- 
das a certos traços de caráter ou aos temas que mobilizavam as 
atençoes dos autores. Adorno, Horkheimer e a maioria dos teõri - 
cos da Escola de Frankfurt jamais assumiram qualquer compromis- 
so consistente - mesmo teõrico - com a práxis revolucionária 
concreta. Assim, a perspectiva circunstancial em que Jameson co- 
loca as limitaçoes políticas de Adorno ê inaceitável. 
"Sem dúvida a ênfase no método e na teoria mais 9 9 
do que na prática da dialética negativa, corre o 
risco de dar uma importância exagerada e distorci 
da ao momento de fracasso que está presente em to 
. do o pensamento moderno: e ê esta ênfase exagerš 
da, mais do que qualquer outra coisa, que parece 
explicar, para mim, a ausência de compromisso po- 
litico que os estudantes radicais reprovaram em 
Adorno ao fim de sua vida".7 
~ A 
_ 
Um pensamento nao pode ser medido pela "enfase" que 
atribui ao aspecto prático ou teõrico das idêias que produz. Uma 
concepção sõ pode ser julgada como tal, isto ê, pela verdade te§ 
rica que apresenta ou não. E a sua relação com a práxis, enquan- 
to pensamento capaz de apanhar e direcionar a realidade, o que 
vai determinar a sua grandeza. A teoria, em resumo, deve ser jul 
gada enquanto teoria. Neste exato sentido - não por uma questão 
de ênfase - ê que se manifestam as limitações de Adorno. Sem es- 
uecer a im ortáncia de seus estudos sobre arte, sublinhada ela Q 
_ P 
maioria dos especialistas, ê preciso apontar que a "dialética ne 
gativa" apresenta dois problemas teõricos. Em primeiro lugar,por
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ser uma "ontologia negativa", na qual o ser aparece como um mo- 
mento do não ser, ao invés de realizar-se o oposto. Em segundo 
lugar, porque essa postura negativa contêm algo de apocalíptico, 
ã medida que percebe apenas o aspecto divergente entre o movimen 
to da razão, de um lado, e da realidade objetiva de outro. Não 
reconhece a constituição progressiva, no curso da prõpria objeti 
vação, de uma possibilidade superior da razão. A critica, por 
mais ampla e profunda que seja, se nao contêm o momento concreta 
mente afirmativo, torna-se diletante e não-revolucionária. O ne- 
gativo sõ destrõi efetivamente quando ele prõprio se afirma como 
positividade. Por isso, uma dialética puramente negativa, por 
nao privilegiar ontologicamente o momento afirmativo, nao conse- 
gue ser uma negação concreta: torna-se uma atitude intelectual 
de recusa abstrata¿ assumida por um observador individual e pri- 
vilegiado; Eis o limite teõrico e politico da "dialética negati- 
va" de Adorno. ` 
_ 
O "pessimismo" que emana das idéias de Adorno (e Hork- 
heímèr) nao pode ser atribuido apenas a uma expectativa pessoal 
diante do curso da histõria. A posição de Adorno/Horkheimer so- 
bre a cultura e a arte no capitalismo avançado envolve um "pessi 
mismo" crítico e humanista, cujos pressupostos estão contidos 
naquela idéia de uma Totalidade cindida, que deve ser pensada 
sob a forma de uma totalização aberta e essencialmente negativa. 
Uma de suas conseqüências aparece no conceito de "indústria cul- 
tural", sugerido por eles para caracterizar a cultura do capita- 
lismo moderno. Esse conceito pretende evitar a falsa impressão 
, . 
de que se trata de uma cultura democrãtica, feita pelas prõprias 
massas, como poderia induzir a expressão "cultura de massa". 
Vejamos alguns traços dessa caracterização da "indús-
~f
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tria cultural", feita por Adorno e Horkheimer. Trata-se de uma 
forma de cultura que deixou de ser "também mercadoria", para tor 
nar-se essencialmente mercadoria. Ocorre, agora, uma tal determi 
... 
' ~ naçao_das relaçoes mercantis sobre o processo cultural e artísti 
co que, não apenas a circulação Sofre influência das leis do me; 
cado, mas a produção e distribuição cultural fícanlsubmetidas aos 
ditames do capital. A "arte superior" ê degradada e a "arte in- 
ferior" ê esterilizada em seu potencial critico. O consumidor 
. 
` 
v
` 
nao ê o "rei", o sujeito, mas o objeto, o escravo dessa indús- 
tria. O primado do lucro que estã na gênese dessa cultura pene- 
tra em seus poros e corrompe sua autonomia. Essa cultura ë in- 
dustrial entendido esse conceito mais H0 S€Htid0 daS f0Tma5 
alienadas“ de organização do trabalho nos escritõrios, ao 
invês, simplesmente, da racionalizaçao no sentido tecnolõgico. 
A técnica envolvida não ê interna ã constituição da obra de ar- 
a-ff? 
~;. 
te, nao estã a seu serviço, mas ê externa: serve para apresentar 
um simulacro como se fosse obra de arte. " 
Os meios de comunicaçao de massa reforçam a ordem esta 
belecida e o status quo. Seu efeito de conjunto ê uma espécie de 
anti;iluminismo. Toda a produção e reprodução da cultura ë reali 
zada em função dos meios eletrônicos de comunicação (TV, rãdio, 
cinema, etc.), que passam a orquestrar todo o processo em virtu- 
de de sua abrangência e Hinamismo. Existe uma tendência crescen- 
te ã padronização e homogeneização das manifestações culturais e 
artísticas, sendo superada a espontaneidade da criação e da rela 
ção entre o artista e o público. Os temas e estilos folclõricos 
ou populares são assimilados no contexto da ideologia dominante. 
Os temas clãssicos das grandes obras são reproduzidos como um pa 
drão, ãs custas de um radical empobrecimento estético e humano,
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através do kitsch. Ao invés de expressar a complexidade que é 
prõpria da vida e da grande arte, ela é reduzida a um elementar 
. f -fl . ' › A 4 . ‹' . 8 ` maniqueismo etico, ideologico e politico. 
Os aspectos sociais, técnicos e artísticos nao podem 
ser tratados isoladamente na questão da "indústria culturafzpois 
eles constituem uma unidade que implica uma mútua determinação 
sob a égide das leis do mercado. A TV, por exemplo, em função de 
suas qualidades técnicas, permite aproximar-se da meta que é 
ter de novo a totalidade do mundo sensível através de uma imagem 
ao alcance da mão, 0 sonho sem estar dormindo, sem estar sonhan- 
do. Mas permite introduzir furtivamente, na duplicata,, aquilo 
que se pretende seja tomado como real. A força da TV radica nes- 
sa totalidade do mundo sensível que ela amplia ao infinito. zMas 
é somente no conjunto de todos os procedimentos nitidamente afi- 
nados e, contudo, divergentes quanto ã técnica e ao efeito, que 
se forma o clima da "indústria cultural". A TV, certamente, não 
faz das pessoas aquilo que quer, mas acentua e aprofunda aquilo 
‹~ ~ ` que as pessoas ja sao. As imagens da TV oferecem o brilho que 
falta ao cotidiano cinzento da alienação, sem exigir esforço da 
atenção ou do pensamento, como uma propriedade que é usufruída 
de modo desatento, na forma de aparências que se projetam. ' A 
"linguagem das imagens", que dispensa a mediação conceitual, é 
mais primitiva que a das palavras. Por isso, ela favorece - ten- 
do em vista a maneira como se insere a TV no capitalismo - o ir- 
racionalismo e a ilusão sobre o mundo. A voz que fala através de 
la é o discurso da imediaticidade, do mundo presente como algo 
natural e eterno, como uma espécie de voz do "espírito objeti- 
vo". Sobre o futuro, Adorno é reticente: "Não é possível prever 
o que virã a ser a televisão; aquilo que ela é hoje não depende
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do invento, nem mesmo das formas particülares da sua utilização 
_ _ _ . . 9 comercial, mas sim do todo no qual esta inserida". 
~ 4 
- .Essa última afirmaçao contesta algumas analises apres- 
sadas, que acusam Adorno de considerar a tecnologia avançada dos 
meios de comunicaçao como um mal em si mesmo, independente das
~ relaçoes sociais onde estã inserida. Ao contrãrio, ele acredita 
que o potencial das novas tecnologias da comunicação ë integral- 
«B 
mente apropriado pelos interesses burgueses, na medida em que se 
torna um aspecto do todo que constituem as relações mercantis do 
..‹. 9x 
capitalismo avançado. Trata-se, conseqüentemente, de uma espécie 
de "relativismo sociolõgico", que dissolve completamente a onto- 
logia do ser social em determinadas relações histõricas de domi- 
.
\ 
nação. Adorno parece não acreditar no impacto do desenvolvimen- 
to tecnolõgico e cientifico, ou seja, das forças produtivas so- 
bre as relações de.produção, por meio das potencialidades so- 
ciais que são liberadas e das contradições resultantes. A tëcni- 
ca não ê entendida como algo desumano,masçnmo1m1fmümwno"neutro", 
que recebe integralmente o seu significado (negativo) das rela- 
~ _ . 4 ‹ i ~ çoes sociais. Ora, se e verdade que a tecnología nao pode ser 
considerada abstratamente como algo "bom" ou "ruim", em termos 
absolutos, tampouco pode ser entendida como "neutra", se esse 
conceito pretender indicar passividade e relativismo total. Como 
veremos mais adiante, as anãlises de Benjamin e, mais recentemen 
te, de Enzensberger, apontam noutra direção: para o reconhecimen 
to das imensas potencialidades artísticas e políticas decorren - 
tes da reprodutibilidade tëcnica, em_que pese a função que desem 
penha na hegemonia cultural e ideolõgica. ` 
Mas Adorno e Horkheimer vêem uma orquestra afinada de-
.L›' . /
\ 
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mais, para que possa liberar potencialidades efetivas e aprofun 
dar contradições políticas e ideolõgicas. A tese de que o capita 
lismo gerou um caos cultural é falsa, afirmam. Filmes, rãdios, 
jornais, paisagem urbana, "celebram o ritmo do aço", a racional; 
dade dos cartéis, expressando o poder do capital. Para os capita 
listas, a estandartizaçao seria produto inevitävel da prõpria 
técnica necessária ao atendimento do consumo. Mas Adorno e Hor- 
kheimer advertem: "A racionalidade técnica hoje é a racionalida- 
de do prõprío dominio, é o carãter repressivo da sociedade 
_ 
que 
se auto-aliena".1O Por outro lado, a constituição do público, 
- 
X* . . ao . que teoricamente e de fato favorece o sistema da industria cul- 
tural, sempre usado como justificativa, faz parte do sistema- e 
nao o desculpa.¿Quer dizer, a industria cultural produz também 
o seu público, através do embotamento cultural e da esteriliza - 
çao politico-ideológica das massas. E depois, usa esse mesmo pú- 
blico como critério mercadolõgico para definir e justificar' a 
qualidadeeeo gèmmo das suas produções. Porém, o consõrcio que 
.. 
delimita a indústria cultural é mais amplo do que a relação de 
vassalagem do público pelo produtor imediato. "A dependência da
A mais_potente sociedade radiofonica ã indústria elétrica, ou a do 
\. 
cinema aos bancos define a esfera toda, cujos setores singula- 
res, são ainda, por sua vez, co-interessados e interdependen- 
teS".ll 
"Indústria Cultural": Um Balanço das Críticas 
A propõsito dessa caracterização da "indústria cultu - 
ral", alguns problemas apontados pelos críticos merecem ser refe 
ridos: f
V 
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1) As potencialidades sociaisãda tecnologia sao apenas 
vagamente admitidas, mas nao consideradas efetivamente na anãli- 
se. A universalizaçao real da cultura, a ampliaçao gigantesca do 
acesso ã arte e ãs informaçoes, as possibilidades de uma democra 
tização radical do processo cultural e as novas alternativas es- 
téticas que nascem dessa base técnica, tudo isso nao é levado na 
. « . 
devida conta na teorizaçao de Adorno e Horkheimer. ' 
2) Certos aspeçtos técnicos, considerados negativos, 
são absolutizados em função do papel alienador que cumprem ho- 
~« Je» ' 
~
I 3) O controle e a manipulaçao a que a 'indústria cultu 
ral" submete as massas são consideradas quase onipotentes. Não 
são percebidas brechas significativas no processo cultural hege- 
monizado pela burguesia, ou seja, a manifestação reproduzida e 
ampliada de certas contradiçoes políticas e ideológicas. 
4) A cultura tradicional é entendida como "cultura'su- 
perior" e tomada como padrão. Sendo contraposta, então, ã "cultu 
ra inferior", esta produzida através do sistema industrial. A 
grande arte burguesa (em termos de literatura, teatro,-música e 
pintura) é assumida como único paradigma da "arte elevada". Não 
ficam sequer indicados, portanto, caminhos viãveis para o en- 
frentamento de classes no plano cultural e artistico, exceto a 
critica ideolõgica ã "industria cultural" e ã alienação que ela 
produz. 
5) Finalmente, a expressão "indústria cultural" cunha- 
da para evitar uma confusão, pode gerar outra: ela insinua que é 
a base industrial, por si mesma, independente das relações so- 
ciais de produção, que atribui ã cultura um caráter manipulatõ -
v
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rio e degradante. W- 
_. 
_ Uma das críticas mais frontais ao conceito de "indus- 
tria cultural" bu "cultura de massa")foifeiu1por1Ufln Swingewood: 
"Escrevendo numa época (os anos trinta) em que pa- 
recia iminente o colapso final da democracia capi .talista liberal, não como Marx havia previsto,mas 
com base nas forças combinadas da política totali tarista (o fascismo) e da economia totalitarista 
(o crescimento de monopõlios e cartëis gigantes - 
cos e a fusão do capital bancãrio e industrial) , os teõricos de Frankfurt convenceram-se de que a 
evolução do capitalismo precisava'da destruição daquelas instituições sociais - econômicas, polí- 
ticas e legais - que, agindo como mediadores en- 
tre o Estado e a 'sociedade civi1', tinham conti- 
nuado independentes, dando alguma proteção, se bem que parcial, contra a dominação política arbi trãria". 2
, 
\ 
\
- 
Swíngewood argumenta que essa tendência não se verifi 
cou e que, além do mais, existe nas formulações de Adorno, Hor- 
kheimer e Marcuse uma concepção elitista da cultura e um profun- 
do desprezo pelas massas. E acrescenta que, na opinião dos teõri 
cos de Frankfurt a cultura de massa "estabelece a base do to- 
talitarismo moderno, a remoção de toda a oposição genuina ãs ten 
- _ . . . . 13 . dencias reificadoras do capitalismo moderno". Para Swingewood, 
não existe uma "indústria cultural" ou uma "cultura de massa“,no 
sentido de uma manipulação orquestrada racionalmente de cima pa- 
ra baixo, mas uma hegemonia burguesa na cultura e uma "ideologia 
da cultura de massa" - da qual a prõpria idéia da manipulação ab 
soluta, sugerida pela 'Escola de Frankfurt ë um aspecto. Gran- 
des potencialidades culturais e democrãticas foram produzidas pe 
lo capitalismo moderno e, especialmente, pelos meios de comunica 
ção de massa. Mas o capitalismo não pode cumprir a sua promes- 
sa cultural embora forneça as condições objetivas para que seja 
implementada. ` ' ` .
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"O ideal de uma cultura democrãtica universal ba- 
seada na participaçao ativa de todos os estratos 
sociais ê incompatível com o capitalismo, uma 
vez que, como uma forma de dominação, ele se as- 
senta na crença no governo de elites cuja sabedo- 
_ 
ria superior subjuga as 'massas passivas'. O mí- 
to da massa ê um alicerce tão necessãrio para a 
legitimação do capitalismo moderno quanto o mito 
de uma cultura de massa universal, igualitãria e 
socialmente integradora".l4 
A cultura,diz' Swingewwood, deve ser entendida sempre como uma 
prãxis coletiva que envolve o conjunto de atividades pelas quais 
o homem humaniza o mundo natural e social. A cultura admite, por 
isso, uma hegemonia de classe, mas nunca pode ser subjugada - a 
ponto de tornar-se apenas um instrumento nas mãos de uma mino- 
ria. Isso seria a aboliçao da prõpria cultura, portanto, a aboli 
ção da histõria e do homem. ' 
A 
1 A limitação da critica de Swingewood ê que ela parece 
cair no extremo oposto da' Escola de Frankfurt Ao invês da ma- 
nipulação total, a democratização e desenvolvimento da .cultura 
genuína parecem ser a tendência natural do capitalismo, embora 
faça a ressalva que essa tendência não pode se realizar integral 
mente na sociedade burguesa. 
_ M Sobre a crítica de Swingewood, muitas das indagações 
levantadas por Albino Rubim são pertinentes.l5 Hoje, se repõe 
no plano da comunicação e dã cultura a contradição entre as for- 
ças produtivas liberadas pelo capitalismo e as relações de produ 
ção. Não se trata mais, no capitalismo avançado, de uma contradi 
ção como aquela que tipificou a transição do feudalismo ao modo 
de produção burguês: as forças produtivas criando, diretamente 7 
os elementos explosivos da ordem feudal pelo simples desenvolvi- 
mento da indústria, da tecnologia e da ciência. Mas, nem por is- 
so, deixa de ser uma contradição concreta. As forças produtivas, 
‹,4›
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h0j€^ ,por si mesmas , não conscientizam _a classe que,fundamentalmente , 
antagoniza o capital Co proletariado industrial) nem aumentam 
seu poderio material. Não obstante, as potencialidades e possibi 
lidades efetivas geradas pela indústria, pela tecnologia e a 
ciência ampliam e aprofundam as contradições ideolõgicas e polí- 
ticas do modo de produção capitalista. A promessa de consumo,con 
forto e felicidade, cuja distância da realidade das massas ë ca- 
da vez maior (mesmo nos paises de capitalismo avançado), gera 
expectativas crescentes que podem ser mobilizadas em termos re- 
volucionãrios. O capitalismo atual, no alto de sua fase imperia- 
lista e monopolista, precisa prometer o "paraíso", embora não 
possa cumpri-lo. Não obstante, em certo sentido, tenha gerado as 
. ~ . . . - 16 condiçoes materiais para realiza-lo. 
. __ Os teoricos de `Frankfurt não perceberam as "forças 
produtivas" democratizantes e humanizadoras que estavam surgin- 
do no campo da comunicação. Por outro lado, devemos reconhecer 
que Swingewood não atentou devidamente para a dimensão bloqueadg 
ra das relações de produção que, pela primeira vez, incluem na 
sua hegemonia ideolõgica e cultural um forte componente racional 
e manipulatõrio. Isso significa que o carãter restritivo das re- 
lações de produção do capitalismo avançado, com respeito ao pro- 
cesso artistico e cultural, não se define apenas em termos da 
propriedade ou controle dos meios materiais e espirituaisi para 
reali;ã~lo, - como sempre ocorreu - mas também como produção cul 
tural, em grande parte planejada e direcionada especificamente 
para os "de baixo". Esse planejamento tem seu dinamismo impulsig 
- ¬ 
i
_ 
nado' pela necessidade do capital de reproduzir-se e ê realiza 
do em função de critérios basicamente mercantis. Mas seria inge- 
nuidade pensar que, alêm disso, não' entra i nesse 7 _processo, 
››~ 
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como elemento consciente,a prescrição ideolôgica. . 
~ ~ De qualquer modo, a questão central da crítica levanta 
da por Swingewood parece ser irrespondível pelos adeptos* de 
"Frankfurt": não pode haver um conceito abrangente, que pretenda 
dar conta das manifestações culturais de toda uma época, que não 
reconheça a dimensão contraditôria inerente ã prãxis que o con- 
ceito de cultura necessariamente contempla. De outra parte, te- 
mos que admitir que a importância ainda hoje atribuída aos teôri 
cos de 'Frankfurt pelo pensamento de esquerda não é casual. O 
fracasso de uma reflexão densa que se propõe a uma crítica ra- 
dical e humanista, nunca pode ser total. Hã um patrimônio a ser 
'ff " pela dialética da crítica debruçada sobre a crítica. 5 
final, Horkheímer, Adorno, Marcuse e outros, não estiveram' anos 
a fio refletindo e escrevendo a respeito de uma miragem. Hã, de 
fato, uma série de fenômenos peculiares da moderna cultura ,bur- 
guesa, produzida nos moldes industriais em larga escala, que fo- 
ram denunciados e dissecados pela Escola de Frankfurt] ›O pre- 
dominio do critério mercantil desde a concepção até afl produção 
das obras, o forte traço manipulatôrio da ideologia dominante 
. ' f\ ;_ É u FI' n nessa cultura, sua tendencia a padronização e ao rebaixamento 
do nivel_estético da maioria de seus produtos são algumas das 
caracteristicas indiscutivelmente reais da cultura burguesa a- 
tual. ~ 
. A conclusão que parece se impor é a seguinte: existe 
um fenômeno cultural peculiar ao capitalismo avançado que exige 
uma conceituação teôrica, seja em termos de "cultura de. massa" 
ou "indústria cultural". No entanto, essa conceituação não pode 
pretender abranger a totalidade do fenômeno cultural,pois a cul-
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tura jamais se deixa submeter integralmente pela categoria mer- 
cantil. Se isso pudesse ocorrer, a cultura deixaria de ser uma 
práxis e, portanto, deixaria de ser cultura. Assim, preliminar - 
mente,uma noção pertinente de “cultura de massa" poderia ser pen 
sada em três direções: l. Como tendência intrínseca ao capitalis 
mo avançado, no sentido dedissolver a produção cultural na lõgi~ 
ca inercêuitil., de iiegar'a.pr6pria essência da cultura, tendência jamais 
reaüzãvelfumegramente.Z.&mmideologia maniqueista e manipulatõria 
dominante no conjunto da produção cultural, cumprindo o papel de 
reprodução e reforço do status guo. 3. Como sendo~um dos pdlos 
de uma contradiçao mais ampla 
temporãnea, que não ë univoca 
diçoes que se reproduzem e se 
A base objetiva das 
no interior da cultura burguesa con 
ou homogênea, mas dotada de contra 
ampliam no processo. 
contradições geradas especificamen 
_ ^_ 
te no plano da cultura pode ser'indicada por dois fenomenos. Pri
A meiro, pelo potencial cada vez mais socializante e democratico 
desenvolvido pelas novas tecnologias da comunicaçao. Em segundo 
lugar, em virtude da própria lõgica mercantil que, embora secun~ 
.« dariamente, tende a reproduzir tambem as obras com potencial cri 
tico e transformador. Além disso, ê necessario referir ` que as 
contradiçoes estruturais da sociedade também aparecem e tendem a 
se reproduzir no terreno cultural. A lõgica econômica desse movi 
mento contraditório, que coloca limites ao dominio do capital so 
foi desenvolvida num interessante ensaio de Albi~ bre a cultura,
_ 
. 17 - - _ _ . no Rubim. Ha uma tendencia crescente da mercadoria em subjugar 
a obra de arte e, de modo mais amplo, do capital avassalar e es- 
terilizar a comunicação e a cultura. Mas o que denuncia as limi~ 
.__ 4 , A taçoes teoricas da Escola de Frankfurt e_que essa tendencia ja 
mais pode se realizar integralmente e, alem disso, ela mesma 
..~.¡
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cria suas "contra-tendências" e abre brechas para que sejam am- 
pliadas e radicalizadas. 
No âmbito dessa discussão e que aparecem as duas pers- 
pectivas de anãlise do jornalismo. Aceitas globalmente as premis 
, _ V _ _ ,_ 22:.. sas teoricas da Escola de Frankfurt sobre a "industria cuftu - 
ral", não hã como propor um futuro melhor para o jornalismo. Ou 
ele permanece na mesquinharia que o caracteriza atualmente, en- 
quanto instrumento de dominação, ou serã extinto juntamente_ com 
o capitalismo. Vejamos isso em sua seqüência lõgicaz se a cultu- 
ra capitalista ê, essencialmente, uma "cultura de massa" nos ter 
mos frankfurtianos; se a "cultura de massa" ë um mecanismo de ma 
nipulação, controle e alienação; se o jornalismo teve sua gênese 
como "cultura de massa" e desta ë parte integrante e legitima , 
não hã o que resgatar do jornalismo. Para pensã-lo criticamente 
ê necessãrio condenã-lo ã morte, propor sua extinção, pelo menos 
* ‹ naqueles aspectos que hoje o carwflerizwn, seja em termos da~ sua 
linguagem ou da sua forma de apreensão da realidade. Não ë possí 
A ¢ 2 vel teorizar na perspectivadecontinuidade do fenomeno jornalistico, 
$ 1 
1 n o ó i exceto no,sentido estrito da imprensa como tecnologia. Tampouco, 
pode-se admitir, obviamente, a tese de um jornalismo revolucionä 
rio, critico e desalienador,-exceto se deixar de ser jornalismo, 
e . ç e tornar-se outra coisa. Essa avaliação especifica do jornalismo 
numa perspectiva essencialmente negativa, vai adquirir sistemati
1 cidade em Habermas, ' ` - 
.`., '* .¬., `«
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Habermas e o Jornalismo: A Favor do Passado 
. 
- Habermas delineia_três fases no desenvolvimento do jor 
nalismo: ~ 
"Sendo oriundo do sistema das correspondências 
privadas e tendo ainda estado por longo tempo do- 
minada por elas, a imprensa foi inicialmente orga 
nizada em forma de pequenas empresas artesanais ; 
nessafiprimeira fase, os cálculos se orientam por 
principios de uma maximizaçao dos lucros,modesta, 
mantida nos tradicionais limites da primeira fase 
do capitalismo: o interesse do editor por sua em- 
presa era puramente comercia1".13 
~ Nesse primeiro momento, as informaçoes divulgadas pe- 
los jornais correspondiam, principalmente,ãs Lmútadas necessida 
des econômicas e comerciais geradas pelo capitalismo nascente.Nu 
ma segunda fase, a imprensa de informação evoluiu para uma im- 
prensa de opinião.ou do chamado "jornalismo literário". Os jor- 
nais tornaram-se instrumentos da luta politica e partidária, em- 
penhados na conquista e legitimação de uma "esfera pública bur- 
guesaÚ em oposição ã velha sociedade feudal. “Neste momento, - 
diz Habermas, sobre esse segundo periodo - a intenção de obter 
. ¡ 
lucros econômicos através de tais empreendimentos caiu geralmen- 
, .
« 
te para um segundo plano, indo contra todas as regras de rentabi 
lidade e sendo, com freqüência, desde o começo, atividades defi- 
. i 19 citãrias". - 
A terceira fase seria como um retorno ao espírito co- 
mercial da primeira, sô que agora em novas bases de capital e 
tecnologia, não mais artesanal, mas empresa capitalista típica 
de uma etapa histõrica mais desenvolvida. Para que isso ocorres- 
se, convergiram uma.sërie de fatores politicos e econômicos; 
"S6 com o estabelecimento do Estado burguês de Di-
` . 
` 
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reito e com a legalização de uma esfera_ püblica 
politicamente ativa e que a imprensa critica _se 
alivia das pressões sobre a liberdade de opiniao; 
agora ela pode abandonar a sua posição polemica e 
. 
assumir as chances de lucro de uma empresa comer- 
cial, Na Inglaterra, na França e nos Estados Uni- 
dos, uma tal evolução da imprensa politízante pa- 
ra uma imprensa comercializada ocorre mais ou_me- 
nos ã mesma época durante` os anos 30` do secu- 
lo x1x".20 
.Para Habermas, essa terceira etapa significa uma espé- 
cie de negaçao das potencialidades desenvolvidas e realizadas na
› 
segunda fase, ou seja, na etapa de partidarismo político da im- 
prensa, quando ela representava, efetivamente, a constituição 
de uma “opinião pública" das pessoas privadas como cidadãos. Na 
terceira etapa, a imprensa serã a expressao pública de proprie- 
tãrios privados¿ 
"A colocação dë_anüncios - afirma - possibilitauma 
nova base de calculos: com preços bastante mais 
baixos e um número muito maior de compradores, o 
editor podia contar com a possibilidade de vender 
uma parte proporcionalmente crescente do espaço 
de seu jornal para anúncios. A esta terceira fase 
da evolução se aplica a conhecida definição de 
Bücher de que 'o jornal assume_o carãter de um 
empreendimento que produz espaço para anúncios co 
‹ mo uma mercadoria que se torna vendãvel - atravêš 
da parte reservada ã redação".21 
~ 4 ~ E para nao deixar duvida sobre a subsunçao do fenômeno jornalís- 
tico na atividade comercial, como negação daquele aspecto que 
considera essencial ao jornalismo (desenvolvido na segunda fa- 
se), ele conclui: 
"A historia dos grandes jornais na segunda metade 
do sëculo XIX demonstra que a prõpria imprensa se 
torna manipulãvel ã medida que se comercializa. 
Desde que a venda da parte redacional estã em cor 
relação com a venda da parte dos anúncios, a ,dmf 
prensa, que atë então fora instituição de pessoas 
privadas enquanto público, torna-se instituição 
de determinados membros do público enquanto pes- 
soas privadas - ou seja, põrtico de entrada de 
privilegiados interesses privados na esfera pfibli ca". - `
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.Segundo Habermas, a contradição que se evidencia hoje 
ao nivel da imprensa ê aquela entre um "jornalismo crítico" e a 
"publicidade jornalística", esta exercida com finalidades mera- 
mente manipulatörias. O "jornalismo critico" ao qual ele se re- 
fere espelha-se (ou, pelo menos, ë inspirado) naquela segunda 
fase; no chamado `ornalismo."literãrio" ou "de o inião". A forma J P 
moderna do jornalismo, cujo estilo e natureza foram cunhados pe- 
la estrutura empresarial mais desenvolvida, aparece na reflexão 
de Habermas indissoluvelmente ligada ao aspecto publicitãrio-co- 
mercial ou ideolõgico-manipulatõrio. O jornalismo propriamente 
dito, com as características funcionais e técnicas que o tipifi- 
cam atualmente, não mereceria ser preservado e desenvolvido em 
seus aspectos inovadores e peculiares. 
,_ A sua unilateralidade na anãlise histõrica do jornalismo 
manifesta-se, sobretudo, na passagem da segunda fase (política) 
para a terceira [comercial-publicitãria), quando o único sujeito 
efetivo ë o capital. S5 ele pratica a ação e realiza as mudan - 
ças. Vejamos como isso acontece: . 
"Se, no começo, dentro de uma imprensa diãria mo- 
' w tivada em primeiro lugar politicamente, a reorga- 
. nizaçao de certas empresas sobre uma base exclusi 
vamente comercial podia representar tão somente 
uma simples possibilidade de investimentor capaz 
de gerar lucros, em breve isto se tornou uma ne- 
- cessidade para todos os editores. A ampliação e o 
-aperfeiçoamento da base de capital, uma elevação 
do risco econômico e, necessariamente, a subordi- 
j 
' nação da política empresarial a pontos de vista 
f 
_ 
da economia de mercado".23 
Habermas quer demonstrar que, através do "estabelecimento do es- 
. ` 
` ^ . a - . 41' tado de Direito burgues", fo1_poss1vel a imprensa abandonar sua 
posição polêmica, pois a "esfera publica" jã era uma conquista 
legitimada. Alëm disso, ë incontestável que o caminho natural
›
\
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'__ ___ - dentro da evoluçao das relaçoes capitalistas - seria o das em- 
presas artesanais de jornalismo transformarem-se em empresas de 
vulto, submetidas completamente pelo capital em sua funcionalida
~ Nao obstante, as empresas precisam vender mercadorias 
que, antes de se constituírem como valores de troca, como condi- 
-¬. . . 24 . çao para isso, devem ser valores de uso. Devem ser objetos ou 
serviços uteis. Sabemos que o capitalismo cria, constantemente , 
_ . 25 novas necessidades, muitas delas falsas e degradantes ,e os pre 
dutos correspondentes para supri-las. Seguindo esse raciocínio, 
sõ hä duas alternativas a serem consideradas. Ou as modernas em- 
presas jornalísticas criaram nos consumidores a falsa necessida- 
de das notícias e informações, tal como são elaboradas atualmen- 
~ A te, ou entao seguiram a tendencia do mercado que estava se crian 
do com o surgimento de novas necessidades reais. Quer dizer, ou 
os capitalistas inventaram, conforme seu arbítrio, o moderno jor 
nalismo e as necessidades que ele satisfaz, ou perceberam as no- 
vas e reais necessidades (da informação de tipo jornalístico) .e 
fizeram delas uma fonte de lucros. Esta última alternativa pare- 
ce mais viãvel, inclusive porque nao vê a histõria sendo feita 
maquiavelicamente segundo a vontade soberana e autônoma do capi- 
tal, O fato de que os jornais vendem espaço publicitário aos a- 
nunciantes, por meio do espaço ocupado pelas notícias, indica a- 
penas que são empresas capitalistas como as demais; funcionando 
- t 
segundo o critério do lucro e o objetivo da acumulação. rlndica 
que o seu produto final, como quase tudo no capitalismo, ê mer- 
cadoria. Mas nada nos diz, ainda, sobre a natureza do produto, o 
valor de uso que lhe ë subsistente. Além disso, o fato de que o 
valor de troca ë dimensão determinante da noticia jornalística,
I
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_~ submetendo seu valor de uso, nao constitui um traço' distintivo 
em relação ãs demais empresas do capitalismo_contemporâneo, ad- 
ministradas sob o ponto de vista do marketing. A mercadoria-notí
~ cia, ou seja, a informaçao-jornalística comercializada, continua 
tendo um valor de uso cujo conteúdo, por definiçao, jamais zpode 
ser dissolvido ou abolído, pois ele ë condição para a realiza 4 
çao do-produto como valor de troca. Mais concretamente, essa per 
.sistëncia do valor de uso da notícia.se manifesta.do seguinte mo- 
do: 0 espaço ocupado pelas notícias e reportagens, mesmo que se-
^ cundãrios conforme a õtica puramente economica, deve correspon - 
der a uma neçessídade r ao público consumidor para ' que o 
espaço 'publicitãrio seja .valorizado. -Portanto, aquelas 
anãlises - na perspectiva de Habermas - que tentam explicar o
~ jornalismo como veículo e forma da difusao publicitária no capi- 
talismo (embora haja uma concreta articulação ideolõgica entre 
publicidade e conteúdo dominante nas notícias), acabam abolindo 
o objeto que pretendem explicar. ' 
Na anãlise de Habermas, as três fases da evolução l do 
jornalismo aparecem separadas, ou melhor, vinculadas tão somente 
por necessidades exteriores: econômicas num primeiro momento, pg 
líticas no segundo e, finalmente , econômico-sociais. Mas estas 
vo 
necessidades que fazem surgir o jornalismo modernop(na sua fun - 
cionalidade "industrial", sua forma de apreensão da realidade. e 
sua linguagem) estão ligadas, principalmente, a interesses publi 
citãrios e manipulatõrios. Sua análise não percebe um movimento 
efetivo de superação dialética. Na terceira fase do desenvolvi - 
mento do jornalismo, quando ele ë exercido jã nos moldes atuais, 
hã uma negação e incorporação dos dois momentos anteriores atra- 
vës_da constituição de uma necessidade nova. Não se trata mais
\ 
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de uma questão estritamente econômica ou estritamente politica, 
mas de uma sociedade cujas relaçoes sociais - em virtude do mo- 
vimento econômico e politico que a transformou - carecem de ín- 
formaçoes de natureza jornalística. Temos que considerar, portan 
to, que os dois primeiros momentos são etapas constitutivas do 
jornalismo - ambos formam sua "pré-histõria" -, pois nestas duas 
primeiras fases o jornalismo responde exclusivamente a necessida 
des de classe da burguesia (primeiro econômicas,¡depois..políti- 
cas) e nao a uma carência ontolôgica da complexidade e integra- 
ção universal que se constitui a partir do capitalismo. 
Capitalismo e Jornalismo: Irmãos Gêmeos? 
Ciro Marcondes Filho segue as pegadas de Habermas:
r 
"Considera-se jornalismo propriamente dito a ativi dade que surge em um*segundo momento da *produção 
empresarial de notícias, e que se caracteriza pe- 
lo uso do veículo impresso para fins - alëm de e- conômicos - politicos e ideolôgicos. Somente no 
momento em que a imprensa passa a funcionar como 
instrumento de classe ë que ela assume o seu carã ter rigorosamente jornal1stico".2Õ g
_ 
'v 
V _ _' _ Na. verdade ocorre exatamente ocontrãrio: a imprensa so assume um carã- 
ter rigorosamente jornalístico quando ultrapassa o seu funciona- 
mento estrito enquanto instrumento de classe. Para Marcondes Fi- 
lho, com seu "marxismo" diretamente inspirado em Habermas e sob 
a grande sombra da ãrvore de "Frankfurt", o capital ë uma catego 
ria que adquire um poden quase místico: o capital possui um espe 
lho mãgico que faz o jornalismo aparecer apenas para mirar-se ne 
le e reproduzir as condições da sua acumulação. A imprensa 60 QQ 
pitalismo, diz Marcondes Filho peremptoriamente, "são pares gê - 
27 _ . _ . meos".a Ora, a imprensa surgiu com o desenvolvimento do capita-
\ 
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lismo, mas dai a dizer que são "pares gêmeos", vai uma distância 
que somente um marxismo diminuído - utilizando o mêtodo do "não 
ë mais que"28 - poderia percorrer. A imprensa "não ê mais que" 
fruto do processo de produção capitalista! O jornalismo "não ë 
mais que" a informação transformada em mercadoria! A notícia 
' 
~ n . H - ~ Ínao e mais que uma forma de circulaçao da ideologia burguesa! 
Esse tipo de raciocinio salta do imediato ã generalidade abstra- 
ta, desprezando as mediaçoes que se constituem como um movimento 
pelo qual o concreto ë apanhado em sua produção hisdhica, COm0 E 
ma espécie de "sedimentação" ontolõgica da realidade social. Se- 
n "' ' II ' _ rã que Balzac nao ê mais que um escritor pequeno burguês irres 
ponsãvel e notívago? Ou ê um artista que o mundo burguês em as- 
censão elevou ã condição de um legado para a Humanidade poste - 
rior? Poder-se-ia questionar:Muito bem, o jornalismo ë informa - 
ção transformada em mercadoria. Mas nem todas as mercadorias são 
iguais. Além disso, serã que todo o jornalismo serã sempre, ine- 
vitavelmente, mercadoria? 
No capitalismo, o jornalismo ë atravessado pela ideolg 
gia burguesa como uma fruta ê passada por uma espada - se me per 
~ ' mite Joao Cabral. Ou seja, de modo flagrante, evidente e doloro- 
iso. Nem por isso fruta serã sinônimo de espada. A lõgica mercan- 
til complexificou e unificou o mundo dos homens, tornou-o mais 
dinâmico e universalmente integrado. Ela preside os rumos desse 
processo em todos os campos da atividade social. Logo, ë o econô 
mico que pressupoe w direciona o desenvolvimento das necessida- 
des coletivas da informação em geral e, em particular, do jorna- 
lismo. Porëm, o modo de produção capitalista não existe apenas 
para satisfazer os interesses particularistas da burguesia, mas 
também como um momento da histõria universal. Uma dimensão sig-
L\ 
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níficativa da sua existência ê permanente e,-outra,ë perecível 
e serã destruída se forem conquistados o.socialismo e o comunis-
~ mo. Assim, as necessidades geradas pelo capitalismo sao também 
moedas de duas faces: uma particular, específica do sistema bur- 
guês; e outra universal, que se agrega ao gênero - ou, pelo me- 
nos, a um longo período da hist6ria°posterior. Nesse sentido, o 
capitalismo implanta uma tal necessidade e possibilidade da in- 
formaçao em termos quantitativos que qualquer sociedade poste- 
rior (se não for a barbãrie pôs-guerra nuclear) .necessariamente 
terã de herdar esse legado. Em termos qualitativos a questão se 
repõe: o capitalismo produziu a necessidade de um gênero de in - 
formagão - por meio do qual também reproduz as bases econômicas 
e ideológicas do sistema -, que ë precisamente fruto do jornaliâ 
mo contemporâneo, o qual serã herdado por qualquer sociedade que 
suceder a atual. 
z Depois de reduzir inteiramente a imprensa ao capitalis 
mo, o jornalismo ã empresa e a notícia ã mercadoria, Marcondes 
Filho ë compelido a sugerir a possibilidade de extinção do jorna 
lismo. ›i ~ »
\ 
i "Dificilmente pode-se imaginar a atividade jorna- 
lística, nascida no núcleo e dentro da lõgica do 
do modo de produção capitalista, como algo muito 
distinto dele. Ela sõ existe - pelo menos nos ter 
mos que conhecemos hoje - transformando informa Í 
çoes em mercadorias e colocando-as transformadas, 
alteradas, as vezes mutiladas segundo orientações 
ideologico-políticas de seus artifícies, ã venda. Neste sentido ela e estruturalmente montada como 
empresa capitalista e desaparece com a supãsssão das condições de sobrevivência do capital". 
- 1 
_ A expressão “pelo menos nos termos que conhecemos ho- 
je", referindo-se ã atividade jornalística, fornece a sutil ambi 
güidade que permite ao autor sustentar um equívoco e, ao mesmo 
tempo, ficar em guarda contra possíveis interpelações teõricas.
V 
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Mais adiante, a expressão “neste sentido", que precede a idéia 
da extinçao do jornalismo prossegue o jogo de espelhos. Fica a 
dúvida se ela se refere ã atividade jornalística "pelo menos nos 
termos que conhecemos hoje", ou então a essa atividade "transfer 
mando informações em mercadorias..."¿ São duas coisas distintas, 
apesar de estarem historicamente relacionadas. O jornalismo,"nos 
termos que conhecemos hoje", envolve uma forma específica de a - 
preensao e reproduçao da realidade, uma determinada fdncionalida 
de técnica e uma linguagem. E se ë verdade que, hoje, hegemoni- 
camente, essa atividade endossa a ideologia burguesa e os inte - 
resses dominantes com enorme eficãcia,por que imaginar que para 
fazer o oposto ela deve deixar de ser jornalística? . 
PretendendoresgatãrälãumaC0i53d0'jornalismo,›-depois 
- zz f . 
, . 
de extingui-lo, Marcondes Filho - tal como uma criança que des - 
monta um brinquedo de corda e não encontra nada de interessante 
- ë obrigado a tomar a imprensa "romântica" do século passado cg 
mo paradigma para o futuro. Ele prossegue no rastro de Habermas: 
_ 1 ~ 
"Por outro lado, a imprensa pode, na medida em que 
explore o lado informativo, seu valor de uso espg 
cifico, atuar nas discussões políticas: assim o 
fizeram seus corifeus nas discussões político-par 
tidãrias, em que se envolveu a imprensa no sëcuÍ 
lo XIX. As formas de jornalismo oposicionista,sin 
v dical, partidário operam a imprensa - sem ser još 
. nalísticamente, na forma apontada mo parãgrafo an 
terior - buscando recuperar ou desenvolvâõ atrañš missão de informações não conformistas".
r 
Dessa forma, o papel do jornalismo, enquanto atividade 
antiburguesa fica restrito a sua atuação "nas discussões politi 
co-partidãrias". O autor não consegue perceber as 
_ necessidades 
reais de informação supridas pela imprensa diãria. Ora, desse mg 
do, atuando apenas "nas discussões político-partidárias", essa 
imprensa não terã condições de produzir as informações que cor -
. 
r _ -›r ` -\ .
, 
,p ~ - ›-.‹=.,_ 
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respondem ã imediaticidade dos fenõmends, tal como são ‹tratados 
pela imprensa diãria. Assim, não serã explorado seu "valor de 
uso especifico" - que estã ligado ã natureza das informações sin 
gularizadas que produz -, mas seu valor de uso genérico, enquan- 
to informação de qualquer espécie. 
__› Sem duvida, ë preciso superar tais analises "economi - 
cistas“ e dissolventes do `ornalismo, sem deixar de recu erar J ,_ P 
sua intenção critica em relação ã ideologia burguesa que, hoje, 
encontra na atividade jornalística um. dos modos importantes de 
sua reprodução. Certamente, o controle, a manipulação e Q engodo 
sao partes integrantes do jornalismo burguês. Mas deduzir a tota 
lidade do fenômeno jornalístico,como objeto teõrico, a partir de 
¡
. 
V4 , . ~ /r' _ 
afirmaçoes como a de Geyrhofer- de que no jornalismo "o valor de 
ví z 4 uso e subordinado ao valor de troca" -, e entrar num beco sem 
saida. Ou melhor, num caminho cuja única saida ë o retrocesso ao 
"jornalismo literário" do século passado. Se o teõrico da saúde 
pública aplicasse o mesmo mëtodo ao problema dos remédios, teria 
de propor a abolição de todos aqueles atualmente vendidos nas 
farmácias. ' - j 
¡~.¢ 
pMattelart: EntreÍ"Frankfurt" e_o Populismo - 
_ 
.`|
_ 
V 
O belga Armand Mattelart, depois de estudar na França, 
foi para o Chile onde, durante o governo da UnidadePopular,pr9 
duziu seus trabalhos mais importantes. Embora tenha feito O per- 
curso clãssico dos missionários que saiam da Europa para "civili 
zar" os povos do Terceiro Mundo, Mattelart não era um deles. 
"Enquanto o missionário traz uma civilização e res postas prontas, o Mattelart que abandonava a Euro 
pa, na decada de 60, era um homem disposto a mer- 
›‹-'~
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""*, . .- gulhar nos problemas e na busca de soluçoes em- 
preendidas pelos povos explorados dos paises sub- 
desenvolvidos e a se envolver integralmente nessa 
.1uta. Não hã, na vida e na obra de Mattelartt nem 
a arrogãncia da superioridade cultural dos missig 
nãrios civilizadores, nem a pretensa neutralidade 
científica dos 'scholars' ou dos nossos conheci- 
dos 'brazilianists'. Mesmo porque ele prõprio ad- 
mite que sua formação, como cientista social, foi 
-orientada pela problemática que muito mais do que 
um simples objeto de estudo, a América Latinaera, 
para Mattelart, algo a ser vivido, com todas ~as 
consequencias que pode envolver essa disposi- 
ção". Â
à 
. O grande mérito de Mattelart, que aparece nitidamente 
em seus escritos, ë um sõlido compromisso politico com os explo- 
rados è oprimidos, ou seja, uma preocupação permanente com as 
. ~ . ~ 4 ~ vinculaçoes entre uma visao critica da comunicaçao e da cultura,
~ como formas de domina ao, e as' rãtícas oliticas de enfrentamen P P _ 
to e busca de alternativas populares e democráticas. Mattelart
~ nao Se considera ligado a nenhuma escola de pensamento, acha que 
a linha de suas reflexões ë produto quase exclusivo de suas ex- 
.- . ~ - - _ _ 33 - . _ . periencias e preocupaçoes praticas. Porem, Mattelart nao criou 
nenhuma nova teoria da comunicação ou da cultura. Seus temas - e 
o enfoque pelo qual são abordados - são muito característicos da 
'Escola de Frankfurt z critica ã dominação ideolõgica e cultural 
atravës.dos meios de comunicação de massa, considerada em oposi- 
çao ã espontaneidade da cultura popular, no caso, ãs culturas na 
. _ 34 . . . . . . . cionais- 
; critica ao sistema industrial e financeiro do capita- 
lismo avançado (no caso, o imperialismo), entendido como a base 
material para uma cultura totalmente manipulada: 
"Que tipo de aparelho ideolõgico acompanha o fenô- 
meno da multinacionalização? A cada fase do pro- 
cesso de acumulação do capital corresponde um ci- 
dadao sob medida que viverá, no conjunto de suas praticas sociais, o carater legítimo e natural des 
sa acumulaçao. A cada fase, correspondem mecanis5` 
mos de condicionamento que garantirão o que os estrategistas da guerra do Vietna denominavam sem
\ 
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inúteis precauções oratõrias 'a conquista dos co- 
rações e das mentes";35 1 . 
Finalmente, um dos temas principais de Mattelart ê a critica- i- 
deolõgica da cultura imperialista, a partir da denúncia da verti 
Calidade da comunicação (de cima para baixo), do distanciamento 
entre emissor e receptor (Que seria a mesma entre produtor e 
consumidor), da linguagem repressiva e publicitária que veicula 
essa ideologia, e do universo fragmentado que reproduz como um 
. 36 ' reforço da ordem burguesa e dos seus mitos. 
“FÉ . Pode-se observar que, de fato, mesmo senxpretender iden 
tificar-se com uma corrente determinada de pensamento, as refle- 
xões de Mattelart - seus temas e as principais categorias que
~ utiliza - estao, sem dúvida, situadas no contexto formado pela 
tradição da“ Escola de Frankfurt h A diferença ë que Mattelart 
escreveu do interior de uma práxis política, preocupado e com- 
prometido com ela, enquanto que a maioria dos teõricos de *Frank 
furt' (notadamente Adorno e Horkheimer) exerciam uma_crítica pu- 
ramente intelectual. Assím, ao invés do "pessimismo" e de uma 
certa_tendência "elitista" que perpassa os textos destes últi- 
mos, Mattelart se propõs a pensar alternativas no sentido de "de 
volver a palavra ao povo". 
Uma das criticas pertinentes ãs idéias 'de Mattelart 
foi realizada por Ciro Marcondes Filho, indicando que o conceito 
de "imperialismo cultural" que norteia grande parte dos seus es- 
critos baseia-se, tão somente, numa transposição da realidade e- 
conõmica e tecnolõgica para o campo cultural e ideolõgico.
V
1 
Assim insuficientes e superficiais passam a ser 
as compilações realizadas por Armand Mattelart, 
particularmente a partir de 1974 (quando 'findou 
sua experiência política com os MCM no Chile 'sob
H
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o governo de Allende) e`3uas investidas na tenta- 
tiva de abarcar o fenômeno da interferência amezi_ 
cana na cultura latino-americana e suas consequen 
Cj-as"!37 
. 
› 
›
- 
, 
-'A esse reducionismo tecnolõgíco da dominação ideolõgi- 
ca se deve tambëm, como aponta Marcondes Filho, sua posição ambi 
gua sobre os modernos meios de comunicação de massa, sugerindoãs 
vezes um conteúdo antitecnolõgico ao seu conceito de "comunica- 
ção a1ternativa"; E acrescenta mais adiante: 
_ 
,
_
A "Hã uma quantidade enorme de sistemas eletronicos 
elaborados para o controle das pessoas, de comuni 
dades e de paises inteiros. Isso ë real. Nesses 
trabalhos o que não se justifica centrar a preg 
cupação em sua existência supondo que a sociedade 
que os mantêm seja coerente, lõgica, racional.Mui 
to pelo contrário, o que prima na sociedade in- 
dustrial, e particularmente na capitalista oci- 
dental, ë a anarquia, a irracionalidade, a impre- 
_visibi1idade, em suma, as incriveis possíbilida - 
des de ruptura".33 
(D\ 
O mesmo autor indica também que a anãlise da cultura feita .por 
Mattelart apresenta um viés populista e nacionalista como decor-
^ I rencia das prõprias categorias utilizadas,que estabelecem uma pg 
larizaçao simplista entre a cultura imperialista e a cultura na- 
cional e popular. Assim, "tudo que ë americano ou de sua cultu- 
ra ëyvisto como necessariamente ruim, reacionãrio, etc. Mutatis -í___.*í_ 
Mutandis, o que ë nosso, a nossa cultura popular (com seus pre- 
conceitos, seus aspectos retrõgrados, ignorantes), ë necessaria- 
mente bom e deve ser preservado e resguardado".39 
_ 
. 
A 
Tais contradições da cultura de massa apontadas por 
Marcondes Filho não são consideradas quando ele aborda o proble 
ma do jornalismo no ensaio Imprensa e Capitalismo ou na sua tese 
" - _ 
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_ 
-_. . 
› 
f ' 
` 
__ 3' 
. " _*_,~_ / ›`. 
À _ *F": ..» 
zw ,,
4Q 
121' 
f 1 -V ¿'¡~_: 
H 
Cj*-É . w, Ê, 
'~ ' 
Í V _ __ _ V if-----¬---_-, '_~._-..-.o._.. .._..__.-_. _,_,_________,________~______A_ 
_ A . . 4 . . -¢ . \ de Livre ¶Docenc1a O capital da noticia (ambos Ja sreferidos). . 
Nesses trabalhos” 0 «fenômeno jornalístico ë encarado› como al 7 
_ i 
_go unívoco,' uma -forma de produçao de mercadorias que.;cria 
....«...r-"'“' 
. _ 
__ Mi _ 40 _ 'apenas;.Quma aparencia de .valor de 'uso". -Mas voltemos as 
idêias de»Armand Mattelart: " ~ H 
"Em sua interpretação simplista enfatiza-se de tal 
maneira a característica de dependência - diz In- 
grid A. Sart - que se afasta a essencia do proble 
ma, ou seja, sua natureza capitalista. Como a de- 
pendência passa a ser a essência e não o comple - 
mento, considera-se tódo aspecto de uma ideologia 
capitalista como contrãrio aos interesses da Ame- 
rica Latina na medida em que reforça a 'dependên- 
cia' e contraria o curso 'natural' do desenvolvi- 
mento latino-americano. Na sua perspectiva meca - 
nicista, os teõricos da 'dependencia cultura1'não - 
puderam tampouco evitar o determinismo ao consi- 
derar a relação entre o 'centro' e a periferia do 
capitalismo, numa abordagem que privilegia o 'ex- 
terno' e acaba por transformar oggmperialísmo nu- 
' ma luta entre nações".41 Í”
Â 
De fato, o conceito de "dependência cultural" -“se elevado ao 
status teõrico-explicativo - apresenta os mesmos problemas do 
conceito de "dependência econômica", o qual empobrece as rela- 
ções.dinãmica$ e multifacetadas (embora ainda implicando subor- ~ i____ 
dínagao) do capitalismo na sua etapa imperialista.42 A V 
` Vejamos o que diz o prõprio Mattelart: 
"Para el proyecto imperialista, el medio de comu- nicacion es el vector de la participaciõn: '.una 
participaciõn epifenomênica a los símbolos de la' 
metropoli, que da a las masas la ilusíon de inte- 
graciõn universal, incluso les confiere una au- 
diencia que las condiciones de la vida social no puedem brindar a las grandes mayorÍas".43 
As classes dominantes internas aparecem aqui apenas como intermg 
diarias da dominação metropolitana. Em conseqüência, ha uma "cul
l2Z 
tura externa", transplantada com finälidades manipulatõrias, que. 
dã ãs massas apenas uma ilusão de integração universal. Eis o'es 
quema simplista da "dependência cultural", que acaba jogando a 
dimensão ideolõgica do antagonismo entre proletariado e burgue- 
sia para segundo plano, favorecendo o projeto de uma "cultura na 
cional" independente - autenticamente "popular", como dirimnseus 
defensores -, ao invës de reconhecer a necessidade de uma dialë- 
tica com a cultura universal sob uma õtica de classe. 
A . V › ... O proprio autor reconheceu, em parte, a veracidade de 
críticas desse gênero. Nos anos 70, afirma, a teoria de Althus- 
ser dos "aparelhos ideolõgicos do Estado" nos auxiliou para se- 
guirmos na direção de uma teoria crítica de comunicação, ã medi- 
da que nos oferecia uma visão dual da sociedade: dominantes e dg 
minados. Mas essa teoria,acrescenta Mattelart, ignorava as con- 
tribuições de Gramsci e de Hegel sobre a questão da sociedade ci 
vil. "Neste sentido, ê importante reanalisar os aparelhos de co- 
municação não sõ como reprodutores das relações sociais, mas tam 
b”` " H z em como lugares de produçao . ~ ' ` ' 
"E aí que vão aparecer problemas - acrescenta Matte- 
lart - que, em geral, temos deixado de lado. Por exemplo, o fato 
V o 
' 
- -
. 
de que a cultura de massa, se ë um lugar de negação da cultura 
dos setores subalternos, também ê um lugar em que os setores do-
‹ 
«- ~ A mínantes sao obrigados a aceitar a existencia de outras cultu - 
ras dentro de sua sociedade".45 ã
~ Nao obstante, podemos notar que a autocrítica ë-Ç par- 
cial. A cultura de massa não ê apenas o "lugar de negação da 
cultura dos setores subalternos", mas também o de afirmação des¬ 
1 
‹- A " kw,
' sa cu tura. Nao e apenas 'um lugar em que os setores dominantes
\
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são obrigados a aceitar a existência dëíoutras culturas", h..mas 
também 0 lugar do nascimento,de "outras culturas" que não aque- 
la que representa os interesses dominantes, Além do mais, Matte- 
lart nao localiza com precisao a origem dos seus equívocos; 
r
O 
conceito de "aparelhos ídeolõgicos do Estado", sugerido por 'Al- 
thusser, é muito simplista para explicar as criticas da cultura 
burguesa desenvolvidas por Mattelart. Se ele permite um discurso 
_. articulado sobre ideologia, nao possibilita tratar; nem grossei- 
ramente,-as complexidades da cultura. A principal vertente ,que 
está por trãs do discurso de Mattelart, as premissas -z teõricas 
que o sustentam, são aquelas da 'Escola de Frankfurt , especial- 
mente a noçao de "cultura de massa" (chamada de indústria cultu- 
ral) e suas decorréncias.
A 
9
. 
A noção de "aparelhos ideolõgicos de Estado" é recolo- 
cada, por Mattelart, no contexto da tradição de "Frankfurt", Ao 
"pessimismo" e "elitismo" dessa tradição, como típico intelec- 
tual radical da década de 60, ele contrapôs o subjetivismo 
A 
da 
"revolução cultural" chinesa e suas propostas "alternativas" de 
comunicaçao e produçao cultura1.46 ' 
I . 
` 
. 
Sua concepção sobre o "jornalismo burguês" e a propos- 
ta que apresenta em oposição a ele estão, sem divida, perfeita - 
mente inseridas na tradição de *Frankfurt' e, especialmente, no 
tipo de enfoque feito por Habermas. 
"La realidad que captarã el periodista, fiel ob- 
servante de la norma burguesa, no sera sino la ilusion obletiva, la apariencia empirica 0 el mun 
do de la superficie, vale decir, el mundo de =lã 
falsa conciencia, el universo de la falsa armo- 
nia social y de la ilusoria coherencia del apara- 
to de dominio. (...) En estos términos, la des- 
cripcíõn de la realidad - verdadera yuxtaposiciõn atomistica - alimentarã el conocimiento de la ra-e
\ 
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cionalidad dominante y finalmente perpetüa su le- 
gitímidaâ y ne¢eâiàaó".4T. 
A alternativa oferecida não escapa ä limitação que esta presente 
nos pressupostos da crítica: 
"Si el periodista no quiere ser cõmplice . de la 
reactualizaciõn cotidiana de la opresiõn y explo- taciõn, precisa superar esta nociõn de ' realidad 
cotidiana de la opresiõn y explotaciõn, precisa superar esta nociõn de realidad manifiesta y vin- cular la noticia con el acontecer histõrico, vale 
decir, reconoctarla con la realidad contradicto - 
ria y conflictual donde precisamente estas contra dicciones y conflictos niegan la imagen armõnica 
de la sociedad que subtiendem la verdad y la vera cidad que impone una clase¬ No existem hechos in- 
teligibles si no se los ubíca previamente en una situaciõn y en el periodo en el que se desarrol- 
lan. Limitarse a 'describir' los hechos signifi- 
ca prescribir el comportamiento que predica el 
sistema, dejar a la institucionalidad represiva y al marco valorativo de la dominaciõn la dinâmica 
. 
de la decodificaciÕn".43 _ 
. . Nao hã como deixar de perceber um paralelo entre essa 
tese de "vincular a noticia com 0 acontecer histõrico", ea.idëia 
de Habermas - endossada por Marcondes Filho - de um jornalismo 
critico semelhante ao jornalismo partidário do século passado,Em 
comum, nota-se a desconsideração das mediações especificamente jorna- 
l"sticas, cujas tëcnicas foram desenvolvidas pelo moderno jorna- 
› 
'
_ 
lismo empresarial, sob a ëgide de uma ideologia da "objetivida- 
de" e "neutralidade" da notícia. As tëcnicas do jornalismo bur- 
guês moderno, em função dessa tomada de consciência da ideolo- 
gia que as justifica, são integralmente descartadas como mero 
subproduto ideolõgico. E verdade que Mattelart, äs vezes, se re- 
fere ãs mediações técnicas no sentido jornalístico e reivindicaa 
sua apropriação pelas massas. No entanto, trata a questão como 
se tais técnicas fossem elementares e pudessem ser rapidamente as 
. . . ~ - . 49 = - similadas por milhoes de operarios e camponeses. Isso e verda-
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de apenas em parte. Ou melhor, é apenašfuma pequena parte da 
verdade, Uma certa dose de talento e uma capacitação elementar 
fazem um "jornalista medíocre", como de resto fazem um médico, 
um engenheiro ou um advogado medíocres. Mas para formar um jor- 
nalista competente é necessãrio ou um grande talento (que não 
surge aos milhares) ou, pelo menos, uma boa capacitação técnica 
e profissional. Ora, se o jornalismo comprometido com o status 
guo atingiu esse nível de elaboração, não hã por que exigirlne- 
nos de um jornalismo situado na perspectiva dos interesses prole 
tãrios e populares. Assim, dar realmente a palavra ao povo signi 
fica, de fato, como diz Mattelart, muito mais do que oferecer o 
microfone ou a mãquina de escrever aos populares, pois isso jã 
é feito hoje, em certa medida, pelos jornais (cartas ã redação), 
rãdios e TVs'(entrevistas, pesquisas, etc). Trata-se, fundamen - 
talmente, de criar as mediações e os canais adequados para que 
os conteúdos sociais Lo plural aqui é indispensável) que, antes 
eram desprezados na comunicação, passem a ter hegemonia no pro- 
cesso{ O que é diferente de manipular o meio de comunicação dire 
tamente. Esses "canais" e essas "mediações" constituem precisa - 
mente 0 patrimônio técnico-científico, que envolve desde a ele- 
1 . 
trõnica até as técnicas e (em alguma medida) as artes jornalísti 
:Ff 
cas; Subestimar esses fatores na sociedade contemporânea é 'como 
pensar que 0 artesanato poderã substituir a indústria moderna 
~ 4 ~ ou, entao, que nesta ultima os trabalhadores poderao dispensar 
os -engenheiros e técnicos. 
_ 
Vale assinalar, também, outro aspecto da concepção de 
Mattelart. Ele acredita que limitar-se a "descrever" os fatos 
tal como ocorre com o jornalismo burguês, significa "deixar ã 
institucionalidade repressiva e ao marco valorativo da dominação
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a dinâmica da decodificação". Na verdade, essa descrição jã con- 
._ têm, internamente, sua prõpria valoraçao coincidente com os mar- 
cos do sistema. Intrinsecamente, o relato jornalístico de um fa- 
. ~' vfl z ~ to singular ja contem uma dimensão de particularidades e univer- 
salidade, sob a forma viva do acontecimento. Não se trata de um 
simples "fragmento", um "ãtomo", descrito positivamente como al- 
go isolado e, por isso, recebendo a valoração como um influxo 
externo da ideologia dominante. Todo o relato jornalístico, toda 
notícia ou reportagem, reproduz os fatos através de uma comple- 
xa operaçao subjetiva. O resultado desse processo serã, sempre, 
aquilo que podemos chamar de singular significativo, isto ë, o 
produto de uma modalidade de apreensão subjetiva que supera o 
particular e o universal no interior da singularidade do fato 
jornalístico. Por isso, um fato jornalístico não ê uma objetivi- 
dade tomada isoladamente, fora de suas relações histõricas e so- 
ciais, mas, ao contrãrio, ê a interiorização dessas relações na 
reconstituiçao subjetiva do fenômeno descrito. Colocado o proble 
ma dessa maneira podemos conceber a possibilidade de um jornalis 
mo informativo - que se utilize de muitas conquistas técnicas e 
funcionais adotadas pelos jornais burgueses - com outra perspec- 
tiva de classe e outra ideologia. 
Mattelart e a Cultura: O Paradigma do Artesão 
Jã indicamos que as premissas teóricas de Mattelart 
combinam três elementos: a crítica da manipulação produzida pela 
"cultura de massa", com base na herança de Frankfurt ; um víês 
populista e nacionalista no terreno político, aliado ao subjeti- 
vismo que superestima as possibilidades das massas em se apro-
lZ7 
priarem do manancial tëcnico acumulado; e, nesse contexto, a 
noçao althusseriana de "aparelhos ideolõgicos do Estado", que 
reforça a idëia de uma cultura produzida integralmente de modo 
artificial, com a finalidade de reproduzir a dominação. Vejamos, 
agora, um texto onde aparecem mais claramente as conseqüências 
dessa combinação: 
II En un proceso revolucionario se trata de desmiti- 
ficar este concepto de colonizaciõn de una clase 
por otra, invirtiendo los términos autoritarios , 
que suelen desfrazarse de un cariz paternalista 
y estableciendo un flujo comunicativo entre emi- 
sor y receptor. Es decir, se trata de hacer del medio de comunicaciõn de masas un instrumento don 
de culmina la prãctica social de los grupos domi- 
nados. El mensaje ya no se impone desde arriba,si 
no que el pueblo mismo es generador 
š 
el actor de 
los mensajes que le son destinados". O 
Essa tese de que “o povo mesmo" deve ser o gerador das 
mensagens, se nao for tomada como uma frase de efeito - o que se 
ria um populismo ainda pior - ëcm wmipdnezateõnkn evidente.E1a 
corresponde, sem dúvida que em nivel diferente, ã tese da au- 
togestão sobre a economia, proposta de índole pequeno-burguesa 
que toma a solução da alienação mercantil de modo absolutamente 
idealista. Ou seja, como o controle imediato dos indivíduos so- 
bre as "suas" condições de produção, não percebendo aquilo que 
o capitalismo avançado tornou Õbvio: que as condições de produ- 
çao de quaisquer trabalhadores, seja onde for, constituem parte 
de uma rede universal de relações, uma totalidade que sõ pode 
ser dominada, politicamente, na relação com esse todo. E se ê 
verdade”que, em certo sentido, a distância entre emissor e recep 
tor ê a mesma que existe entre produtor e consumidor - como jã 
afirmava a Escola de Frankfurt e Mattelart repete -, o proleta 
riado e os setores revolucionãrios devem controlar o_çonjuntodas 
condições de produção, incluindo ai a informação e a cultura co-
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mo uma totalidade, isto ë, politicamente. O que ë muito distinto 
' 
A . ^ ` de “devolver a palavra ao povo', uma ideia ingenua que, entre ou 
tras coisas, não leva em conta que o "povo" jamais teve acesso 
ao tipo de "palavra" que agora se pretende devolver-lhe: os jor- 
~ A nais, o rãdio, a televisao e os demais meios eletronicos de co- 
municação. Alëm disso, a generalidade da expressão "povo" impli- 
ca conseqüências politicas. O povo, como declarou o poeta, não 
ë o cão, enquanto o patrão ë o lobo. "Ambos são povo. E o povo 
, - - . _ . 51 sendo ambiguo e o seu proprio cao e lobo". 
Mais adiante, Mattelart acrescenta: “La definiciõn del 
pueblo en tanto protagonista implica, sobre todo, que las clases 
trabajadoras elaboren sus noticias y las discutan. Eso signifi- 
ca que pueda ser el emisor directo de sus propias noticias, de 
. ., 52 .- su comun1cac1on“. Mas ele reconhece que essa meta pode ser via 
vel apenas em termos de uma comunicaçao artesanal. E, além dis- 
so, que existem jornalistas profissionais, inclusive de esquer- 
da, trabalhando em veiculos modernos e representativos, sem que 
essa representatividade, no entanto, tenha sido formalmente ho- 
mologada pelas-bases populares. Apõs asseverar que, no socialis-
~ mo, embora nao deva desaparecer o jornalista, deverã desaparecer 
o "periodismo representativo, tal como lo concibe la burguesia", 
oferece um conselho aos jornalistas: 
“En la nueva perspectiva - y con ritmos muy dis- tintos - se trata de que el periodista reciva sua 
mandato delpoderpopular)fnomercedannuidelegaciõn 
formal, sino integrando todas las líneas que per- 
mitam que a través de êl, el pueblo no sea de- 
fraudado en su expresiõn; que cumpla el papel de 
monitor del sentido".53 
A preocupação central de Mattelart ë com os meios 
artesanais de comunicação, pois ele vê a cultura pro
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duzida.pelos meios de comunicação de massa ~ num processo revolu 
cionãrio ou de construção do socialismo - como o desaguadouro de 
todo um processo cujo sentido seria definido nas atividades 
culturais' elementares levadas a efeito de modo artesanal pe 
lo povo. No entanto, ë uma ilusao acreditar que<nsmodernos meios 
de comunicação de massa possam, de fato, funcionar tão somente 
como a ponta final da cadeia de produção da cultura. Na realida- 
de, ocorre o oposto: os meios de comunicação de massa são, hoje, 
em qualquer sociedade, os verdadeiros "monitores de sentido" do 
processo como um todo, os aparatos que presidem o conjunto da 
produçao cultural e informativa, fornecendo motivos, estilos, te 
mas, gêneros, pautas e novos rumos. E nisso são dependentes ÕOCÊ 
pitalismo. E evidente que essa orquestração feita pelos meios de 
comunicação de massa, sobre 0 COHÍUHÍO dacomunicação e da cultu- 
ra, nao funciona nunca como uma imposiçao, uma relaçao pura e 
«L 
simples de manipulaçao. Hãíuma dialética entre o centro do sis- 
tema e todas as suas partes (que podem assumir conteúdos diver - 
sos), conduzindo ã produção e reprodução da cultura e da informa 
ção, na qual o papel das classes, dos grupos organizados e dos 
individuos ë sempre irredutivel. Mas o centro, o nucleo do po- 
der que qualifica o processo no seu conjunto e lhe fornece os 
rumos, ê constituido pelos meios de comunicação de massa. A ques 
tão fundamental portanto, para construir novos rumos e outra he- 
gemonia ideológica para o conjunto da cultura, na transição ao 
socialismo, ë a definição e o controle, pelas massas revolucio- 
nãrias organizadas, da politica cultural que vai se expressar pe 
los meios de comunicação avançados. Essa politica pode determi- 
nar, zinclusive,i a _absorção da criatividade das massas no pro 
cesso em seu conjunto. Assim, mais importante que a "comunicação
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alternativa", limitada em seu potencial tëcnico, ê a luta pelos 
espaços no sistema de comunicação de massa e a conquista de veí- 
culos tecnicamente avançados. 
O problema ê que Mattelart entende os meios de comuni- 
caçao apenas como meios, ou seja, mediaçoes usurpadas pelas clas 
ses dominantes, impedindo que o povo fale diretamente a si mes- 
mo. Algumas dessas mediaçoes, inclusive pela sua natureza tëcni 
ca, sao consideradas instrumentos de fragmentaçao das massas, fa 
vorecendo a manipulação coletiva e a ruptura de relações sociais 
mais criativas. lmplicitamente, o modelo de comunicaçao adota- 
do como paradigma ê o mesmo de "Frankfurt“: o modelo tradicional 
da cultura que, basicamente, envolvia relações interpessoais di- 
retas, tanto na comunicação em geral como na arte. Hoje, essas 
relaçoes se libertaram da imediaticidade a que estavam confina - 
das e, objetivamente, assumem uma dimensão universalmente huma- 
na, bem como um potencial humanizador jamais atingido antes. 
Ao iião considerar a ambivalência da cultura no capitalismo con- 
temporãneo, ficando nos marços de uma critica da manipulação im 
perialista; ao nao reconhecer a impossibilidade das massas as 
similarem todas as complexas mediações técnicas e artísticas dos 
meios de comunicação avançados, caindo numa espécie de subjeti - 
vismo populista; enfim, ao não perceber as imensas potencialida- 
des culturais, artísticas, politicas e informativas dos meios de 
comunicaçao de massa, Mattelart ficou impedido de €SC1âT6CeT' a 
especificidade do fenômeno do jornalismo e seus desdobramentos 
histõricos.
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Notícia: Apenas Um Produto Ã Venda? 
.- A tradiçao da Escola de Frankfurt ë um espectro que 
ronda as abordagens sobre o jornalismo. Mesmo entre os autores 
que se colocam numa perspectiva ideolõgica pouco critica em rela 
ção ao capitalismo, comparecem pressupostos daquela visão, evi- 
dentemente que recombinados numa salada eclética temperada ã 
gosto. O livro de Cremilda Medina ë um exemplo desse fenômeno: 
“Nesse momento, ë preciso examinar o problema no seu 
enquadramento geral: informação jornalística como produto da co- 
municaçao de massa, comunicaçao de massa como industria cultural 
e indústria cultural como fenômeno da sociedade urbana industria 
. 54 lizada". 
Cremilda reconhece o jornalismo, bem como a industria 
cultural no seu conjunto, na qual ele está inserido, não' apenas
~ como instrumento de dominaçao ideolõgica, mas como um aspecto 
da"moderna sociedade industrial'inaugurada pelo capitalismo. O 
jornalismo ë entendido como produto de uma nova dinâmica social, 
liberando › potenciais democratizantes; No entanto, os limites
A ideolõgicos e teõricos de sua divergencia com o pessimismo da 
"Escola de Frankfurt" ë que ela pensa o desenvolvimento de tais 
potenciais em termos "evolucionistas" e nao numa perspectiva re- 
volucionäria. Embora recorra a Benjamin e Enzensberger, sua fi- 
liaçao teõrica esta mais prõxima do funcionalismo do que do mar- 
xismo. 
Quando se propõe a discutir um modelo de análise dos
~ elementos do processo de codificaçao da mensagem, ela o faz ado- 
tando uma classificação tipicamente funcionalista. O problema da 
"angulação" no jornalismo - que coloca a dimensão ideológica da
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apreensão do real, sendo inseparãvel da questão da luta de clas- 
se -, aparece decomposto em "nível grupal" (empresa jornalísti- 
ca), "nivel massa" (necessidade da grande indústria levar em con 
ta o consumo de massa das informações) e o "nível pessoal" (ori- 
ginalidade, estilo e talento pessoais na elaboração da mensa- 
gem). Essa classificação e a outra definindo subcategorias da 
"angulação" (informativa, interpretativa, opinativa, etc.) não 
ultrapassam o nivel incipiente de uma racionalização empirista 
e arbitrãria. O preço desse ecletismo ë que o jornalismo, atra- 
vês de um processo teoricamente reducionista, vai perdendo sua 
especificidade e concreticidade histõrica. Primeiro, ele ê trata 
do como um aspecto da indústria cultural,depois como uma modali- 
dade de "linguagem" e, finalmente, essa linguagem ê considerada 
como uma gradação da linguagem comum. "Então ê possivel estudar 
a chamada comunicação indireta - diz Cremilda - como mais uma e- 
c _ . 55 tapa dessas gradaçoes naturais de se comunicar". 
Podemos, de fato, demonstrar que, ao nível lingüísti- 
co, o jornalismo ë "de certo modo" uma extensão da linguagem co- 
tidiana e comum. Ambas sao linguagens centradas na singularidade 
dos eventoseaprocessos. Acontece que, "de certo modo", a filoso- 
fia ê uma forma de religião; a arte, uma forma de magia; o cine-
A 
ma, uma forma de teatro. Por isso mesmo a essencia da filosofia, 
da arte e do cinema não pode ser entendida senão a partir de uma 
.-.. .~ distinçao crucial com a religiao, a magia e o teatro, respectiva 
mente. No jornalismo temos uma linguagem indicial que envolve 
uma contiguidade diferente daquela que estã na base da linguagem 
cotidiana. Se neste ültimo caso temos a mediação da linguagem e 
da cultura interiorizada no processo de apreensao da imediatici- 
dade, no jornalismo temos ainda mais duas ordens de mediação. Cg
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mo condicionante histõrico-social do processo temos a integração 
da sociedade humana num único e dinâmico sistema, ou melhor, nu- 
ma única e complexa totalidade. O desenvolvimento capitalista in 
tegrou de maneira irreversível a humanidade, fazendo com que ca- 
da fenômeno singular esteja agora objetivamente mediado pelo to- 
do. Isso quer dizer que, atualmente, qualquer acontecimento, nu- 
ma aldeia ou num subúrbio ë, potencialmente, um evento mundial 
em termos objetivos. Quem duvidar disso que se lembre do exemplo 
de Chernobzl. Por outro lado, uma decisão do presidente dos Es- 
tados Unidos pode transformar qualquer aldeia ou subúrbio do pla 
neta num amontoado de cinzas. 
A segunda ordem de mediações constitui-se por um aspeç 
A ,I 
to dessas forças produtivas, que condensou o mundo na sua dinami 
ca unidade atual: os meios de comunicação de massa. Esse apara- 
to tëcnico e social permite transportar a dimensão fenomênica e 
singular dos acontecimentos, rompendo barreiras de tempo e espa 
ço. 
Na linguagem usual e cotidiana, o que se busca apreen- 
der e comunicar são os fatos singulares vividos imediata e cole- 
tivamente. De um modo geral, ela gira em torno de acontecimen - 
tos prõximos no tempo e no espaço. Temos aqui a mediaçao dos sig 
nificados e da cultura como conteúdos interiorizados na subjeti- 
vidade dos indivíduos. Em qualquer situação, a realidade jamais 
ë percebida de modo direto, como algo natural, ã margem das me- 
diações histõríco-sociais.Mas através do jornalismo temos a re- 
produção dos acontecimentos a partir da reconstituição fenomêni- 
ca e singular como algo que estivesse sendo imediatamente vivi , __ 
do. A mediação, neste caso, não apenas estã interiorizada subje- 
tivamente por emissores e receptores, de forma Simultânea, mas
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se exterioriza em termos materiais, tëcnicos, sociais e lõgicos
4 precisamente para reproduzir a mediaticidade do mundo, atraves das notí - 
cias, como algo imediato. A linguagem jornalística, no sentido amp1o,que pode 
envolver quaisquer dos modernos meios de comunicação de massa, 
ê estruturado para cumprir essa tarefa. Eis a sua razão de ser e 
o horizonte histõrico-social capaz de explicar sua organização 
lõgica e lingüística. Hã aqui, sem duvida, uma espécie de "simu- 
lação", mas não uma farsa ou uma falãcia inevitãvel. De qualquer 
modo, a imediaticidade ê sempre uma espécie de "simulação". O 
que aparece na relação imediata ë o aspecto fenomënico e singu- 
lar do real. À medida que o fenômeno ë apenas uma face do concre 
to, ele tanto revela quanto esconde a essência. O singular, da 
.~‹ ,-1 ~ mesma forma, nao e mais do que uma das dimensoes do concreto, 
sendo um elemento constituinte do universal e também seu produ- 
to: nao existe relaçao humana sem mediaçoes objetivas e subjeti- 
vas. Quando individuos presenciam diretamente um fato, a rigor, 
entre eles e o fato estã a totalidade da histõria humana jã per- 
corrida, as alternativas sociais.que se abrem concretamente para 
o futuro e, alêm disso, as incertezas e opçoes individuais e 
sociais. Isso quer dizer que o imediato e o mediato sao duas fa- 
ces de uma mesma moeda, momentos inseparãveis de uma mesma rela- 
ção humana. A relação interpessoal "direta" ou a percepção "ime- 
diata" da realidade não ë mais pura ou autêntica, quanto ao seu 
carãter objetivo ou subjetivo, do que a relação1nediada externa- 
mente por aparatos têcnicos, instituições e pessoas. Hã, inclusi 
ve, uma vantagem nessa exteriorização objetiva das mediações prg 
duzidas pelos meios de comunicação de massa: pela primeira vez 
A ~ nasce, coletivamente, a consciencia de que existem mediaçoes fun 
damentais na relação aparentemente imediata dos indivíduos com o 
‹- ~ H mundo natural e social. Pode-se, entao colocar a questao da au
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tenticidade" ou "inautenticidade" da apreensão da realidade do 
mundo, da comunicação e dos significados que ela produz e trafi 
ca. Que essa qáestão seja colocada, num primeiro momento, em 
A .- termos ingenuos, opondo a suposta autenticidade das relaçoes tra 
dicionais (nas quais as mediações estão basicamente interioriza- 
das) a uma não menos suposta ínautenticidade das relações produ- 
zidas pelos meios de comunicaçao de massa, ë um fato perfeitamen 
te compreensível. Afinal, o dominio espiritual e a hegemonia í- 
deolõgica das classes dominantes concretiza-se em aparatos tëcni 
cos, procedimentos socialmente identificados e pessoas que, sem 
qualquer vëu sagrado, exercem tais atividades. E natural que es- 
ses aparatos surjam, ã primeira vista, como intrinsecamente maus 
e alienantes, pois ê atraves deles que a alienaçao se torna vi- 
sivel. Nos modernos meios de comunicação vem ã tona o aspecto 
persuasivo e psicolõgico da dominação ideolõgica, que nas socie- 
dades rë-ca italistas estavam interiorizados e eram eralmente P P
4 
imperceptiveis. A postura de aberta desconfiança e disfarçada 
hostilidade frente aos meios de comunicaçao de massa, tal como 
foi dominante na “Escola de Frankfurt", corresponde - no plano
~ intelectual - a uma reediçao das lutas dos trabalhadores contra 
a maquinaria ao longo dos sêculos XVII e XVIII. Representam, por 
tanto, ao mesmo tempo, uma dimensão Saudável de protesto e de- 
núncia, e outra de conservadorismo. 
Por outro lado, a tese de Rousseau sobre 
a origem da sociedade em termos de um "contrato so- 
cial"-mesmo entendido como um pressuposto estritamente lõgico, 
como ele advertiu no Contrato Social - parece` hoje 'bastante 
pueril para qualquer fcidadão medianamente intelectualiza-
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do. Isso ocorre pela evidencia do complexo objetivo 
de mediações que não apenas se interpõe entre os indivíduos, mas 
constitui as premissas da prõpria existência individual. 
` De qualquer modo, a singularidade reproduzida no jorna 
lismo através do sistema de transmissão e reprodução técnica dos 
meios de comunicaçao, nao é a mesma experimentada ou percebida 
no ãmbito da vivência pessoal. A exteriorização técnica e social 
da mediação implica uma racionalização e especificação dos pro- 
cedimentos, incluidos aí a linguagem jornalística tanto no senti 
do amplo como no sentido restrito, referente a cada meio em par- 
ticular. E verdade que a linguagem jornalística situa-se num pop 
to intermediãrio entre a linguagem científica e a linguagem co- 
mum. Mas isso não resolve o problema, jã que nem toda a lingua - 
gem situada nesse terreno intermediãrio é jornalismo. Pode-se fa 
lar do jornalismo como uma forma de conhecimento porque, distin- 
to da comunicação elementar e cotidiana, não se trata de algo
A espontâneo associado naturalmente ã consciencia individual e ãs 
relações externas imediatas de cada pessoa, mas de um processo 
que socialmente coloca complexas mediações objetivas, que impli- 
ca uma divisão do trabalho e - por conseqüência - um fazer e 
um saber específicos. Assim, o fato de que a linguagem jornalís 
tica "persegue com todos os esforços conscientes ou inconscien- 
. .-.._.... . 56 _ . _ ~ _ tes uma contiguidade recriada“ , como indica Cremilda, nao sig- 
nifica que ela seja uma etapa de gradaçao da linguagem comum , 
mas sim uma linguagem referente a um processo social de outra or 
dem. Ela realiza a reprodução e o transporte de uma singularida- 
de como algo prestes a ser vivido diretamente. Para tanto, ela 
estã subordinada a normas e procedimentos técnicos que a dis- 
tinguem da espontaneidade légica, lingüística e epistemolÕgica.da
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linguagem comum. E isso que a torna, aliäs, uma especialidade 
tëcnica no contexto da divisão do trabalho. 
.Quando se lê o trabalho de Cremilda fica-se com a im- 
pressão de que a luta de classes, se existe, passa ao largo ou 
z ^ f ~ apenas tangencia o fenomeno jornalistico. Sua teorizaçao eclêti- 
ca, misturando algumas premissas da Escola de Frankfurt (bus- 
cando discutir o jornalismo como um aspecto da cultura de mas- 
sa), uma classificaçao meramente funcionalista do conteúdo das 
mensagens e uma pitada de lingüística, não poderia mesmo chegar 
a resultados muito sõlidos. “A mensagem jornalística - afirma a 
autora - como um produto de consumo da indústria cultural desen- 
volveu uma componente verbal específica, que serve para chamar a 
atenção e conquistar o leitor para o produto/matëria".57 No fi- 
nal das contas, a linguagem jornalística e a prõpria estrutura 
da notícia são reduzidos a meros apelos formais da cultura de 
massas. "As hipõteses de ampliação desta parte estariam centra - 
41 das na idêía/sintese de que os títulos e leads anunciam uma mer- 
cadoria o produto oferecido pelo jornalismo na industria cultu , í 
58 s . . . . . ral". Buscavamos a especificidade do jornalismo e chegamos, ou 
tra vez, na generalidade da mercadoria! 
"Na realidade, hã uma incongruëncia bãsica entre a an- 
,_ ... gulaçao-massa do jornalismo industrial e a angulaçao-elitista de 
uma frase racionalizada para a objetividade dos fatos noticia- 
59 _ a . _ . dos". Aqui esta a sintese da confusao feita pela autora: a es- 
sëncia do jornalismo industrial seria a "angulação-massa", que 
estaria em oposiçao ã frase racionalizada que busca a objetivida 
de dos fatos noticiados. 
Para Cremilda, a mensagem/consumo tende a absorver o 
._ 
espaço dedicado ã mensagem-opiniao, porque aquela se aproxima
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mais da mensagem-tipo de indústria cultural. Se ê verdade que a 
mensagem-consumo tende a se generalizar, ela não se opõe ã men- 
sagem-opinião, mas tão somente em relação ãs opiniões indivi- 
duais que não se ajustam ao status quo. E tampouco o jornalismo 
pode ser identificado integralmente como mensagem-consumo, embo- 
ra ele produza notícias enquanto mercadorias e sua estrutura de 
produção seja capitalista-industrial. Nem toda a mensagem-consu- 
mo ë jornalismo e nem a informação jornalística obedece, exclusi 
vamente, a critérios de consumo mercantil. A necessidade da in- 
formaçao jornalística surgiu na forma de um mercado consumidor 
de notícias, ã medida que, com a emergência do capitalismo, to- 
das as necessidades sociais aparecem como mercado consumidor e 
todos os valores de uso na forma de mercadorias. Portanto, a re- 
lação do fenômeno jornalístico com a indústria cultura1-defini- 
da esta segundo Adorno/Horkheimer - ê de unidade e contradição. 
Uma relação tensa, de mútua pertinência em certos momentos, mas 
de nao-identidade. 
A Necessidade do Jornalismo: Rompendo a Tradição 
Criticando a ideologia da objetividade e imparcialida- 
de do jornalismo, Nilson Lage afirma:"Um jornalismo que fosse a 
um sõ tempo objetivo, imparcial e verdadeiro excluiria toda ou- 
tra forma de conhecimento, criando o objeto mitolõgico da sabedg 
ria absoluta".60 De fato, essa exigência 56 pode partir de duas 
premissas: ou o conhecimento absoluto de um sujeito onisciente, 
ou a idéia de que a objetividade possui um significado inerente 
ã sua positividade e autônomo em relaçao aos sujeitos. Essa ülti 
ma hipõtese ë mais harmônica em relação ãs tendências positivis-
isa 
as e funcionalistas que sao dominantes no conjunto do pensamen- 
o burgues, sendo aquela que realmente sustenta as tímidas e so-
~ riveis teorizaçoes em torno da ideologia do jornalismo objeti- 
3 Os manuais de jornalismo até admitem que não ê possivel eli- 
inar de todo a subjetividade do repõrter, mas que deve ser rea- 
izado um esforço para limitã-la ao mãximo. Isso ocorre na medi , _-_ 
a emque a.ün@ão ideológica do jornalismo burguês ë simplesmente
f 
eiterar o movimento de reprodução das relações capitalistas vi- 
"O conceito de objetividade posto em voga consiste 
basicamente em descrever os fatos tal como apare- 
cem; ë, na realidade, um abandono consciente das 
intepretações, ou do diãlogo com a realidade, pa- 
ra extrair desta apenas o que se evidencia. A 
competência profissional passa a medir-se pelo 
primor da observação exata e minuciosa dos aconte 
cimentos do dia a dia. No entanto, ao privilegiar 
as aparências e reordenã-las num texto, incluindo 
algumas e suprimindo outras, colocando estas pri- 
meiro, aquela depois, o jornalista deixa inevita- 
velmente interferir fatores subjetivos. A interfe 
rência da subjetividade, nas escolhas e na ordena 
ção, serã tanto maior quanto mais ob etivo, ou 
preso ãs aparências, o texto pretenda ser".Õ1 
Nilson Lage percebe que hã uma complexa mediação, tan- 
objetiva como subjetiva, no processo de reprodução da singula 
dade fenomenica dos fatos jornalísticos. A atividade jornalís- 
ca não envolve uma captação e reprodução dos fenômenos enquan- 
algo dotado de significado puramente objetivo, mas a recons - 
Açao fenomënica jä tornada significativa pelo subjetivismo da 
mediação Mas o autor reconhece certas "vantagens práticas" 
técnicas decorrentes do mito da objetividade e imparcialidade 
nalistica 
"Essas reflexões não excluem, porém, as vantagens 
práticas da técnica que correspondem ã proposição 
de um improvável ponto de equilíbrio diante do 
qual um fato ocorrido pudesse ser contado de uma 
sô maneira justa. O procedimento resultante dessa
l4O 
forma de entender o texto informativo ofereceu 
certas vantagens; entre estas, o compromisso com 
a realidade material, a aceleração do processo de 
produção e troca de informações e a denúncia das 
fõrmulas arcaicas de manipulação do texto. (...)A 
proposta de uma linguagem absolutamente transpa - 
rente, por trãs da qual se apresentasse o fato in 
tegro, para que o leitor produzisse seu julgamenÍ 
to, conduziu os jornalistas a uma atitude de in- 
dagação e lhes deu, em certas circunstâncias, o 
poder de buscar o seu prõprio ponto de equilí - 
brio, devolvendo um conceito de verdade extraído 
dos fatos com o extraordinãrio poder de convenci- 
mento dos prõprios fatos".Õ2 
O autor reconhece que o jornalismo, na concepção model 
~ 4 , A ~ _.. na, nao e sinonimo de manipulaçao e alienaçao._Ao contrãrio, ofe 
rece amplas possibilidades de uma apreensão viva e critica da 
realidade social. Nesse sentido, jã estabelece uma importante 
ruptura com o romantismo arcaico que opoe o "jornalismo opinati 
vo" do sëculo passado ao jornalismo atual, que seria alienante 
e manipulatõrio em sua prõpria essência. Nilson Lage, `portanto, 
dã um passo ã frente em relaçao a mentalidade artesanal que, via 
de regra, estã por trãs.das criticas ao "jornalismo burguês" e 
ao "mito da objetividade". Não obstante, permanece um vãcuo teõ- 
rico entre a criticãvel tese da objetividade e imparcialidade 
do jornalismo e as "vantagens prãticas" que ela enseja. Afinal, 
por‹nm umaítëcnica nascida da inspiração de uma teoria equivoca- 
da tornou-se tão eficaz e importante socialmente? Acontece que, 
por trãs dessa técnica, não existe apenas uma visão equivocada 
que supõe a possibilidade de um conhecimento puramente objetivo, 
mas sobretudo um processo histõrico de constituição de_uma ne- 
cessidade social qualitativamente nova - a necessidade da infor- 
maçao de carãter jornalístico. Uma nova forma de conhecimento so 
cial cristalizado no singular, que implica numa radical integra- 
ção da totalidade social, um novo dinamismo e a atividade dos
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sujeitos individuais e particulares como constitutiva dessa tota 
lidade. O desenvolvimento das relações mercantis e a expansão 
do modo de produção capitalista, que estão na base desse proces- 
so histõrico, colocam a necessidade de um volume de informações 
que corresponda a essa integração universal dos individuos e dos 
grupos sociais. Por outro lado, a natureza dessa informação não 
pode ser arbitrãria, pois deve corresponder ao dinamismo que es- 
tã associado a essa integração e, ao mesmo tempo, ã contiguidade 
efetiva criada pela integração da sociedade humana através de
~ mediaçoes técnicas que rompem as barreiras do tempo e do espaço. 
E evidente que, historicamente esse tecido social que conduziu 
a uma totalidade integrada e dinâmica foi realizado em função da 
' ^ mercadoria, como ë igualmente evidente que sua permanencia inde- 
pende da mercadoria. O desenvolvimento capitalista impoe o surgi 
mento de uma forma de conhecimento social cristalizado no singu 
lar, recolocando numa qualidade inteiramente nova a questao da 
relação dos indivíduos com os fenômenos que se propõem de manei 
ra imediata na experiência cotidiana. Essa forma de conhecimento 
se, por um lado, possibilita a manipulação externa dos aparatos 
do processo de comunicação, por outro, encarna uma possibilida- 
de duplamente revolucionária: 1) a possibilidade da crítica radi 
f-. cal sobre essa manipulaçao que se exteriorizou; 2) e o carãter 
incompleto que decorre da natureza essencial dessa modalidade de 
conhecimento; por mais que ela pressuponha e direcione um deter- 
minado ponto de vista político, ideolõgico, moral e filosõfico, 
o singular convida a subjetividade a integrã-lo numa totalidade
A mais ampla dotada de sentido e valores. A essencia, de qualquer 
modo, nao ê oferecida como uma substância pronta, ela admite uma 
certa pluralidade de desdobramentos de parte da subjetividade.
,›» 
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A anãlise de Nilson Lage sobre o jornalismo não ultra- 
passa os aspectos lingüísticos e lõgicos do fenômeno. Mas ela 
indica a existência de uma tensão entre as determinações ideolõ- 
gicas e manipulatõrias do jornalismo e as potencialidades técni- 
cas que ele desperta, em consonância com as necessidades de in- 
formação colocadas pela sociedade moderna. Não obstante, a con - 
tradição fica apenas assinalada, jã que ele nãoencontrauma sin- 
tese teõrica adequada, capaz de unir as ambigüidades e contradi-
1 
çoes numa totalidade lõgica abrangente. Lage procura li- 
vrar-se da tradição de Frankfurt que reduz a notícia ã merca- 
doria e o jornalismo ã manipulação, evitando a apologia do indi- 
vidualismo artesanal que normalmente estã por trãs das criticas 
da "esquerda" acadêmica. Tampouco embarca na canoa do tecnicismo 
empirista que considera o jornalismo como uma atividade neutra, 
imparcial e capaz de revelar a autêntica "objetividade dos fa- 
tos". 
E verdade, como diz Nilson Lage, que a comunicação jor 
nalistica ë, por definiçao, referencial, isto ê, fala de algo 
no mundo, exterior ao emissor, ao receptor e ao processo de _co- 
municação em si. "Isto impõe o uso quase obrigatõrio da terceira 
63 . _ ~ . pessoa". Mas, resta saber por que motivo a comunicaçao jorna - 
lística ë "referencía1". Talvez essa inda a ão ossa ser res on-P 
dida se re1€mbrflrm0S ue o `ornalismo ë, em certo sentido, uma es 3 _ 
pëcie de "simulação" da imediaticidade, jã que a realidade dis - 
tante ë reconstituida enquanto singularidade. Nas relações ime - 
diatas da aldeia prë-capitalista a totalidade restrita do mundo 
social envolvia de modo significativo os individuos que se comu- 
nicavam. Todos eram partes legitimamente integrantes da singula- 
ridade fenomënica do real.-O mesmo ocorre, hoje, ao nível das
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relações-pessoais diretas. Neste caso, os emissores e receptores 
_. 4. _ ... âao participes de uma mesma dimensao da realidade, ou seja, dai 
šealidade imediata. A personalização do processo comunicativo , 
4 ¢‹ . .- ›or isso, e um aspecto necessario dos significados que vao sen- 
lo construídos. As emoções e os juízos de valor explicitamente 
zolocados pelos indivIduos‹nw macmmnúcwnenwflvansigúffimdmspmüi- 
rentes ao mesmo nivel da realidade. No jornalismo, porém, os interdiãrios (in 
:lusive os jornalistas) não integram objetivamente a mesma ordem de significa 
bs dos fenômenos noticiados (reproduzidos artificialmente como 
imediaticidade) e assim transportados ao publico. A rigor, 
›s intermediários não são mais ~ fundamentalmente - indivíduos, 
1as classes e grupos sociais. De qualquer modo, trata~se de 53- 
Letividades,de mediações sociais, que produzem industrialmente as 
tnformações jornalísticas. O repõrter, o redator, o editor, etc” 
ltuam como momentos dessa coletividade industrial. Assim, a pre- 
ença pessoal de cada um na noticia deve, humildemente, corres - 
onder a esse distanciamento efetivo da realidade que está sendo 
eproduzida. Portanto, a linguagem do jornalismo ë "referencial" 
inmdida mnúme euàfala de algo que, de fato, ë concretamente ex- 
:rior tanto ao emissor quanto ao receptor individualmente consi 
~rados
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cia do valor de uso, são peças-chave na organização capitalis- 
ta da atividade econômica e da sua perpetuação. Ora, uma so- 
ciedade não estruturada sob as bases de exploração do lucro e 
do trabalho assalariado levaria, em tese, a um tipo de jorna - 
lismo menos alienador e menos manipulador. Ocorre que este ra- 
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tãn haciendo").
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Em Tldiscurso sufocado ,o autor parece intuir não sõ as con- 
tradições da cultura de massa, mas igualmente a importância da 
forma especificamente jornalística de apreensão da realidade : 
"Da experiência do 'Libêration', seus jornalistas tiraram con- 
clusões interessantes sobre 0 trabalho de comunicação de es- 
querda e sobre alguns mitos em torno dele: primeiro, a idéia 
de 'dar a palavra ao povo' não pode se realizar: o jornal, em 
sua substância maior, ê feito pela prõpria redação: segundo, a 
opinião de que a greve sô poderia ser relatada objetivamente 
quando os prõprios envolvidos se pronunciassem ê falsa: 'A rea 
lidade de uma greve, por exemplo, não se mostra nem nas mani - 
festações do sindicato - geralmente nem-mesmo de esquerda - , 
nem nos relatõrios escritos pelos grevistas. Estes são em ge- 
ral - com poucas exeções - somente uma reprodução bem diluída 
da realidade vivida. As funções do redator pertence a possibi- 
lidade de transformar tais experiências e acontecimentos em ma 
tëria jornalística da mesma maneira como elas são vividas e ao
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C A P Í T U L 0 VI 
JORNALISMO COMO IDEOLOGIA: 
O REDUCIONTSMO COMO MÉTODO
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Ao contrário do que Se poderia esperar, as técnicas do 
"`ornalismo bur ués" - de ois de al umas resistências iniciais - J 8 . 
começaram a se impor também nos paises ditos socialistas. Nas 
Normas operativas e de redação da imprensa latina, editada . em 
Havana, em outubro de 1975, podemos ler: 
YA redação de uma notícia consiste em assinalar no pri 
meiro parágrafo o acontecimento que queremos narrar e organizar 
logo o relato com precisão, em ordem descendente, dos elementos 
_ ^ _ . ~ 1 que o seguem em importancia e conduzirao a ele..." 
O livro do cubano Ricardo.Cardet - Manual de Jornalis- 
2 - . › . 
mg - demonstra que as tecnicas propostas pelos Jor- 
nalistas do "bloco socialista" não diferem das téc- 
nicas ocidentais, que propugnam a "objetividade" e a 
"verdade dos fatos". O autor faz o elogio do lead, alegando as- 
pectos práticos, no sentido de uma comunicabilidade eficaz. Não 
há qualquer proposição teõrica para embasar os procedimentos tég 
nicos apresentados. Segundo Cardet, o lead tem dois méritos po- 
derosos: "primeiro, porque bastará ler esse primeiro parágrafo 
para que o leitor fique inteirado do acontecimento; segundo, por 
que mesmo que não haja tempo de ler os restantes parágrafos fi- 
. . . i ..,,3 ca sempre fixado o essencial da informaçao no primeiro . 
A exigência do lead como uma caracteristica do `orna - _____ J 
lismo moderno parece estar situada em outro campo, bem mais fun- 
damental que essa alegada facilidade de leitura. O caráter pon- 
tual do lead, sintetizando as informações básicas geralmente no 
começo da notícia, situa o fenômeno como uma totalidade empíri- 
ca que estivesse se manifestando diretamente aos sentidos do 
leitor, ouvinte ou telespectador. O relato constituido pelo ãngp
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gulo da singularidade dos eventos torna-se, a um sõ tempo, refe- 
rencial e pleno de dinamismo. (Bventualmente, esse efeito pode 
ser obtido por outros meios, especialmente por técnicas literã - 
rias ou estêticas, mas essa não ê a regra para otimizar a infor- 
mação jornalistica). Os fatos não aparecem decompostos analítica 
mente, pois isso produziria uma descontração e até dissolução do 
aspecto fenomênico e singular do evento. A noticia jornalística 
reproduz o fenômeno enquanto tal, resguardando sua aparência e 
forma singular, ao mesmo tempo que insinua a essência no prõprio 
corpo da singularidade, enquanto particularidade delineada 
_ 
em 
maior ou menor grau e universalidade virtual. A informação jor- 
nalística sugere os universais que a pressupõe ancnw ekitende a 
projetar. E na face aguda do singular e nas feições pãlidas do 
particular que o universal se mostra como alusões e imagens que 
se dissolvem antes de se formarem. O lead permite que atravês da 
natureza lõgica e abstrata da linguagem, constituida pela genera 
lidade intrínseca dos conceitos, seja retomado o percurso que 
vai do abstrato ao concreto, não pela via da ciência, mas pela 
reprodução do real como singular-significativo. O real aparece, 
entao, nao por meio da teoria, que vai apanhar o concreto pela 
sua reprodução lõgica, mas recomposto pela abstração e pelas têc 
nicas adequadas.numa cristalização singular e fenomênica plena 
de significação, para então ser percebido como experiência vivi- 
da. 
Conforme Ricardo Cardet principal condição do jor- 
nalismo ê a veracidade: "Por isso, a principal condição da infor
~ . 1' :_ ‹~\ vi . maçao jornalistica nao e nem a brevidade, nem a clareza, nem a 
simplicidade da linguagem, mas sim a veracidade dos dados. A es- 
sência de qualquer notícia ê que o fato seja verdadeiro, mesmo
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_ . _ , H 4 que esteja redigido com erros de ortografia . 
Pode-se perceber que, também para Cardet, a discussão 
ëtica sobre o jornalismo transforma-se numa deontologia vulgar, 
perfeitamente identificada com a tradição do jornalismo norte- 
americano, que exige dos profissionais apenas o relato neutro 
dos fatos. Como se os fatos fossem prë-existentes ãs noticias en 
quanto realidades factuais unitãrias e jã dotados integralmente 
de significação, antes de sua seleção, estruturação e reprodução 
pela consciência tanto dos jornalistas (repórteres, editores, re 
datores, etc.) como dos receptores da informação. Dizer que os 
jornalistas nao devem mentir, inventar, distorcer, caluniar,etc., 
ë como afirmar que as pessoas devem ser honestas. O problema, a 
qui, ê ultrapassar o õbvio, obter um consenso sobre o conceito 
de honestidade. Quanto ao jornalismo, a dificuldade seria, con- 
seguir um acordo sobre o que ë a verdade, quais são os fatos que
A merecem ser relatados e sob que angulo político, ideolõgico e 
filosõfico. 
Uma Anãlise "Científica" do Jornalismo 
A tentativa de uma anãlise "científica" do jornalismo, 
considerado como manifestação essencialmente íd@01ÕgíCã, Ê 
feita por Vladimir Hudec. A questão' ë colocada corretamente:
A "qual a essencia do jornalismo, qual a lõgica interna desse fe- 
~ . 5 -_ n0m€H0 SOC181?" Em parte, diz Hudec, a resposta pode ser dada 
atravës da prática das redações, com base na experiência. "Mas 
` 
_. sõ a pesquisa cientifica e a análise teorica das complexas leis 
internas que existem objetivamente no jornalismo, como em qual- 
quer outro fenômeno social, ë que determinam a sua essência, fun
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cionamento, origem histõrica, desenvolvimento e perspectivaS,p€1 
_ . . 6 mítem explicar todos os problemas na sua globalidade". Este se- 
. . . . _ 7 ria o objeto, segundo o autor, da "teoria geral do jornalismo". 
~ Inicialmente os jornais traziam mais informaçoes sobre
~ a produçao e os negõcios do que sobre a vida politica. "O objeti 
vo principal dessas compilações denoticias publicadas periodi- 
camente era o de auxiliar vastos círculos de produtores a avalia 
rem corretamente as tendências futuras da produção e os comerci- 
(\ | ë . A z '8 antes a venderem com exito varios generos de mercadorias . O 
feudalismo foi incapaz de evitar o nascimento, no seu seio, das 
relações de produção capitalistas, mas sõ mais tarde, quando o 
feudalismo jã se tornara demasiadamente estreito para as rela-
~ çoes de produção capitalistas mais desenvolvidas, ë que a burgue 
sia se lançou ao ataque no campo politico, numa tentativa de ga- 
, _ f . 9 nhar poder tambem na vida politica". 
E perfeitamente lõgico que os primeiros jornais traum- 
Sem, principalmente, das questões mercantis, a oferta e a procu- 
ra de produtos, preços, novas mercadorias e possíveis mercados. 
Isso, não sô em função das necessidades prãticas evidentes . em 
si mesmas, mas também porque as relações mercantis que se expan- 
diam eram a forma elementar da universalização e integração da 
sociedade humana e dos indivíduos que a constituíam. De fato, np 
ma primeira etapa 0 mundo se ampliou principalmente para os in- 
dustriais e grandes negociantes. Foi para a burguesia ascenden- 
te, em funçao de suas necessidades especificas, que se realizou 
objetivamente uma globalização da existência. No entanto, as re- 
.-- ‹-1 lações econômicas sao a base de relaçoes sociais em sentido am- 
plo. Por isso, globalização sõcio-política da existência de to- 
dos os individuos seria uma decorrência natural do desenvolvimen
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to das relações mercantis e capitalistas. 
O jornalismo opinativo, de combate político aberto, 
que teve seu apogeu na primeira metade do sêculo XIX - indicada 
por Habermas como a segunda fase do jornalismo eélmaissignifica- 
tiva entre as três - ë exatamente o momento histõrico no qual 
vem ã tona, de modo mais evidente, a dimensão particular do ife- 
À A A _. nomeno, isto e, seu carater de classe. E claro que a teoria nao 
pode deixar de lado essa dimensão, sob pena de não perceber ou 
não levar em conta a ideologia hegemõnica na atividade jornalis- 
tica desde o seu surgimento. O erro, porém, ë tomar essa fase 
como a prõpria essência do jornalismo, tal como fazem Habermas 
e tantos outros S6gUid0T€S- . A fase abertamente politica do 
jornalismo, quando ele foi, sobretudo, um instrumento direto de 
combate ideolõgico e politico contra o poder feudal, ê a menos 
representativa de sua essência como fenômeno universal. A mais representativa 
ê a terceira fase que se consubstancia na especificidade do jornalismo moder- 
no a partir da metade do sêculo passado. Na verdade, tanto a primeira 
_ _ 
_ /, . . 
fase do jornalismo (noticias mercantis) como a teceira (atual) 
expressam mais plenamente 0 conteúdo do conceito do que a segun- 
da, que apenas indica com nitidez seu carãter de classe sua forQ 
ma particular de existência no modo de produção capitalista, nu, 
dado momento histõrico. Isso não significa desprezar a necessida 
de política e ideolõgica de jornais (e outros meios)deneuxskhde 
combate antiburguês, como instrumentos de propaganda, denúncia, 
educação, formação e organização. Quer dizer, veiculos articula- 
dos estratégica ou taticamente a determinados objetivos politi- 
co-ideolõgicos ou teõricos (tal como o foram os jornais burgue- 
ses na sua luta contra o feudalismo), que se utilizem - em maior 
ou menor grau - de tëcnicas jornalísticas propriamente ditas. O
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que se pretende afirmar, tao somente, ë que - numa perspectiva 
histõrica mais ampla, que ultrapassa o prõprio capitalismo -,não 
ê o modelo do "`ornalismo o inativo" ue deve suceder ou subs- J Q
^ tituir o moderno jornalismo burgues. Na medida das possibilida- 
des concretas da esquerda revolucionária e socialista, a luta 
deve ser travada, também, no terreno desse moderno jornalismo, 
que nao ë abertamente propagandístico ou organizativo - assim co 
mo nao o sao os grandes jornais burgueses em periodo de relati- 
va estabilidade politica -,mas que patrocinalnna forma específi- 
ca de conhecimento da realidade social. Essa batalha pode e deve 
ser travada dentro dos jornais e veiculos sob controle da bur- 
guesia, a partir do escasso mas significativo espaço individual 
dos repõrteres e redatores em relação as editorias, e do espa- 
.-.. 
ço igualmente importante das redaçoes no seu conjunto frente a 
diretores e proprietários. Como pode e deve também ser travada, 
especialmente em momentos de transição revolucionária, mas não 
apenas nesses casos, em veiculos de comunicaçao massiva sob o 
controle das forças operãrias e populares. Em qualquer caso, no 
entanto, ê preciso, em primeiro lugar, recmümcecnm adstezipossüfi 
lidade e a necessidade de um jornalismo informativo moderno, que nao seja me- 
ramente propagandístico ou formalmente opinativo. Isto ë, reconhecer a possi- 
bilidade e a necessidade de um jornalismo informativo com outro carater de 
classe, elaborado a partir de outros pressupostos ideológicos e
~ teõricos, mas cuja missão principal nao seja apenas a de propa - 
gwkwar tais pressupostos. Em segundo lugar, ê preciso saber fa- 
zê-lo, sendo que, para tanto, antes de mais nada ë imprescindí -
A vel compreende-lo do ponto de vista teörico.
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As Três Fases-e as Três Dimensões do Fenômeno 
Hudec afirma que o jornalismo não surgiu de uma curio- 
sidade ancestral de conhecer todos os fatos em todos os lugares, 
mas dentro de um contexto específico e de uma necessidade social 
determinada. Mas ele entende que a essência do fenômeno jornalís 
tico ë fornecida exclusivamente por esse contexto específico e 
por essa necessidade social determinada. Não percebe que, histo- 
^ ._ ricamente, a ontologia de um fenomeno nao se deduz integralmente 
- A .ó ~ de sua genese. Alias, se fosse diferente nao haveria nada de 
realmente novo sob o sol. 
Por não compreendë-lo, Vladimir Hudec diz que o jorna- 
lismo ê produto das "necessidades econômicas, políticas e ideo- 
- . _ 10 . logicas completamente novas da burguesia" , uma necessidade es- 
tritamente de classe, portanto. E assim, não consegue discutir a 
especificidade do jornalismo como forma de conhecimento e sua 
universalidade como fenômeno que ultrapassa as fronteiras da do- 
minaçao burguesa. A necessidade burguesa do jornalismo aparece 
mediada por relações sociais novas, concretamente constituídas 9 
que fundamentam o surgimento desse fenômeno social. E a burgue- 
sia que implementa, segundo seus interesses e sua hegemonia, a 
. ~ A ... satisfaçao dessa carencia de informaçoes de natureza jornalísti- 
ca que nasceu das condições criadas pelo desenvolvimento capita-
~ lista e atravës dele. Mas isso nao significa que a natureza do 
jornalismo se esgote nessa função positiva que desempenha no ca- 
pitalismo. Que as informações predominantes na pré-histõria do 
jornalismo sejam de carãter estritamente mercantil e que, numa 
segunda etapa, os jornais assumam um papel destacado na luta po- 
lítica-ideolõgica contra o poder feudal, para finalmente assumi-
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._ »~ rem a funçao predominantemente informativa que possuem hoje, nao 
pode nos levar ao equívoco de acreditar que sua autenticidade es 
tä contida apenas na segunda fase, em virtude do papel politica- 
mente progressista que desempenhou. 
Na verdade, as três fases da histõria do jornalismo nos 
permitem captar três dimensões do fenômeno que compõem sua essên 
cia, ou seja, sua universalidade e especificidade concreta. A
~ primeira indica a composiçao historicamente particular de rela- 
çoes econômicas que colocariam, mais tarde, a necessidade uni- 
versal de informações jornalísticas para toda a sociedade e não 
mais exclusivamente para os burgueses. A segunda demonstra que, 
implícita ou explicitamente, o jornalismo ë também um instrumen 
to utilizado segundo interesses de classe, um elemento importan 
te da luta política. A terceira fase supera as duas primeiras em 
funçao de uma necessidade social emergente, a partir da segunda 
metade do sëculo passado, tornando-se o jornalismo fundamental - 
mente informativo, sem anular suas características precedentes. 
As noticias não são mais, predominantemente, sobre assuntos mer- 
cantis, mas elas prõprias transformam-se em mercadorias e, so- 
bretudo, valorizam como mercadoria o espaço publicitário dos vei 
culos nos quais a atividade jornalística se desenvolve. O valor 
de uso das informações sobre os mais variados aspectos da vida 
social transforma-se em valor de troca em dois sentidos: como 
coisa vendãvel em si mesma e, principalmente, como valorização 
do veículo para a divulgação puramente mercantil. A propaganda 
comercial tem, em geral, pouco valor de uso. Por isso, a eficiên 
cia da publicidade comercial está intimamente ligada aos valores 
de uso que a ela são associados, ou seja, o acesso efetivo que 
o veículo proporciona ã cultura em geral, ä arte, ao lazer e,
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especialmente, ãs informações de carãter jornalístico. Não estã 
em questao aqui a hegemonia ideolõgica (burguesa) dessa 
cultura, dessa» arte, desse lazer e das informações vei- 
culadas, mas - sim o fato de que correspondem a cer- 
tas necessidades e formam a condição bãsica para que te- 
nham eficácia tanto a publicidade comercial quanto o refor 
ço ideológico que se manifesta através delas. Se não houvesse 
essas necessidades, os donos de veículos jamais investiriam, por 
exemplo, em toda.ainfra-estrutura necessaria ã informação. Uma 
dúzia de lacaios ideolõgicos seria suficiente, em cada veiculo 3 
para manipular a alienaçao da massa e tornã-la receptiva ã pro- 
paganda comercial e politico-ideolõgica. A separação feita pelos 
veículos de comunicação de massa entre a partereferentezu›jorna- 
lismo, a parte referente ã opiniao (editorial ou nao) e aquela 
referente ã publicidade por si sô simboliza as três fases histõ , ui 
ricas do jornalismo e sua articulaçao na nova totalidade 
que caracteriza o jornalismo informativo; A própria ideolo- 
gia do_ jornalismo burguês que destaca a missão informati- 
va como prioritãria em relaçao ãs outras duas, demonstra 
que esse mito ê necessário para a respeitabilidade do veicu- 
lo e, em conseqüência, para sua valorização publicitãria. As in- 
~ ú- ~ formaçoes, obviamente, nao sao puramente objetivas, sequer im- 
parciais ou neutras. Mas ê a necessidade universal e efetiva de 
informaçoes de natureza jornalística que condiciona a possibili- 
dade e a funcionalidade desse mito, quando, a partir da segunda 
metade do século XIX, as relaçoes sociais se globalizam e os ín- 
dividuos de todos os recantos se tornam individuos inseridos nu- 
ma ünica Humanidade. A ideologia.da objetividade e imparcialida- 
de do jornalismo corresponde não ao fato ou possibilidade real
lól 
da existência desse tipo de informaçao, mas, ao contrário, ao fa 
to de que as necessidades sociais objetivas e universais de in- 
formação sõ podem ser supridas conforme uma visão de classe. E a
À carencia objetiva da sociedade como um todo que fornece as bases 
para o mito ideolõgico de que o jornalismo pode vincular-se di- 
reta e abstratamente a essas necessidades gerais, segundo um in- 
teresse político global da sociedade, que se revela como mesqui
~ nho interesse da manutençao da ordem burguesa. Ora, sabemos que, 
numa sociedade dividida em classes, a universalidade sempre se 
manifesta mediada por interesses particulares. 
O Jornalismo como Ideologia: 
A Legitimidade da Manipulação 
Por não considerar, no caso do jornalismo, essa dia- 
lética entre a particularidade e a universalidade, Hudec dissol- 
ve a especificidade do jornalismo no seu papel ideolõgico em fun 
ção dos interesses de uma ou de outra classe. "O modo de produ- 
ção capitalista em crescimento - afirma o autor - necessitava de 
nv n 
'
I 
. . . . 11 . . - uma nova organizaçao politica da vida socia1'. O jornalismo e 
entendido apenas como meio para atingir um fim exterior, um ins- 
trumento de classe para que a burguesia possa atingir seus obje- 
tivos politicos e econômicos. 
~ ~ 4 A ... .- Essa visao teorica da genese e funçao historico-social do jorna - 
lismo tem muitas consequências. A mais importante delas ë a legitimação da 
manipulação informativa, desde que isso seja feito em consonân- 
cia com o que for julgado como "o interesse" das classes revolu- 
cionãrias, segundo um individuo, um partido ou o Estado. Assim , 
a conhecida opinião de Lënin no sentido de que a verdade ë re-
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volucionária e que sõ-a verdade interessa ao proletariado, adqui 
re relatividade e passa aserinterpretada conforme os burocratas 
de plantão. ' 
No caso presente, a manipulaçao nao fica justificada 
teoricamente com a mera supressão do problema da verdade, como Q 
corre na aplicação da Teoria Geral dos Sistemas ao jornalismo, 
mas com a consagração da verdade a partir de critérios puramente 
ideolõgicos. O papel revolucionário da classe operária está es- 
crito em determinadas leis fërreas do desenvolvimento histõrico. 
~ A Essas leis sao objeto da ciencia. Portanto, a vanguarda (real ou 
autodenominada) politica e cientifica vai interpretar tais leis 
e definir a verdade dos fenômenos conforme o contexto histõrico 
pré-determinado, fora da práxis e sem a participação real das 
IT13.SSãS . 
Em certo momento, Hudec reconhece que o jornalismo sur 
giu de uma necessidade social. "Esta resultaria de todo um con-
A junto de fatores sõcio-economicos e assim o jornalismo ' passou 
. _ 12 - _ _ gradualmente a fazer parte da vida social". Porem, a partlr ae 
premissas que compreendem o jornalismo exclusivamente pela vsua 
função ideolõgica, como necessidade da classe em ascensão de es- 
tabelecer uma nova organização politica da vida social - smnper 
ceber que se inaugura uma complexidade e uma dinâmica de ordem 
superior nas relações sociais, que ultrapassa a lõgica mercantil 
e capitalista , o autor nao consegue explicar de que maneira o 
jornalismo "passou a fazer parte da vida social". Se o jornalis 
mo ë apenas um instrumento de afirmaçao e hegemonia burguesa, no 
"'
I socialismo será, tao somente, "um instrumento proletário' e, nu- 
ma sociedade sem classes, não terá razão de existir. Sua concre- 
ticidade, para Hudec, está inevitavelmente ligada aos interes-
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ses de classe que ele representa: "O jornalismo não existe numa 
forma abstrata. E sempre concreto, ligado a uma certa classe so- 
cial cujos interesses expressa, defende e apõia de um modo mais 
vv ou menos preciso 
,- Essa conclusao do autor pode ser entendida em dois ní- 
veis. Se for tomada no sentido de que o jornalismo ë apenas um 
instrumento da luta de classes, teremos como consequência que 
A ` ele será estritamente um epifenomeno da ideologia. Seu estudo se 
ria um capítulo da discussão teõrica sobre a ideologia, uma das 
_. A _. formas de manifestaçao e luta ideologica. Nao haveria possibili- 
dade de uma teoria do jornalismo propriamente dita, jã que ele 
teria de ser explicado em função da luta de classes. Se tomarmos 
Az _ A 
a conclusao do autor no sentido de que o fenomeno do jornalismo 
esta sempre vinculado a determinados interesses de classe, embo- 
, A. A . _, ra isso nao esgote a sua essencia, teremos uma afirmaçao elemen- 
tar e õbvia. Uma assertiva que pode ser aplicada para o problema 
A A ~ da ciencia, da arte, da engenharia mecanica e da criaçao de gali 
nhas. Numa sociedade dividida em classes tudo estã, de uma for- 
ma ou de outra, “de um modo mais ou menos preciso", vinculado a 
interesses de classe. 
Entretanto, Hudec não recua diante de conseqüências pa 
radoxais que possam ser extraídas de suas teses e afirma: "O jor 
nalismo ë um fenomeno, prõprio apenas da cultura moderna, de ti- 
. . _ l , po expressamente ideologico". 4 (Grifo meu). 
Quando o autor fala do jornalismo socialista, aparecem 
com maior nitidez as conseqüências manipulatõrias de sua concep- 
~ ~ çao teõrica: “Quanto ao jornalismo socialista, a visao científi- 
ca do mundo que constituí sua espinha dorsal imprime-lhe a marca
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da veracidade e do otimismo histõrico decorrentes do objetivo 
realista e cientificamente fundamentado de criar uma sociedade 
15 . _ _ . sem classes". -E interessante verificar que a "veracidade" e o 
"otimismo" não decorrem de uma possibilidade contida nos prö- 
prios fatos, mas de qualidades que sao consideradas, aprioristi- 
camente, como inerentes ao "objetivo realista e cientificamente 
fundamentado de criar uma sociedade sem classes". Em outras pala 
vras, os fatos servirao somente para ilustrar com otimismo uma 
espécie de veracidade que jã foi estabelecida como premissa ideg 
lõgica e filosõfica. Essa perspectiva reduz os fatos ao signifi- 
cado fechado que de antemão, foi atribuido ã totalidade histõri1 
ca. Desse modo, os fatos sao apreendidos e relatados jornalísti- 
camente como cenas de um filme do qual já se conhece o final e, 
portanto, portadores de um conteúdo integralmente constituido e 
indiscutível. Os fatos, por si mesmos, não encerram um significa 
do objetivo totalmente independente do sujeito que os percebe e 
elabora como mensagem codificada, ou completamente desligado das 
~ ~ concepçoes e ideologias sobre a totalidade histõrica. Nao obstan 
te, temos que admitir que os momentos de um processo ou as par- 
tes de um todo sao, efetivamente, constituintes desse processo 
e desse todo, em que pesem sejam igualmente produto da totalida 
de. Isso representa que, de algum modo, a dimensão objetiva dos 
fatos tem sempre algo a dizer. E o que ê mais importante, algo 
novo a dizer. Por exemplo, atribuir a um fracasso econômico ou
4 politico o carater de uma Vitõria - na medida em que as derro - 
tas "sempre nos ensinam algo" -, ë uma evidente manipulação que 
despreza não sõ o bom senso como as evidências objetivas de fa- 
to¿ No entanto, essa derrota econômica ou política, no caso de 
um governo supostamente socialista, pode ser tratada sob dois
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enfoques ideológicos: como insinuação de que o socialismo ë ine- 
vitavelmente ineficiente ou inviável, ou como indicação de que 
ê necessãrio maior competência ou novos rumos para a construção 
do socialismo. Ao invês de reconhecer a singularidade dos fatos 
e a relativa autonomia de significado que eles expressam, como 
configuração de possibilidades concretas em relação ao futuro, 
Hudec prefere indicar previamente uma classificação segundo um 
futuro pressuposto. "Tudo o que aponta para o futuro, isto ê , 
os rebentos do desenvolvimento futuro, merece a maior atenção en 
tre todos os acontecimentos que ocorrem hoje".ló A seleção dos 
fatos jornalísticos obedece exclusivamente a um critërio exte- 
rior ao processo, a um critêrio estritamente ideolõgico que deve 
ser harmônico "com a importância objetiva da informação decorren 
. _ . 17 te das leis do desenvolvimento social". 
De um lado, as "leis" do desenvolvimento social pare- 
cem ser puramente objetivas e exatas, de outro, os fatos apenas 
servem para confirmã-las. Cabe ao jornalismo socialista, confor- 
me o autor, demonstrar por intermédio dos fatos o curso geral 
da histõria no sentido previsto. Não hã nenhuma abertura de sen- 
tido ou questionamento realmente novo colocado pelos fatos jor- 
nalísticos: "Toda a atividade jornalística que tenha entrado em 
conflito com as leis objetivas do desenvolvimento social ë obri- 
gada a esconder o seu carãter reacíonãrio pela distorção dos fa- 
tos, pela demagogia e pela preferência da influência psicolõgi- 
ca e racional, com a intençao de manipular deliberadamente as 
1.8 1 0 F' u ¢ -_' ví 4 z ` massas". A filiaçao stalinista dessa concepçao e notoria a 
medida que pressupoe uma ontologia naturalista da histõria como 
seu pano de fundo filosõfico, um subjetivismo ideolõgico na po- 
lítica - que pretende submeter a realidade a certos princípios -
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e uma epistemologia objetivista com nítidos traços do positi - 
vismo. - 
~ O "0bjetivismo“ e o "Cientificismo" 
Como Renúncia da Crítica 
O processo histõrico-social apresenta um mo- 
vimento contraditório e um leque de possibilidades objeti - 
vas, sendo que o desdobramento efetivo da realidade vai depender 
da consciência e ação dos sujeitos. Assim, a diversidade dos fe- 
nômenos que povoam esse processo expressam contradições e, in-
^ clusive, tendencias opostas ou diferentes da realidade. Portan- 
to, cada fato tomado em sua singularidade e particularidade ex-
^ pressa a realidade emjpelo menos, tres níveis: 1) As possibilida 
des concretas encarnadas pela totalidade histõrico-social na 
qual o fato esta inserido. E uma escolha necessaria entre os va-
A lores de tais possibilidades. 2) A tendencia específica da par- 
ticularidade que este fato expressa de modo predominante. 3) A 
e-. -1 contradiçao que, necessariamente, ele contem dentro de si, ain- 
da que expresse uma tendência dominante da particularidade e se- 
ja reproduzido conforme uma escolha ao nível da totalidade. 
No primeiro nível, aceita a premissa de queexistemais 
de uma possibilidade objetiva em relação ao futuro, apesar de 
tais possibilidades não Serem arbitrãrias nem infinitas, coloca- 
se o problema da opção subjetiva ou, mais especificamente, da 
ideologia. Em relação ao segundo e terceiro niveis, o processo 
de apreensão da realidade serä, principalmente, indutivo e não 
dedutivo. Nestes dois níveis, os fatos terão de ser tratados, ba 
sicamente, enquanto objetividade, ouvindo e respeitando aquilo o
167 
_que eles têm a dizer, o significado novo que eles inevitavelmen- 
te agregam ã realidade. Por exemplo: ê possível relatar a derro- 
fa de uma determinada luta pela reforma agrária, assumindo im- 
plicitamente a perspectiva dos camponeses e dos operários urba- 
_. 4 4- I nos que lutam por ela. Mas nao e possivel nem desejável deixar 
de reconhecer que se tratou de uma derrota (tendência específi- 
ca da particularidade do fato). Alëm disso, ë necessário reconhe 
.~.. cer a contradiçao apanhada em seu movimento vivo, ou seja, que 
uma derrota jamais ë algo absoluto (contradição inerente ã sin- 
gularidade). Essa contradição aparece porque, a partir das possi 
bilidades globais da totalidade indicada no primeiro nível, so- 
brevive, inevitavelmente, um aspecto secundário maS importante: 
uma chama subordinada, mas real, que aponta no sentido -oposto 
ã determinação dominante na particularidade. Assim também as vi , «- 
tõrias jamais poderão ser absolutas porque sempre terão algo a 
ensinar, um elemento novo que nao foi previsto. 
Há uma diferença importante entre a "ideologia da obje 
tividade“, ue vi ora no 'ornalismo bur uês, e a "ideolo ia do Q 8 J 8 8 
jornalismo científico", que Hudec nos apresenta como a alternati 
va socialista. Na primeira, os fatos devem falar por si mesmos, 
contextualizados e hierarquizados subjetivamente com base no 
senso comum e na ideologia burguesa, para que sua apreensão e 
reprodução jornalística atuem como reforço da ordem e do status 
`quo positivamente existentes. Na segunda, os fatos também devem 
"falar por si mesmos", porém não mais através das evidências peí 
cebidas pelo senso comum, mas como um boneco nas mãos de um ven- 
tríloquo. Isto ë, os fatos devem revelar aquilo que já está pre- 
visto pelas leis objetivas do desenvolvimento social, devem ilus 
trar essas leis em cada momento conjuntural. No primeiro caso, a
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objetividade imediata e alienada em sua positividade sempre vai 
reproduzir a ideologia burguesa que a pressupoe. No segundo, uma 
ideologia normativa, pretensamente cientifica, vai selecionar,ma 
nipulatoriamente, aqueles aspectos e momentos da imediaticidade 
que confirmam a premissa ideolõgica estabelecida. Esta ültimacon 
cepção, que_não ultrapassa a perspectiva "funcional" da comunica 
cao e do jornalismo, encontra sua melhor expressao teõrica no 
conceito de Althusser sobre os "aparelhos ideolõgicos de Esta- 
do", que seriam como correias ideolõgicas da reprodução social. 
Porëm, tanto numa como noutra visão,perdem-se as melhores poten- 
cialidades epistemológicas dessa forma de conhecimento. Precisa- 
mente aquelas potencialidades criticas e desalienadoras mais es- 
pecíficas do jornalismo.
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C A P I T U L O VII 
O SINGULAR COMO CATEGORIA CENTRAL 
DA TEORIA DO JORNALISMO
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"A redação da noticia deve ser específica" - diz Hohem 
rg. "As generalidades geralmente concorrem para obscurecer o 
adro da notícia. Em vez de escrever que um homem ê alto, me- 
Jr dizer que tem um metro e noventa. Em lugar de dizer que o 
ador estava nervoso e perturbado, melhor informar que grita- 
e dava murros na mesa".1 Uma das características do moderno 
rnalismo "objetivo" que se afirmou nas últimas décadas ê o des 
ezo pelas generalidades e adjetivos. A preocupaçao com a singu 
ridade dos fatos ou pela especificidade, como se diz mais co- 
nente, ê a marca dos bons repõrteres ou redatores. No entanto, 
sa questão não ë tratada do ponto de vista teõrico, uma vez 
e a singularidade (que seria o objeto do jornalismo) ë entendi 
no sentido vulgar, nao filosõfico, com base no senso comum 
e, via de regra, percebe o fundamento da realidade como uma so 
ou agregado de coisas ou eventos singulares, ao invés de per- 
bë-lo tambëm em suas dimensoes concretas de particularidade e 
iversalidade. O resultado ê que a singularidade ê reificada pe 
compreensão espontânea do jornalista, que acaba aceitando im-
› 
iicitamente a particularidade e a universalidade sugeridas pe- 
. imediaticidade e reproduzidas pela ideologia dominante. Assim, 
busca da "especificidade" na atividade jormalística limita-se 
uma receita tëcnica de fundo meramente empírico, uma regra ope 
Ltiva que os jornalistas devem seguir sem saber o motivo, tor - 
indo-se presa fácil da ideologia burguesa e da fragmentaçao que 
.a proporciona. A realidade transforma-se num agregado de fenô- 
:nos destituidos de nexos histõricos e dialëticos. A totalida- 
a torna-se mera soma das partes; as relações sociais, uma rela 
ão arbitrária entre atitudes individuais. O mundo ë concebi- 
> como algo essencialmente imutável e a sociedade burguesa como
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_4, 
algo natural e eterno, cujas disfunções devem ser detectadas pe- 
la imprensa e corrigidas pelas autoridades. 
,Até o presente, as tentativas de abordagem sobre o fe- 
nõmeno jornalístico, com seus variados enfoques - funcionalista, 
ideolõgico, econômico, semiolõgico, etc. - não ultrapassaram cer 
tos limites teõricos. Uma vez que o jornalismo inaugura histori- 
camente uma nova possibilidade epistemolõgica, uma teoria capaz 
de abrangé-lo deve propor claramente o problema em sua conexão 
com categorias filosõficas, situando os aspectos histõrico-so- 
ciais no contexto de uma reflexão de alcance ontolõgico sobre o 
desenvolvimento social. 
No seu livro intitulado Introdução a uma estética mar- 
xista, planejado inicialmente como parte de uma obra maior sobre 
estética, Lukãcs discute a natureza da arte, "a sua diferença em 
relação ao reflexo científico da realidade objetiva e em rela- 
. _ . . 2 çao ao reflexo que se realiza na vida cotidiana". Um dos pressu 
postos fundamentais da teoria lukacsiana sobre a arte é o de que 
"o reflexo cientifico e o reflexo estético refletem a mesma rea 
lidade ob etiva". E disso resulta, se undo o autor em uestão J › 
"que devem ser os mesmos não sõ os conteúdos refletidos, mas as 
- . . 3 proprias categorias que os formam". 
As concepções de Lukãcs estão inseridas numa velha (e 
ainda atual) polêmica sobre a arte no interior do marxismo. Essa 
discussao tem sua origem nos breves escritos de Marx e Engels 
(principalmente cartas) manifestando opiniões ou preferências em 
torno de obras de arte de seu tempo, especialmente da literatu- 
ra.4 Plekanov, Lénin, Trotski, Adorno, Benjamin, Brecht,Goldmann 
e tantos outros, são alguns nomes significativos desse debate.
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Algumas Limitações da Estética de Lukãcs A 
Embora reconhecendo a importância do legado teõrico dei 
xado por Lukäcs e a profundidade de suas reflexões no campo da 
filosofia e da estëtica, não nos alinhamos entre aqueles que pen 
sam que ele formulou um axioma suficiente para a elaboração de 
uma teoria marxista da arte. Não aceitamos, por exemplo, o pres- 
suposto de que a arte reflete "a mesma realidade" da ciência, es 
tando, por conseguinte, sujeita as mesmas categorias, mesmo que 
organizadas de outro modo e obedecendo formulações apropriadas. 
Preferimos considerar que a realidade refletida (e constituida, 
seria oportuno acrescentar) pela arte não ë a mesma representa- 
z-` ... da pela ciencia, embora nao seja completamente arbitrária ou pu- 
ramente subjetiva. Trata-se de uma realidade que mantêm traços 
de identidade e pontos de pertinência em relação ãquela que ë ob 
jeto da ciência. São, de fato, realidades complementares, embora 
a dimensao apanhada pela arte seja mais global e compreenda den- 
tro de si, como momento subordinado, a realidade objetiva que a 
ciência procura expressar. A ciência tende para a objetividade , 
para a revelação do em si do objeto, esse ê o movimento que a ca 
racteriza. A arte funde sujeito e objeto no contexto de uma tota 
lidade particular, mas cujo conteúdo, embora não seja exaustivo, 
refere-se sempre ã totalidade mais ampla da existência histõri- 
ca e ontolõgica dos homens e da sociedade. A diferença da arte 
,_ em relaçao ã filosofia ë que, ao fundir sujeito e objeto numa 
‹¬ reflexao única, a arte não dissolve a singularidade das figuras 
nos conceitos e nas categorias. A arte, como o indicou o prõprio 
Lukãcs, supera a imediaticidade empírica do singular e a abstra- 
ção generalizante do universal, conservando-os subordinados na
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particularidade estética, quer dizer, no típico. Assim, embora 
~ ._ cristalize sua representaçao no particular e nao no universal cg 
mo tendem a fazer as ciências e, de maneira evidente, a filoso- 
fia, ela se volta para "a mesma realidade" da filosofia - uma re 
lação de totalidade entre sujeito e objeto -e nãormra a realidade 
objetiva da ciência, que ê sõ uma parte da totalidade. 
Certamente as limitaçoes da concepçao estética de Lu- 
kãcs são responsãveis pela dificuldade que ele sempre teve em 
_. compreender as vanguardas artísticas, na medida em que seu meto- 
do tende a subestimar a autonomia relativa do significado for- 
mal. Por outro lado, a consideração epistemológica do fenômeno 
estëtico --considerado sempre como "um reflexo da realidade", em 
bora cristalizado no particular - tornou o método crítico de Lu- 
kãcs nao apenas fecundo para analisar a grande arte do passado, 
como para vislumbrar a linha de continuidade no desenvolvimento 
artistico. Em síntese, hã uma tensão objetivista que perpassa 
sua teoria estëtica, a qual reduz a arte ao conhecimento objeti- 
vo da realidade histõrico-social (que ela realmente contêm, embg 
ra não esgote o problema da arte). A dimensão subjetiva da arte 
._ com sua margem de criaçao livre, na qual ela nada reflete de ob- 
jetivo, mas instaura uma realidade e um significado completamen 
~ 4 «- te novos, nao e contemplado pela concepçao lukacsiana. Nesse sen 
tido, a arte poderia ser pensada, talvez, a partir da catego - 
ria filosõfica de trabalho, e não apenas como modalidade do co- 
nhecimento. 
"A concepção dialética no interior do materialis- 
mo, portanto, insiste, por um lado, nesta unida- 
de conteudística e formal do mundo refletido, en- 
quanto, por outro, sublinha o carãter não-mecãni- 
co e não fotográfico do reflexo, isto e, ativida- 
de que se impõe ao sujeito (sob a forma de ques-
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toes e problemas socialmente condicionados, colo- 
› cados pelo desenvolvimento das forças produtivas 
e modificados pelas transformações das relações 
de produção) quando ele constrõí concretamente o 
mundo do reflexo".5 . 
`_ O que Lukãcs procura estabelecer como premissa materia 
lista ë a prioridade da realidade objetiva comum, a qual seria 
revelada sob formas diferentes; de um lado, pelo reflexo cientí- 
fico (que faria um movimento pendular entre o universal e o sin- 
gular) e, de outro, pelo reflexo estêtito (que teria a partícula 
ridade como categoria central). Porêm, a inegável prioridade on- 
tolõgica do ser em relação ã consciência, a partir do momento 
em que a filosofia materialista adota a noção fundamental de prá 
xis, não pode ser traduzida para o terreno epistemolõgico 
como simples reflexo da objetividade na consciência, mesmo que 
-f A __. se considere esse reflexo como nao-mecanico e na0-f0tQgr5fí¢Q_ 
Nesse ponto, parece que Lukãcs dã um passo aträs em relação a 
Hegel, embora este tenha mistificado o papel da consciência pelo 
pressuposto do "Espírito Absoluto" e a conseqüente transcendên - 
cia mística do conceito. Portanto, ë preciso reconhecer não sõ 
que a categoria do conhecimento ë insuficiente em relação ä arte 
pois esta envolve uma práxis, isto ë, uma atividade de mútua pro 
dução entre sujeito e objeto (o que implica .a noção de traba- 
lho, que ê mais abrangente), mas também que a idéia de "reflexo" 
ê inadequada e parcial para indicar o prõprio conhecimento em 
cujo processo o homem se apropria subjetivamente da realidade. 
As ciências naturais tendem para a objetividade, para ea revela;
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ção da coisa em si. No entanto, jamais poderão esgotã-la. A con 
dição para a revelação da objetividade ë a atividade subjetiva, 
a posição teleolõgica do sujeito e sua tendência a uma apropria-
~ çao crescente do mundo. Mas a subjetividade, aqui, por um lado 
ë um pressuposto necessãrio (sob o ponto de vista ontolõgíco da 
ETZÍXÍS) ,e, por outro lado, ë um resíduo decrescente (sob oãngulo episte- 
molõgico), embora seja ineliminãvel exatamente por ser um pressu 
posto. As ciências sociais ou humanas, por seu turno, consti- 
tuem uma revelaçao da objetividade na qual a subjetividade (ou 
a ideologia, dito de modo maísespeCHfico)‹nm a pressupõe não se 
manifesta como um resíduo, mas como uma dimensão intrínseca ã 
teoria e que a constitui, como um conteúdo necessário e legíti- 
mo. Aquilo que na objetividade natural aparece como probabilida- 
de, na sociedade realiza-se como liberdade. Por isso, a adesão 
a uma ou outra possibilidade do real, da parte dos sujeitos que 
o investigam, ê tanto condiçao para que seja revelado o objeto 
como um aspecto constitutivo desse objeto. A subjetividade ou 
a ideologia, portanto, deixam de ser um resíduo decrescente para 
tornarem-se subjetividade objetivada ou, se quisermos, objetivi- 
dade subjetivada. Mas, de qualquer forma, a dimensão teleolõgica 
torna-se, alëm de condição fundante do saber, tal como nas ciên- 
~ 4 A cias naturais, parte integrante da elaboraçao teorica das cien - 
cias sociais. 
As Mesmas Categorías Para Uma Nova Problemãtica 
Mas o que nos interessa, acima de tudo, na teoria lu- 
kacsiana da arte, ê a transposição das categorias utilizadas pa- 
ra a elaboração de uma teoria do jornalismo. As limitações da es
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tëtica proposta por Lukãcs,com base em categorias eminentemente 
epistemológicas, reforça a idëia de que as categorias utilizadas 
por ele (singular, particular e universal) são mais fecundas pa- 
ra caracterizar as representaçoes que se referem estritamente a 
formas de conhecimento. Ao contrário do que ocorre em relação ã 
arte, essas categorias podem fornecer o axioma teõrico para uma 
teoria do jornalismo. Os conceitos de singular, particular e uni 
versal expressam dimensoes reais da objetividade e, por isso, re 
presentam conexoes lõgicas fundamentais do pensamento, capazes de 
dar conta, igualmente, de modalidades históricas do conhecimento 
segundo as mediações que estabelecem entre si e as suas formas 
~ A predominantes de cristalizaçao. A ciencia, o conhecimento teõri- 
co em geral, constitui uma dessas modalidades do conhecimento.No 
entanto, ao contrario de Lukãcs, não pensamos que o conhecimento 
cientifico fixa-se "de acordo com suas finalidades concretas'2nos 
. . 6 . . _ extremos do universal ou do singular. E a especificaçao crescen 
te do objeto e a especialização do saber, movimento que ocorre 
paralelo e ë complementar ao processo de generalização e abstra- 
._ çao, que fornece a imagem falseada de que existe ou tende a exís 
tir um conhecimento científico cristalizado no singular. Por 
mais especifico que seja o objeto e por mais especializado que 
seja o saber, o conhecimento cientifico aspira sempre ao univer- 
sal, Ble se projeta nessa aspiração e recebe sempre sua formula- 
.-_. ._ çao adequada com base na busca da determinaçao de uma. pluralida 
de ilimitada.
~ As informaçoes que-circulam entre os indivíduos na co- 
~ ' ` ~ municaçao cotidiana apresentam,normalmente, uma crístalizaçao 
que oscila entre a singularidade e açmrtiuflaridmkz A singiunida- 
de se manifesta na atmosfera cultural de uma imediaticidade com-
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partilhada, uma experiência vivida de modo mais ou menos direto. 
A particularidade se propõe no contexto de uma atmosfera subjetiva mais 
abstrata no interior da cultura, a partir de pressupostos .uni- 
versais geralmente implicitos, mas de qualquer modo naturalmen- 
te constituídos na atividade social. Somente o aparecimento his- 
tõrico do jornalismo implica ,uma modalidade de conhecimento so- 
cial que, a partir de um movimento lõgico oposto ao movimentoque 
anima a ciência, constrõi-se deliberada e conscientemente na di- 
reçao do singular. Como ponto de cristalizaçao que recolhe os mg 
vimentos, para si convergentes, da particularidade e da u- 
niversalidade. No caso da arte, trata-se de uma singulari- 
dade arbitrãria, um ponto de partida no caminho da criação estê- 
tica, cujo termo conclusivo coincide com a superação da singula- 
ridade pela instauração do tipico - o particular estético. Para 
0 jornalismo, a singularidade, alëm de não ser arbitrária, ë um 
ponto de chegada que coincide com a superação do particular e 
do universal, que sobrevivem enquanto significados no corpo da 
notícia e sob a ëgide do singular. E nesse contexto que a seguin 
te afirmação de Lukãcs sobre a arte possui validade também para 
o jornalismo: "se um fenômeno qualquer deve, enquanto fenômeno,
^ expressar a essencia que está em sua base, isto sõ ê possível 
. . 7 se se conserva a singularidade". 
Lukäcs demonstra que foi Hegel o primeiro pensador a 
«.. colocar no centro da lõgica a questao das relações entre a singu 
laridade, a particularidade e a universalidade. Hegel toma como 
seu objeto de reflexão o processo da revolução burguesa como ex- 
pressão da_dialêtica histõrica. O ancien rëgime tem pretensões 
de ser universal, mas representa interesses particulares. A clas 
se revolucionária, a burguesia, o Terceiro Estado que para Hegel
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,_ constituem o verdadeiro universal,sao reduzidos ã particularida- 
de. A revolução burguesa é a solução desse impasse. Hegel compar 
tilha daquilo que Marx ironizou como "ilusões h€TÕíCaS"I a bur- 
guesia se pensa como encarnaçao a-histõrica da vontade univer-
8 sal. ' 
A partir dessa "ilusão herÕica“, o pensamento i- 
dealista de Hegel vé~se induzido a mistificar as relações dialé- 
ticas.que ele mesmo esclarecer entre a singularidade, a particu- 
laridade e a universalidade. Quando procura "deduzir" logicamen-
~ te as instituiçoes particulares da Prüssia da época, ou seja, a 
monarquia constitucional com todos os seus aspectos reacionã - 
rios, ficam evidenciados os limites idealistas da dialética he- 
geliana. Em Hegel, "o pfipcesso de determinação é sempre um, cami 
_ _ 9 .. nho que leva do universal ao particular". Sua concepçao envolve 
uma dialética na qual, embora sempre em conexão com o particular 
e o singular, o universal tem uma precedência lõgica e se tor- 
. 
1- na, de fato, um pressuposto ontolõgico. A dialética, poršisso, a 
parece encerrada no interior do universal como se o particular e 
o singular fossem apenas níveis degradados da universalidade~ e 9 
nessa medida, essencialmente direcionados por ela e vocacionados 
para a ela retornarem. Não hã verdadeira criação da essência, 
pois o desenvolvimento é a especificação e realização de um con-
‹ 
tefido pressuposto. ë 
O avanço do pensamento de Hegel é terçgmpreendidøa ifi 
terpenetração dialética e a identidade contraditõria entre o 
singular, o particular e o universal como momentos que consti- 
tuem a realidade objetiva e formam o concreto. Tais relações não 
são entendidas apenas no sentido quantitativo, mas como transfor 
mação e determinação através das mediações que estabelecem entre
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si. São essas categorias, €HteHdídHS em suas relaçõeS. 
que fornecem as bases fundamentais para a formulação de uma 
teoria do jornalismo desde que arrancadas do contexto mistifica 
. 
, __. 
dor do sistema hegeliano e inseridas numa concepção materialis- 
ta da práxis. E nessa direção que pode ser fomulada uma fecunda 
teoria marxista do jornalismo, capaz de dar conta dos diversos 
aspectos implicados no fenômeno. 
Para o entendimento correto da cristalizaçao da infor- 
~ . 1' ó Q 4 - maçao Jornalistica no singular, e preciso estabelecer as rela - 
~ ~ goes desse conceito com os demais que a ele estao indissgluvel - 
mente ligados. Existe, como já foi apontado pelas reflexões pre- 
cedentes, uma relaçao dialética entre singularidade, particulari 
dade e universalidade, categorias lõgicas que representam aspec- 
tos objetivos da realidade. Cada um desses conceitos ê uma ex- 
pressão das diferentes dimensões que compõem a realidade e, ao 
mesmo tempo, compreende em si os demais. São formas de existên- 
cia da natureza e da sociedade que se contêm reciprocamente e se 
expressam através dessas categorias e de suas relações lôgicas. 
' ~ No universal, estao contidos e dissolvidos os diversos fenômenos 
singulares e os grupos de fenômenos particulares que o consti- 
tuem. No singular, através da identidade real, estão presentes o 
particular e o universal dos quais ele ê parte integrante e ati- 
vamente relacionada. O particular ë um ponto intermediário entre
^ _ . . . . 10 os extremos, sendo tambem uma realidade dinamica e efetiva. 
Podemos exemplificar isso da seguinte forma: em cada 
homem singularmente considerado estão presentes aspectos univer- 
^ ._ sais do genero humano que dao conta da sua identidade com todos 
os demais; na idêia universal de gênero humano, por outro lado, 
estão presentes - como se "dissolvidos" - todos os individuos
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singulares que o constituem; o particular, então, pode ser a fa- 
milia, um grupo, uma classe social ou a naçao ã qual o indiví- 
duo pertença. O particular ë mais amplo que o singular, mas não 
chega ao universal. Podemos dizer que ele mantêm algo dos extre- 
mos, mas fica situado logicamente a meio caminho entre eles. 
Nos fatos jornalísticos como em qualquer outro fenõme9 
no, coexistem essas três dimensoes da realidade articuladas no 
contexto de uma determinada lõgica. Tomemos o caso de uma greve 
~ ~ na regiao do ABC, em Sao Paulo. Ao ser transformada em notícia,
~ em primeiro plano e explicitamente, serao considerados aqueles 
fatos mais específicos e determinados do movimento, ou seja, «os 
aspectos mais singulares. Quem,exatamente,estãem grewz quaks sao 
as reivindicações, como está sendo organizada a paralisação,quem 
são os líderes, qual a reação dos empresários e do governo, etc. 
sao algumas das perguntas imediatas que terao de ser respondi- 
das. Mas a noticia da greve tera de ser elaborada como pertinen- 
te a um contexto político particular, levando em conta a identi- 
dade de significado com outras greves ou fenômenos sociais rele- 
vantes. Sera um acontecimento que, de modo mais ou menos preci- 
so, terã de ser situado numa ou mais "classes" de eventos, segun 
do uma análise conjuntural que pode ser consciente ou näg, N35- 
se sentido, a particularidade do fato -embora subordinada for- 
malmente ao singular, pois ê ele que da vida ã noticia - estará 
relativamente explicitada. No entanto, a universalidade desse 
fato político, em que pese não seja explicitada, estarã necessa- 
riamente presente enquanto conteúdo. Ou seja, como pressuposto 
~ A que organizou a apreensao do fenomeno e como significado mais 
geral da notícia. teremos uma determinada concepção sobre a so- 
Ciedade, sobre a luta de classes e a histöria.
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' Portanto, tomando essas relações como premissa teõri- 
ca, podemos afirmar que o singular ë a matéria-prima do jornalis 
mo, a forma pela qual se cristalizam as informações ou, pelo 
menos, para onde tende essa cristalização e convergem as determi 
naçoes particulares e universais. Assim, o critério jornalísti- 
co de uma informação estã indissoluvelmente ligada ã reprodução 
de um evento pelo ângulo de sua singularidade. Mas o conteudo 
da informação vai estar associado (contraditoriamente) ã particu 
laridade e universalidade que nele se propõem, ou melhor, que 
são delineadas ou insinuadas pela subjetividade do jorna 
1iSta_ 0 Singular, entao, ê a forma do jornalismo, a estru- 
tura interna através da qual se cristaliza a significação trazi- 
da pelo particular e o universal que foram superados. O particu- 
lar e o universal são negados em sua preponderância ou autono- 
mia e mantidos como o horizonte do conteúdo.
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CAPITALISMO E JORNALISMO: 
CONVERGÉNCIAS E DIVERGÊNCIAS
_1só 
Foi na segunda metade do sëculo XIX que, na Europa e 
nos Estados Unidos, ocorreram grandes transformações na impren- 
sa, coincidindo- com a expansão mundial do capitalismo e o aparg 
cimento de inovações tecnolõgicas ligadas direta e indiretamente 
a reprodução e circulação das informações. Nesse periodo, o jor- 
nalismo sofreu modificações profundas. "Atë então o jornalismo 
era um instrumento nas lutas sociais e políticas, identificado 
com os partidos, difusor de opiniões, escritos em estilo literã- 
. ~ 1 rio que apenas reservava espaço para a informaçao". 
O capitalismo lançava as bases materiais e sociais pa- 
ra um novo tipo de jornalismo. 
Alguns inventos e inovações tecnolõgicas, com o 
telëgrafo (1840), a rotativa (1864), o cabo subma 
rino (1850), a expansão das linhas fêrreas (1928: 
1850), a linotipo (1886), o aperfeiçoamento da fo 
tografia (1897), permitiram melhorar o jornalisÍ 
mo e produzi-lo em menos tempo. O crescimento da 
população urbana, a diminuição do analfabetismo 
e o desenvolvimento do correio contribuiram para 
aumentar o nfimero de leitores. A utilização dos 
avanços tëcnicos e o aumento da circulação, que 
foi impulsionado com a baixa do preço do 
A 
exem- 
plar, aumentaram sensivelmente os gastos. O prõ- 
prio desenvolvimento do capitalismo mostrou a so- 
lução através da publicidade. Os anunciantes se 
encarregariam de financiar os custos".2 ` 
Estava nascendo o jornalismo informativo ou, se prefe- 
_ ... 3 .._ ._ r1rmos,o 'Jornalismo por excelencia". A ideia simplista de que 
"os fatos são sagrados" e de que a opinião pertence a uma õrbita autôno 
ma, tornou-se a expressão prosaica do que viria a ser a “ideolo- 
gia da objetividade", marcando o fim de uma época na qual a no- 
tícia sempre se escrevia entremeada de comentãrios e salpicada 
de adgetivos Também os temas da noticia vão mudando gradualmen- 
,_ te Ao lado das questoes políticas, econômicas, literãrias ou
~ cientificas, surgem as informaçoes sobre acontecimentos banais
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que, cada vez mais, despertam interesse nos novos leitores e ocu 
. . 4 pam um espaço crescente nos Jornais. 
Na América Latina, esse processo está ligado, como in- 
. 5 a « . , . dica Fernando Reyes Matta ,a dependencia informativa que se ge- 
rou com base na integraçao e subordinação econômica, politica e 
cultural aosEstados Unidos. Desde o final do século XVIII, quan- 
do nasceu - diz o referido autor -, a imprensa latino-americana 
era entendida como uma corrente de opinião, tendo se constituido 
em expressão significativa das lutas pela independência e liber- 
taçao nacional. No século passado, quando a imprensa norte-ameri 
cana jã tinha um carãter sensacionalista, a imprensa latino-ame- 
ricana seguia seu estilo literãrio e opinativo. A partir dos 
anos trinta, com a presença marcante do rãdio, começa a impor- 
se o conceito de noticia objetiva. Principalmente pela integra 
ção econômica, cultural e política crescente da América Latina, 
o que se produzia era uma crescente dependência informativa. Em 
United Press ` ` ` ' 1920, a (hoje UPI) conseguiu seu primeiro acordo 
com o diãrio " " de Buenos Aires. La Prensa 
A tonalidade nacionalista dos argumentos de Reyes Mat- 
ta deixa transparecer, no entanto, mais do que a simples consta- 
taçao do fato histôrico. Ele pretende sugerir,ao que parece, que 
teria ocorrido uma arbitrária importação cultural e, através de- 
p. la, a ruptura de uma tradiçao que poderia (ou até deveria) ser 
preservada para sempre, não fosse a dominação imperialista. Na 
verdade, o processo de expansao imperialista dos Estados Unidos 
e a conseqüente subordinação econômica, política e cultural da 
América Latina coincide, em linhas gerais, com o processo de 
urbanização e industrializaçao dos países mais adiantados do 
continente. Para esses paises - entre os quais se inclui o Bra-
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~ sil - a subordinaçao ao imperialismo correspondeu a uma forma de 
integração no contexto mundial do capitalismo e da civilização 
que ele patrocinou. Por isso, em função também de condições in- 
ternas e não apenas externas, o "conceito objetivo de noticia" 
acabaria se impondo - ainda que mais tarde -, por derivar de 
necessidades sociais geradas pelo desenvolvimento capitalista. 
Por trãs dessa recusa dO "conceito objetivo de noti- 
cia", que orienta o fazer jornalístico contemporâneo, está 
a tese de que o prõprio jornalismo nao passa de um epifenõmeno 
do capital. Um exemplo que tipifica essa abordagem nos ë dado, 
outra vez, por Marcondes Filho: 
"O aparecimento do jornal esta subordinado ao de- 
senvolvimento da economia de mercado e das leis 
de circulação econômica. Ou seja, o jornal 1surge como o instrumento de que o capitalismo financei- 
ro e comercial precisava para fazer que as merca- 
dorias fluíssem mais rapidamente e as informações 
sobre exportações, importações e movimento do ca- 
pital chegassem mais depressa e mais diretamente 
aos componentes do circuito comercial".Õ 
O problema ë que essa tese , correta em seu sentido geral, vale .tanto pa 
ra o jornalismo como para o telëgrafo, o automõvel, a televisão, 
a estrada de ferro, etc. 
A Cidadania Real e a Imaginãria 
Embora sõ no sëculo XIX tenham surgido alguns inven- 
tos que favoreceram diretamente o jornalismo, o papel apareceu 
no Ocidente no século XII, a imprensa em 1450 e os primeiros jor 
nais (que ainda nao eram diärios) jã circulavam no século XVI.Na 
turalmente, foram os banqueiros e os mercadores os primeiros in- 
Ç . _ _ 7 teressados em receber e utilizar os jornais.
_1s9 
.-z Com a invençao de Gutemberg ë que começam a se espa- 
lhar pela Europa (primeiro Itälia e Alemanha), a partir do sécu- 
lo XVII, as gazetas semanais. Embora tenham nascido, de fato, ã 
sombra do interesse dos banqueiros e mercadores, essas gazetas 
semanais que se espalharam pela Europa (e foram precursoras do 
nascimento, ainda no sêculo XVII, dos primeiros jornais diãrios) 
jã apontavam para uma vocação emergente do jornalismo. "Para es- 
tes novos jornais, não se trata já unicamente de informar, mas 
de distrair e divertir um leitor mundano, cada vez mais culto e 
curioso. Promoções, anúncios e criticas de espetáculos, nomea- 
çoes, poesias, enigmas e discursos acadêmicos, misturam-se ai, 
A , 8 . z . ~ . . ~ -. de uma pagina a outra". A diversificaçao indica a razao de fun- 
do do sucesso dos jornais, que ë aquilo que nos interessa ' si- 
tuar. O público ê cada vez mais "mundano" e curioso. E que esse 
~ ~ público, com a universalizaçao progressiva das relaçoes mercan- 
tis e capitalistas, estã cada vez mais ligado, efetivamente, a 
uma multiplicidade de fenômenos que ocorrem em todos os lugares 
e, de diferentes maneiras, passam a interferir na vida das pes- 
S03.S. ' 
. Referindo-se aos varios jornais periõdicos que surgi- 
ram na Europa, todos na primeira metade do sëculo XVII, Nilson 
Lage observa: "Basta reparar o breve intervalo entre essas datas 
para concluir que a imprensa periõdica vinha atender uma necessi 
. . 9 _ . . . . dade social difusa". E acrescenta que, nesses Jornais primiti- 
vos, jã o incomum e o sensacional apareciam nos textos. 
Pode-se supor que essa distinção nítida entre as "no-
1 ticias sérias' (sobre o comércio, espetáculos, acontecimentos o- 
ficiais, etc.) e a uelas sobre "curiosidades" ou fatos incomuns 9
A 
o que parece ter atribuidoíuma ambivalencia ao conteúdo desses
19o 
jornais, possuía ua base histõrico-social concreta. A dificuldade para cap- 
tar o particular e o universal sob a égide do singular, isto ë, dos "fatos", 
certamente está ligada a ua limitaçao histõrica. No periodo do mercantilis 
mo nao havia ainda a dinâmica radical da conversão entre o singular, o parti_ 
cularhe o universal. Os fatos apareciam como se fossem estanques, encerrados 
numa determinada dimensão da realidade. Por exemplo, ua decisão do governo 
poderia levar meses ou anos para interferir na vida de um indivíduo e gerar 
todas as suas conseqüências. ` 
A dinâmica radical desse processo somente vai ocorrer mais tar- 
de, com o capitalismo. Portanto, o significado social dos fatos mais diver-' 
sos não era evidente, já que eles apresentavam mediações obscuras, longín- 
quas e até misticas com seus contextos particulares e com a totalidade histõ 
rico-social. Os significados sociais sõ se revelavam quando os fatos nasciam 
com uma cruz na testa, marcados pela autoridade dos acontecimentos econõmi - 
cos, expressamente culturais ou datados e assinados pelo poder espiritual ou 
temporal. ' 
A 
Somente mais tarde, a partir da segunda metade do sëculo XIX, ë 
que as relações sociais vão implantar ua nova dinâmica na complexa rede de 
determinações entre os indivíduos e a sociedade, condicionando uma série de 
obrigações e direitos que tensionam no sentido da igualdade forma como garan 
tia da desigualdade real. "O sentido individual da leitura jornalística se 
situa, assim, ao nível da cidadania: condição imaginaria do individuo na so- 
ciedade, o qual atravës desse procedimento se inteira daquilo que diz respei 
to ao meio de que ë 'sõcio'".lO 
Pode-se, aqui, apenas corrigir a afirmação de que a cidadania pa 
trocinada pela sociedade burguesa ê ua "condição imaginária". Ao contrario, 
a cidadania no capitalismo desenvolvido ë, Via de regra, uma relação histõri 
ca real e efetiva. O que ë imaginário ou, mais precisamente, jurídico-formal 
ë a igualdade que ela implica. A.cidadanía burguesa ê constituída por rela- 
ções efetivas entre os indivíduos, cuja base são as necessidades
_l9l 
do capital de assalariar e submeter trabalhadores "livres". Na 
perspectiva marxista, essa cidadania apresenta, então, aspectos 
formais (relativos ã igualdade) que devem ser concretizados e, 
de outro lado, aspectos concretos Lexploração e opressão) que 
devem ser erradicados. Portanto, essa relação social envolve di- 
mensões objetivas de universalidade que transcendem a sociedade 
burguesa e se projetam como exigência política revolucionária, 
situada historicamente na perspectiva da explicitação e autopro- 
dução do gënero humano. E envolve, igualmente, aspectos particu- 
,- lares referentes ã dominaçao de classe, que situam a estrutura 
social como politicamente antagõnica äs prõprias possibilidades 
da totalidade. E o fenômeno que Lukãcs chamou de "centra 
lidade ontolõgica do presente". Assim, a universalidade referi- 
da aqui nada tem a ver com a tese da "democracia como valor uni- 
versal", defendida pelos eurocomunistas eoutros que pretendem 
apenas reformar as instituições burguesas para transitar de modo 
.e .- , . ., . 11 , ~ OTdelTO 8 p8C1f1CO 30 T8lnO dO SOC1allSmO. As dlmensoes Çonçre 
tas da cidadania burguesa que apontam para o futuro, no sentido 
da verdadeira igualdade, estão assentadas nas relações de traba- 
lho cada vez mais socializadas e na prõpria igualdade formal. 
Mas tanto uma como a outra estão inseridas numa totalidade cu- 
jas relaçoes sociais sao de exploraçao e opressao da grande maio 
ria da sociedade pelos detentores do capital. 
A necessidade do jornalismo informativo envolve, por- 
tanto, essa contradição entre a cidadania real e, digamos, a 
"cidadania potencial" que .ë constituida pelo capitalismo. 
A cidadania burguesa implica uma situação ` prática e 
efetiva de universalidade dos indivíduos. Uma 
universalidade que, em graus variáveis, vai atingir a todos. Mas
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essa cidadania estã comprometida com a desigualdade econõmica,sg 
cial e politica. O jornalismo informativo encarna essa ambivalên 
~ 4 ~ 4 1 cia, cu'a ex lica ao esta na rela ao dialetica entre a articula J _ 
ridade e universalidade do prõprio modo de produção capitalis - 
ta. Por um lado, o jornalismo vem suprir necessidades profundas 
dos individuos e da sociedade que, teoricamente, independem das 
relaçoes mercantis e capitalistas, embora tenham sido necessida- 
des nascidas de tais relações e determinadas por elas. Não se 
trata, entao, de carências meramente subjetivas ou ideolõgicas 
dos individuos que, através do jornalismo, teriam reforçada sua 
"condiçao imaginária" de cidadania. Por outro lado, em virtude 
do carãter de classe da sociedade burguesa, o jornalismo cumpre 
uma tarefa que corresponde aos interesses de reprodução objetiva 
e subjetiva da ordem social. Nesse sentido, o jornalismo desem- 
penha seu papel ideolõgico de reforçar também determinadas con- 
dições imaginárias de cidadania, preparando os individuos e as 
,_ classes para a adesao ao sistema. Isso ocorre, tanto através da 
produção de um conhecimento que coincide com a percepção positi- 
vista que emana espontaneamente das relações reificadas do capi- 
~ ~ ~ talismo, como pela reproduçao e ampliaçao dessa percepçao, a fim 
de garantir que a universalidade conquistada pelo capital conti- 
nue sob a êgide particular dos interesses capitalistas. 
E essa contradição que forma a base histõrica para que 
o jornalismo seja um fenômeno ambivalente, jã que esse conflito 
atravessa a lõgica jornalística. E esse fenômeno que autorizapen 
sar num jornalismo informativo feito sob uma õtica de classe o- 
posta e antagônica ã õtica burguesa, assim como abre brechas pa- 
ra certas posturas criticas ã ordem burguesa nos veículos contro 
lados pelas classes dominantes. Esse ültimo aspecto depende,
_19s
~ nao apenas da capacidade teõríca e têcnica do jornalismo, da sua 
ideologia e talento, mas também de uma dupla relaçao de forças: 
._ a luta política interna na redaçao e a luta mais ampla - e funda 
mental - pela influência e o controle sobre os meios de comunica 
~ _. «_ çao. Sao batalhas que setravam nas redaçoes e sindicatos das ca- 
tegorias, mas basicamente fazendo com que o movimento operãrio 
e popular assimile e adote bandeiras políticas vinculadas a essa 
questão.
' 
A Notícia como Produto Industrial 
-Para uma abordagem teõrica do jornalismo, ë imprescin- 
dível delimitar com precisão o conceito de notícia, ao invês de 
generalizã-lo como fazem a maioria dos autores. Nilson Lage afír 
ma que se considerarmos que "a noticia, no sentido mais amplo e 
desde o tempo mais antigo, tem sido 0 modo corrente de transmis- 
são da experiência - isto ê, a articulação simbõlica que trans - 
porta a consciência do fato a quem não o presenciou - parecerã 
. _ 12 estranho que dela nao se tenha construido uma teoria". 
t A notícia jornalística nao pode ser considerada como 
uma modalídade‹k1infonm@ão mn geral. Não foi a transmissão genêri 
ca da experiência -, o que sempre ocorreu em sociedade - e sim 
a transmissao sistemática, por determinados meios técnicos, de 
um tipo de informação necessãria ã integração e universaliza - 
ção da sociedade,a partir da emergência do capita1ísmo,que deu 
. !¬ 19 . z 14 . origem a noticia jornalistica. 
"Mudou, de fato, o modo de produção da noticia: 
crenças e perspectivas nela incluidas não são 
mais as do individuo que a produzia, mas da cole- 
tividade hoje produtora, cujas tensões refletem
` 
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contradiçoes de classe ou de çultura. Provavelmen 
te uma boa razao para o descredito contemporaneo 
de uma teoria da noticia se encontre no carater 
coletivo, industrial, da produção desse bem simbê 
1iCO".l5 
Ora, o motivo desse suposto descrëdito apontado por Lage - o ca- 
rãter coletivo e a produção industrial dafnoticia - ë precisamen 
te a consideração bãsica e preliminar para uma teoria do jorna - 
lismo e da notícia enquanto forma de conhecimento historicamente 
'condicionada. 
O jornalismo, enquanto forma específica de transmissão 
de informações, requer um meio tëcnico apropriado capaz de multi 
plicar e tnansportar a mesma informação em proporções de espaço 
e tempo radicalmente diferentes da comunicação interpessoal dire 
ta ou dos métodos artesanais. Por isso, a "indústria da informa- 
~ H .-_. çao surge como uma extensao da indústria propriamente dita e 
encontra nela sua base material, seu corpo de existência. A dis- 
,..¬~ .... .-._ .___ .. ___... .. -. _ V- _ ._ ~. _.. _ › . ' ¬ "- 
tinçao entre jornalismo e imprensa, conseqüentemente, ë fundamental: a impren 
sa ë 0 corpo material do jornalismo, o processo tëcnico do jornal - que tem 
sua contrapartida na tecnologia do rãdio, da TV, etc. - e que resulta num pro 
dutodfinal,querwdanserxmumhas de tintas num papel ou as ondas, de ' 
radiodifusão. O jornalismo ë a modalidade de informação que sur- 
ge sistematicamente destes meios para suprir certas necessidades 
historico-sociais que, conforme jã indicamos, expressam uma am- 
bivalência entre a particularidade dos interesses burgueses e a 
universalidade do social em seu desenvolvimento histõrico. 
Assim como osprodutos industriais diferem dos artesa- 
~ .__ nais, tanto pelas relaçoes sociais em que estao inseridos como 
elas caracteristicas intrínsecas ue decorrem nos rodutos, a 
_
P 
comunicação jornalística tem sua natureza prõpria, distinta da 
comunicação interpessoal e das demais formas pré-industriais.
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E bastante comum a crítica liberal de que o jornalismo 
moderno está alicerçado numa estéril"ímpessoa1idade", pois o
~ emissor nao se apresenta como um individuo em carne e osso, com 
nome e endereço, Esse tipo de critica situa-se numa larga tradi- 
çao de crítica do capitalismo industrial, seja quanto aos obje- 
tos materiais de consumo como em relação aos produtos culturais 
e artísticos. Sua fonte ideolõgica ê, no que diz respeito .aos 
consumidores, aristocrãtica. Já vimos como a 'Escola de Frank- 
furt acaba defendendo uma posição elitista em termos culturais. 
Podemos _ ' burgueses que 
cultuam uma tradição aristocrãtica como elemento de diferencia- 
ção dentro das prõprias classes dominantes,valorizandoxnõveis ou 
objetos ornamentais "feitos ã mão" e, por isso, "originais". Po- 
rém, no que diz respeito aos produtores diretos, essa critica 
da "despersonalização" da atividade jornalística possui outra 
fonte ideolõgicaz ela expressa o saudosismo dos artesãos e pe- 
quenos-burgueses que perderam sua identidade ao longo do proces- 
so que os subjugou ao capital como trabalhadores assalariados. Q 
corre que o jornalista, atualmente, deixou de ser um "intelec- 
tual" no sentido adjetivo dessa palavra, tornando-se alguém que 
- salvo exceções - ë apenas um "trabalhador intelectual" (no sen 
tido substantivo) especializado. As velhas gerações de jornalistas,prin 
~. . _ 14 . cipalmfinte, nao se conformam com essa perda de status intelúactual. ` 
A crítica da “despersonalizaçäo" do jornalismo informa 
tivo demonstra, apenas, que a essência da questão não foi sequer 
tocada por tais análises e,_conduz, geralmente, a uma apologia, 
aberta ou velada, do jornalismo do passado, quando a subjetivida 
de e as idiossincrasias dos redatores eram o aspecto dominante 
na notícia. Os fatos singulares que, supostamente, estavam sendo
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informados, precisavam ser pro urados como a um pequeno pãssaro 
verde numa fknesta exuberante, entre adjetivos, metãforas, parâ- 
frases, anacolutos e literatices diversas. O problema central 
~ ~ é que, assim como os produtos industriais nao sao mais confeccig 
nados pelo modesto artesão e suas ferramentas individuais, mas 
coletivamente numa linha de montagem, a informação jornalística 
manifesta - predominantemente - uma percepção de classe ou gru- 
po social. O talento, a capacidade técnica e a visão ideolõgica 
pessoal de cada jornalista são importantes, como jã foi acentua- 
do, e poderão até prestigiã-lo diante de seus colegas e do pú- 
blico, não tanto como criador, mas principalmente como intérpre 
te de uma percepção social da realidade, que ele vai reproduzir 
e alargar. Enfim, o aspecto estético, ou essencialmente criador 
- quando se trata de jornalismo -, embora tenha seu espaço ga- 
rantido em qualquer atividade do espírito (mesmo na aridez da 
ciência), serã sempre subordinado ao processo de conhecimento 
cristalizado no singular. Isso quer dizer que os aspectos lõgi - 
cos subjacentes ã apreensão do real através do singu1ar-signifi- 
cante serao predominantes na atividade jornalística tomada em 
seu conjunto. 
Sob a Inspiração de Benjamin 
Jã referimos, na discussão sobre a Escola de Frank- 
furt , que Adorno, Horkheimer e Marcuse formam uma vertente im- 
portante nas tentativas de teorizaçao sobre a cultura de massa 
e o jornalismo. As agudas críticas ã superestrutura ideolõgíca e 
cultural do capitalismo monopolista e do "socialismo" stalinista
4 possuem méritos teöricos e políticos inquestionaveis. O jornaliä
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mo, por seu turno, foi tratado como um dos aspectos da "indús- 
tria cultural" e desprezado como fenômeno distinto. Em conse- 
qüéncia, o pressuposto da cultura como manipulação e, além dis- 
so,_a falta de especificidade no tratamento do fenômeno jornalis 
tico, impediram uma abordagem capaz de transcender a mera críti- 
ca do jornalismo como reprodução da ideologia burguesa. 
Portanto, resgatar Walter Benjamin - embora ele não te 
nha avançado na questão particular do jornalismods - ë't0m8T um 
outro caminho. Permite iniciar uma critica a determinados pressu 
postos que impedem a compreensao teõrica do problema. Benjamin 
percebe as enormes potencialidades culturais e estéticas que nas 
cem com a reprodutibilidade técnica, ao mesmo tempo que se dis - 
solve a "aura" das obras de arte, que estaria ligada ã idéia do 
"original" e teria suas origens longínquas na magia. Ele reconhe 
ce, no terreno cultural e estético, as inovações tecnolõgicas co 
mo parte de uma prãxis que ultrapassa a manipulação de classe a 
que presentemente servem tais instrumentos, ou seja, ' enquanto 
criação histõrica de possibilidades culturais socialistas e co- 
munistas.
  
Fortemente influenciado por Benjamin, Hans-Magnus En- 
zensberger indica as potencialidades político-revolucionáriasdos 
meios eletrônicos de comunicação, confrontando igualmente com a 
tradição de' Frankfurt . Para Enzensberger os meios de comunica- 
çao nao podem ser considerados como simples instrumentos de con 
sumo ou manipulação. "Em principio, sempre são ao mesmo tempo 
meios de produção. E uma vez encontrando-se nas mão das massas, 
l . ~ . . ló _ sao meios de produçao soc1al1zados“. Ele nota uma funçao dos 
meios que ultrapassa as necessidades estritas de reprodução ' do
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capital: "Os meios eletrônicos não devem seu irresistível poder 
a nenhum artifício ardiloso, mas ã força elementar de profundas 
necessidades sociais, que se manifestam mesmo na atual forma de- 
. . 17 pravada de ta1s_meios". 
, 
Sob o influxo dessa perspectiva teõrica, tomada em seu 
sentido geral e não pelas conclusões particulares extraídas pe- 
18 _ . _ los autores , talvez seja possivel dar um passo a frente. Quer 
dizer, reconhecer as potencialidades dos meios de comunicação mg 
dernos não sô no que tange äs configurações culturais e políti - 
cas que estão nascendo - e apontam para o futuro -, mas igualmen 
te em relaçao a uma nova forma de conhecimento. Noutras pala- 
vras, admitir o surgimento de uma nova forma social de conheci- 
mento como, por exemplo, foi o caso da ciência e da arte (embo- 
, , _. ~ ra esta ultima nao se limite a essa funçao).Tais formas de conhg 
cimento surgem com base no desenvolvimento tecnolõgico e cor 
respondem a determinadas "necessidades sociais profundas", para 
~ ~ ~ repetir a expressao de Enzensberger. Sao, entao, incorporadas 
historicamente como novas modalidades de apropriação subjetiva 
do mundo e transcendem o modo de produção que estã na sua ori- 
gem. Noutro plano, mas de modo semelhante, surgem muitas disci - 
plinas científicas novas como, por exemplo, nasceu a antropolo - 
gia no contexto do colonialismo. B, hoje, ela estã se legitíman- 
do cada vez mais como uma abordagem original e imprescindível ã 
compreensao da sociedade, inclusive com uma forte corrente anti- 
colonialista e antiimperialista. 
O surgimento do jornalismo pode ser situado no contex- 
to desse modelo dialëtico. Não se trata de um fenômeno eterno, 
dotado de uma essência apriorística ligada ao conceito metafísi-
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co do homem, mas tão somente de um fenômeno histõrico que ultra- 
passa a base social imediata que o constitui, a saber, o capita- 
lismo. A essência do homem ê, ela também, um processo e não uma 
substância inerte. Ou, o que significa a mesma coisa, a substân- 
cia essencial do ser humano ê precisamente o processo - seu pro- 
cesso de autoconstruçao. A ciência, tal como era concebida, ou 
seja, um ramo especulativo da filosofia, foi superada pela ciên- 
cia moderna, baseada na experimentaçao e sujeita a determinados 
preceitos lõgicos e sistemáticos. Esse tipo de ciência, um dia 
poderã vir a ser superada por outra forma de saber que consiga, 
talvez, uma reintegraçao 
da ciência contempørãnea 
,z-›-....- --¬.-c_ - . - 
mar do conhecimento. Nao 
mas apenas assinalar que 
com a filosofia em novas bases, fazendo 
um momento subørdinado desse novo pata- 
, _ 
- -.. uz _ _....___......._..` 
importa, neste caso, qual seja o futuro, 
ele serã diferente do passado e do pre- _ 
sente. E que o jornalismo, algum dia, podera tambêm.virê1ser radi- 
camwntetnansfinmmdo- Mas 0 que estamos procurando acentuar ê que 
o jornalismo nao desaparecerã com o fim do capitalismo e que, ao 
contrário, ele estã apenas começando a insinuar suas imensas pos 
sibilidades e potencialidades histõrico-sociais no processo de 
autoconstrução humana. Como forma histõrica de percepção e co- 
nhecimento ele estã no fim do começo, não no começo do fim. Nou- 
tras palavras,no entardecer do capitalismo, em que estamos aden 
trando,-0 jornalismo recêm está chegando a sua juventude. 
A Fecundidade do Singular -. 
e a Necessidade da Manipulação. 
O jornalismo moderno possui não sõ um potencial críti- 
co e revolucionãrio na luta contra o imperialismo e o capitalis-
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mo, mas um "potencial desalienador" insubstituível para a cons- 
truçao de uma sociedade sem classes. Ele permite, pela natureza 
mesma do conhecimento que produz, uma imprescindível participa-
1 
ção~subjetiva no processo de significação do ser social. 
- No capitalismo, as singularidades em que se manifestam 
os fenômenos sociais tendem, pela interpenetração e a dinâmi- 
._. ca de tais manifestaçoes, a expressar cada vez com mais vi- 
A ~ gor e evidencia as contradiçoes fundamentais 'da sociedade. 
Alêm disso, existem contradições (embora não an- 
A ' tagonicas) entre a ideologia pequeno-burguesa dos setores as 
salariados ligados ao trabalho intelectual, como os jor- 
.K 
nalistas, e os interesses políticos do capital monopolis- 
ta, reproduzindo vísões diferenciadas e percepções criti- 
cas dos fenõmenos sociais. Finalmente, em virtude do agu 
çamento das contradições globais do modo de produção capi-
A talista, das lutas economicas que surgem espontaneamente e das 
lutas políticas pTomovidas conscientemente pelas vanguardas, 
aumenta a capacidade crítica das massas em geral e do pro- 
letariado ,em particular. Isso proporciona uma possibilidade 
maior de apreensão das conexões que o jornalismo burguês procu 
ra obscurecer ou distorcer. 
Em conseqüência dos fatores apontados acima, a tendên- 
cia do jornalismo hegemonizado pelos interesses da burguesia mo- 
nopolista ê a instituição crescente de formas planejada e delibe 
radamente manipulatõrias. ' 
Por sua.l6gicaintrinseca de perseguiro singular e ex- 
p1wassar'sua significação imediata, o jornalismo ao refletir a hegemonia da
.›
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ideologia dominante, expressa também as contradiçoes com as 
quais ela se debate, ã medida que ê obrigado a respeitar certa 
hierarquia objetiva dos fenômenos. Ou seja, enquanto se aprofun- 
dam`as contradições do capitalismo, o jornalismo tende a refle- 
tir espontaneamente aspectos críticos da prõpria objetividade 
que reproduz. A solução ë o controle mais estrito e ideologica - 
mente mais cuidadoso dos meios de comunicação e das informações 
elaboradas. Em síntese, o carãter objetivo das contradições que 
se avolumam no capitalismo, lança sementes de crise na prõpria 
"objetividade burguesa" do jornalismo, reforçando a necessidade 
_. 4 .-.. da manipulaçao. Alias, a utilizaçao da informática, cada vez 
mais intensa, amplia essas possibilidades de controle e hierar - 
quizaçao do processo informativo. 
A iliforwnaçao jornalística, vale insistir, e a base técnica para 
sua produção (imprensa, rãdio e TV) nasceram no bojo do mesmo processo de de- 
senvolvimento das relaçoes mercantis. Surgiu, entao, o jorwuilismo como 
uma forma social de percepçao e apropriaçao da realidade, corres 
pondendo a um aspecto determinado da prãxis humana. Ocorre que 
o objeto da apropriaçao prãtica dos homens ê, cada vez mais,' a 
totalidade do mundo social e natural. Cada indivíduo exerce sua
~ atividade nao apenas sobre uma parcela dessa realidade, mas so- 
bre a totalidade, através das mediações objetivas e subjetivas 
que se constituem com o avanço das forças produtivas e a sociali
~ zaçao da produção. Portanto, cada indivíduo, em alguma medida , 
precisa aproximar-se dessa realidade através de uma relação tan- 
to mediata como imediata. Sabemos que o "imediato" que ele percg 
._ ~ be pelos meios de comunicaçao nao ë, realmente, algo dado imedia 
tamente, mas uma realidade elaborada sistematicamente em função 
de certas técnicas e segundo um ponto de vista ideolõgico. Tra-
' 
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ta-se, portanto, do resultado do processo de apreensão e elabora 
çao feito por intermediãrios. Mas sabemos, do mesmo modo, que o 
"imediato" que ele vê com seus prõprios olhos - quer dizer, que 
ele_percebe diretamente pelos sentidos - a rigor, tampouco é uma 
realidade sem mediações. Entre o sujeito individual e o objeto 
permeia todo um mundo histõrico - o cérebro dos mortos oprime o 
cérebro dos vivos, como disse Marx -, a cultura, os conhecimen- 
tos e conceitos acumulados e a prõpria.ideologia. Assim, todo o 
imediato é também mediato, como todo o mediato, no final da ca- 
deia de percepções, é apreendido como imediato em relação ãs me- 
diações precedentes e subseqüentes. 
O que diferencia um do outro, relativamente, é o grau 
de generalidade cristalizada na formulação que vai subsidiar o 
conhecimento, conforme a predominância do singular, do particu- 
lar ou do universal. Além disso, hã que se considerar também a 
natureza das mediações: se são apenas aquelas introjetadas atra- 
vés da cultura (como na percepção individual direta) ou se exis- 
tem objetivamente enquanto instrumentos,athúda&asocialeanétodo a-
~ tuantes na mediaçao (tal como ocorre no jornalismo). Neste últi- 
mo caso, o problema da linguagem torna-se crucial para a compre- 
ensão e a caracterização da forma de conhecimento, jã que ela 
vai expressar a organização racional das mediações em seu conjun 
to. 
O processo de medíaçao inerente ao conhecimento jorna- 
listico, que envolve instrumentos adequados a uma atividade so- 
cial organizada, exige uma linguagem que otimize a predominância 
da singularidade. A "funcionalidade" da linguagem jornalística , 
a que se referem certos autores, pode ser explicada fundamental-
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mente tomando por critério essa exigência. E verdade que a lin - 
guagem jornalística deve ser pertinente tanto ao "registro for- 
. . . l mal" como ao "registro coloquial" 9, buscando ao mesmo tempo ob- 
ter¬o mãximo de informação em menor espaço, através de um esti- 
lo conciso, claro e preciso. Mas o que oferece sentido a essas 
exigências e estabelece uma lõgica entre elas ë a natureza do 
conhecimento que o jornalismo produz. Afinal, a concisão, a cla- 
reza e a precisao sao importantes em muitas outras formas de co- 
._ ~ municaçao e nao sõ no jornalismo. A densidade informativa tam- 
bêm ë exigida em outras formas de comunicação. Um relatõrio efi- 
ciente ou uma ata bem elaborada nao podem dispensar nenhuma das 
qualidades referidas acima. 
No jornalismo não se pode dizer, por exemplo, que "a 
burguesia procura reprimir as greves porque elas ameaçam a reprg 
dução ampliada do capital", afirmação que poderia caber num en-
^ saio de ciencias sociais. Dir-se-ã algo como: "Os diretores da 
ford, fulano e beltrano, pediram a intervenção do Exercito para 
reprimir os piquetes grevistas, depois que a proposta patronal 
foi rejeitada numa assembléia de cinco mil trabalhadores, reali- 
zada ontem ã tarde no pãtio da empresa. [...)" 
A linguagem científica tem uma configuração universal. 
Ela busca dissolver as singularidades e particularidades, para 
mantê-las superadas nos conceitos e categorias universais e nas 
formalizações universalizantes. E claro que, na ciência, não es- 
tã em jogo uma espécie de universal puro, o que seria uma concep 
ção idealista. Ã medida que as singularidades e particularidades 
São superadas, elas passam a existir como determinações virtuais 
do universal, recolhidas pelo conceito em sua concreticídade.
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A linguagem jornalística quer apreender a singularida- 
de, mas sõ pode fazë-lo no contexto de uma particularidade de- 
terminada, ou seja, no contexto de generalizações e conexões li- 
mitadas capazes_de atribuir sentido ao singular sem, no entanto, 
A A dissolve-lo enquanto fenomeno único e irrepetível. Por um lado , 
os conceitos científicos ou teõricos tendem a diluir a força da 
experiência imediata - o singular - no interior de uma abstração 
ou mesmo de uma concretitude intangível ã percepção dos indiví- 
duos. Por outro lado, a adjetivação excessiva tende ao formalis 
modo universal-abstrato ou a uma ética puramente normativa. Se 
afirmo, por exemplo, que um determinado homem que espancou sua 
mulher praticou "um ato de crueldade", estou qualificando uni- 
versalmente o fato, isto ë, tornando-o simplesmente um exemplar 
do gênero de "atos cruêis" já sobejamente conhecido. Assim, não 
permito que o prõprio evento contribua com sua singularidade pa- 
ra complexificar, acrescentar ou negar, com sua determinação ir- 
repetível , acompreensão particular e* universal que o público tem da 
crueldade. Perde-se a fecundidade do singular como dimensao Hlegit ima e 
criadora da realidade e do conhecimento.
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NOTAS DO CAPITULO VIII 
RANGEL, Eleazar Diaz. A notícia na América Latina: mudanças de 
forma e conteúdo. In: Comunicação ã Sociedade. São Paulo, Cor- 
tez/IMS, 1981 .ns 5 p. 91. 
Idem, p. 92. 
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não façam propriamente jornalismo. Mas apenas que eles se de- 
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çoes e nao pela funçao politica que pretendem cumprir. H 
RANGEL, Eleazar Diaz. Op. cit., p. 93. -
› 
MATTA, Fernando Reyes; El concepto de noticia en America Lati- 
na: valores.dominantes y perspectivas de cambio. México, Insti 
tuto Latinoamericano de Estudios Transnacionales, 1977. (Mi- 
meo) p. 3. 
MARCONDES FILHO, Ciro J.R. O capital da notícia: jornalismo co 
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apresentada ao Departamento de Jornalismo e Editoração da Escg 
la de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo. Setem- 
bro, 1983. (Fotocõpia ) p. 76. 
FABRB, Maurice. Histõria da comunicação. 25 ed. Lisboa,Moraes, 
1980. (Col. Pistas/Problemas Sociais) p. 50. ~ 
Idem, p. 51. 
9 ' ‹~ r .-‹ LAGE, Nilson. Ideologia e tecnica da noticia. Petropolis, Vo- 
zes, 1979. p. 18. 
10 ' SERRA, Antonio. O desvio nosso de cada dia: a representação do 
cotidiano num jornal popular. Rio de Janeiro, Achiame,l980.p.25
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Ver: Genro Filho, Adelmo. A democracia como valor operário e 
poznllar: resposta a Carlos Nelson Coutinho. In: Revista Encontros com a 
Civilizaçao Brasileira. Rio de Janeiro, Civ. Brasileira, 1979. n? 17.* 
12 ~ « - LAGE, Nilson. Ideologia e tecnica da noticia. Petropolis, Vo- 
zes, l979. p. 33 - Alguns autores defendem a tese definw osznme- 
cedentes do jornalismo podem ser encontrados desde a antiguida 
de, na Grécia, Roma e antigo Egito. Ver: QUIROS, Felipe Torro 
ba Berlando de. La informaciõn y el periodismo, Buenos Aires, 
Editorial Universitária, ZÉ ed., 1969. p. 26; - Outros acre- 
ditam que o jornalismo iniciou na pré-histõriaz "Desde hace 
mucho tiempo el hombre ejerce el periodismo sin saberlo. Las 
inscripciones e incisiones mágicas de la plástica prehistõrica 
(ne las cuevas de Altamira, verbigracia) son signos, es decir, 
tienenwnr significado para la comunicación humana. In: MUJICA, 
Hector. El imperio de la noticia Caracas, Ediciones de la Bi- 
blioteca de la Universidad Central de Venezuela, 1967. p. ll. 
(Coleccion Avande; 15); - E há aqueles que recuam ainda mais , 
retrocedendo na prõpria escala zoolõgica, para encontrar os 
primõrdios do jornalismo: "Aos animais inferiores não faltava 
una espëcíe de comunicação, que tinha certa semelhança com a 
notícia. O cacarejo da galinha ë compreendido pelos pintos co- 
mo sinal de perigo ou alimento, e os pintos lhes respondem". 
Ver: PARK, Robert E. A noticia como forma de conhecimento : 
um capítulo da sociologia do conhecimento", In:STEINBERG,Char- 
les S. (org.). Meios de comunicação de Massa, São Paulo, Cul- 
trix, zí ed., p. 181. 
,
. 
13 LAGE, Nilson. op. Cir., p. 33. 
14 » - ~ - - A ideia de que o jornalismo e um genero literario esta presen- 
te em vários livros, ensaios e artigos. Ver: OLINTO, Antonio. 
Jornalismo e Literatura. Rio de Janeiro, Edições de Ouro; LIMA 
Alceu Amoroso. O jornalismo como gênero literário. ZÉ ed. Rio 
de Janeiro, Agir, 1969. (Col. Ensaios; 8); NEPOMUCENO,Eric. Li 
teratura e jornalismo: uma guerra que nao acaba^ nunca. ' In: 
Leia. Joruês, out. 1986. n? 96. '
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15"Para Benjamin, o jornalismo é a expressão da mudança de fun- 
çao da linguagem no capitalismo tardio. A frase feita é a mar- 
ca mercantil que torna o pensamento transacionãvel. De um modo 
muito característico para o seu pensamento, Benjamin encontra 
nessa negatividade a possibilidade mesma de um salto para o 
oposto a isso: a transformação da cépia num instrumento de pro 
dução". Ver: KOTHE,Flãvio. Para ler Benjamin. Rio de Janeiro, 
Francisco Alves, 1976. p. 83. 
u 16ENZENSBERGER, Hans-Magnus. Elementos para uma teoria dos meios 
' de Comunicação._Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1978. 
_ 
(Bi- 
blioteca Tempo Universitãrio; 56) p. 56. 
17Idem, pp. 95-6.; 
l8No caso de Benjamin, a tese que nos parece inaceitável té a 
idéia da dissolução da arte nas manifestações culturais coleti 
vas e a previsão do desaparecimento do autor individual; no ca 
so de Enzensberger, além das citadas, a profeciade quea.escri- 
ta tornar-se-ã uma "técnica secundãria" e que além disso, cada 
um poderã ser um "manipulador" direto dos meios de comunica- 
ção.
H 
19LAGE, Nilson. Linguagem Jornalística. São Paulo, Ática, 1985. 
p. 38.
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C A P Í T U L O IX 
O SEGREDO DA PIRÂMIDE OU A ESSÊNCIA DO JORNALISMO
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A crítica da "ideologia da objetividade" ë feita por 
muitos autores. Porém, em geral, ela não vai ao fundo da ques- 
tao, resumindo-se a aspectos sociolõgicos e psicolõgicos referen 
tes`ã inevitabilidade da opinião. E o caso de Hector Mujica,quan 
do afirma que toda a informação "tiene un cohtenidb, una carga 
de opiniõn que deriva de las actitudes y opiniones de las perso- 
nas que la proporcionam y de las actitudes y opiniones de quien 
_ l . , . - _ la escribe". Esse tipo de critica nao atinge os aspectos onto- 
lõgicos e epistemolõgicos do problema. Pode-se,a partir de tais 
criticas,propor a busca da maior objetividade e imparcialidade 
possiveis, embarcando no mesmo simplismo da ideologia do jorna - 
lismo burguês que se pretendia combater. 
Muitos entre aqueles que se colocam numa perspectiva 
crítica em relação ao capitalismo não conseguem se livrar do mi- 
to que mais combatem: a "informação objetiva". Em geral ~ fecham 
a porta da frente e deixam entreaberta a porta dos fundos, por 
onde penetra sinuosamente a idéia irresistível da objetividade 
pura finalmente revelada. Cirq Marcondes Filho ê um deles. A 
ídëia de uma informação objetiva ¬ pelo menos enquanto meta - ë 
acalentada pelo autor como possibilidade teõrica, embora reconhe 
ça a impossibilidade de realizã-la plenamente. Esta objetivida- 
de estaria situada num plano relativista, a partir de um distan- 
ciamento crítico dos interesses e enfoques parciais. Diz Marcon- 
des Filho que "uma objetividade possivel (enquanto meta) sô po- 
deria ser conseguida, ainda concordando com Cavalla, com a busca 
da informação como aquela que evita a denúncia desmfi¶mw,instru- 
mentos de persuasão ocultos, afirmações injustificadamente pe- 
remptõrias; que difunde outras interpretaçães dos fatos diferen-
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tes dos dominantes, a fim de mostrar o carater meramente parcial 
e hipotêtico dos mesmos; que declara explicitamente o caráter 
questionável da prõpria escolha e da prõpria valoração“.2 
“ A maioria dos autores reconhece que a objetividadeple 
na ê impossível no jornalismo, mas admite isso como uma limita- 
çao, um sinal da impotência humana diante da prõpria subjetivida 
de, ao invés de perceber essa impossibilidade como um sinal da 
potência subjetiva do homem diante da objetividade. 
A Construçao Social.dos Fatos Jornalísticos 
Assim como cada disciplina científica constrõi os fa- 
tos com os quais trabalha, a notícia ë a unidade bãsica deinfor- 
mação_ do jornalismo. São os fatos jornalísticos, objeto das 
noticias, que constituem a menor unidade de significação. O jor- 
nalismo tem uma maneira prõpria de perceber e produzir "seus fa- 
tos". Sabemos que os fatos não existem previamente como tais. E- 
xiste- um fluxo objetivo na realidade, de onde os fatos são re- 
cortados e construídos obedecendo a determinações ao mesmo tem- 
po objetivas e subjetivas. Isso quer dizer que hã certa margem 
de arbítrio da subjetividade e da ideologia, embora limitado ob- 
jetivamente. A objetividade oferece uma multidão infinita de as- 
pectos, nuances, dimensões e combinações possiveis para serem se 
lecionadas. Além disso, a significação dos fenômenos ê algo que, 
constantemente, vai se produzindo pela dialética tanto dos obje- 
tos em si mesmos quanto da relação sujeito-objeto. - 
O material do qual os fatos são constituídos ë objeti- 
vo, pois existe independente do sujeito. O conceito de fato, po- 
rëm, implica .a percepção social dessa objetividade, ou seja, na
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significaçao dessa objetividade pelos sujeitos. Essa premissa ma 
terialista pode ser desdobrada dialeticamente em determinadas te 
ses que são importantes para a discussão do jornalismo: 
a) A prõpria realidade objetiva ë, em certa medida, in 
determinada. O universo ë probabilístico, como jã o demonstrou a 
física moderna. A sociedade, como parte desse universo, tomada 
enquanto simples objetividade, também ë probabilística. Contudo, 
alëm de ser objetiva, ela envolve sujeitos humanos enquanto pro- 
cesso de autocriação consciente, isto ê, o reino da liberdade. 
Assim, a realidade social deve ser entendida como totalidade con 
cretas, como transformação da possibilidade e probabilidade 
_ 
em 
liberdade através da criação e superação permanente de necessida 
des por meio de trabalho. 
b) O conhecimento constitui-se como processo infinito. 
Nao ë possivel conhecer exaustivamente sequer uma parte da reali 
dade, pois isso implicaria conhecer todo o universo e o con- 
junto de relações com a parte considerada. E não se pode admitir 
nem mesmo teoricamente, o conhecimento integral do todo, jã que 
ele ê uma "totalidade em processo de totalização", autoprodução 
permanente e eterna. ' l 
c) No caso da realidade histõrico~social hã outra ques
~ tao: os sujeitos humanos, com sua margem de arbítrio sobre o cur 
so dos fenômenos, participam conscientemente na indeterminação 
objetiva do universo, ã medida mesmo que podem determinã-lo sub- 
jetivamente. Desse modo, o conhecimento "científico" da socieda- 
de contêm, intrinsecamente, a subjetividade como dimensão insepa 
rãvel do objeto e da teoria que busca apreendë-lo. Isso signifi- 
ca que o conhecimento sobre a realidade histõrico-social ë sem-
4 
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pre comprometido politicamente, pois ele se configura solidário 
com certas possibilidades do real e adversário de outras. Se 
_
o 
conhecimento das_ciëncias naturais tende a expressar a objetivi- 
dade, embora jamais consiga ser exaustivo, o conhecimento da so- 
ciedade converge para o momento de mútua criação entre a objeti- 
vidade e a subjetividade, tendo a práxis como seu verdadeiro cri 
tërio. Pelo conhecimento da práxis, a objetividade pode ser revg 
lada em seu movimento, como tendências‹e possibilidades concre- 
tas. A subjetividade, então, reconhece-se a si mesma e toma cong 
ciência das suas limitações e potencialidades. 
._ 4 ._ 
d) A relaçao sujeito-objeto e uma relaçao na qual o 
sujeito não sô produz o seu objeto como também ë produzido; por 
ele. Ao produzir-se livremente nos limites da objetividade, ele 
produz a prõpria objetividade do mundo. Ou seja, o homem não sô 
escolhe o seu destino ao atuar objetivamente sobre o mundo, mas_ 
também transforma o mundo ã medida que escolhe seu destino, pois 
ele mesmo - corpo e espírito - ê parcela desse mundo. 
e) Os fatos jornalísticos são um recorte no fluxo con- 
tínuo, uma parte que, em certa medida, ê separada arbitrariamen- 
te do todo. Nessa medida, ë inevitável que os fatos sejam, em 
si mesmos, uma escolha. Mas, para evitar o subjetivismo e o rela ~ 
¬tivi5mo, ë importante agregar que essa escolha está delimitada pela matéria .. 
),¬.._.._......_._._.._.._....._..._.. ..._.__._ __-.. _ - ___..______.. ___-.. _ _ ' z' ' ------‹-› ~~- 
M 
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objetiva, ou seja, por ua substancia historica e socialmente constituida, 
independentemente dos enfoques subjetivos e ideolõgicos em jogo. A verdade , 
assim, ê um processo de revelação e constituição dessa substância. Vejamos 
um exemplo extremo: ocorreu um fato que envolve Pedro e João, no qual o ülti 
mo resultou mortalmfinte ferido por um tiro disparado pelo primeiro.Posso inter 
pretar que Pedro "matou", "assassinou" ou "tirou a vidade.João% 
Ou, ainda, que Pedro apenas executou, sob coação, um crime preme
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ditado por terceiros. Não posso esconder, entretanto, que Pedro 
atirou contra João e que este resultou morto.` 
',Nao hã dúvida que a chamada "objetividade jornalísti- 
ca" esconde uma ideologia, a ideologia burguesa, cuja função ë 
reproduzir e confirmar as relações capitalistas. Essa objetivida 
de implica uma compreensão do mundo como um agregado de "fatos" 
prontos e acabados, cuja existência,_portanto, seria anterior a 
qualquer forma de percepção e autônoma em relação a qualquer i- 
deologia ou concepçao de mundo. Caberia ao jornalista, simples - 
mente, recolhê-los escrupulosamente como se fossem pedrinhas co- 
ldfídas-. Essa visão ingênua, conforme jã foi sublinhado, pos- 
sui um fundo positivista e funcionalista. Porém, não ê demais 
insistir, essa "ideologia da objetividade" do jornalismo moderno 
esconde, ao mesmo passo que indica, uma nova modalidade social 
do conhecimento, historicamente ligado ao desenvolvimento do ca- 
pitalismo e dotado de potencialidades que o ultrapassam. 
"A ideologia do evento expressa, na realidade, um 
- feixe ideolõgico peculiar. Em Primeiro lugar, tal 
ideologia propõe uma divisão da histõria extrema- 
-mente rígida e previsível sob um véu de flexibili 
dade e inesperabilidade; A rigidez e a previsibiÍ 
lidade se originam de uma suposição ünica: a his- 
tõria humana se constitui por uma sucessão de 'fa 
tos' que são uma alteração do estado anterior".4_ 
A apreensão do senso comum, que corresponde ã experiên 
cia cotidiana dos indivíduos, ë dada pela significação meramen- 
te "funcional" no universo social vivido. Logo, em termos episte 
molõgicos, a base na qual o fato serã assentado e contextualiza- 
do tende a reproduzir de maneira latente a universalidade social 
tal como ë vivida imediatamente. Não ë por outro motivo que a 
ideologia das classes dominantes ë normalmente hegemõnica e 
_
o 
senso comum tende a decodificar os fatos numa perspectiva conser
.›
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vadora. Isto ocorre espontaneamente na sociedade, ã medida que a reprodução 
social das pessoas, segundo padrões estabelecidos, aparece como se fosse, di- 
retamente, a reprodução biolõgica de cada indivíduo. Assim a "notícia9 ,__ ___,_ __ _ _ ._ _ _ --- ~› ~‹ - - --z -........ v,. .. ._.......iz.rA...._..._¬.__.._..-za., 
critica", que apanha os fatos numa perspectiva revolucionária, 
constitui a singularidade como algo que transborda sua relação 
meramente funcional com a reprodução da sociedade. 
A História e os Mitos Sobre a Pirâmide 
4 
A primeira notícia redigida segundo a técnica da "pirâ 
mide invertida" teria aparecido no The New York Times em abril 
de l86l. A partir da segunda medade no século XX, alguns = dos 
mais importantes periõdicos latino-americanos passaram a publi- 
car notícias das agências norte-americanas, redigidas segundo es 
5 _ . . se modelo. Nesse período, essa tecnica se espalhou gradativamen_ 
te, tendo chegado no Brasil exatamente em 1950, pela iniciativa 
do jornalista Pompeu de Sousa.6
› 
Alguns aceitam a tese de que a "pirâmide invertida"sur 
. . .- . - . 7 giu por uma deficiencia tecnica , um acaso que contemplou, ao 
mesmo tempo, o comodismo dos leitores e o interesse dos jornais 
em suprimir os parãgrafos finais quando chegava um anúncio de 
ultima hora. "A narração cronolõgica - diz Eleazar Diaz Rangel- 
que dominou o que poderia chamar-se toda uma primeira etapa na 
evolução da notícia, respeitava a ordem em que se sucederam os 
fatos e era necessário ler todo o relato para inteirar-se do que 
havia ocorrido. Para os novos leitores que a imprensa conquis+ 
tou, resultava muito mais prãtico essa estrutura da 'pirâmide in 
, 8 . . . . vertida"'. Mais adiante, o autor complementa que o leitor, as- 
sim, informa¬se brevemente e não pergunta pelas circunstâncias 
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dos fatos. Essa nova estrutura da notícia não foi planejada pa- 
ra chamar ‹o leitor ã reflexão, mas apenas "para informa-lo su- 
perficialmente, para adormecê-lo, fazê-lo indiferente e, evitar 
que`pense".9 `
p 
, 
Deixemos de lado o simplismo da tese segundo a qual 
a "pirâmide invertida" teria nascido de uma circunstância tecno- 
lõgica e se generalizado por comodismo ou para impedir a consci- 
/___.z,- -------~‹~v---_ -- - ~ - - ~ z - ‹-- ¬ ~ --‹ , - -~ _ Às, _ _ ______›~ _, _ 
ëncia crítica dos leitores. Vejamos um comentario criti 
co pertinente, lembrado pelo prõprio Diaz Rangel: "De 
todos, o mais importante ê aquele que diz que essa 
maneira de estruturar a notícia cria uma tendência a uniformizar 
os primeiros parágrafos, os leads, e desestimula a criatividade, 
. . . . . 10 e iniciativa dos reporteres". ' 
Sem dúvida, esse problema existe. Mas ele decorre mui- 
to mais da perspectiva empirista patrocinada pela “pirâmide in- 
vertida" e o lead - o que leva a maioria dos redatores a pensar 
que se deve sempre responder monõtona e mecanicamente as famo- 
sas "seis perguntas" no primeiro parãgrafo - do que realmente 
pela apreensão singularizada do fato, na qual o lead seria ape- 
¬' 4- _ ` ,‹ 4 A nas a expressao mais aguda e sintetica. A ideia da "piramide in- 
vertida" pretende encarnar uma teoria da noticia mas, de fato, 
não consegue. Ela ê apenas uma hipõtese racional de operação,uma 
descriçao empírica da mëdia dos casos, conduzindo, por esse mo- 
tivo, a uma redação padronizada e não ã lõgica da exposição jor- 
nalística e ã compreensão da epistemologia do processo. Somen- 
te uma visão realmente teõrica do jornalismo pode, ao mesmo tem- 
~ _. po que oferece critérios para a operaçao redacional, nao cons- 
tranger as possibilidades criativas mas, ao contrário, potencia-
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lizâ-los e orientâ-las no sentido da eficäcia jornalística da 
comunicaçao. 
~De fato, o lead, como momento agudo, síntese evocativa 
da singularidade, normalmente deverã estar localizado no começo 
da notícia. Porém, nada impede que ele esteja no segundo ou até 
no último parágrafo, como demonstram certos redatores criativos. 
«S
Â 
A tese da " irâmide invertida" uer ilustrar ue a no- Q Q
› 
tícia caminha do "mais importante" para o “menos importante". Hâ 
algo de verdadeiro nisso. Do ponto de vista meramente descriti- 
vo, o lead, enquanto apreensao sintética da singularidade ou nú- 
cleo singular da informaçao, encarna realmente o momento jorna - 
lístico mais importante. Não obstante, sob o ângulo epistemolõgi 
co - que ê o fundamental - a pirâmide invertida deve ser reverti 
da, quer dizer, recolocada com os pés na terra. Nesse sentido, a 
noticia caminha não do mais importante para o menos importante 
(ou vice-versa), mas do singular para o particular, do cume para 
a base. O segredo da pirâmide ê que ela esta invertida, quando 
deveria estar como as pirâmides seculares do velho Egito: em pë, 
assentada sobre sua base natural. 
Podemos considerar, para efeito de uma demonstraçãogrâ 
fica, que o triângulo equilãtero fornece o modelo da estrutura 
epístemolõgica da menor unidade de informação jornalística: a no 
tícia diária (Fig. A). Tomaremos essa figura como referência pa 
ra indicar suas variações. A igualdade dos três ângulos .indica 
um equilibrio entre a singularidade do fato, a particularidade 
que o contextualiza e, com base nessa relação, uma certa raciona 
I ) 
lidade intrínseca que estabelece seu significado universal. Essa 
racionalidade pode ser contraditõria com a positividade do so-
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cial, se for elaborada numa perspectiva crítico-revolucionária , 
ou funcional em relaçao a essa positividade, o que definirá seu 
carãter conservador. Sempre que um fato se torna notícia jorna -
A 
lística, ele ë apreendido pelo angulo da sua singularidade, mas 
abrindo um determinado leque de relações que formam o seu con- 
texto particular. E na totalidade dessas relações que se repro- 
duzem os pressupostos ontolõgicos e ideológicos que direcionaram 
sua apreensao.
A 
O que o triangulo equilãtero quer representar, portan- 
to, nao ë o conteúdo ideolõgico da notícia, como se a estrutu- 
ra jornalistica que ele pretende indicar coincidisse, necessaria 
mente, seja com a "notícia funcional" ao sistema, seja com a "no 
ticia crítica" em relação a ele. Uma notícia diãria, considerada 
conforme a natureza do veículo e a maneira como se insere no 
. . . . ll . . . . . sistema jornalistico , pode atingir certo equilibrio entre a 
singularidade e particularidade - obtendo um certo nível de efi- 
cäcia.jornalística - independentemente do seu conteudo ideolõgi 
co. Aqui entra em jogo não apenas o problema de uma linguagem a- 
dequada, mas, principalmente, o enfoque epistemolõgico que ,vai 
presidir essa linguagem e permitir sua eficácia. Hã um grau mí- 
nimo de conhecimento objetivo que deve ser proporcionado pela
~ significaçao do singular Cpelo singular-significante), que exi-
~ 
ge um mínino de contextualizaçao do particular, para que a no- 
tícia se realize efetivamente como forma de conhecimento. A par- 
._ 
tir dessa relaçao minimamente harmônica entre o singular e o 
particular, a noticia poderã - dependendo de sua abordagem ideo- 
_ __ , 
lõgica - tornar-se uma apreensao crítica da realidade. Desconhe- 
cendo essa necessidade estrutural elementar, o sensacionalismo 
ê, inevitavelmente, conservador e até profundamente reacionãrio,
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mesmo quando se tenta instrumentalizã-lo com intenções democrãti 
V - 
vv 
7" f - - 
cas ou socialistas. Porem, mesmo quando a noticia atinge essa 
relativa harmonia entre o singular e o particular (representada 
pelo triângulo equilãtero), ela pode ainda situar-se na perspec- 
tiva da ideologia dominante, como ë o caso da maioria das noti- 
cias produzidas pelos jornais "sërios" da grande imprensa. Mas 
4 Â n - 4 u â Â É 1. w à Í Q ha uma tendencia historica subjacente a "logica jornalistica"
- 
lembremos que ela ë fruto dos interesses burgueses e também de 
"necessidades sociais profundas" - no sentido de um conflito po- 
tencial com a mera reprodução ideolõgica das relações :vigen- 
13
I
› 
A partir dessa referência (puramente convencional e 
conveniente) ao triângulo equilâtero como padrão estrutural 'da 
notícia diãria, ë possível sugerir duas variações. Primeiro, um 
triângulo isõsceles com a base menor que os lados (Fig. B), re - 
presentando a notícia sensacionalista, ou seja, excessivamente 
singularizada. Depois, o caso oposto: um triângulo isõsceles com 
a base maior que os lados, representando a abertura de um ângulo 
«-. 
de generalizaçao maior do singular ao particular (Fig. C).Aqui, 
teremos uma abertura que serã inversamente proporcional 
' tanto 
ao publico quanto ao ciclo de reprodução da matéria. Um jornal 
semanal (ou um programa jornalístico na TV de igual periodicida 
de) não deverâ elaborar suas notícias e informa ões na estrutu-Ç 
^ A ~ 
ra do triangulo equilatero. O contexto de particularizaçao que 
vai atribuir o prõprio significado ao singular ou, noutras pala- 
vras, que vai construir o fato jornalístico, deverã ser mais am- 
À Q-I 
plo e rico em conexoes. Um jornal mensal terã de abrir ainda 
mais esse ângulo de contextualização e generalizaçâo,A aumentan- 
do, portanto, a base do triângulo. (Fig. D).Seguindo o caminho
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dessa representação, podemos ilustrar graficamente como os pres- 
supostos ontolõgícos e ídeolõgicos que orientaram a apreensão e 
construção do fato jornalístico, geralmente de modo espontâneo 
e não consciente, são sugeridos e projetados através da notí- 
cia» (Fig. E). 
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A Necessidade do Lead Como Epicentro do Singular 
Hohemberg afirma que "hä um mal-entendido básico sobre 
a pirâmide invertida". E acrescenta: "Os jornalistas inexperien- 
tes supõem que ela sempre separa os fatos na ordem de importãn - 
cia, com o fato principal no topo da pirâmide. Não ë bem ~assim. 
Geralmente hã diversos acontecimentos que devem ser coordenados 
para estruturar um lead detalhado, cada um de1es_documentado no 
z . l topo da materia". 4 
O autor consegue intuir que nem tudo ê tao preciso no 
modelo da "pirâmide invertida", embora sem apontar o motivo. O 
problema ê que a "pirâmide invertida" corresponde a uma descri- 
. ›-.--._--_..._\ 
ao formal, em írica, ue nem se re corres onde ã realidade, exatamente or 
_ P _ 
._ ø. ~ ._ que nao capta a essencia da questao. Nao se trata, necessariamente, de rela- 
tar os-fatos mais importantes seguidos dos menos importantes. Mas de u úni- 
,............-..--..._-._.._ ...._..‹.- ¬ ___.. .. ._ ...... _ ._ _. __ 1 ... . ...__ __... _ ...._.......-.-_.....«.-...__.........r..._._...,._..._._____` 
co fato tomado numa singularidade decrescente, isto ë, com seus - elementos 
constitutivos organizados nessa ordem, tal como acontece com a percepçao in- 
dividual na vivência imediata. O processo de conhecimento teõrico , 
como indicou Marx, vai do abstrato ao concreto. A imediaticidade 
da percepção, no entanto, vai da forma ao conteúdo, do fenômeno
^ ã essencia, do singular ao geral. O lead funciona como princí- 
pio organizador da singularidade. A rigor, ele pode, inclusive, 
nao estar localizado no início da notícia, embora isso seja o 
mais comum. Sua localização no começo da notícia corresponde ao
~ processo de percepçao em sua ordem mais natural, pois toma como 
ponto de partida o objeto reconstituido singularmente para, a 
seguir, situã~1o numa determinada particularidade. 
5 . . à . . _ . O lead e uma importante conquista da informaçao jorna-
Í 
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._ lística, pois representa a reproduçao sintética da singularidade 
da experiência individual. As formulações genéricas são incapa - 
zes de reproduzir essa experiência.
1 
f _ 
O caräter pontual do lead, sintetizando algumas infor- 
mações bãsicas quase sempre no início da notícia, visa ä reprodu 
ção do fenômeno em sua manifestação empírica, fornecendo um epi- 
centro para a percepçao do conjunto. E por esse motivo que o 
lead torna a notícia mais comunicativa e mais interessante, pois 
4- _. otimiza a figuraçao singularizada da reproduçao jornalística. E- 
ventualmente, como foi dito, esse momento mais agudo da síntese 
pode estar localizado no segundo parãgrafo, no meio ou mesmo no 
fim da notícia, obtendo-se efeito semelhante. 1 
_ ________ _____ ___ _ __ ___ ____ _ __ ___ _ _ _____; __.- V _ .W .. .f . _, . _. .--_..__ ..._....._._.........,.__..._..__` ~ ~ v 
De qualquer modo, a reproduçao jornalística nao 
odeflf`decom or analiticamente um evento a onto de P P 
.- destruir sua forma de manifestaçao. E no cor- 
po mesmo do¿ fenômeno ...que a notícia insinua a con- 
teüdo, sugere uma universalidade atravës da significação que es- 
tabelece para o Singular no contexto do particular. Na face do 
singular, através da mediação do particular, o universal se mos- 
tra num claro-escuro, como indicios, sugestoes e palidas imagens, 
que constituem a herança deixada pelos pressupostos filosõficos~ 
e ideolõgicos que presidiram a apreensão e reprodução do fenõmg' 
no. De fato, essa conexão com a particularidade ë fundamental pa 
ra a definição do conteüdo. 
O jornal sensacionalista, por exemplo, singulariza os 
fatos ao extremo. Esse singular, no entanto, não fica destituído 
de sua significação jã que, de maneira subjacente, ele envolve 
um contexto de particularidade e uma sugestão universal. A sin-
  
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gularidade extrema pressupõe e reforça as categorias do prõprio
^ senso comum, quer dizer, a predominancia da ideologia burguesa. 
A percepçao do mundo como um agregado de coisas e eventos inde- 
pendentes, do livre-arbítrio metafísico como pressuposto das a- 
ções individuais, da "normaÚ e o Údesvio" como padrões êticos de 
referência, a concepção mística do acaso e do destino, as idéias 
de "ordem" e"perturbaçãdT0m0 categorias da anãlise social, a im 
pressao de naturalidade e eternidade das relaçoes sociais vigen 
tes, tudo isso jã estã contido no senso comum e ê reproduzido 
e reforçado pela radicalização do singular. Não apenas enquanto 
omissão, mas como presença real - embora subjacente - no teci- 
do da-singularidade extrema.
I 
Nao ë por acaso que esse tipo de jornalismo recebe o
~ nome de sensacionalísta. Se a informaçao jornalística reproduz as 
condições de uma "experiência imediata" as sensações tem um im , í 
portante papel nessa forma de conhecimento. Aliãs, o que o jorâ 
nalismo busca ë uma forma de conhecimento que não dissolva , a 
"sensação da experiência imediata", mas que se expresse através 
dela. Porëm, na singularízação extrema, isto ë, no sensacionalis 
mo, ocorre uma distorção do concreto através de seus aspectos 
sensíveis no contexto da percepção e da apropriação subjetiva. A 
sensação assume um papel destacado na reprodução da realidade e 
o fundamento histõrico e dialético do fenômeno, ao invës de ser sugerido, ê 
diluído na superfície do sensível. A singularidade transforma-se no conteúdo 
que, dessa forma, afirma a reprodução, o mundo como algo dado. Ao propor a 
'singularidade radical, ou seja, o aspecto sensível do fenômeno como 
conteúdo, a universalidade que se reforça ë mesma subjacente ao 
senso comum, que vê o mundo preponderantemente como "posüivhkfief
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~ A singularízaçao extrema, em si mesma ,I possui um conteúdo conserva- 
dor.-Além disso, os jornais sensacionalistas geralmente produzem 
um discurso de reforço dos valores, como meio para excitar não 
«- apenas as sensaçoes como também os preconceitos morais do pübli 
co.- ' 
A Reportagem e a Velha Questão do "Novo Jornalismo" 
E preciso buscar um conceito de reportagem que não se-
H ja apenas operacional" para o editor. Quase sempre ela ë consi- 
derada como uma "notícia grande" ou matëria que exige investiga- 
._ çao mais demorada, sem considerações de ordem epistemológica ca- 
pazes de esclarecer sua essência como modalidade jornalística. 
Nilson Lage cflassifica reportagem como investigação (Que 
parte de um fato para revelar outros que estão ocultos, um per- 
fil ou situação de interesse); interpretação, em que um- conjun- 
to de fatos ê analisado na perspectiva metodológica de uma ciên- 
cia, especialmente sociolõgica e econômica (seria pertinente a- 
crescentar "antropolõgica" ao enfoque de Lage);ou literária, que 
p0r tais métodos, busca revelar algo essencial de modo que não 
. 4' n -r nfl - seja teorico-cientifico. 
Porëm. o essencial na reportagem, e que estabelece um 
nexo entre aqueles aspectos apontados por Nilson Lage, ê que a 
particularidade [enquanto categoria epistemolõgica) assume ' uma 
relativa autonomia ao ínvês de ser apenas um contexto de signífi 
cação do singular. Ela prõpría busca sua significação na totali- 
dade ckxnmtëria jornalística,concorrendo_com a singularidade do fenõmenoqpe
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aborda e dos fatos que o configuram. Essa significação autônoma 
pode ser estética (como em "Â Sangue FrioV, de Truman Capote, pa 
ra citar um exemplo extremo), teõrico-cientifica (como numa re- 
portagem sobre mortalidade infantil utilizando estatisticas ou 
outros métodos das ciências sociais) ou informativa (como no ca- 
so das revistas semanais que, muitas vezes, contam a "histõria 
da notícia" a‹nw‹›püblico jã assistiu pela TV e leu nos jornais 
diãrios, com maior riqueza de nuances e detalhes” fornecendo um 
quadro mais complexo da situagão na qual o fato foi gerado. 
Na reportagem, a singularidade atinge a particularida
A de sem, no entanto, superar-se ou diluir-se nela. Fenomeno seme- 
lhante ocorre na arte, tal como foi discutido no capítulo VII.
~ Mas essa preservaçao do singular pode se dar, na reporta- 
gem, nao sõ numa totalidade estética como igualmente numa totali 
dade sintético-analítica, que tanto pode propiciar um nível de 
apreensão teõrico-científica propriamente dita, como simplesmen 
te intuitiva. No caso da apreensao teõrico-cientifica, por exem- 
plo, teríamos a reportagem jã referida sobre a mortalidade infan 
til, utilizando métodos ou categorias das ciências sociais.`~ No 
caso'de uma apreensão intuitiva teríamos uma reportagem contando 
como nasceu o "Plano Cruzado", por exemplo, desde sua concepção, 
passando pelos corredores da Fundação Getúlio Vargas e chegando 
num certo café da manhã do presidente da República onde teria 
sido tomada a decisão. A reportagem não nega a preponderância da 
singularidade no jornalismo em geral, mas implica num género no 
qual se eleva do~singular uma particularidade relativamente au- 
tõnoma,que`coexiste comÍele,'" 
A questão das relações entre o jornalismo e a literatu
i
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ra ou, mais amplamente, entre o jornalismo e a arte sempre gerou 
A ~ divergencias. O problema nao ë saber se o jornalismo envolve ou 
pode envolver a literatura e a arte -_o que parece ser consen- 
so; -,mas se ele ë ou não um gênero artístico ou literãrio. A ri 
gor, qualquer atividade humana (inclusive as mais prosaicas) tor 
na-se grande quando condimentada pelo talento artistico. A arte 
penetra as ciências e a filosofia, a tecnologia e a re1igião.Com 
o jornalismo não poderia ser diferente. Portanto, não ë o caso 
de perguntar se o talento literário ou artistico pode contribuir 
para o exercício da atividade jornalística. 
O fato do jornal impresso estar ligado historicamente 
ã expansão da literatura, a interpenetração entre um e outro (a- 
travës dos folhetins e da participação dos escritores nos - jor- 
nais), a mútua influência entre as técnicas jornalísticas e li- 
terãrias, tudo isso criou uma confusão que ainda persiste. 
Um escritor pode fazer uma notícia ou uma reportagem 
excepcional, se dominar a lõgica jornalística. Um jornalista com 
petente ê capaz de fazer uma boa notícia ou uma reportagem inte- 
ressante, mesmo sem talento artístico. O aspecto decisivo, _ no 
entanto, ê que nem o jornalista serã capaz de escrever um bom 
romanèe se não tiver talento literärio, nem o escritor poderá fa 
zer uma boa reportagem se desconhecer as têcnicas jornalísticas. 
_ 
O "novo jornalismo", que apareceu nos Estados Unidos 
na dëcada de 60, trouxe elementos literários da novela norte-ame 
ricana: Hemingway, Faulkner, Steinbeck, .John dos Passos e ou- 
tros. Seus criadores foram jornalistas que se consideravam nove* 
listas frustrados ou então "escritores de futuro". Segundo Tom 
Wolff" eles passavam días inteiros, semanas, com as pessoas so-
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bre as quais estavam escrevendo. Pretendiam reunir todo o mate- 
rial que pudesse interessar a um jornalista e, ainda, ir mais 
adiante. Queriam estar presentes durante os acontecimentos, em 
intimidade com os fatos, para captar diálogos, expressões fa- 
ciais e outros detalhes do ambiente. Alëm de fornecer uma des -
~ criçao objetiva completa, pretendiam oferecer algo que os leito- 
res encontravam apenas na literatura: uma vivência subjetiva e 
. . 16 emocional junto aos personagens. . 
Como se pode notar 
vo jornalismo" recorreu ãs formas literárias 
forge da reportagem, para dizer algo que não 
pelas formas usuais do jornalismo e que, por 
pelo depoimento de Tom Wolfi*> o "ng 
para obter um re- 
estava sendo* dito 
-tais formas, àseria 
uase im ossivel dizë-lo. O articular estético - ou o ti ico - Q P _. Í Y P 
-¬ permitia, entao, a percepção de certos aspectos que o simples 
relato jornalístico cristalizado na singularidade não comporta- 
va. Porém, mesmo nesse gênero de reportagem que deliberadamente 
se socorreu da literatura, o tipico não funciona como categoria 
preponderante, embora ele seja alcançado nos melhores casos. 'O 
recurso literário, aqui, ë um instrumengo para a dramatização do 
acontecimento e a revelação mais explícita - e não apenas insi - 
nuada ou pressuposta - do conteúdo universal do fenômeno reprodu 
zido. Se a preponderância do singular, no jornalismo, permite ao 
redator da notícia diluir-se no püblico, dissimular-se entre os 
espectadores, a conquista do típico pela reportagem literäria.con 
duz o espectador a vivenciar os personagens e as situaçoes como 
se fosse participe do acontecimento. Contudo, de maneira ainda 
mais evidente do que na arte, ele não deixa de ser um espectador, 
pois sabe que os fatos são reais e que ele não os viveu, embora 
pudesse tê-los vivido. Na arte, ao.conträrio, ele pode vivenciar
_!
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a "realidade" dos fatos, personagens e situações como se fosse 
mesmo um participante, jã_que essa realidade nao é mais do que 
um "sonhofi do autorí que ele também pode sonhar. Sua participa- 
ção, portanto, é tão "verdadeira" quanto a prõpria histõria rela 
tada. Esse efeito da arte tradicional, segundo Brecht é capaz 
de produzir uma catarse no espectador ao invés de conscientizã- 
lo; 0 que deveria ser superado pela arte revolucionária. Sem dis 
cutir o mérito mais geral dessa tese de Brecht,. pode-se dizer 
que o "novo jornalismo" ou o jornalismo literãrio, que se- situa 
na região fronteíriça entre a arte e o jornalismo, consegue (tal 
vez sem o saber) um resultado semelhante ao "distanciamento brech 
tiano". Alias, não é por acaso que as obras dessa fase de Brecht 
utilizam-se de certas técnicas do jornalismo moderno. A indiscu- 
tível eficacia revolucionária de tais obras e, igualmente, do 
jornalismo literário realizado com o talento que o gênero exige 
deve-se, sobretudo, ao fato de que despertam uma percepção da 
realidade que sintetiza - de maneira equilibrada - aspectos 16- 
gicos e emocionais. O espectador sente-se como participanteeetes 
temunha de fatos reais. Porém, depois do mestre, a "arte brech- 
tiana", na maioria das vezes, se transformou numa caricatura in- 
sípida. Quanto ao jornalismo literãrio, as boas exceções confir 
.- mam a regra: nao vale a pena substituir um bom `jornalismo*Í por 
mã literatura. Seu düvida, trata-se de um gênero muito difícil, 
pois exige uma superposição do talento literário ede apuradas têc' 
nicas de investigação e redação jornalística, uma vez que o re- 
sultado deve articular harmonicamente os efeitos estéticos e jor, 
nalísticos, sem que um supere o outro. Logo, não se trata de um 
caminho que possa Ser generalizado como substitutivo da arte ou
àL
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do jornalismo, pois ele se constitui precisamente na difícil con 
fluência de dois gêneros relativamente autônomos.
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CAPITULO x 
JORNALISMO E COMUNISMO 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Para McLuhan, os meios de comunicação são como_ exten- 
sões dos sentidos humanos.-Eles se constituem de todo o apara- 
to que une os homens entre si. Ao se modificar, - esse aparato 
transforma o "meio ambiente" do homem e sua forma de percepção 
da realidade. Por isso, os efeitos sociais dos meios não depen- 
dem do conteúdo das mensagens, mas da natureza técnica desses 
meios. O desenrolar da histõria ë uma função das transformações 
dos meios de comunicação. Com o advento dos meios eletrônicos, ê 
superada a comunicação fragmentada e linear e se atinge uma nova 
~ ` A ~ percepçao, mais direta e autentica, uma percepçao integral -da 
realidade. O mundo, então, do Ponto de vista dos sentidos ` se 
. 1 . . , . _ - _ transforma numa aldeia. A historia de toda a sociedade ate hoje 
, _. ~ ë'a histõria,das.lutas dos meios de comunicaçoes. "E essas lutas sao tamO 
z 
_ . . 2 bem devastadoras guerras internas dos sentidos". 
Nessa bizarra concepção do 'profeta das comunicações", 
._ ._ nao sao as lutas de classe e os conflitos sociais que movem a 
histõria, mas tecnologias da comunicação que travam entre si ba 
talhas as. Além do mais, os sentidos humanos não estão asso- 
ciados historicamente ao processo global da atividade humana 
(D1 
'U 
1-Jr Õ 
CMarx), mas a tecnologias específicas que surgem nesse processo. 
- Certamente os meios de comunicação não podem ser con- 
Siderados apenas como extensão dos sentidos, nem os sentidos hu- 
manos apenas como uma funçao dos meios, pois isso implicaria .um 
reducionismo inadmissível tanto de um como de outro. 
No entanto, embora os meios de comunicação não travem 
as batalhas devastadoras imaginadas por McLuhan, eles constituem 
um sistema Ca exemplo do que ocorre com os sentidos humanos), no 
qual se pode falar da predominância de um sobre os demais. Atual
, 
p 
"A. força (assim como a possivel e eventual. fraqueza) 
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.¬. mente, a televisao ë o veículo predominante e hegemônico não apg 
nas no sistema formado pelos meios de comunicação, tal como suge- 
re McLuhan, mas i ualmente no sistema `ornalistico alicer ado 
. 
g ser ,J 
_
Ç 
nesses meios. 
O jornalismo, aqui trata 
_ 
como modalidade social do 
conhecimento, aparece com os meios de comunicação da era indus- 
trial, com base na imprensa. Mais tarde, ela vai originar os mo- 
dernos diãríos impressos. Porëm, essa identificação do jornalis- 
mo com a imprensa e o jornal ë apenas de carãter histõrico. A 
produção social do conhecimento jornalístico não estã incorpora 
da fixamente a um único ou principal veículo. O jornal impresso, 
notadamente o moderno diãrio, ë o veículo ue ti ifica inicial - .. P 
mente o jornalismo, o suporte têcnico originãrio no qual ele ad- 
quire suas características essenciais. Ã medida que vão surgindo 
outros veiculos adequados ao jornalismo, vai se configurando uma 
totalidade articulada e em constante desenvolvimento, na qual ca 
da veiculo vai ocupando um determinado papel. Assim, com a tele- 
visão hegemonizando o`Sistema jornalístico, o jornal e o rãdio 
tendem a uma reacomodação buscando suas novas funções, cada -vez 
maiS“adequadas aos seus potenciais específicos no terreno do jor 
nalismo. l 
da televisão « dizem Carlos Alberto M. Pereira e Ricardo Miran-
I 
da + parece estar diretamente vinculada a seu constante registro 
do imediato, a sua atualidade. A informação a partir da qual a 
televisão constrõi o material a ser utilizado estã vo1tad“. para 
o Cotidiano, para o dia¬a«dia". E acrescentam: "A TV tem, assim, 
um ritmo marcadamente jornalístico - e mais, de um jornalismo
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_ . 3 que dispensa o texto escrito".
U
~ ,Exatamente pela sua capacidade de reproduçao do media- 
to no espaço como imediato, de maneira räpida ou até ‹ instantâ- 
nea, o que determina seu "ritmo marcadamente jornalístico" e 
sua potencialidade de singularização, a televisão ê o meio hege-
A monico do sistema jornalístico. Quando um veiculo ë desbancado 
de sua hegemonia, como_ocorreu com o jornal pelo rãdio e, de- 
pois, ambos pela TV, ele parece que vai tornar-se supërfluo ou 
redundante, o que em determinados aspectos ê verdadeiro. Depois, 
vai definindo melhor sua função no contexto do sistema, aprovei- 
ir. 
tando melhor suas caracteristicas, tanto aquelas que poderiam 
ser indicadas como suas "vantagens" ou como suas "limitações". 
No entanto, o papel exato que o rãdio e o jornal estão assumindo 
no atual sistema jornalístico hegemonizado pela TV - e que pode- 
rão assumir no futuro - ë um assunto que exigiria não apenas uma 
reflexão teõrica, mas uma investigação empírica. 
Com o desenvolvimento das forças produtivas materiais 
e espirituais - e não apenas pelo desenvolvimento dos meios . de 
comunicação - hã uma alteração histórica dos sentidos humanos, 
uma ampliação e um aprofundamento da percepção e das possibilida 
des do conhecimento em geral. O jornalismo, nesse sentido, ê a 
cristalização de uma nova modalidade de percepção e conhecimen- 
to social da realidade atravës da sua reprodução pelo ângulo da 
singularidade. Essa reprodução ë um processo que tem uma ibase 
histõrica objetiva e subjetiva. Assim, aquilo que, em si mesmo, 
constituía uma singularidade hã alguns anos, como um transplan- 
te cardíaco, por exemplo, hoje não ë maisÍ Para tornã-lo notí- 
cia, serã preciso descobrir alguns aspectos que diferenciam es-
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se transplante dos outros. Por outro lado, um simples acidente 
de automõvel, sem vítimas, poderia ter interesse jornalístico no- 
início do século quando estavam sendo fabricados os primeiros 
veículos. Hoje, no entanto, em geral valerã como um evento esta- 
tístico e nao em si mesmo. Além disso, o que pode ser singular 
para uma comunidade especializada (cientistas, por exemplo), tal 
,_. vez signifique uma abstraçao genérica, aborrecida e impenetrã- 
vel para os leigos. O importante a ser assinalado aqui é que a 
relação entre o singular, o particular e o universal não sõ é 
dialética intrinsecamente, como estã sujeita, também, a uma dia-
^ lética histõrica e social que serã o quadro da referencia i' da 
primeira.
¡ 
A Desintegração do Real e a Formação da Experiência 
. Para Adorno e Horkheimer, "a cultura capitalista leva' 
obrigatoriamente ã desintegração social e política".4 O prõprio 
Benjamin, embora tenha sugerido que a frase feita do jornalismo 
aponta para a transformação da cõpia num instrumento de produ - 
~ ~ ._ çao§»1iberando novas potencialidade-sociais, nao deixou de criti' 
,. car'a fragmentaçao produzida pela abordagem jornalística. Flãvio 
K0the'sintetiza essa crítica originária de Benjamin: 
‹~. "A informaçao jornalística se caracteriza por qua- 
tro elementos: novidade, concisão, comunicabilida 
de e não relacionamento das informações isolaÍ 
das. Em si, ela é contrãria ã formação da experi- 
encia, pois esta se constitu pela correlaçao e 
elaboração de dados diversos, obtidos na trajetõ- 
ria entre um estado de carência, que faz com' que 
se constitua um desejo ou um anelo, e a realiza- 
ção - ou não - dessa meta".5
A 
A tese muito difundida de que o jornalismo "não rela -
.f 
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ciona as informações" e, por isso, seria contrãrío ã formação da 
.,4~. experiencia É atë curiosa. Ora, qualquer forma de conhecimento 
ou expressão conceitual da realidade, desde a mais elementar per
~ cepçao humana, se dã em bases relacionais. O que varia ë somente 
o grau de amplitude e profundidade dos relacionamentos percebi- 
dos e comunicados. Levada ãs últimas consequências, essa tese 
interditaria não apenas o jornalismo, mas todas as formas de co- 
nhecimento e discurso que não sejam expressamente filosõfícos. 
Afinal;^s5 a filosofia tem como objeto as relações universais da 
totalidade. L
‹ 
No jornalismo, a impressão de uma reprodução fragmentã 
ria da realidade ë forte porque as informações são configuradas 
pelo ângulo da.Singularídade. No entanto, o relacionamento! ë 
real e efetivo e subjaz ã forma autônoma em que são apresenta- 
das as noticias e reportagens. O conteúdo das informações, dada 
pela particularidade e pela universalidade que dela se projeta, 
implica um profundo relacionamento entre as diversas matérias 
- formalmente fragmentadas ê de uma mesma edição, de um .mesmo 
Q ' -. ~ Q - - veiculo e, inclusive, dos veiculos em seu conjunto. 
\.¡ 
«- A-elaboraçao de uma noticia ou de uma reportagem, seja 
qual for o veículo, pressupõe todo um processo de abstração fei- 
to por repõrteres, redatores e editores -.segundo uma determínaé 
da linha editorial ~, o que envolve uma complexa rede de rela¬ 
ções prfissupostas e outras reveladas no processo. Ã proporção 
que as informações vão sendo consideradas em conjuntos cada vez 
maiores (as notícias de um setor do jornal na mesma edição, o 
‹-¬ conjunto de informaçoes de uma edição, de um veículo em sucessi- 
vas edições ou do sistema jornalístico), a consciência indivi-
í 
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dual do relacionamento entre elas torna-se mais diluída. Porëm, 
o relacionamento entre as informações continua existindo orienta 
do, geralmente, pela ideologia dominante. 
Por isso, a informação jornalística não ë contrãria 
ã formação da experiência: trata-se, inclusive, de uma experiên 
cia que jã.vem,‹em alguma medida, “prê-formada" pelos mediado- 
res e pelo sistema jornalistico no qual estão inserídos;_ noutro 
sentido, essa experiência "prê-formada" não resulta pronta e aca 
bada. mas convida o público a completä-la como um fenômeno ' que 
estivesse sendo percebido diretamente- WA Sua - significação 
universal, estã apenas sugerida ao invés de formalmente fixada. 
A concepção ingênua de que o jornalismo inevitavelmente fragmen- 
ta o real e, em conseqüência, ë necessariamente manipulatõrio e 
alienante, sequer consegue notar que a singularidade ê uma di- 
mensão objetiva da realidade e, 'alêm_ disso, que o singular- 
também contêm, o particular e o universal. Assim, reproduzir 
o real sob o ângulo da singularidade não implica que o conteú- 
do seja aprisionado na dimensão definída por essa categoria, is- 
to ê, dissolvido como tal. Um conteúdo puramente singular seria 
uma'Çontradiçäo lõgica, um absurdo. 
V
` 
Ciro Marcondes Filho procura estabelecer um nexo entre 
a reificação produzida pela sociedade burguesa e a forma jorna - 
listica. * ` 
«_ "Tal fragmentaçao (Que ë a forma geral de disposi- 
ção do mundo na perspectiva burguesa) produz i- 
gualmente mentalidades fragmentadas, diluídas, 
difusas, que vêem 0 contexto social, a realidade, 
sem nenhum nexo, sem nenhum fio ordenador. Para 
a mentalidade fragmentada, a fragmentação noticio 
sa cai como uma 1uva".Õ _ 
E acrescenta mais adiantez'
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_"A quebra da unidade, da totalidade na apresenta - 
ção jornalística, torna os homens objetos incons- 
cientes das estruturas de dominação que criam dia 
riamente".7 - ' 
, W ¬________V _/~' *W ' ` "" 7 “W :J 7' "H 
, ~ 
_ 
_
› 
para Ma1~¢¿,n¢1e5 ..Fi1ho, a informação reificada ê o correspondentejornalis- 
tico do fetichismo geral da mercadoria no modo de produção capitalista. Veja- 
mos de modo mais preciso o significado do conceito de reificação, ”'ÊS€g1H1d0 
'É 
Goldmannp- 
'
_ 
"Em grande nümero de textos, Marx'insiste sobre o 
fato de que, numa economia mercantil, o que caraç 
teriza o valor de troca ê que ele transforma a 
relação entre o trabalho necessário ã produção de 
um bem eøesse bem mesmo em qualidade objetiva do 
objeto; e o proprio processo de reifícaçao".3 
l Assim, uma relação social definida, estabelecida entre 
os homens, assume a forma fantasmagõrica de uma relação =entre 
coisas. Foi dessa maneira que Marx definiu o fetichismo da merca 
, 
š
_ 
doria. Elas adquirem, aparentemente, vida prõpría. Sua lõgica fg 
ge ao controle consciente dos homens e passa a encarnar um mis- 
tërío. Logo, se a reificação ë, do ponto de vista analítico, uma 
condição do fetichismo, por outro lado, a reificação sô assume. 
significação psicolõgica autônoma no processo de alienação quan- 
doio capitalismo amadurece. Ou, como preferem alguns, no capita-' yr 
lismo tardio. Nessa ëpoca, as relações entre as "coisas" - isto
$ .- .. e, as relaçoes sociais em seu conjunto - aparecem igualmente co- 
mo coisas. A sociedade passa a ser percebida como pura positivi- 
dade e factualidade, como um objeto natural. 
' Portanto, quando se pretende afirmar que o jornalismo, 
através da "fragmentação noticiosa", produz necessariamente ín- 
‹-\ formaçoes reificadas e que isso corresponde ao fetichismo geral 
da mercadoria, deve-se, antes, perguntar se realmente a fragmen- 
tação formal corresponde a um conteúdo reificado das notícias. A
à 
' ` - 
.¢` ‹¬ 
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íde1a_de fragmentaçao e de reificação diz respeito ao conteúdo 
"' "` ' "' " vv " e nao apenas a forma. A questao e saber se a fragmentaçao noti-' 
cíosa" reforça mesmo a percepção do mundo como algo natural, co- 
mo um agregado de fatos ou coisas estritamente objetivas. Ora, 
a lõgica da reprodução jornalística, sua abordagem pelo viés .do 
singular, » se deixarmos de lado a vulgaridade de que ela não re 
laciona expressamente os fenômenos entre si ~ aponta para o sen- 
tido oposto ao da reificação. Os novos meios de comunicação, que 
ea em restam as condi oes técnicas ara a realiza ão do 'ornalismo, P Ç Ç J 
«_ estao orientados para a ação e a dinâmica das relações sociais, 
.- 
sao mais radical dessa potencialidade. A idéia de fluxo, de 
N -. 9 . ., 14 ' - nao para a contemplaçao e a estática. O jornalismo e a expres - 
um 
movimento no qual os atores aparecem diretamente em ação, muitas 
vezes instantaneamente, as infinitas possibilidades de' combina- ` 
ção das informações jornalísticas que saturam o meio social, tu-_ 
do isso oferece enormes possibilidades para a negação da reifiça 
ção ao invés de reforçã¬la inexoravelmente, A ideologia burgue- 
sa, pelo conteüdo predominante que atribui ao conjunto das info; 
mações que circulam na sociedade, reforça o fetichismo (notada -il 
-` » ‹¬ V 3*
h mentg pela publicidade) e a reificaçao, mas encontra na potencia' 
lidade social que emana da natureza técnica dos meios e da lõgi- 
ca inerente ao jornalismo um obstáculo, uma contradição que se ~ \ 
zw repoe a cada ato. '
x
_ 
i A Luta de Classes e o Contefido do Singular 
A crítica de que o jornalismo, ao separar as notícias 
e tratä¬las de forma descontinua, desintegra e atomiza o real 
favorecendo a superficialidade da reflexão e a alienação, tornou
S
v
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se- um lugar comum que recebe, em cada autor, um verniz teõrico
x 
diferente. ' 
'
‹ 
t ¿Jã indicamos que a integridade do real nao ë um dado a 
` ' ›- ø _. riorí na percepçao, mas se revela atraves da abstraçao e » do E____i _ 
U ¿ , _ 
conhecimento. O jornalismo não desintegra e atomiza a realidade, 
pelo simples motivo que essa realidade não se oferece imediata - 
mente ä percepçao como algo íntegro e totalizado. E no ,processo 
do conhecimento que a realidade vai sendo integrada, jã que ela 
se mostra primeiro como caos, como algo desconhecido e imprevisí 
vel. Jã mostramos também, atë a exaustão, que no jornalismo o
› 
singular se abre para um contexto particular e sugere uma signi- 
ficaçao universal, um conteúdo. Na sociedade, a notícia, 'assim 
. , I
1 
-‹ . 
como a percepçao individual de um fenômeno singular, vai se inse 
rir em determinadas cosmovisões prë-existentes. Hã, como *sabe-
~ mos, uma cosmovisao dominante. Mas ela não ê destituída de con- 
tradições. Nas sociedades de classe existe sempre um antagonis- 
mo político e ideolõgico tensionando 0 sistema, Por isso, exis- 
te a possibilidade de um ângulo oposto ao da reprodução para _ a 
apreensão do singularësignificante..Partindo dessa premissa., ë 
quefse pode pensar a cultura em geral e o jornalismo em particu- 
lar como prãxis, não apenas como manipulação e controle. De, um 
lado, em virtude lda propriedade privada dos meios de comunica -
~ çao e da hegemonia ideolõgica da burguesia, o jornalismo refor- 
ça a_cosmovisão dominante. De outro, a apreensão e reprodução do 
fato jornalístico po&mresunfaLk£rg$@S_ na perspectiva de uma 
cosmovisao oposta e de uma ideologia revolucionária. Alêm disso, 
como o novo aparece sempre como singularidade, e este sempre co- 
, 
. _ 
mo o aspecto novo do fenômeno, a tensão para captar o singular 
abre sempre uma perspectiva crítica em relação ao processo. A
Í) 
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singularidade tende a ser crítica porque ela ë a realidade trans 
bordando do conceito, a realidade se recriando e se diferencian 
do de si mesma.- -
\ 
No processo constante de transformação da realidade, o 
novo aparece sempre sob a forma do singular, como fenômeno isola 
do, como exceção. Por isso, o singular ë a forma originária do 
novo. Ele ê a diferenciação da mesmice, aquilo que escapa da me- 
ra reproduçao e da simples identidade em relação ao universaljä 
constituído. Assim, a abordagem -jornalística tende ,a - apaf 
nhar a realidade pelo movimento e este como produção do novo.Con 
-2« ` 
,, . .¬.. 
tra essa potencialidade da abordagem jornalística, ¬procurando 
neutralizã-la e submetê-la, volta-se a ideologia burguesa,Épatro 
cinando formas cada vez mais intensas e sofisticadas de controle 
e manipulação do processo informativo. - 
_ 
'_ Mesmo se considerarmos estritamente a ideologia burgug 
sa que se manifesta no jornalismo, veremos que ela não atua com 
a lõgica destrutiva que Ciro Marcondes Filho atribui ã imprensa. 
"A lõgica da imprensa no capitalismo ¬ afirma o ag 
-tor - ê exatamente a de misturar as coisas, de de 
sorganizar qualquer estruturação racional da rea: 
W lidade, e jogar ao leitor o mundo como um amontoa 
do dçofatos desconexos e sem nenhuma lõgica inte? na".z - _
\ 
Mesmo o jornalismo sensacionalista, que singulariza ao 'extremo 
os fatos, acaba reforçando uma certa racionalidade jä presente 
na ideologia dominante e nos preconceitos em geral. O jornalis- 
mo "sërio", ao contrãrio do que diz Marcondes, procura organizar 
,_ uma estruturaçao racional da realidade, e jogar o leitor num mun 
do cujos fatos estão articulados por uma lõgica « a lõgica ins- 
trumental que emana da positividade *`do capitalismo. Í`Porêm ,
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nipu1at6ziQ,«¢zcomoz aniquilador _,,da reflexao e da consci 
ência critica, ele deve ser visto, fundamentalmente, como um fe- 
nômeno que desestrutura a consciência. Na verdade, muito mais do 
que Criar dêbeis mentais (embora isso também ocorra), o capita- 
lismo produz o consentimento e a adesão ideológica a determinada 
racionalidade e a certos valores. Quer dizer, o sistema capita - 
lista reproduz a consciência e a atitude burguesas muito mais 
do que o caos intelectual e subjetivo. V 
O Desvendamento do Sujeito Coletivo Í 
'
\ 
Antônio Serra aponta outra questão bastante discutida 
nas criticas ao jornalismo: t 
"Partiremos da consideração de que o meio de infor 
mação busca produzir um efeito de apresentação da 
realidade, isto e, coloca-se exatamente como"nmio' 
atraves do qual os fatos reais seriam transmiti- 
dos ao público. Tal efeito se apõia, pois, num 
truísmo: o meio sería, de fato, meramente umnmio, 
uma ampliação dos õrgãos.sensõrios, perceptivos e 
experienciais do leitor o qual, através dele, al- 
cança uma realidade afastada e por seus prõprios 
zm, meios individuais, inalcançäveis".11 
Esse "efeito de apresentação da realidade", para usar 
a expressão do autor, - essencial ao jornalismo - na maioria das 
Vezes 5 considerado exclusivamente pelas possibilidades manipula 
tõrias que oferece. Esse "efeito" ë entendido somente como um 
reforço da ideologia burguesa da "objetividade jornalística",que 
pretende inculcar que os fatos apresentados são puramente obje- 
«- tivos, nao sendo percebido em suas potencialidades epistemológi- 
cas e atë politicas. O resultado, quase sempre, ë uma postura 
saudosista mais ou menos velada, em defesa da informação persona
4
. 245 
.ã 
X
. 
lizada e artesanal. 
u i 
A denuncia de que o jornalismo burguês esconde o- su- 
«\ pf jeito que produi as informaçoes, como se nao existissem interme- 
diãrios entre o fato e a sua percepção pelo público, para fins 
basicamente manipulatõrios, ë a critica política.decorrente.l2 .A 
proposta resultante, geralmente vai no sentido da Vrevelaçãov do 
sujeito" da informação,entendido enquanto sujeito individual, co 
mo antídoto ideoldgico. ^ 
Em primeiro lugar, no jornalismo moderno, em virtude 
da produção coletiva e.industria1 da informação, não ê realmen- 
te um sujeito individual que fala. Trata-se, de fato, de um su- 
._ ._ . 
' A - .. ` . ' A . jeito social que pode ser identificado no ambito das. contradi- 
ções de classe e interesses de grupos. hm segundo lugar, ã medi- 
da Que o püb1ico_vai compreendendo essas contradições e a lõgi- 
ca dos interesses, os,veiculos são progressivamente identifica- 
dos em sua postura ideolõgica e política, especialmente de parte 
¬ , , , . . l . . - dos setores mais participantes e politizados. 3 O sujeito e "des 
vendado" tal qual sua natureza social, ou seja, como sujeito que 
corres onde a classes sociais ou ru os econômicos e olíticos. 
_ 
P P 
¡ . , 
A personalização dos ÍÍHÕÍÔUOS que elaboram diretamente as in- 
formações ê secundária, pois não corresponde na verdade aos su- 
jeitos que concretamente estäo se expressando pelos meios de co- 
municação. Em síntese, a impessoalidade das informações jornalis
~ ticas nao constitui-empeci1ho para a descoberta dos verdadeiros 
sujeitos. Ao contrário, atê facilita a identificação dos interes 
ses mais amplos das classes e grupos sociais. 
~ O desvendamento desse sujeito social e político que 
esta por trãs de cada veiculo ou mesmo de cada informação, S5 pg
e ' \-
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de ser'realizado num processo que envolve, inclusive, uma parti- 
cipacao consciente e deliberada dos.setores mais atuantes e po- 
litizados. A possibilidade dessa ação está baseada em alguns fa- 
tores jã existentes na prõpria realidade, seja de maneira efeti 
va ou apenas como potencialidade: 
` 
l 
. .
- 
,. a) A participação mais ou menos consciente na luta de 
classes possibilita identificar os interesses em jogo, bem como 
a origem dos discursos e das diversas abordagens da realidade. 
p 
b) Através da diveráidade ou pluralidade que sempre e¬ 
xiste, pelo menos minimamente, é possível confrontar e comparar 
as abordagens dos meios para que revelem os sujeitos políticos 
e sociais que estão por trãs da suposta imparcialidade. Assinale 
se que essa diversidade é, em certa mmüda criada ggngçientemefite 
pelos setores anti-burgueses ou de oposição ao status guo, seja 
através de veículos sob o controle desses segmentos ou das info; 
mações que "passam" nos meios de propriedade burguesa. 
.V 
FI 4 G I c) Na explicitaçao editoral dos proprios veiculos, mes 
mo que procurem demonstrar que suas opiniões em nada alteram os 
"fatos imparcialmente relatados", surge a possibilidade do pu-
v
  
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blico relacionar aquelas ,*posições abertas com o enfoque velado 
que preside as demais matérias. . z 
«v 
_ A 
d) Finalmente, pela criaçao de umaÇ0nsciencia políti- 
ca e teõrica de que a informação jornalística não é nem puramen- 
te objetiva, nem imparcial ou neutra.- ` 
A
' 
Präxis, Comunicação e Jornalismo 
A comunicação social sé pode ser abordada como um dos
.....__... 
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aspectos da dimensão ontolõgica do homem, não como um atributoou 
uma qualidade adquirida. A comunicação, sob o ponto de vista ana 
lítico, ê um aspecto do trabalho e, mais particularmente, expressa af» 
___ __... .._, .A , -0-'^' _ _ ___ _ fonm1socüfl.de1nodugu>de conhecimento. Portanto,- um aspecto da 
essência do homem como ser que trabalha e se apropria coletiva- 
mente Q do_ mundo .de modo prático e teõrico. Numa palavra, _ a 
comunicação ë um momento da prákis. O homem ê um ser que domina 
e compreende o mundo simultaneamente e, nessa medida, transforma 
a si mesmo e amplia o seu universo. A comunicaçao está no* âmago 
da atividade prática coletiva, da produção social do conhecimen- 
to que emana dessa atividade e, ao mesmo tempo, a pressupõe. Por 
tanto, está no ãmago da produção histõrica da sociedade e da au-' 
to-produção humana. ' ' 
_ 
As máquinas de informação estão, necessariamente, en- 
quadradas por um sistema que delimita ontologicamente sua fun- 
cionalidade. Os circuitos eletrônicos, as ondas eletromagnéti-
4 
cas, os fios, as moléculas do ar, os jornais, etc., são meios que 
podem transmitir efeitos e, por isso, informações. Os homens, po 
rêm, sempre são participes da "transmissão" social dasz informa- 
çõësu E isso ocorre não como uma espëcie de resíduo 
u 
subjetivo 
indesejável ou porque, psicologicamente, os individuos não con- 
.- seguem se livrar de suas motivaçoes sociais, políticas ou ideolõ 
gicas, Na verdade, a questão ë anterior: a comunicaçao humana en 
volve a objetividade da base material e a subjetividade da auto-
› 
construção histõrica. Mas o conceito de informação implica, tão 
somente, 'Q aspecto quantitativo desse processo, isto ë, a di- 
mensão objetiva que ê plenamente formaiizável. Esse conceito (de 
informação) ê fundamental para a ação operativa sobre a realida-
I
8
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de, mas não consegue totalizar a comunicação como uma dimensão 
concreta do processo histõríco da* autoconstrução objetiva e sub 
jetíva dos,homens. A sociedade humana, como jã foi sublinhado an 
tes não ë um sistema_ ue busca somente a sua*re rodu ão e o 3 Ç 
equilibrio, mas um fazer histõrico prioritariamente prãtíco que 
se abre, a cada instante, em novas possibilidades aos sujeitos,- 
embora ela apresente em seu processo de reprodução, sem qual- 
quer dúvida, determinados momentos e aspectos nitidamente sistê-
› 
micos. 
m 
'
› 
._ ' ~ Sao esses pressupostos, que compreendem a comunicaçao 
no interior da práxis, que nos permitem superar os enfoques a-
\ 
históricos ou puramente ideolögicos do jornalismo, concebendo-o 
enquanto estrutura de comunicação historicamente condicionada e
› 
4 1 forma_social de conhecimento articulada ã autoprodução .histori' 
ca do homem. Tanto uma como outra, embora geradas no ventre do 
capitalismo, correspondem a necessidades e determinações .- bem 
mais_duradouras e amplas do que o domínio burguês e seus interes 
ses particulares de classe exploradora. 
w ¡. ,za-~ ‹~ ` ~ _ ¢ ~ . _ -_.. = .Lenin e Trotsky. Intulçoes e Limites 
\~ 11 ø- ` ` ' Sabemos que a reproduçao jornalistica esta intimamente_ 
ligada ã realidade imediata. Assim, a margem para a determinação 
ideolõgica do jornalismo estä demarcada pela necessidade de man-
1 
ter certos laços com as manifestações objetivas dos É fenômenos 
singulares. Em contrapartida, os fatos sõ adquirem sentido num 
contexto particular que precisa - em certa medida - ser posto 
subjetivamente, não apenas dando ampla-margem ã ideologia como 
exigindo-a necessariamente. Numa configuração diversa daquelaque
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ocorre na arte - que singulariza livremente em busca do particu- 
lar estêtico, conservando superadosÍtanto.o universal quanto 0 
singular -, o jornalismo, para reproduzir a realidade social, a- 
preende manifestações singulares objetivas e, através delas, re- 
põe_implicitamente opiniões, idëias e juízos universais, 
Jã vimos que a origem da confusão teõríca e semântica 
- em parte conscientemente patrocinada - da "objetividade jorna- 
lística", estã localizada na prõpria ideologia que emana positi- 
vamente das relações de produção capitalistas, da reificação que 
está na base dessa ideologia.'(Trata-se, aqui, evidentemente, do 
~ - conteüdo da percepçao do social e nao da forma fragmentada das 
notícias). Quando se diz que o jornalismo deve se ater "exclusi- 
vamente aos fatos", estã implícito um determinado critério; de 
elaboração mental alicerçado na cosmovisão e na ideologia burgug 
sas..A compreensão da informação jornalística sob outro ângulo 
ídeolõgico, ou seja, como apreensão de uma realidade não- reifi- 
cada íreconhecendo seu processo dialëtico e apostando em suas me ____›'¬ - 
_ 
~ 
, 
- ;
. 
lhores possibilidades, exige que o mundo seja entendido como pro 
. 
,
f 
dução histõrica em que se constroem e se revelam sujeito e obje- 
to.¿Exige uma perspectiva revolucionária. ‹ 
No entanto, o esforço.de alguns no sentido de extrair 
uma teoria do jornalismo de escritos ocasionais dos autores clãs 
sicos do marxismo está fadado ao fracasso. Ao tempo de Marx, o 
objeto a que estamos nos referindo (o "jornalismo informativo" ) 
mal estava nascendo, A rigor, era ainda "invisivel" para a teo- 
ria. Pretender que ele possa ter desvendado o fenômeno seria a 
mesma coisa-que imaginar o nascimento da economia política, como 
ciência autônoma, antes do desenvolvimento do modo de produção
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capitalista, ou seja, antes que o seu objeto existisse autonomaë 
mente., . ' .
‹ 
Por outro lado, a Rússia, mesmo no século XX ainda era 
um país atrasado em termos capitalistas. Alëm disso, o fato de 
estar em gestação uma revolução burguesa condicionava a vanguar¬ 
da socialista a pensar na imprensa exclusivamente sob o ângulo 
da intervenção político-ideolõgica direta, O problema do "jorna-
‹ 
A . lismo informativo" so vai surgir depois da Revolução. E, assim 
mesmo, ele ë apenas percebido precariamente por Lënin e Trotsky, 
sendo tratado de modo incipiente e circunstancíal. 0 
As opinioes de Lënin sobre a imprensa, antes da tomada 
do poder, oscilavam segundo as necessidades políticas de organi- 
zação, discussão teõrico~ideol6gica ou propaganda e agitação de 
massas. Os fatos deveriam servir como objeto de anãlise ou como 
ilustração para as denfincias políticas. Nesse período, ele ~cap- 
tou o grande potencial revolucionário da imprensa, enquanto ins- 
trumento de organização da vanguarda e como ligação desta com 
s . _ š os segmentos avançados das massas. Por isso, Lenin e o mais le- 
gítimo sucessor ~ agora do ponto de vista do proletariado revo- 
. zwja ñ
' 
x G ' lúcionario - da tradição do jornalismo politico da burguesia em 
_ 
i
V 
sua luta contra a aristocracia feudal. 
. Apõs a Revolução, entretanto, ele parece observar que 
algo mais específico foi introduzido pelo jornalismo, tanto no 
PN ñ 6 nv
` que diz respeito as tecnicas quanto ao genero_ das. informaçoes. 
Num artigo do Pravda, em 20 de setembro de 1918, ele conclama: 
"¿Por quê no decir en 20.6 10 renglones lo que ocu 
pa 200 6 400; cosas tan simples, notorías, ›c1a- 
` ras, suficientemente conocidas ya por la masa co- 
mo la ruin traiciõn de los mencheviques lacayos 
de la burguesia, como la invaciõn de los ingle- 
ses y japoneses para restablecer los sagrados de
›
e 
J
. 
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`rechos del capital, como las amenazas de los mul- 
timillonarios norteamericanos que muestran los 
i dientes e los alemanes, etc., etc.? Es necesario' 
hablar de ello, señalar cada hecho nuevo, peros' 
no se trata de escribir artículos, repetir argu - 
mentos, sino de destacar en unos pocos renglones, 
` 'en estilo telegrãfico', las nuevas manifestacio- 
nes de esa vieja politica, ya conocida y caracte- rizada".14 V 
E acrescenta adiante: 
"Mãs economía. Pero no en forma de argumentos 'ge- 
nerales', ensayos científicos, estruturas intelec 
tuales y absurdos por el estilo, como por desdi- 
cha ocurre con demasiada frecuencia. Necesitamos 
reunir hechos sobre la construcciõn real de la 
nueva vida, verificarlos en detalle (grifos no o- 
riginal) y estud1arlos“IÍ5 
Lênin chega, inclusive, a colocar a questão do cotidianozz
v 
Prestamos poca atenciõn a lo cotidiano (grifo no 
original) en la vida interna de las fabricas, en ' 
el campo y el ejërcito, y allí es donde se cons- ~ 
, 
truye en mayor medida lo nuevo, lo que merece fun fi'damental atenciõn, difusiõn, que debe ser critica' "do desde el punto de vista social, combatiendo los 
defectos y llamando a aprender de los mejores Ê 
. jemp1os".1Õ '
, 
1 v
4 
, Não obstante, quem apontou mais agudamente que o fenô- 
‹'
¡ meno jornalistico implicava numa forma nova de abordar a realida 
de..m¢smo sem apreendêelo teoricamente, foi Trõtski. No seu _1i-. - » 
1 › 
.-» vro "Questões do Modo de Vída" escrito apõs a Revolução Russa,A
H 
. ø 
,. 
. z ele recomenda aos jornalistas sovietícos: 
"Caros colegas jornalistas, o leitor tsuplica-vos 
que evitem dar-lhes lições, fazer-lhes sermões, 
dirigir-lhes apõstrofes ou ser agressivos, 'mas 
A 
antes que lhes descrevam e expliquem clara e ín- 
teligentemente o que se passou, onde e como se ' 
passou. As lições e exortações ressaltarão por si 
mesmas... Um jornal não tem o direito de não se - 
interessar-pelo äue interessa äs massas, ä multi- dão~operãria... indubítävel que, por exemplo,os 
. processos e o que se chama os faits divers - des- 
graças, suicídios, crimes, dramas passionais etc. 
- sensibilizam grandemente largas camadas da popu
‹
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lação. E isso por uma razão muito simples: são e- 
xemplos expressivos da vida que se faz".l7 
.O Jornalismo e a "Consumação da Liberdade" 
.. . 5 
. i 
_' Para que se possa compreender as potencialidades . que 
.- sao liberadas pelo jornalismo, as carências que ele vem suprir 
no processo histõrico global, ê preciso perceber que está em jo- 
go uma nova dimensão do relacionamento entre o individuo e o gê- 
‹¬ nero humano. Uma dimensao que foi inaugurada pelo desenvolvimen- 
to da sociedade capitalista, mas equacionada segundo os interes- 
ses particulares da classe dominante. Assim, sob a capa da ideo~ 
logia e da manipulação que ela procura imprimir ao processo, sur 
ge uma modalidade de conhecimento -, uma forma de conhecimento e 
uma estrutura de comunicação Q que deve ser compreendida e recu- 
perada na perspectiva revolucionãria e no sentido humanizador. 
"A individualidade - ensina Lukäcs 5 jã aparece ,como 
categoria do ser natural, assim como o gênero. Esses dois põlos 
do ser orgânico podem Se elevar a pessoa humana e o gênero huma- 
. 
_ y _ 
no no ser social-tão-somente de modo simultâneo, tão-somente» no 
processo que torna a.sociedade cada vez mais social".l8 
4 - . 
i A transformação plena da mera individualidade em "pes- 
soa humana" e do sim les- ênero em "ser social" su õe a, rogres- P 8 
A A
P 
_,_.«r. '
_ §1Yë socialização objetiva da sociedade, coisa que o capitalis- 
mo jã implementou. A integração radical do indivíduo e do .gêne- 
ro, a mfitua dependência e penetrabilidade, as amplas e complexas 
mediações entre um e outro, enfim, a nova dinâmica que 
' 
emergiu 
com o capitalismo entre o singular, o particular e o `universal 
- tudo isso, Significa que as condições para a transformação, da
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individualidade em "pessoa" e do gênero em "humanidade" C. estão 
19 concretamente colocadas. 
- é 
,Para realizã-la, alëm das barreiras políticas e so- 
ciais que devem ser removidas, ë necessärio que cada individuo 
tenha acesso ã imediaticidade do todo no qual está inserido. E 
que possa participar, de forma imediata, na qualificação desse 
todo em cada momento no qual ele está se constituindo como al- 
go novo. As influências que os fatos mais distantes exercem en- 
tre a vida dos indivíduos de todo o planeta não esperam, nem de- 
veriam esperar, interpretações "têcnicas" ou "cientÍficasW ofi- 
ciais ou autorizadas. Na maioria dos casos elas são quasei ins- 
tantäneas. Por isso, os indivíduos precisam viver tais fenômenos 
como algo pessoal, pela feição indeterminada e inovadora do sin- 
gular, como realidade que estã se desenrolando, se autoproduzin 
do'e que não apresenta um sentido fechado e nitidamente delimita 
do. Tal como vai germinando a ãrvore verde da vida.' 
Quando ainda jovem, Marx observou: "A imprensa em ge- 
ral ë a consumação da liberdade humana".20 Todos sabemos que as 
reflexões do jovem Marx nesses escritos sobre a imprensa estão 
:Qui 
marcadas pelo idealismo hegeliano. Democrata-revolucionário, ele 
parte de uma essência humana pressuposta racionalmente para de- 
,. nunciar a autocracia. A "verdadeira lei", a "liberdade" e o "Es- 
tado" säo as categorias prioritárias para sua crítica das leis 
reais, da falsa liberdade e do Estado autocrãtico. Porëm, hä nes 
«- sas reflexões uma sugestiva preocupaçao ontolõgica. Se invertir- 
mos a sentença citada teremos uma tese que aponta claramente o 
sentido que percorreu este trabalho: "A consumação daliberdadelui 
'mana`exige o desenvolvimento da imprensa em geral". Vale acres -
à 
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x 
¡. 
centarw em especial, do jornalismo) Para pensar e atuar efetiva- 
mente como sujeito individual e social no interior do gênero hu- 
mano, ~ para tornar-se uma "pessoa", na acepção dada por Lukãcs z 
0 homem precisaf ÍiV€?_ uamplamente, e não apenas através das 
mediações particulares e universais da arte e da ciência, a to- 
talidade do mundo humano pelas_determinações significativas do 
singular. A realização do comunismo, portanto, não pode ser pen- 
sada sem o pleno desenvolvimento dessa forma social de apropria 
ção da realidade a que chamamos "jornalismo informativo". 
, :
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NOTAS DO CAPITULO X 
COHN, Gabriel. O meio ë a mensagem: anälise de McLuhan. In: 
COHN,GánúeL org. Comunicação e industria cultural. São Paulo, 
Companhia Editora Nacional/Editora da Universidade de São Pau- 
lo, 1971. ' r 
FINKELSTEIN, Sidney. McLuhan: a filosofia da insensatez. Rio 
de Janeiro, Paz e Terra, 1969. p. 35. '
1 
PEREIRA, Carlos Alberto M. G MIRANDA, Ricardo. Televisão:_ as 
imagens efiospsons/No ar, o Brasil. São Paulo, Brasiliense,l98& 
(Série O Nacional e o Popular na Cultura Braisleira) p. 23. 
SWINGEWOOD, Alan. O mito da cultura de massa. Rio de Janeiro, 
Interciência, 1978. pp. 99-100. Â 
'KOTHE,Flãvio R. Para ler Benjamin. Rio de Janeiro, Francisco 
Alves, 1976. p. 84. 
MARCONDES FILHO, Ciro J.R¿xO capital da notícia: jornalismo co 
mo produçao social da segunda natureza. Tese de Livre Docência 
apresentada ao Departamento de Jornalismo e Editoração da Escg 
la de Comunicação de Artes da Universidade de São Paulo. Set. 
l983. (Fotocõpias) pp. 52-3. 
L» z 
Idem, p. 55. 
GOLDMANN, Lucien. Dialética e cultura. `- 
` 
Rio de Janeiro, 
Paz e Terra, 1979. (Col. Pensamento Crítico; 32) p. 114. 
ENZENSBERGER, Hans~Magnus. Elementos para uma teoria dos meios 
de comunicagão. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1978. 
, 
(Bi- 
blioteca Tempo Brasileiroj 56) p. 75. 
10 ` MARCONDES FILHQ, Ciro J.3. op. cit., p. zó.
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1lSERRA, Antonio. O desvio nosso de cada diaf a representação do 
cotidiano num 1ornal'popular. Rio de Janeiro, Achiamê, 1980. 
(Série Universidade; 7) p. 17. 
' 
_
` 
12Essa critica ê feita por: BARBERO, Jesus Martin. Comunicaciõn z_¢.~
masivai discurso y poder. Quito, Epoca, 1978. p. 159.
` 
l3Ver: SILVA, Carlos Eduardo da. Muito alëm do Jardim .Botãnicoz 
um estudo sobre a audiência do Jornal Nacional da Globo entre 
os trabalhadores. São Paulo, Summus, 1985. (Col. Novas Buscas 
em Comunicação; 6). 
l4LENIN, V.I. Prensa y literatura. Madrid, Akal, 1976. p. 157. 
lsldem, p. 158, 
lóldem, p. 159. 1 
17TROTSKY, Leon. Apud: SILVA, Carlos Eduardo Lins da. Jornalismo 
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cias Humanas, 1978, n? 4, p. 13.
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19 “Z C - _ “ . "So no seculo XVIII, na 'sociedade burguesa', as diversas for- 
° mas do conjunto social passaram a apresentar-se ao individuo 
como simples meio de realizar seus fins privados, como necessi 
dade exterior. Todavia, a êpoca que produz este ponto de vis- 
ta, o do indivíduo isolado, ë precisanmnte aquela na qual V as 
relações sociais Çe, deste ponto de vista, gerais) alcançaram 
0 mais alto grau de desenvolvimento". MARX, Karl. Para a Cri- 
tica da Economia Política/Introdução.'3, ed, S50 p¿QlQ¶'¡Ab}iÍ 
Cultural, 1985. 'p.,l04,,LCol. Os Pensadores)Í .;~Yen;f- tam- 
bëm a Introdução,de Massimo Canevacci, em Dialêtica do Indivi- 
duo, na qual ele procura resgatar para o marxismo a irredutie 
zbilidade da relação entre o indivíduo e o gênero humano emboi .__
ô
E
257 
bora acabe assumindo uma posição idealista ao desprezar a efi- 
cãcia das mediações concretas; em especial do partido. CANEVAQ 
CI, Massimo.fÍÍñÊrod. ~e,¶org§) 
_ 
Dialética do Indivíduo /o 
indivrduo na natureza, hístoria`e cultura; São Paulo, Brasili- 
_ _ . , _ ___ _ __ 
› ,_,,.. _ É __ m 
ense, 1981.' zƒ' _ › . 
W 
*
` 
MARX, Karl. A liberdade de imprensa. Porto Alegre, LâPM, 1980. 
p. 34. '
`
1 
`
1
z . 
àêfi
| 
E
1 
P
›
L 
lv
I
›
BIBLIOGRAFIA 
zâà 
3.
. 
ADORNO, Theodor W. A indústria cultural. ln: COHN, Gabriel. Co- 
municacäo e indústria cultural. São Paulo, Companhia Editora 
Nacional/Editora da Universidade de São Paulo, 1971. 
ALTHUSSER, Louis. Resposta a John Louis/Elementos de autocríti- 
ca/Sustentação de tese em Amiens. Rio de Janeiro, Graal,1978. 
(Posições 1). 
pww íñ . Aparelhos ideolõgicos de estado. Zi ed._ Rio de Janei- 
ro, Graal, Biblioteca de Ciências Sociais; 25).
4 
Í
u 
........ 
..._ 
_.
3 
i
Í
| 
0' 
AMARAL, Luiz. Tëcnicas de jornal e periõdico. Rio de Janeiro, 
Tempo Brasileiro, 1969. 5 
,
É
I 
AXELOS, Costa. Adorno e a Escola de Frankfurt. In: ADORNOÂ Theo 
dor et alii. Humanismo e comunicacao de massa. Rio de Janeiro 
Tempo Brasileiro, 1970. 
BARBERO, Jesus Martin. Comunicaciõn masiva: discursop py poder. 
Quito, Epoca, 1978. f 
BAZERQUE, G» G TRULLEN, C. Chaves da informatica. Rio de Janei- 
_rg, Civilização Brasileira, 1972. (Col. Chaves da Cultura A- 
rfiäair ó).
A 
*' x BELAU, Angel Faus. La ciencia periodistica de Otto Groth. Pam- 
plona, Instituto de Periodismo de la Universidade de Navarra,
z
1 
1 
í
1 
,.
% 
. 
V ‹› 
¡ I
F
Ã
I 
' 
›
r 
BOND, F. Frase. lntroduccion al periodismo. México, Limusa,l978. 
BUCKLEY, Walter. A sociologia 6 a moderna teoria dos sistemas. 
Q» -.-z. 
` _ 
. _ 
Z. ed. Sao Paulo, Cultrix,'s/d.Ç 
,_ ~-.-:cf
' 
...wa-¬‹ .-.
X
I
\
Y
259 
i
4 
z-1 - 
BRASIL, Pompeu de Souza. Em entrevista ã Clãudia Lysias. Revis- 
ta de Comunicacao, Agora Comunicação Integrada, ano 2, n9 7, 
1986. . ' 
_ _ _ _,-.. z... . 
CANEVACCI, Massimo. (Intred. e -org-) E Dialética do indi- 
' víduo/o individuo na natureza, histõria e cultura. São Paulo, 
Brasiliense, 1981. . 
CARDOSO, Fernando Henrique. O modelo político brasileiro e ou- 
›§rós-ensaios._São Paulo, Difusão Européia do livro, 1973.(Col. 
‹Çorp0 e Alma do Brasil). 
' ` 
p p
1 
CARDET, Ricardo. Manual do jornalismo. 45 ed., Lisboa, Caminho, 
l980. (Col. Nosso Mundo). 
CASASUS, Josë María. ldeologia y análisis de medios de comuni- 
caciõn. Barcelona, DOPESA, 1972. 
,
' 
CASTORIADIS, Cornelius â COHN-BENDIT, Daniel. Da ecologia a au- 
tonomia. Sao Paulo, Brasiliense, 1981. ' ?¬__._-__...
1 
COHN, Gabriel. O meio ê a mensagem: análise de McLuhan. ln:COHN 
1971. l 
.-..._,..-‹- « ,- 
COMTE, Auguste. Discurso sobre o Espírito Posítivo..SãovFPauloÇ ' xa» M _ “V qm”. `._. .. __ , . _ __ . _ -_ - za.. ~ 
`A_b_z¡ii cüiuírai, 1978. .(.c<›1. os Pensadores). “ 
~ ›~ A ~ DEMO, Pedro. Introduçao a metodologia da ciencia. Sao Paulo, A- 
tlas, 1985. .
` 
ENZENSBERGER, Hans-Magnus. Elementos para uma teoria dos meios 
de comunicagäo. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1978. (Bi- 
blioteca Tempo Brasileiro, 56). › 
ERBOLATO, Mãrio L. Técnicas de codificagão em jornalismo. Pe- 
trõpolis, Vozes, 1978.
1 
9 i
| 
Gabriel, org. Comunicação e industria cultural. São Paulo, 'Í
\ 
1.
I 
|
1
\ 
›
¡ 
\ 
V
› 
...__,
260_ 
ê . 
FABRE; Maurice. Historia da comunicação. 25 ed. Lisboa, Moraes, 
1980. (Col. Pistas/Problemas Sociais). 
FINKELSTEIN, Sidney. McLuhan: a filosofia da insensatez. Rio de 
Janeiro, Paz e Terra, 1969. _ . ~ 
FREITAG, Bãrbara e ROUANET, S.P., org. Habermas:sociologia. São 
Paulo,_Ãtica, 1980. (Col. Grandes Cientistas Sociais; 15). 
GENRO FILHO, Adelmo. Questoes sobre jornalismo e ideologia. In: 
Jornal "A Razão". Santa Maria, 22 out. 1977. , _
V 
. A ideologia da Marilena Chaui. In: Teoria e ñPo1ítíca. 
sãø Paulo, Brasil Debates, 1985. 
__ 
_” . Do medo ã dialëtica. In: Marxismo, filosofia ,pro£ana._ 
Porto Alegre, Tchê, 1986. 
Í
I 
GENRO FILHO, Adelmo et alii. Hora do Povo: uma vertente_para_ os 
fäÊÕíSm0~São Paulo, Brasil Debates, 1981. ` 
- ‹ 
GIDDENS, Anthonyu.Asideias‹kaDurkheim. Sao Paulo, Cultrix,l978. 
GQLDMANN, Lucien. Sobre o conceito de consciência possível. In: 
~ A 
Q conceito de informacao na ciencia contemporânea. Rio de Ja: 
neiro, Paz e Terra, 1970. (Série Ciência e Informação; 2). ' 
- na _ ' ** 
. Dialética e cultura. ZÉ ed. Rio de Janeiro, Paz e Ter-A 
ra, 1979. (Col. Pensamento Crítico; 32). - 
GORZ. Andrê. Adeus ao proletariado; para além do socialismg.Rio 
, 
de Janeiro, Forense/Universitária, 1982. 
. 
‹. -E 
. 
'É 
HABERMAS, Jürgen. Mudanga estrutural da esfera püblica/investi- 
gação quanto a uma categoría da sociedade burguesa. Rio de J§_ 
neiro, Tempo Brasileiro, 1984. 
` 
~ V 
HOBKHEIMER,eMax_§ ADORNQ, Theodor W. A industria Cultural/O Iluminismo, como 
¡ , _ r _ 
mistificação de massas. In: LIMA, Luíz Costa (org.) Teoria da Cultura de 
massa: Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1982, b. 160- 
` 
- 
'Am' 
¡. - -
* 
HERZ, Daniel G MULLER, Carlos. O contexto de Annand Mattelart, 1n;R¢ví5ta Co municagao 6 Politica. Sao Paulo, Paz e Terra, mar-mai. 1983, v. 1, nv 1, 
.. _ Q.. . ....¬..._.. ...zu-.... - .....«.¬ . ...-...... ...-..-......-__._._......_.....¬›-..~ ‹... . . . _. ...-......._. _ . . _ ' , '_ 
'.
›
. 
I, _ _ _..__zA_z_.,__ _ _.....__z,:,_... '_._._. ___,__ «___ _V__,___ _ _ r 14' " " "" "' """°"“"-'ff 'W "°“" *“' f *W \
š 
É 
1
I
Y
|
- 
`l""^"" 
,z 
1. 
§ É
I
261 
. ~. 
HOHEMBERG, John. Manual de jornalismo. Rio de Janeiro, Fundo de 
Cultura, 1962. . " 
. _."'^-' ., _ _,.. d .L . .....¬›.- . 
W. Q jornalista profissional. Rio de Janeiro, Interameri- 
cana, l98l. 
` 
r . ~ . 
HUDEC; Vladimir. O que ë o jornalismo. Lisboa, Caminho, 1980. 
(Col. Nosso Mundo). A 
ILITHC, Ivan. A convivencialidade. Lisboa, Europa-Amërica,l876. 
JAMESON, Fredic. Marxismo e forma: teorias dialëticas da litee 
ratura no sëculo XX. São Paulo, Hucitec, 1985. 
' - ' «M .-‹ --\-~-,,....-.‹_,...~¬._...........-_..-- 
KOSIK, Karel. Dialética do concreto...Ri0 de Janeiro, paz e Ter 
'§a, 1976. H. 
' 
1. 
KOTHE, Flávio. Para ler*Benjamin. Rio de Janeiro, Francisco Al- 
ves, 1976. ` 
| 
_ . 
LADRIERE, Jean. Filosofia e prãxis cientifica. Rio_ de Janeiro, 
Francisco Alves, 1978. ~ 
LAGE, Nilson. Ideologia e tëcnica da noticia. Petrõpolis, Vo~ 
zes, 1979. - 
› _ V - 
fiñ”p_. Linguagem Jornalística. Sao Paulo, Ática, 1985. 
LENIN, V.I. E1 imperialismo, fase superior del capitalismo. Es- 
bozo popular. In: Obras Escolhidas,~MQ5¢ü¿ E¿itQ¡i¿1 `pr0š§¿I` 
'âoÇ.197öÇ Voip 1. . 1; p- A
` 
W. Prensa y literatura. Madrid, Akal, 1976. 
LIMA, Alceu Amoroso. O jornalismo como gênero literãrio. - * 
Rio de Janeiro, Agir, 1969. (Col. Ensaios; 8). 
`~f'z>, " 
4...",-
i 
Í 
x
¡ 
I
‹
v 
Í 
ã
ê 
:I
¬
Q
4
1
K
J 
262
1 
LlMA,'Edvaldo Pereira. O jornalismo impresso e a teoria W geral 
dos sistemas: um modelo didâtico de abordagem. Dissertação de 
Mestrado, apresentada na Universidade de São Paulo-USP-ECA. 
são Paulo., 19.81. 
' 
V
' 
(_ ._ ~~ z~f¬‹--¬z M4 zz z . z z z . ¬f> ~~‹-*F . .Az _ ___ ^ › 
Í 
>.Uí;f-. Teoria da Cultura de Massa. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1982. , Q 
Y 
.m- ¬.-,ll.-. _ _.- l. .. . - 
LUKÁCS; Georg; Introdução a uma estetica marxista/Sobre a cate¿ 
gorià°deWparticularidade.'Rio de°Janeiro, Civilização Brasi - 
'leira,1968. (Col.Perspectiva do Homem; 33 -série Estética). 
"iÍ””W"Í"As`Eašés ontolõgicas do pensamento e da atiyidadeã ,do 
_homem. In: Temas de¬Ciencias Humanas. Sao Paulo; Ciências Hu- 
manas, l978, n° 4. . 
LUKÃCS, Georg G SCHAFF, Adam. Sobre 0 conceito de consciência 
de classe. Porto, Escorpião, 1983. (Cadernos O homem e a so» 
ciedade). 
É
' 
. 
A
L 
` : 
MARCONDES FILHO, Ciro J.R. Imperialismo cultural, o grande vi- 
lão na destruição da "nossa" cultura. lnë Revista Comunicação 
6 Sociedade. Sao Paulo, Cortez/IMS, jun. 1983. 
. . 
,VP . O capital da notícia: jornalismo como produção, social 
da segunda natureza. Tese de Livre Docência apresentada .ao 
Departamento de Jornalismo e Editoração da Escola de Comunica 
,ção de Artes da Universidade de São Paulo. Set. 1983. ' 
'“. Q discurso sufocado. São Paulo, Loyola, 1982. 
. Imprensa e capitalismo. In: MARCONDES FILHO, Ciro J.O. 
org. Imprensa e capitalismo. São_Paulo, Kairos, 1984. 
MARX, Karl. A liberdade de imprensa. Porto Alegre, LGPM, 1980. 
w Í 
. Para a crítica da economia política/Introdução. São. 
_»-f"\ - 
'RauloÍ`Abril Cultural; l985. (Col. Os Pensadores).
¬
263 
MARX, Kar1. In: Karl Marx. sâQ_g§ui9, Abriiwcuifgral, 193s.(c01, 
èO§ÍPensadores). ' qhw» ».› _ '
A 
MARX, Karl ê ENGELS, Friedrich. Textos. sâ0'Paú10, Ed. sociais, 
r97s. ~ 
*WWW . §opre literatura e arte. e›São Pau19,' Global, Tl980,`ä- 
(Col. Bases; ló). . ' › '. ' 
MATTA. Fernando Reyes. E1 concepto de noticia en America Lati- 
na: ralores dominantes y perspectivas de cambio. México, Ins- 
tituto Latinoamericano de Estudios Transnacionales, 1977. (Mi _ 
meo). 
MATTELART, Armand. La comunicaciõn masiva en el proceso de li- 
beraciõn._8, ed. México, Siglo Veintiuno, 1981. .' 
_ . Comunicação, hegemonia e novas tecnologias na América
H 
*Latina..Iní SILVA, Carlos Eduardo Lins da, Coord. Comunica- 
ção, hegemonia e contra-informação. São Paulo, Cortez/ INTER- 
. A
‹ 
COM, 1982. ' â 
*
\ 
aÊW;. Multinacionais e sistemas de comunicação: os aparelhos 
ideolõgicos do imperialismo. São Paulo, Ciências Humanas,s/d. 
MAQFELART, Armand e DORFMAN, Ariel. Para ler o Pato Donald: Co¬. 
'municaçao de Massa e colonialismo. Rio de Janeiro, Paz e Ter- 
ra, 1977. (Col. Pensamento Crítico; 14). 4 ' 
MEDINA, Cremilda de Araújo. Noticia: um produto ã venda. São 
Paulo, Alfa-Ômega, 1978. (Biblioteca Alfa-Ômega de Comunica- 
ção e Artes; l, série ZÉ). 
H
Q 
MELO, Josë Marques de. Sociologia da imprensa brasileira. Petrš 
polis, Vozes, 1973.
1 
MOISES, Leila Perrone. Roland Barthes. São Paulo, Brasiliense, 
1983. (Col. Encontro Radical; 23). ~
264 
MORINJ Violette. El tratamiento periodistico de la informacion, 
A.T.E., Colecciõn 'Libros de Comunicacíõn Socíal', 1974. 
J' ›
~ NEPOMUCENO, Eric. Literatura e jornalismo: uma guerra que nao 
acaba nunca. In: Leia. Joruês out. 1986, n? 96. ` Y ` . mí- . 
NETTO, Josë Paulo. Capitalismo e reificagão. São Paulo, Ciên- 
cias Humanas, 1981.
` 
NEVES, Luiz Baeta. Primeira pãgina:.descoberto o mito do jorna- 
lismo objetivo. In: Revista de Cultura Vozes.'Petrõpolis, Vo- 
zes, 1980. V. LXXIV. 
OLINTO, Antonio. Jornalismo e Literatura. Rio de Janeiro,z Edi- 
_ 
f 
_ _ _ _ › 
ções de Ouro, s/d. 
Z 
p 
, _ 
PARK, Robert E. A notícia como forma de conhecimento: um capí- 
tulo da sociologia do conhecimento. In: STEINBERG, Charles , 
org. Meios vde'comunicagão de massa.. São Paulo, Cultrix, 
fl2Z2-g 
. 
f
. 
PEREIRA, Carlos Alberto M. G MIRANDA, Ricardo. Televisão: as 
imagens e os sons/No ar, o Brasil. São Paulo, Brasiliense, 
1983. (Série O Nacional e o Popular na Cultura Brasileira). 
QUl§OS. Felipe Torroba Berlando de. La información y el perio- 
dismo. Buenos Aires, Editorial Universitária, 1969Íi‹ A ~ ' 
RANGEL, Eleazar Diaz. A noticia na América Latina: mudanças de 
forma e conteüdo. In: Comunicação G Sociedade. São Paulo, Cor 
tez/IMS, 1981, n? 5. ` 
ROSSI, Clõvis. O que ë jornalismo. 4Ê ed. São Paulo, Brasilien- 
se, 1984. (Primeiros Passos; 15). . 
RUBIM, Antônio Albino Canelas. Marx e a comunicação: a subsun- 
IU › gao da produção de bens simbõlícos ao capital. In: Comunica- 
"gão`ã`Política. Rio de Janeiro, Paz e Terra/Centro Brasileiro 
de Estudos Latino-Americanos, 1983, n° 2, v. 1. 
w ¬
› 
__, 
__._-¬-›-›_- 
K 
_›í
z 
'õ
¡ 
1
I
I
I
1
š
I
ã
!
i
\
3
O
0
Q
J
:
1 
1
1
\
š
2
265
A RUBIM, Antonio Albino Canelas. Alan Swingewood: os limites da 
critica. In: Comunicarte. Campinas, Pontifícia Universidade 
de Campinas, ano II, n? 3, 1° Semestre de 1984. 
RUYER, Raymond. A cibernëtica e a origem da informação. Rio de 
Janeiro, Paz e Terra, 1972. ~ 
SARTI, Ingrid A. Comunicação e dependência cultural: um equívo- 
co. In: WERTHEIN, Jorge. org. Meios de comunicação: realidade 
e mito. São Paulo, Companhia Editora Nacional 1979. (Col. Bi7 
blioteca Universitãria, Ciências Sociais, série ZÊ; SS). 
SARTRE, Jean-Paul. Crítica de la razõn dialëctica. Buenos Aires 
Losada, 1979. Libro I. 
SANT'ANNA, Afonso Romano de. Que país ê este? 33 ed. São Paulo, 
Brasiliense, 1984. ' 
SERRA, Antonio. O desvio nosso de cada dia; a representação do 
cotidiano num jornal popular. Rio de Janeiro, Achiamë, 1980. 
(Série Universidade; 7). 
Í 
.
' 
SILVA, Carlos Eduardo da. Muito alëm do Jardim Eotãnicoz um es- 
tudo sobre a audiênciahdo Jornal Nacional da Globo entre os 
trabalhadores. São Paulo, Summus, 1985. (Col. Novas Buscas em 
_Comunicação; 6). ' “ 
_ « ~-_ 
SLATER,,Phi1.'Origem e significado da Escola de FranRfurt., Rio 
de Janeiro, Zahar, 1978. 
STALIN, J. Materialismo dialético e materialismo histõrico. ZÉ 
ed., São Paulo,zGlobal, 1979. (Col. Bases; 10). 
STEINBERG, Charles S. Çorg.) Meios de comunicação de massa, `šÊ 
ed. São Paulo, Cultrišš f
. 
SWINGEWOOD, Alan. Q mito da cultura de massa. Rio de Janeiro, 
Interciência, 1978. ' ,
.Í zóó 
TAUFIC, Camilo. Periodismo y lucha de clases/La información co- 
mo forma del Qoder politico. Buenos Aires, Ediciones de La 
Flor, 1974. ' _' - V 
THQMAS, Louis-Vincent. A etnologia, mistificaçao e desmistifica 
ção. In: CHÂTELET, FT'A Filosõfia das Ciências Sociais. Rio 
__...----._. › < »'~\i ' ' _ ' ' ' . -de Janeiro, Zahar, l974.Í
l 
TROTSKY, Leon. Apud: SILVA, Carlos Eduardo Lins da. Jornalismo 
popular no Rio Grande do Norte. In: Comunicação ã' Sociedade. 
' São Paulo, Cortez, 1981. n? 6. ' 
VEYNE, Paul. O inventário das diferengas/História e Sociologia. 
São Paulo, Brasiliense, 1983. (Coleção Primeiros Võos;,ló). 
VON BERTALANFFI, Ludwig. Teoria Geral dos Sistemas. Zã ed. Pe- 
trõpolis, Vozes, 1977. (Col. Teoria dos Sistemas; 2). , 
WARREN, Carl. Gêneros periodísticos informativos. ZÉ ed. Barce- 
lona, ATE, 1975. N 
..,.....;ú . 
flIENÉ§;' Norbert. Cibernêtica e sociedade: o uso humano de, se- 
res humanos- 3â ed., São Paulo, Cultrix, s/d. 
._, 3,,...l.-....- - . WOLF, Tom._El nuevo períodismQ.,z¡ ed. Barcelona, Anagrama,l98l¿. 
, , 
~
. 
_ v 
rg., ` 
. À, .
\
l
1 
ê 
J
6 
~
1
5 
1. 
-¡-...,._-.___ 
-,i._-__._.-_____ 
--.__.______._ 
._
1
I
i
Â
i i
